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•io Urso da Carioca, riu quej*rofuti>!-.;o «. Paira promt>tfa ao poto'¦¦r.ir..ii!(. pai.i .1 i ii-ti il da
Rtpâblloa, .tRom. nao rum*
jire »i» palarra, traiado o
..o.-i>. O »r. Atlrualt!» Costa•irocura cuntoriiur, aflrni-tndo
que t prome*.».-» foi do ramli
o.ito Gaspar Outra «; nãn d"
1*80. l'or *««a xn, o *.ublidrr
*»curtlo Torre», aeiudo rumo
lidrr, que „ nr. Clrilii Jlr. *e
encontra em Sao Paulo, de
durou oue o P.SI) n._o liaria
prometido nenhuma antoun ,»nla ao poro carioca. O liderj
da bancada comunista e»ira-
nha oue o »r. Oa.ipar Uulre
indldalo do PSD. dUcurjain-

tu num comício eleitoral nul'¦arRo da Carioca lenha fala ;¦o »i«"i. «.*- pm »eu pniprlo.no
. _____ j Dr pulado Maurício urdbou
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vasios a espera de renda, enquanto falia

fICIOS DE flPART
f'íí — teu* apartamentos **í«f<>

ctssa iHira a poro

COSTRAltfASnO DISPOSITIVOS EXP/lfi14rno norte-americano rem procurando man
nasi-nipônicot, como instrumentos de agreis
mtsmo tempo cm que sustenta o govdmoatravés do Plano Pawley, a preservação da innecessidades de paz, como ameaça futura a um
Mas nem o auxilio aos governantes corrupto*
dominantes do Japão, conseguem arrefecer o lm
cito Democriilie.i) </•• Uao fse-Tung, que veste
Mnkden. C que os combatentes da parte demo
povo a os anima a crrtcni tle qut; estão lulan
aparece ""» grupo do soldados do glorioso JV
democrática c antl-ittipérlalista,

—.*,*m&i--i

SSOS da Declaração da Potsdam, o atual qo-ter e elevar a capacidade, bélica dos agressores
uo do imperialismo ianque. Assim ú que, aoreacionário da Cltiong-liai-Shcl., ossegnra,dustria pesada japonesa, em escala superior iita Clima lili<-rta c inteiramente democratizada

do Kuomintany, nem o apoio aberto às .'(.».'..<
peto nem deter a marcha libertadora do Exér-momento ahnla c desmorona as defesos daerótica da China têm O apoia decidido dc. tenda pela libertação do pnis. .Vo .••,y/„i o,*;,,.,,Kxércilo do Vlui-Teli, o Exército da China

O povo não tem onde morar mas as empresas construtoras não
Querem a9u£ar moradias, só mionAm u__n<_AJor.

•f******^*********»*********,,***
querem aSugar moradias, só querem vendê-fias

¦_OOA->---__-------(-.f-tf-Ln-]MANOBRA QUE DEVIA MERECER ENÉRGICA REPRESSÃO POR PARTE DAS AUTORIDADESD frp-.rlmri.ir> ri. ....... »«  _._._._ ___... .... ^.«.uni.r-j.1Iaiüi o ercsrlmcnto da cri.«cdc habltaçlo tU-saparcccmm nsCOnilmcOea «lc cajaj r.-jitlcn-ciois. Ql donos das Brandes for-tunas pn^s!l^a^l a empregar seuscupitaís era edifícios «le aparta-in.nt'.«, ... qual., ocui.nndu ainrs"ia ln'xa dc lerra dc unia
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FESTA BE SEPETIBA 1
Sc conscgiiiu o sen in-

gressi) não deixe «!o com-
parecer!

Sc não cons.Ruiu, vátombam, -wla a Festa «irSepctifia ó um grandiosorestival pro Imprensa Po
pttliir aberlo a Indo u novo
carioca !

ensH i-omu.ii pudem abrlaar no
ítu Irojo contu.... dc f..':,ili....
Acontece, porém, nue tn!-, pré-«iios dc nada adiantarniu para
ameiii/nr a falta rlc huliitaca»
«pie aflito a populac&o do Dis-
trito Federal. IVlos preçosexorbitantes cobrados ócio «lu-
ttuel do um nD-.rt-iin.nto. «-o-
mndt-s ainda a outro sen fim

dc roubalheiras,como sejam: lu-
vas, pagamento adiantado "ven-
da dn mobílias" e "fianças", ns
tais ..ir.n.i.,....:-. são verdade!*
ros imlácius cucnntado). onde

nio tem acesso o povo e onde.
nem d« longe, chegam as par-
cos recursos liiianceirns dn
maior uarte dc nossa Rente.

Çitimamcntc, culretauto, n_in
satisfeitos, ainda, com os mi-
lltarcr. dt- cruzeiros mcnsalmcn-
te suitatlos dos imiuilinos, os
construtores dc prédios «lo apar-
lamentos passaram a empregar
outro processo.

VENDER .*.(> INVÉS DK
ALUGAH

¦Tá nfio constróem pari ntn-
itnr. A locafão do prédio ro.ul-

Ia cm lucro lento, cm desp.za»
com funcionários para iiiar
pelo mesmo, com cobradores e.
uinda mais, cm gastos com rr-
parou do prédio c sua conserva-
ção.

.-S.iro, us proprietários dc >:m-
presas construtoras ni.» mais
alugam. Levantam prédios paravender apartamentos. Canhoni
assim, dc uma só vóz, centenas
dc milhares de cruzeiros, num
negócio rápido c icndos...

n ésse novo método adotado
pelos tubarões da habitação nn

l.npflal da Ilcpública e lívarldn pratica ás datas. criimin«i«a-
mente impune. Dezenas dc pré-•lios estio fechados. Oiutrui-
dos há mais dc dois anos ficara
dc portas cerradas a espera de«•cnrl» rendosa, enquanto, fora,
o po-.o padece as conseq-jéncla*
do desabrigo «-. famlli.u iptcl-ras superlotam quart.» infetosou nno lém onde abrlgar-íe.
NA liLA BAIlTO_í).MEI* Ml TRE

t*a rua llarlolomeu M:tic.
por txomplo, no.sa reportagun»

(Conclui na ?.<* pág.)

EM DEFESA DA PA!
E DA LIBERDADE DE PENSAMENTO

**^*>V^->M-WWA«»<ws^Vwv i

CERCA DE CEM TESES FORAM APRESENTADAS AO II CONGRESSO BRASILEIRO DE ESCRITORES, QUE SE INAUGURA HOJE EM BELO HÕRPZONTE

i

-AM^WV^»^Falarão, na sessão de Instalação, o governador Mlton Campos c os srs, João Neves da Fontoura,Josd Américo de Almeida e Rodrigo Otávio Filho ~ Como estão constituídas as deLgaçõcs
As 20 horas rie beje, era Belo

Horizonte, instala-se o li Con-
tlicsso Brasileiro dc Escritores.
A sessio de abertura terá caráter
solene, devendo ser presidida polo
sr Milton Ca-ipos. ejo^enador
cie Minas Gerais. O chefe do exe-
aitivo mineiro discursará na oca-
íiSo, bem como os srs. JoSo Ne-
ves da Fontoura, cm nome das
L*************-******-* **""-. * -.-.','"«¦ UV^WWw
\ M DE SEPEIi

Vocc vai, logo so vc.,.
Sc vai de trem, como pa-

rece, escolhi, ... que lhe
convém,

Partidas da Estação D.
Pedro II: t.,55 — 7.35 —
8,15 — 9,02.

Salte na estação de
Santa Cruz, onde encon-
trará condução prra a Fcs-
ta de Seictiba (Sítio do Dr.
Sidney Rc-Ciulc).

a.?,ocla<õcs ali representadas: Ro
drigo Otávio Filho, pela Comls-
:2o Or.janiradora; José Américo
de Almeida, pelos parlamentares
c Jorfle ijucr^vitch, cm nome dos
dclcflados fraternais do estran-
gciro.
EM DEFESA DA PAZ E DA

LIBERDADE DE PENSA-
MENTO

NSo é prc.-iso encarecer % •-_-
traordln.irla Importância disse sr-
Sundo con.ires.o do; escritores
brasilcliú:., Importância n3o ope-
nos cultural, mas para o próprio
fortalecimento- d,, democracia no
pais. Na própria defesa da cul-
tura e dos interesses do escritor.
que lHLi_D..bi.á ao Congresso, es-
tarii sendo feita a defesa dos di-
reltos e da dignidade- humana,
fundamento e essência da demo-
cracia.

Cerca de 100 teses já chegaram
i secretaria do Congresso, quee.t,'. despertando interesse geralno país. Entre elas, figura a da

luta pela par e liberdade do pen-samento e criação artística.
AS DELEGAÇ-ES

Quase todas us delegações es-

tfiduals ]â se encontram em Belo
Horironte, sendo que os tiltimos
delegados do Distrito Federal se-

(Conclui na ta pág.)
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Leia na 6." página t
EVIDENTE MANOBRA POLÍTICA A
LIQUIDAÇÃO DA AUTONOMIA DOS
NOSSOS PRINCIPAIS MUNICÍPIOS

Lutou br-v-metnle, • bancada eormi-
nisla, om «-.fesa de miti,i franquia
domofirática elrmçnl-ar, qgs pro
curam cascar it populações mais
.idiantada» do paii: eleger seus pró
prios prefeitos — íntegra do impor
tante discurso que, a propósito disto,
pronunciou na Câmara o deputado
PEDRO POMAR,

'•*_aÍBí_'*:'

Í*\mmW™ÊÊ
SaK*-™^%*m____.._».' ™íaí-^ijB

¦- _/.í«..

0 Marechal, TU( qu jparecõ em primeiro plano, ao lado de oficiais soviéticos . poloneses, assistindo o. uma parada mi

TiTO KIJ A ARMA »ETA DA I0G0UVI
«Nosso segredo eo apoio do povo, e o nosso moral. Não se desírói um povo com bombas atômí-ca «declara o chefe do governo de Belgrado ~ «Queremos relações econômicas com to do omundo, mas se os Estados Unidos nao querem relações com o nosso país, que nos deixe em oaz»-Acordos comerciais com a Suécia, a Itália, a Bulgária, a Hungria, a Polônia, a Rumâma e" aChecoslováqma ~ Im grantes do Canadá para a Iugoslávia - Os imperialistas apoiam os gruposreacionários, visando impedir a construção de uma democracia progressista, mas não o conseguirão""""' ¦'¦"•'¦¦"'" ''"" "' ELLAWINTER

JORNALISTA NORTE-AMERICANO

Estive durante dez dla_3 nu
Iugoslávia, visitando suas cl-
dades, suas aldeias, conhecen-
do o seu passado através das
fortalezas feudais e d__*> mu-
lheres mussulmanas com véus
e o seu futuro no formidá.jl
ritmo da reconstrução na-
cional', VI a Estrada de Ferro
da Juventude, com seus 2.000'jovens trabalhando num srl
gantesco esforço para terml-
nar 15S a.uüômetrcs em sete

| meses — praticamente tudo à'mao. porque a maquinaria éescassíssima. Encontrei umdos paises mais seguros da
Europa, sem transtornos denenhuma espécie a não ser
que os turistas precisam de

que aempre obtém e que se via níngruém presente, nemdestinam à sua própria proteção, pois o pais estava até
há pouco tempo infestado
de implacáveis inimigos, Bn-
contrei uma surpreendente
ausência de corrupção — sur-
preendente neste' mundo de
hoje, de mercado negro e es-
peculação desenfreada.

O marechal Títo recebeu-me
em Zagreb, onde estava pas-sando parte de suas férias de
verão. Deu-me uma entre vis-
ta exclusiva de uma hora e
meia. Poi a primeira entre-
vista concedida a, um j"-na-'ista americano desde dezem-

OJEI HOJE! HOJE! H
passes paia viajar -- passes bre do ano passado. Nâo ha

___ *__

OJE! HOJE! H

mesmo rnia estenógrafa;
como ambos falávamos ale-
mão, Tito dispensou intérprete.

Sentamo-nos tia confortável
sala da "vüa" de verà.o. Tito
vestia um terno cinzento rim-
pies e estava queimado de
sol, aparentando excelente
saúde. Ofereceu-me uma ca-
ceira, em seguida, não vendo
cigarros na mesa de vidro,
chamou o oficia! de serviço.
Como ninguém atendesse, 

'le-

vantou-r-_ e foi éle nróprio
buscar uma caixa de" cigar-
ros iugoslavos.

Comecei dizendo que tinha
muitas coisas a lhe pergun-

tar, visto que a opinião n^s
Estados Unidos estava se vol-
tando multo contra a lufoslá*
via e tentas histórias se es«
palhavam contra o seu pais.Anteriormente eu lhe havia
transmitido oito perguntas
escritas, através do mlnlsté-
rio do Exterior, e élr: tinha
a lista diante de si. J.ías dl*
se-lhe que pretendia oergun»
tar mais, agora; os acontecl-mentos tinham se processa*dc tão rapidamente quo emminha ocasião o Derlgo au-mentara. Tito me' autorizou
a perguntar à vontade. Omarechal tem uma fisionomiabondosa e amável, e um sor-riso que nos deixa iocto è. von*tade. Tem a s_mn",-,di-.*e do

(Conclui na 8." pág.)
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¦i«.. a»|Bi

IIU.III, II lur.
Im l|l|«.lf».a || ai,
».-t,ll!' •• '..I.
--.<¦¦ • »:i» .'

.'tt...* .•' > te «5. t
léatt iHlülifa», t l|«t-
ficatl'» tt;. í|. *!« .!,

• • I i*j* 1 I ilf ¦ -

ã,it>« tim •:¦ In-'-
l**rro*tiil»ii< tu . 11
i.lílr:ii««, H<?í! ».'..
K tm l';, IH '»ll..»l r
Ir» r."«M •*¦ I .iii-iiii a> .;
1Í4 lf«.üinl-« »} irititt. " |
ii»r| rltlli.t nii **iiiiiun, t j. tte*
icrlnd-.-*-!' i*t lilti-.'".. > t
¦tit l II**-. t|íi< *r r.íi«-«.,| . 1 4
r*t*'i d« lei* «eurtlijí. ».-
trpi.i.n!-*iir; ctimtiiiiülü «iu.
«{'••di drnã inántrlis -¦¦ qn**
lirvítir. fíf-r rt* rralnJ
•ílisrfiii*' « |H»v.t -J.?-. j»ííí;
elflifrml*. «rtaiinln *-t»i„« »>»«•trur-^silii» n at.*ittri4rlin ii>>s *;««•
qi;«ttnt ÍMilar ¦•*¦ «'it.iiiiiisiitti .!»
f »!»:..-. limi-iii-il.

Til rífrrfiiel* lui lo.'!i>-;..!.*
|»õè õti ,n»jilr di iltvüí
u !¦ .•!•» I.*cl >3lnini ". <|iu- tit»
tirafi 11 .-t*«ird'i trall/üd'» t.ítrt* i
oj f.i»i.'ni*(-« t o VSÜ. d<i i|u*l I.-• »-ii -

..^-»V^>^V »**-*»*t^**l»»*«^>»M*>-*..t|,i»%t-WV»»<^i.

. ' .
|l|f»ií»,,| I
ItS-ilf « i

d« l!*a

frapcdlí mt» .ir. tirrri'*iii ule: e. .,i eneréfll*!
ttnw r»'r9wtflr-»- Por' t, i. j

ria — arrctrntn — p*r tm-' „*,^ít,JW' 
-a wituu*

l-vta mm fà.i|inmimM.ina*- ZHK) IMRA DOGAL »^
ms. Píjta-vii a.

} Onía '.* I>iív- ia,

l íttm

I Is f

r lli.m.lltll 1* ti,»i4 t;ii|all.¦ r * «fundi* n,-|i.tij tln,
II t*|ll, ,|H!- I »;«íjl*tHtJi. «"•¦*<>"

ti-» tin |i«!»» a |..'...,,,
¦ ijqdi « 1 Vi»".•liHmf* *u* iw.tt e«.itiiiiii*a=. tn mr tç s|il«i *l<|i» it«b

-">'. msltiri* tj* \¦¦¦ i!,„l,,4.
S. li* lkii(ií| — POI. Iff.--

ir • <.-.lígnjriii :»• « ««latii*
. • t, a d»i *r«rdn* nwncio»
... |nf't <•• (.'iii.!.. Ct|ilftr.ino.

Crjniuxididü t:o quiiõ-
l mcíro 42 -ncclicou-*Mí no

posto da Mc'cr.
Via i***í»Mf*d* d> o*iftTíi toe.
í-a «c **ó«-t «fe Auitir-i-:-)

IGNORADO

nin
lils.lli-.i-! lia clt.it*-* | llle a«'l I st

{¦ e euvMrüii fati.ij toniidrra
t*fii*s aflrinniiilii:">,'i. Krrlfe tivemos, o» ri-mu-
nliliis, a innlorio t-»iiiri?.iili»ra
t-m tini» iileitü* eleitorais e nin»

nr. I a"»i*
.- - ,'tii-lsi *>* ir»lri-
Isde •*( 1. ..*>j,;á'n!j

„.id« i..,i.i* em i»'â*
díjt» ulllmo dc Irr* c..iii|iUin.> ( lica t»t!<» *«ra-l'tln de Sfisuri»»t
. -li.ni. • -. j> ie*iic»cniiie*i'i ei»
ii-d .. oi! Mjttiii, 11 adruüado
Pau!'»,(.'•.'ii<-.mil, «1 !.|,.i..i..,
aiélioii Muiiteiiv c o ciiüiihiiií»
Cti-lmit-i l-ertira.

Comi o. *.r. I..-H-I Sampnio
aliiiM . -.' ni'j *,rr u l'.Ml um•f/irtiilo tliinocrâiict», como era
çtovi t in. -. ilto ti-t ca^at;..!»
npi ni.n.i.' - «J.i-, rir|irt*.riii„(i-
1-* f.ufiii!-' ¦ • .liilil.i uu*i»rl|tK', a ll)N, rm cmlra o
ra«i"i.;' -. o lldi-r f.ililiilijal.i ti--
Ir.ucca que a illfer-nrn eulre -.s
tíol» pari'dos t|.>( ;,(,,.„„, j,. tu.
tiilov». ii", nto impedia vsh- I
|l:**iii -I- ri» |i|i.\;iil i> nas
ljnslfs rir rmli um. "A r!i.ni- ,. ,•j-ijltlca tpic é urjjc momeu!» a i

f{felenia*n 
«Itr querer cxlli

nc"i -•'• : nalnientc os mai

s- -.• fi-—íe Itm.

'• :•'-. a .',» ji tt*--
¦"• p< «-M l**tita"*- nlli *-. !...-».'¦»!

ii • wttu* 
'«pon* 

I Í' ?*,í!ír' **ín' Rmt> ***" ****«**i«
ei»a pri- | *-,,:5**- -** *!¦> **•'** de Itlscie da-

> vtüta a Ití- **i*** :a e r**«f«**fi« é ma Cirna-
O.*»*- ii*la e j vo da G-ma. 19. apresentando

j f-.rti.fôej t ejcorli.aV» generall-tatus.
Ao «er «••:« enitntc ;r.ie medi-

ãJ*ío Rute Slqurra Lima decla
ioii que faria na«r do tjropo de
ptMca* que viajavam no cami-20 S5. que colidiu com o«uiomôvel 22-20 no quilômetro *12

dt. estrada Rio Pciropolls. Acres-
centou sintía que logo nos primei-as momentos lulgou cjuc os seus
fc- mcnloi nüo .vie**em' a se agra-*.*.r, por Isso nüo prneurou a As-sfrtíucia.

Pa-.r.ada$ aloumss horas, porim.i a se sentir mal. wnd0

.. dai.-, fie representante»" do pc-
võ -- nii «ile — eslá sen ' ¦•»pr*>veiia<l.i lanlo pc!.it, rcae.
rijrí' • udénlslAs como pesirili.1-
faS". U srrese-rnla: "Seiitim!.
nos afirin "i o mi-prlo ar. Jofm
Cleofis, «e •! eeii«;.il Dulra tlc*.
se i vitória ro sr. Xot-t Campe*
lo para *,«»» ernatlor tlc- Temam-
buco; t»* icpicsciilaiiies mic-nis»
ttl (listra Lu-..! .. passariam r
apilar a èassnçlo".

B vòltaiiiii) aos aconlos, elo-
•fa alèudciiilo ao aparte do tlc»

Sitiado 
l.acl Sampaio, dix: "V

«ela., sr. iii piiludo, nSo deve
fiiài* aranliail'» com os íiconlos
rt»"l*8il"* com «eu pari Ido lios
municipi', , porque fies Ituhrain
sòbrem/ido a democracia".

Coqttriu.iiido Mia exposição o
sr. Daviil Coplstrnno afinuu f|uc
liNlos Os.-ic* acordos foram i.a-
tirados & vista do povo c alei.*
dendo aos seus iiitcrívis, por»
«TataB os còmtinislas mio faüem
o. tnlialui-1'i,-. nem se escondem
iuas atuam legalmente, mesmo
quando sen partido teve seu
registro cassado por uma deri-
sto írrônra e suns si-ilcs fedia-
das por uma portaria Inconsti-
(Acionai dn sr. Cosia Neto. "E"
nt* ãfn exemplo liem patculc
tia tjne ós reacionários nfio con-
itrtfuirâta isolar-nos — dir — t
fMO ée dr.vc a justa linlia de
traiU nacional, tlc colaliurncün
it«trl6licj para a solução dus
$r*té% problemas nacionais cm
«Me lt) vêm conduzindo os cn-
aatTDlItiá;, cntno jí o rcconlitct-ni
tMóH és slticcrns democratas
rta «o>>o pais".

A ÍSSà altura o deputado co-¦atrai'!* teve seu discurso in-
tarfonpido por um nparle do

a-M^aMaWB.11 

-t^SFR IA D 0 ?
tÉèWáfl do Herviiiuirlo Ml
UãtO *~ Vsc: Onre, um tiro

ftlpe. •--> R. Jnren Ilinler,1 M Tei. •18-1117. Estn rua
da na At. 18 de Sfetcm-

*% acima lio MBrnciinfi,

An.pHnr.1a su*t.s níivida-
Oes filantrópicHS rs Vc-

turanos Cariocas
ií.i círc.i de um ano vem a j*Vctír.,ne« I errioada a recorrer Aquele posto•ihamío para ara ] *•*' Ass-siíflaai Depois de recebei

úiit a csr.!--» i'í niivliLsdee filari j 
r* Dcccí-drlos curativos a sra.

cira L;ma iciirousc
i&ra si.a icsidircia.

PRêSO, EH 8ARRÃ
MANS4 0 EX-DEPÜ-

TADO SABENCA

¦ses,
as !ir
Aastt
pre;.',
t*m.
p:cr

LtíUBR-ÍPA.SE A
, AfcBÂNIAa.a

**fiònelusão da 3.* pda.) ¦
«írt |«sf.»r o tempo vago no «ú

Í}th 
Róyal Palare. nrjora Irans-

òrtnàdii num bém Instalado
elobe esportivo,
l, Hâi titiia dcsc:,pcrnila csnassc*'U* flòmòfii e mulbcrcs loi-nlni-
toienl* ànlns pnrn os nnvns ser-
eifotl è indiistriiis. Um fimcio-
aírlo dai Mlrilslôriõ d» Educa-
t)3ó. ífucr apán-ijla ler Uns vlhttj
«Hó» M Idade. déclarDU-inei**N6!Í rastatàiims uma escola em
nada tidade do' puii. AliOimãsdalés niió saci rnulío èfléiènicà
**• éle-, lenniii bflStaiUe prôfés?sarts -=~_tiÍB5 isso é inellior dó |atí* rttíflã) fc os flllliuiü apieli- t
dítè áMgilrna r'iisá",

buránlf* o n-iiifiilo tje éiiinc- |dia tle /Cogii, pouena cidades pu- I
dlitó t-aiinlfir^-ir-so tlc possuirnma éschl/ii liou iu niil.

O pais àiiida nfio lem uma
Miivrrslrláde, mns centenas de
alpànèiiès cs!.",o oílml ml no
ístrangèjro, n.1 ititrosld* lá. Djil
Strti, uritcoslovánuia c União
SaJWÍtfáa.

Até fjuè a Alh.lnin possa pre-nárar Qf seus próprios técnicos.

para -! igregar mulor i -.iirirro
-ti '¦. (.:-',-,•-'! 'ias. í'-*'m-'o,
snlo, t ra a falta i!e espaço

i .::«.!!-• »¦-'.'; da '*¦• ficlò
hoje ec.-"hh*da demais pjra'•'ít-i do.deps-ramento t'e

•cie. So-Jal. profel-ido pc!a
.Tsíc Nelson Tincc-- o eujl
-mso escnl-* do prlnripsi. a

';,"-- dc «s. .erros ra ! -os fts
imíl ". dos ,-.**•¦» idos. C m a

i.ra*ix:m.. aquslç.lc rie ampla sedr*
nova-», na edíicio Sio llisria. ;s--eram -i-a-m. os d 'iiente« e iu--
dado-ct de-, ' *»'• anos Carl-.
cas" Catmr-!; tar o ciclo de r-is-
tiuçSo 'i p irí; *»|n Secial. ml-
ciado coia a compra ,ie ueia área
iie terrent n \ Serra d-. Mar, p,.r
fi-.tura liistálaeiio de um R-t ro d"
Cü.,1 e repouso dos arres 'a 

pas-
sstío. ' A c-"*tr.;'."ini'.,-. con..i com
.-¦polo unanltiic dc nlins autarlda-

s iiie.-nhto* i-o
Consellio Dellherativo rio rlube e
ni simpatias .!o pubüeo, pnra isse
ejlardo c," onjanlsaef.0 o quailro
i!> Silelos froprlctírlos, cujos pri-
ncirs cem título* rcr.na rio valor
de deis mil crurelros cada um.

IncSndio na Fa"inácta
BrãclHa

Na matlrugada d? ontem cs-
-teve prestes a sor üostruldo
pelas clinmr.s o edifício Arai,
s'tundo ii praia do Flamengo,
118-A.

Aquela horn, isto é, cerca
de 3 horas ch manhã, que re-
gressaya, o zelador do edifi-
cto, sr. Onofre Francisco de
Oliveira notou ao checar quo
pelas pequenas àb&rtüras das
uortas de aoo da Farmácia
Brasi''a, èstíbelecldri no rn-''ar térreo .co!-n rolos de fu-
maça com forte cheiro tíe ai-
ç*odão,

Imediatamente o, sr.. Ono-
fre Francisco cie Oliveira
usando o mesmo autoihâve'
mu oue checara rumou carp•¦) posto de Eõr*hétros cie Hn
maitá, onde solicitou auxilio

Uma-turma de róldddos doforro, sob o pom3»'"'ri do ás-•)lrpnte Newton Brasil Vale
cürlriu-se ao locl, còn*"**Tti'!i-do d°b"lfi' es kháttnlts dentro
de 25 m!n"'os, a trmtío, nor¦'into. t'« cVtér t'**i ,-("'.,••'i-o'ie e-ardís r '-int-^tlè.*, de ve-'"Uf! i*o e-ta.1:-"1' -Illléiifn ri

Ba\rtK.\ MANSA. !1 ~- ,Dolorrcapondcnte )— Acaba de serssa o mantido ln-iniunfcá-vel, Juut.-imento ,cum nutras pes-ms,.«-. sr. ;.'»li!»i Sniisnçn, lider
í £P-?.***ri.0 ° Cí- ' '•'•••«do l Aainra*Mola Conslltulnte.

PELA LEGALIDADE DO
COMUNISTAv-ni

i\IIÜU

i.V "nii**.*!».. fi»nu*U.
A emenda í - t -m.n

^ i'i:i*. ",<i ms veniiAs-
SF^RET.IS DA TOLICIA

O sr >i i-irn io Gratwls so*
l'r'* «ii •' »!.u|!i- para a au-
|« • jo da rmen- a de dota*
«jâo de %erba*t -*• r*-i.t- pira
o .*"l*il*lc*!tt da *ti-:i--, r „•i • ¦•: »f»r um Fetleral de 8c-•• !»•--, Piibl'ci. Leálbn o
f-ir-i da*, rafeildat Tcritat li i
pciir.to do i »i nin Noro. L*ni-
bra «**i rrimsi di dlladara e
i» 't • lamento dai rrrbas
Trw: • ro mus rr**nln»wm.
Afirma ur a referida dou-
rio tal de encontro a t***ia
trará da tirilmi-ãr, da i> ,.
prra Es ranha t protestamnIra a fari-.osldadc do re-
lator da matéria na Ciomb**ii» do Finança», o ar. Alui-
tio de Castro, qne fet refe.
rénriaa deseteaant • aos seus
colegas da haneada romunls-
Ia, insinuando manobras sob*berslvaü dos comanlstaa bra-sllelros. Mo-tra conlradlçõ •
do relator, que vrrberoil nconduta da Policia Especial,
vrrd.ui.-ira Gestano do Bra-
Ml. e da Policia etn reral,liem pana e protegida, en*
quanto a população -rlre èx-
posla a assaltos rnn.t-.ntes.
^er*1 nenhuma proeção.O sr. Aloisio Ct • o decla-mu que n3o navia incorrido
çra nenhuma descons-dera-ão
r procurou justificar a necus-«flatle das verba,s aecretas.
A enu-nda f-jj aprarada, rejcl*tado o dvslaque.

I.AP.ORATr)mo ME DROGAS
E MEDfCASIENTOaS

O sr. Vasconcelos Ce*» aapresenloti *j-n orojeto ri-ando o La,i.orai()rio Ci.ilral«ie Ci;ii*.rc.tí dc Droga* e Me-dleamcntos

Alcides Pulei»;. *r*'«' %tt a na
rene*ri Zmi*> 'lu lt*\», qoe
triharia tia Coai*i*nltia ConMfu»
t.*ra 8.A. '.- .f..i=<**t«.*:•-.*--»*.,!- •«-'-. iimlo ewa .Irioi t *»-•>.»
rh*'rat rivlndrav» amar*... de
saUrlo» t o pa«jsme*,t-s do des*
ean". semansl iti*mme*"d-'. a-le*;¦••-•-  «eS rmprfn. f*l
tríio e <¦.-¦¦¦¦-¦¦< para local I-.
nentdc. Tal ».to se '-ti. —gnndo' Plticorc sr. Itwe f,rre:í tpe nos pr*.corou Ss 11 borat d* menhS e
«.ree. ttm oue ate a aa-niijadi
de ho|e ft*~; entenfrade Bpf-ir
dos rrfer-es de ptstmâ dá U
mlilà.

j Ma-iuaíío M*.jalhí¦• |tmu.r, |{0.
j jT.tti AIvc, a><rfu. M,> tm *.;.

»¦ I r«m<o dt, Am.fsde. hoári *a
Vlfvto Vílbí*. Thm*o dí AüC**• IwtK Mirand»j".«í'imToív\.vio-Ai..w
.M»»iii.,o ».|,,Vs ü-imalliM

•ami 'ra — «i-*.««l*« |ft*r,
IIHI|i|t*4 mm CilH Marli"* mm
¦-ii***» Aat-ttiiftln — P'ttiM*|-n

ricartl IVtiiti.
.ler a-,» |*í»'!|| llfr*,,* m~ tiriVii
\> lülnifi lli-aii* Knf.i,'

-.i'<ll V-tllllll.l mm «I ,.lt, . i•Ia i*;;vt»ira — GiiiUiettiiiitn S
^«•iSfAÍn^i!!'''1

A lUGOSL.-WIA
HÒMPEU...

(Conclusão da f« pdg.i
damrnlals prlncinlos que nor*
Iclsro as relações Internado*
nals. No dia ollo dt oulnhro o
íovírno chileno cr-palsoii do
terrlldrlo chileno om oficial da
le/táçlo **a«'ii1at/a de Sanllaao.
sr. Andréa Canja, bem eomo o«ecrrlárl». da letaçto da Yncos-
Urla era Ilurnos-AIres, sr. Ua-
libor Jakasa**."Para esla expulslo o tot-ír*no chileno apreienton rarftrs
rnmpletaméote destlluld-s défunilninrnlr». dandn eur-o I ma'i
f-!islfca ealdnia rort»*a o to-''"i" ?uai;slavo. Como d ro.térn-, *-Uf*o5'ivo nâo Justificoua medida tomada pe' i govjmodo Chile, I claro que a açaí
deite f,ov.<rno é parte dc uma
campanha premeditada qne nüo
ejli dè acf.iiln com òs Inleres-
se* -"fi Chile e do povo ch le-
no, m.j i rlll.nl- pelas te.iden-
cias expenslonistaj de ce*.. po.1'níla que e.*!â eonHnuamente
aumentando a sua domlnacr
libre a oriente*-* > da pnllli.-aInterna e ds política eaterna
do Chile.*'A medida empreitada p»

Ürafü
ESTADO liO RIO

lim, !0r,1?c»„--. .««iu ileAlmoitJa — Praiio Kellv ..s-olaiii rii!...'i).. sa. xavitie
«'0I,\** — Afoi.M Fcllt i|dSc(..« —• Betiianli* Elisa• iodoi itarcla -~ ii:< ..!.;. nr|i„«tui laiiies — üítur .-jbíi

- Juvennl Ja.*"ti*.t
A..i — '•'*9 Itinoll — Mtf.!it-.*H»

<i'(iri*e!a«
— \>!f."i da .\*tl* — Olclq"llo»a — 1'i.drn Wavpa mm Rpul Iniff -. Hifiriid*" Maura —"l>!it»i-i Vir**"*».

8\NTA CATAIWNA ~ ft-s-?11 iteríon — M:irt..„i. dn |,lu |
• ' V l"l!«« —

-•¦jiiior. 'r * ,*",,V,m,t9 4** **«'¦¦ ¦,^'™ -
&! ' *li\MI *at» mm Paa-.nt.lt. ,i n'-'" ••* r****ValllÕ.

Oih-eS^JU SSnírtH í ! miGmi - A*»*»* ^«m. I
O-rtvaldioo Mart,.icí — Vie-ri*.No|?,— VJrlalo Com.a.
.«ATO tiROi*SO ~ Alcru•r-rínlio íegu - Anton' Te-*** )<to — l>. Aquiitotuiinn-* Je.« .Mcifiuiia.Mim OEIlAIS - Aires d«Mola Uaeliarln Filho — \i.fonsus rn* GuimanU'3 Juiiiur

GRANDE ASSEM-
Í3LÉIA-.DBBATE
p:.ra OU IUN.
OONAR»^-* ^1U*

NIOPAIS
P*«!eni**,t*s a i -í-net.:...

i;a ftefulii!» nsla:
"3rrá rrail/ada nt prA- {* "• < '-rXlm-l. ¦ dia •" I

Co e»rre*tl?. A* 18 hora*,
as sim- cto CL9BE MIN'»-
c*ipaí . h ma Hfítldoyk I, •*
ito, *«>:• uma i-rati*» a••
tm*Wía*Dr**al*» para >i
r"?.t**»rí* i*t PD F,, a.n
O . Ulf, - !«".'si •.;!

!» - Aumento de .va-..-
r."' *;

t • — PrwnaxAtn:
S» — Rreatn-iuraç^o dt»

ijüstiri*!.
A 

¦« ¦-.'¦ "". ¦•¦-..,•:•?¦..¦«¦

á*> t*a frlitl-a**. e*jn'ft rom
o campar**f!*s*r.l*» de lo-
d**-, r? - >¦- -. i A clt-3'Ja•.'"•liâo, con o fi*.*» de
rafireseniar retr*!**-»* ai-bit*
cat.a um t.'oa poni*M".

' •*^*Mmmmm^0mfmtmmm,mmml, \0^0»^S0*tU00S0t*-*U^émUmW^^^ .

NO DIA DA INFÂNCIA

"RESPEITEMOS A CONSTÍ.
TUIÇAO

Esta mensagem foi eiivi.idaao ,s. T. P.:"Nós,, abaixo assitiúaós, ho-meus e nitilhèics do povo, quejiitiu ítü-rlto j. .o ichios sentiOo de sermos patriotas- vimos
por iritiii-mt-diti dcsia sbílcltari V.V. Exeias. (-ue reconhe-
çai.1 o direito de vida lcul
-so i-oi-liuu Comi .lista cio bia-
áil. de acordo, aliás, com a
Constltüiçüo do pai-;. Rúbeas
..'osé-tla Silva, João Maciel
Neto, Osvaldo Machado, An-
lonio dos Cantos, Vitor do
Nascimento e mais quarenta3 seis assinaturas".

Scb as rodas do ônibus
Quundo atravessava a aveni-

ila lliu Hrniicii, aiile-onltm. à
niiiic, foi atropelado pelo au*
ibmt.vèl n.° 24-*S*34 e átlrdilo á
llistôncla, sciitin uind.-i «flcança-
(in por uin «JMilitis o capitão-
lencntc Álvaro Moreira dn Sil-
vn, ile -líi anos ile idailo, sultci-
rn, rc.-ideiile à rua Santos Ti-
lura, 4'l. .

Alciinç.iil'1 c in cheio pelasrodas do,íinilnis o oficial recc-
heu Rfrives fcrlmcrilos, sendo
socorrido por jínvi umbulilnclaila Asslslíncia e em scitulda
Internado no Hospital Ccnlral
da Marlnlin,

Arrancedos do ésíribo;,
do bòhcís

•te ca sue
eiitrc r*

D!?t
(.nl
djêri'

Ito
r -.'.

(' O j
noi*'r

ns dr
!)' h

al^„l.

•r-ro
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.7, ii-
pn-

is c Al-
i'*V* Q\*\ ¦

". f-rn-n'•nvidsdr"! n i-io."'"' dc-.nrn
SStíí^Sía" ,nais T-alificados fções, tenf-o sido r^^-tn íi-iriué
»Jw .**l'lrl-' esccul.iiio* r im a 'ritn no 4o Distrito PoHcIíl

_ üni condutor de bondes e
pi^rruR-iroa fòrãiri víti--, ontânii de.rm :„.irirnte,

por pouco tif.o assumiu
rnorçces.fàtáfs;
Passava ó .carro , n° '?, P31

cm clesí'i.n'i ao subúrbio cia-en!.?., Rii.b.do. ,r-?lo molornvi-.•o n,iãai. quando ?.o, dsíroiitar'
. fábrica- de pneus-"Brás 1".'«>?**oii na cn.rrosseríè do ca-ninhão-6-63-34, ((ue sé -miIiq-
p ali estacionado, •tótfian^b

tr'rda a marpem direita cia li-í-i''•"• do e-étrico;
Eiii concetificViiiria íorsiii nl--íKVacs o condutor de no-me Genaro f"on-éa da Pbsía,.ie 22 ar.os tíe idr.de, solteiro./dento á rua Tapeniâ, s/n:".u.r i-iiton-o cia Silva, deCO anos deidsr1^, vhivo, ooe-•Ario, residente á rua Milton,3-: o Eduardo da Costa, Ue"no.-, solteiro, residente a

*t'7i"I.IO AS ASSOCIAfVtES
DOS K.X-COMBATENT. i
O deputado Gerváslo Go-mes Azevedo pediu destanue

para a emenda dc dotação dc•• milhões de cruzeiros -ar-
auxilio as Associações tlc* cv-comualenlcs. A verba seráentregue ao Conselho Nado-
.islrpaulra fts associaçõ',-. se.gunilo o ntimero tle s * ot-la-dns e suas necessidades, i.cnt-W-ou o representante ;.»mis.ia (Htc us ref-rith"., a" -.oeia-

Ç«es vem prestando a • -.-ila-
doi -triços aos h.asilelros
llle. toma-tn* parte a"v.i n-tiruerrti. ü Congresso Nacio-uai nao deve hegáf os recur-Mr.- flaanselrôs n*ic • á.-ios às

J|soclt|çljfes dc ex-cc-baten-íes pura a continuação tlesua obra por todos os títulosmerecedora tle apoio e esti-
c tiinta ,-• ociaçõeis, reuni-das num Conselho Nacional.O destaque requerido pelodeputado Gctráslo Gomes tleAzevedo foi aprovado.
O D|PÜfÂDÕ GRABOKS

OOi-ÍGLUI ,8EÜ Dis-
.CURSO.

germinada a tolação;
P-o.sidentc concedei, a pala-via ao Iifltr da bancada, co-.nunista, vara conf,*u|r s(,t|'.-curso cru torno flo pro'"-to «51. do Senado. qUC tf*
ES íl,re,.«,W Or-ránica Ho
e-vr," leil?al- M'"**™ ocaminho certa c a rejeiçãot.O pro,;eto, para qu» depoisP"-t sei'elaborada uma Lei.a-.!'-' nno liquitie eom a auto-'"¦mia da iii 'rópole O srf

Fovérno tio Chile íMriéldé com
» ean.pnnlia -le caiúnhs c- -'ra
» Vugoalaviii cujos ln'cindoi «.
sOo as potências qii" ler* poiobjetivo evitar uma colabora-
çiVi amigável end; os povos.O m essa finalidade, tais f j-
lenda- estBo empregando o gr.verno cllleno, pois a nç.lo uo
govírno chileno evidencia ela*
lamente nma dlsposIçBo lios"l
para com a YugosHvia. F.sle t
o mollvo porqu»; o governo yu-
goslavo considera n.1o ser mais
recessArla a manutcnçfio dr fu-
turas rcluçôcs dlplumatlcas -om
r.m govírro - ue nüo decide In-
dependentemente ei.i sutis rr-
Iacócs com oulras polincias, Em
conserjiiincia H govírno Vn • u-
lavo resolve romper miss rela-
ções diplomáticas com o gc-vírno da Ilcpública Chilena.

VIOLAÇÃO DOS PilINfiHMOS
DO DIREITO INTEI1NACI0NAI.

LONDRES, 11 (D.p., _ s.
emissora de Moscou, eomctitan-
do a expulsão de dois diploma-
Ias vugoslavos do Chile, acusou
o govírno de Santiago de Ir dc
encontro a todos os principies
dn direito Internacional, além
de (cnlar agradar "os círculos
rr-!'"iomirlos dos IMndo* t.'rij-
rios". • ¦

JULGAMENTO, AMANHA,
DOS ASSASSINOS DE

CÉSAR AYALA
Amanha- f»-*,-, [evn«j<- no Tri-niinal do Jurl os re*non«!iv,a

pelo Mrhar- nisa-i-ilo H-i rò*nhecli!-j vlolinlst-i César Avala.fato e*nrrld? h* tempos r-. **,n-
iren.hn d" Ue-trò, n porta dacasa n.« 7 da .-ua Ana I eonldlrNo Inqu- rito Instaurado «óbieo crime a**areeen; como -ulor
arr çsfnq-.-ame.*i*t do IntUtósi.arllrta - Indivíduo r--.i1r> Men"-"-es e como co-eutorer AltivoN'ovals, primo <*o atuindo, oi*jardas-clvls 'osii' da Sllv.; Mo-
},!¦ e-n'e'^0 p»ln nleunha dcSoberuno', t>-3ordc'.o cinlü*nia*. nnquele arrnhalde, \\"ton
garros de Slqirlra o 1 onórloFerreira da 8c ira.

Va concluso do InquírHo 'I-
cou evidenciado q-.o B vitima¦ntes de csfnqurda foi bárharv«rentl e.tpancr.da p' s cim ,Ind -'duos nlndn depois ,i<»me '•» foi .slsüd: e eltu-td*1 po»loa componentes dn p;upo.•Apesar do Iritorêssc dns nu o*riflados em piot-7»i- n Kuurdas-civis, notndnrnentc ''oobonu.o",
n imprensa teve q-ie dcit*"!- ca-ra- v-tnas •-unobras escusei,"te quo o cnso se eselarccei: de'*vldamcnte npareeendo os- ver-dado]ros responsáveis pela mor-te do violinista.

FJnalmentti estarão, nm.-inliíí,no banco dos ríus todoa ¦ o'acusados pi-lo hediondo . crime,ntuamlo como nuxillnr dí ftciisa-
çnc. o advogado J. ,6 Valadao.

«. «i. i.r?nrll*ím **. **•" pÃI,''í I xnh * c*»!»h«rar eflcleniemrn-
ln«Z h "'* V?"'e*- ,e '"'' • -"«PerMíte t gran*que a eoneen • d*it\ t*«» Pr!*..Veilfle

Iraicío dos mídleo» tisj greides
cldndes vai » |rl ponlo, que '0
por eenl'» dn« i-, ( ....... .. i,. -,
sllelros tes'dcm no Ii!s'rllo fe*
deral e na eapllal de l"So Pau-
lo.»

—Alé hoje nSo e"*ise.inlmo-.
formar no Hrasil mais de !t m"
etilrrinelros c, mnilo embom
., povo precise de der- ii - 4-
mllliare», a» escolas de enfrr-
mane,**) nio pode-: («irmai nrls
de .1i!0 ptoflssloiais por ano...

...A insuficiência • a vaHnlil*
)l-'ade das ver'-as «.-•iinriirrlns
dlspnritvéiü para sa.de r nssts*
líirla lím e "ilrlliuiriu par 1 i«-»
ned'¦• o planejai' -r - Imign-raro e -ncsnri t errecucio de
séfrtcói iniciados. Ca*ie refe*-'r.
rom? escniplo dc eslgu.-Ijde
dlS V*-i'is i ii-rrii-.-»» tjue
»n giislns isladua's co;n a sau-
dc ptib>lca ç . -aat-t."..,-:-, vjrla-
iam nos listados. e»n 10t((, de
•M.-ll c- ::elrus pei en*-i.'ii a 1 63,
''sles nilmeriaj itévéin ser pos-lus cm coleji com ai n*cessl-
(iadc-i i-f-els *|ue soheiii t mi s
le um- centena th cruzeiros•t ro- ta, tefirnilo as *-n":c! -

-«Sóbre este a—nin ínndn de*
mngrí"»"t, n qii-tilro dr nn*.ius
realidades r t e iilu* "•
**« í. *«ltidst acanlurlo e dlmi-
t*ii*n.„

...I)r< irltailns M Jfin.nnÓ mr-
iiurrs Ce 18 anos. imuro m*'«••* Irt.ino.OM eslflo na 'dade
•*rí*er-'ilnr si«< fi ntos,,. fiuili»
méniár e IprHlenfê •* o Apare-
lliei-enlo iV nnssi «•'•'er**» *''•:»
r—'I-o „*,fti cí frrlnii*» l"n de-
I eaili. mrs M«!r - de fn—«n-
i* i!a i*-e"|p1ldnilc Iníanlll:
rclíwi t*i lodo o Pr'.... .."il.fiilü m.tlileult •,. Cf.ni .
f.-seenle -i-  .,|., .-.-, , doi.-ls efieniiae-uetilr afãilar.èh*
In do 'ar. nàs r*..ps ónêráfiÀS.

i*'--'tl*,lí.".i^..o t'-> e«r'»,is r->a*' rn-'- e dc Jard'ns <*<* infi.*i*
ela. torna*— n»cérs'*l"dê !•*• e*
flpiii l'rlnr'palm(nte nos gran*
i.'c* "?r'-os urliap»**...,

...!'nra er*r.i ile S ftflP.t"!*! erí-
i-ncis enlrc os » e ll anos. |i(i.
ii» tiiáls aprntr' d- para à fnr*
me'-*--! i'* hnH lós r anuls''*---!•'as técnicas

S. deseja pintur sw-i cai.a ?

is Ifi Li."
KUA SÁO SALVADOR, 20

Tel. 25-3691

Pir

ii Mú bi iirmwi
e sus tm 91 mm

S. PAULO, 11 (Intcr Press)— A odli Sh, vedlda dü poder
I-rcitas e Castro procurou fi- 

ri''ntJ'nt 'm Wz9}*. o Conselho
zer considi-rii-ii.-, ,i„ -3 I (,a Sesrutança Nacle-na paia ii-
.•«¦nn.fsií s V f- u^íicn, I 1-ir -w -10''0" PHüilaláii -, sáfitlèta•» ''i.ua er.i torno ri-'. all-|ò tle muitos outros municípios

Calorosos protestos na Assembléia Lcoislativa dcSão Paiulo contra mais êsse. biórisiruoso atentado
li-adc

Irua Weinchekey. n° 15, casa li'

lonomia, i-iüeailo nm Ic 1 pn-lia;.-.-», enteriorC'1 à (".-, « rtnj.
rjb de 10?4. o ar. Mãiirliiiò
Grabóls explira uw rsiá ar-
gluneiitáhdi» üoüi a CmiKti-
luieã-- flr, ífííB e qtté-ôs co-
miitiistan se liatem por nwa,
aiitohiimiá rral, vêíflãdéirã erjtié a. autoUomía* qus o srFrcüa? e (.-rastro procura ex-
nllcar.é a iie um prefeito di-
tadqr eètn uma câmara ri" vf-í-eador; • dizendo athém. Os
cotn- • * :s sr* batem pela re-
ie!i;â i •. o projeto; Contra ninaL"i (-uo será um achincalhe
ao j!ov(; carioca c por uma«.ei (le vertia-le, que asseçure
o.s difciios do povo carioca.

0 projeto continuará em1 i ;- i. tín préxitiiã reuniãordl':;'.-ia, segunda-feira, h

Impóflãfatès ií .iu*. élllònõnild
repercutiu int-iní-fimente no Ij^--
glslatlyò paulista.

Sóbre a aprovação 'déáfüâ. rriè

res p in cidadãs com" S.-ioiJ:mlo c SnritoF, ei ntra a vohta-
Ue das respoelh-ne |jiiiiiilnr»õr.s."Ifíiu ainda õ réscjülClti da di-1,'irlnni n firéclsií ser banido pnra(jur. o reginio porsa sübalètlr",ei nivlui.

As palavrns d . sr. T.lncoln Pe-
[ lHüart.in foram é.iidosàaüris .»lhto-

s«"es «Jns eitiul ,s mal», n.enles
sol-ie o assunto...

...Ilefcv i os dados estalls-
Mcj tnni-i rccenl-s t;uc apenas
Irii-r das 'Kisris cidàdcü de mais
(ic 2» mil liàbllànlcá, cmitand >-
se entre eslai a» c.ipilal*. ti"-m".'¦ró ou mais dc suas c-«,as 11-
radas a r* !cs de águas e cs-
gotos...

. .0! acrva-sc lamhem qire só10Ç&, aproximadamente, da po*pulaç&o brasileira dlspSc dc
iiííiia a-annll; Ia, e menor i a
pereentagem dns li-l>liauics qu».

nerveni de e íètos saniiá-
lios...

... Funçõc elcnier'.-ires de
aniide pública, tais sejim a edu-
Cação sanitária, a higiene in-
fniilll, o contrdlc i!as docrtcns
iraiistriisslréis e outras níio r.ic-
cos importanlcs, «fio prática*mente inexistentes foia da or-
Kunizaçno de centros de sade c
1'oslos de higiene. Lamentável-
incnlc, o niimero, a (IlilríliiiiçTirl
i as condlçúcs de maflülcfiçüo
iics*cs órgãos bí.slcos da n-firi
médlcn-sanllárla nSo satlsfa-
ícm ás necessidades mininías
Jo Pllií...

...De perlo de 2 milliôrr, dr-
crianças q«jb noiiixn unttòtmcn-
li no llras/11, círca ib* 500.000
liiio chèçãfu a completar um
ano dc idade. Pinlre ns causas
desse deplorável índice, alcn-
mas '.".laVi llfjadas a problemas
de ârgàtlízÜçSó social síflanich»
té removh-fis a lòngrj prazo.Oulras, entretanto, sfio mais dn
se deixar Influenciar por uma
política de resultados imediatas,
como as que se prendem fi mr.-
Ihorin »le condições sanitárias,
A prcsl"-çfio de iisslsi "nela 

proe pás fi.-ifal, á cducaçdò ma-
f-rnal o ii assistência állfnch-
lar...

...Os infiuéritos realiá-ailos nos
álrimoç tempos evidenciaram
que sfio Um 'adas as condições
da nutrição de nos*,o povo, quer,io ponlo de. vista quantitativo,
quer do ponto de vista qualila-
fivo. As

i-nllnra.
•*-rof<-*ítínrr

••*,lnp,'"*,****s f'i
(Pspr-Tins de i. I '10

p ii-

dlda pK-l-i Cániãra Federal, ma- yl'r;1!í!í.11,,': '10l,° ''-er majocltáiio, I '!.vo' ;:f causas 
- desst quadro

tilíèslaíàn-a-sè- vários tiodütádòs, "!" "-J-).veuia C.-jstai O trabalhista I s--" múltiplas, relacionadas com
çnlrè ós. quais u i^adrri rjárva- •-- f0"j •''("'¦'•ttndríã aflrpiou; ene I o grande deficiência de educn-'1
llio, è.vlidcr do PSD, que pio1Rühôlara ti.i véspera um loniíi,
QlscUrsó apelando puro. a. bnn-
rada federnl no sentida de quêfó»s(! prêseiTada n autonomia
da Capllol e de Santos. "A con-
runinção dêsufi atentado èigtll
fica ali' mesmo uma diminuição
das credenciais do civismo pnrn
Sf.s Paulo — divr èle. Os rilúlls-
tas .amais deisarãm i4» atend..-r
a um chamado da r-atria e nos
sentimos profundamente deptl-
mldos cora essa dèi-lr.ío".

O deputado Lincoln Fellóiáhò,
Inml.cni pcssedlfia, declarou que
erii face da rédcmooratizatjâo
dc pais riào
o Bareci''.'

se trâfa fealniéhtè 
"dê 

medo "do
PôvOã, pois numa ôj38câ, como n
atual "« blsaritlsrhb esse cuida-
do ootii Bêlèçjõ&ã di> basca niilitú-
rés como Síio Paulo e fantos".

^ O representanto comunista
Catülõ Brãncü declarou que ne-
i.lum-a razão do oídcm militar
Justifica ¦¦> alentado à liberdade"r-sse- municípios. IMuiem --
tli;-. òlc — medidas IcriIs queEaham c.ías 'lificu'dades evan-ínai3 em dadas emergências,
ü' da ConstltuIçSo federal.

O quo realmente existe —¦
aerescentá -- é o receio da von-
la.d popular» cuia pujanea éio se compreende que 1 manifestada, nesta Capita! * na'•-1 "- •»' ma atlmlnis- gloUüoa « demoi.rátlca, Santos,

.fio Jo povo e com * nobrèía
(ie grauile mà-sa dos habitan-
lés de \misso Pais, tudo eliadn
:- unia insufii-.cnle prodü-.io de
céneros alimentícios e í gua
defellunSa distribuição.»

...Sóbre uma populaçSo total
estimada, p,g 13'll), em círce
de -16.700.000 habitante*, con-
íamos com perto de 23 200.000
menores de 18 unos; sjsim, qua-
se 509ó de nossa população es-
ajuda de pessoal iugoslavo,
tá, pel.j sua idade, s saipír qu*:
< Estado atenda ao m«j direito.
a uma edueaçío ssdit e sots*.
tru tive, tnit» *& IfetbiHi^ .-*« ft-^

Irandõ ensino rir -ÍÕ.23.*. unida-
t'-«i es -.lar"i a rc-a ric ....
5..*H.I* | a'mi .5...

...Eslés tlados «uc A prlmi-ir.1v:':ta hão p-n-rem Indicar üt tn
sitüêr>fio mnilo deslavorfive1, es-•fio loii"e de cor-esnnnder fis . e-
cêsslllndçs reais de nossa nnpula.
f;"m escol-r e, ó q'*<* c alciln mnis
crave, acusam um progressiv «
dccliriin mis •'ilin-ai éiòcô anos...

...A silliaçío loma-sc a nu.i
tnr.is — -iv.* ao verificarr*o< „ue
dc ÜÜ5.2ÍI1 crlinças malricula-
das C"i nossas i >-o|-s ra*-t—..*._t-,^"in lí.'.*., i «enns 3..IAS CM \. e.
i."i--i uma frc"iiérei'i pa-''i|la re--ulr-- c Mimene 1.5"2.'12 o''I-
verar áflfòvaçafl n..s exames dc
promi çio...

íí-;« anarle.x (p-.isas nem .'i O.rro i-inclu'-im os rèspcctl*
vos ciiràos, éitjá êslcnüfio. nHf-u.-sc lolalldade nfio vai nV-m de.'. anos on solam cursos dc se-mi-r-i.-iir.-ihei.lrmo,.

. •• "or ;'-» 
por |)-,s<! n r-,...,,.-..,.

(••I re::! do-, escolares é não os(Iodos in-rgiiros d.i matricula,'
qllft miillas i-f;.6S bão se posili-v."-t. lemos que ...•.,-(.., de li.nim.OlIO '„¦„¦•..« i-r-sÜêlrns cs-'••I fii-ivadd1 dòa 1» "»f'...|r,s dalima escolaridade si: temática eliliirndii- •:.» aiiairahellíiii'.. i |lio r-rii-.-inilf.-.l.etlsino. .iuralntnen-Ic nos anos mui-. proniHos \a(ifclilllr.e-teiri das tci-'eas 8 Ins*
Jnis ruhilàmclitalS d:i culim--,
Istti <¦ dos 7 aos ll anof.,

,iid des-ifbiJdrçÜó cnlre o nos-:• niiarèlliámciitâ éscôlãr c tscxigii-neiaü sempre e-cre-nl-s donosso (Ic-.euvolviinciito demn'.;rA*fico se acentua e -.-.-ava ' medi-
[ 

" 
Çlüii subimos na cseala da»Idades ( dos resperiteo-, gf^Us deensino.,.

...Teiiios
mais

..liialmcnle rnv pí.U7.210.000 aiiôlêscéfilé.enlw os Í2 , íj ,doi „ cm j((n.de, portanto, de recêlicí eduea-çao de segundo j*rAú„,...Hiilrelanl.-. nosso aparelha-menlo dc èdiicaffio secnndtirM sé"cb* «Irutürado m nimmoUlSil de uni ensino etfsàjcàrtBido e iiniforuK. »:.,, i|lc ijS.Ihé (is possibilidades de fácil

.ifi iSr-° c"lanlilati*-amen1
e «tá ele Incapacitado de satornar t escola dar. gramlrtOmassas adolr^nt*,, tfn^J^nuãCí6 .. fibra ,!,- lasirMçfeo Icultura realiaada pela e.,c.liprimária,.. '¦

g. Jg o Pai, ,M im J%
E" *ss« par* jrf0?. a stfuz-

ae brasileira, nsste 12 dehro de l»4T, »ti» mmimll«ifitte- *\. Éâfitaia - -."lira»
«mt£1
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NOTAS
«REALISMO»

¦ •f*ft'**sfí«,»t*w*^-»^^

D**»?'.? ^fe .oa M.i.l^f" • tWtlItft') <rS»*M*9 # «= ¦»*
MMM «»**- **:sí#s,*» a i-»wi»s*i-
«^ *»»• «w*. <**.«¦ tm*m»"*¦***•**'*¦ *»# « ttftf «!t!,«*f«i•«¦•*?, * **##¦#.•«¦» 0* **a*n%,
**"» W* .«rt#t«s«*»í « at***},***\a *M\*m a(a«.»»««i--», «tM'*•** MM *Mr'j«*B ? •¦»•*•,.,, #s-«.^=-,i..,ti.|. „ ra,»*,},^
¦W» M «t.«r MtMCtV.

**-*f-#-*f#* «i« £ -sr' ":*'tj| íu $m. a wg/kit «*>* 0100, , u |**t «tt* Ria Hi j»»}-».**. a ja»1 ,m«i» P4,a u ¦» ;,rj,e 
*

*****al, tm_ , «*• r% mè-% =
IU» •««*- M«t«» ,t =r - in« >
w«. 0* Cstetlm i Hfi«iM «,« .MMtltsrt,

A It -|«m « f«wmie*l**«JI s« §• 'W«im.«.. n* autenamia .**» Ou, r.tt» «a. um #frt# fv», «
files t* «C«>m t ** MmM«,ni» h «• «prctQtlt q».« •»
t**0tm* tomai *-»-»*¦=, a *** |»«tif*iir « tua »*»»»«H <,*pfí t't*anv**,.< pontua, t pr«r>'#!. í
ro **ro .» #.. «ra*. .,. ,

CfH «-o»» r»r.».,„,,
***M«M « C»»'u|í,(- ««•>•#9*ir <-j ParMmtnit» «ms m¦» í/rdene tw tr* - =.«,.,.,,.
14, nir»u,,«,,. f,,!,,,,, -^.j ,sr.«M '•«'»«**», •>»*,» „,„,,.,_••nu* e »*f. =r-!-. ,- ,-¦*»**"»»•. »«••.•**• nus **•» m,"il MM* 0 Correto da M#.niia*, ,

0» outro» *-.| — -. . in,"*•'•"" "• «o* tmUrio «ts.«{«•Ia matutina -»- e*a r.,»»H B©*eti t atet_ B «i r,?ftiw eomo .«¦"•ar ««tw 6 gr, ju,r*Si M«—"•a»* *ví f3f.»i,- «ala ri» . » tante., ^j,.,dort» i# anu-c» inUrna'-.-ílllí J.eri um. ÜU.r,-.,-"•«tisia _ Meloeln-i 9 *"**-,«sio»' M«»n»«*-. - ee-rt»»^ ,«?rs a n»,t- 4 , .,. «qu-sríHwr ;mairira-. <",,,.„„, centra 1l«. .if»»» rtue a n,« • n»,«*r«*«J'ds. Portanto nao «*»•». ^ltma* »»•«»». „„, „ p,^ c,,# |
Ü o perfeito 0m neeif*. Cl»P.iulo. P»r*o Me-re. 'Santo*,
«te. Cm primeiro k»**ar.•su» '--hra « ttenta"va «*••nlf.ir »n r... ,-.,, ba-»,!,.*r numa Mis;,»* « mr', ««-,«
para ennilulr «sobre •» n-•-

0«iMtf. ntio sabe-n;»*, nsr<iin> » •*«¦ um p—<:ito no*m**»-»-. »»i»a drlí-irír — —...
o* Interesses e a tve-ur.-nij
«I* eirijrt- r?9 oue o p-^r-itt»,...•.. „.|0 nwfc fie,mo p.r,«iu«. Vitriosa esta tes*. da-««riamos ler nwrernadoresnomeados pela Catete e na
Cateíe um «gauleitcr» no-
meado rwr f.lr. Truman.

Nòo. o rua esta «Iseo c «*ue
se trata de una que-tde me*-.- • •>:- Mlltlca, e de baira
oolitieanem Int-rna. Esta arealidade «1 ie o «Correio da¦1. ¦•'. ¦ nío viu. ou nao rjuis
ver. prestando assim Inesti-
mavel s-rvico ao rtru.oj Ca
Cou e Cozinha a aos Inlml»
jo» do r-,.-,•»•» dsmoer..:ieo.

ifi-,,

Xía * 0 00* um wmt**
tid0, * talai** (<** <f**r 00* ê
<.l=í»-¦¦]• -J-1 ^«ftã»tí-.s« « ..Ir..

tsit.f* < tnt~4i.tr |«t,| 0t0t*x
tnl i».«av, tfn- fmwiltflStte 0 I*r*iiéf0l* d* tssdat m
tift)i.Jt>.ftlf S0ÜÍ ..,*, M.r*
i«f««r^ •»»***»» »»-.i» t*« *í»|s* í|«»
âstif 0 a0mi*f*mi0 «ft> í'»»'l"5

d cerni
ti pfíiptift dn 4***at»*0 *?*

«tófcist rsymtttnrisHlti, ^»*j
(r.»-*||f»MV, fW» «I í«- ^«t-í
!?«**is- i.*«., turp&tfiw •">*'-< i'í *=. <i- l'imiar,n ousai
(00(0*1 «*«f««» 0*0f*i, ftaSttu
|f>H|*l|M(|4 .«»?-J.f jfjA|* «^«C. »
*Wf0MtM#, <!»««.#»«•« ¦!»*¦ **.•««»-.
füf »í<» *.«*»lí m ift» »««<« «„» »,»«-»
,f-»« ¦¦ íl**»»» »#í,»íí»í, ,.,«»,(
(los/mnlta t:ieêot*i« d<* firoU
menVt, tevkfa |-ír-i*r«'/-. f..»f
i0t%fériti êpipttttttHla «tu-'*»»
á*p0a* it; r#(*r**t>> pr0tt?t0ti iiiteié, 1 '*i* ititfíy,--,, *r
u-> mio, prtn€iimlm*0l* «-=*

Í0ttf*t**s tf** .««#).vm=>* ira*

M.tma.a**famaa*m*¦>,»i»'jtMWji»i»atMi»Mi»»ii««i»**=***»*^ »'« * ¦ ãk ¦ èM. H_^ 0^^*** **tópicos Liberxa-se a Albânia De Cinco
Séculos De Opressão Feuda*-¦? ->-?.»te»i*^.:<jr»s..^*ai^»s>»*»^.Mi« ,*iiMU * ** n.*vm!**mo*t

.".!;»/. vi» «|«- ti* OTMWlii •

.»íl*l«l« ««»,»!-.
f <»»»«'?• fc.-:.* #« *;#«*f«,+*

*üíff « t*«»»f*0 (*r*"i»m 4*
te *Utmn*l fstHti* *twt»*d$
*.:¦/*, V, t*l'« »'.«, SjSM .?»»«?¦>-
DA 00fs0lmia Utatn.lv- fíf»,tu famat* as dtdaatst #4»
?if»»- # «iirfraMtt «*;»* «t»!*.»»
*•«¦»«»-*. .|I/W ifr *l'.-i«» «tir

Brigadas cJ3 iovens estudantes o camponeses vciunt v' >s constrosm
a primeira estrada de ferro do oais — Realizada a reforma agrária e
intensificada a luta contra o analfabetismo - Em vez das máouinas

*• . |*y»ií?»i St|«« ixmJetm «n=
/f"|f «ni ií-*f-»í.V« tf=i« fil»
M>ir»$ ** .;<« í>« pf#*id*nit
metm4 f**f r***0promitt0
^m« e. !•*. h tento ti*t>t**hlíi
ióhre 0 msnnio, M dl*nt>t*
»<<•* ry»n»«í«i»f,>»* feelamoriVt
t aue remdren o ir tem**!
fimrt* m<**uloe ie*l0ir, nt

\ 0 0lil#d* t***lt a *w***r*jaw
ti.» Jf- fAm***t~0ia nU ftf.
mnm *m ****** t*t f,i**»)iii
vo, ê O*** 4 t*eamt>alir*l
rom «m «a .i. /wafttVi « 0
uroprta t**\e**toi0 d$ «f-fS-fe*
mnio,

g 00* j*í«i/«7 *n» • *»*/¦»
»*= Kfiri1* <*pr****ita\t tsstttit
10 0 .'.....«.-r-t-. Ju f«IMIS«A0
í.»- ¦< -i 't »f * t «w|i.-.r < ..-» í ••
#-«».',. »»r»l»*» * #'..*« = « /(*! "*- *

a «; pulada il*rty**,0 títua**,
0 alitml* d** tr- frimwpt
ll¥',U (0Í 110,0 01(104* 0*4
^,», f»«». pisít oiotis od m*
inntos ptttdro'** d* #•**»»•
{tio mi0H«!e Ar§An lt*oi*0

flimt* *i'l »V«'í»«»»M»»'4*. *"«•
depttado f*m*mi*t0, Q*tê«.'.. ileitom d* inr\*ffOOdfr
o pleotria, *t #f. *«>•*• «•*'
íi-í-r*- |iNiMe*r-»« etituine a
0tifl4<*, au* 00 rt*-«.f**it> h4«i
Í,r^*««»| <f» ri.-tutfí» Ufa"!»»»».

O t|» «><? ettmio a 0** ds.
rt pt-^rejer ft, K**U*. * «
,'l,r,U.t>fli »«v ti?i» »>*''.
*.(i,- «"fa «sí*<i««<. iw»*'»»» •*•»«»
|.flf 4 *V»f*fff'*/.

pedidas, por conta da ouota da UN RRA, os Estndos Unidos remet..-
ram apsnas cigarros, açúcar candi e raçòes d3 gi.ert-a

No Dia Da
íV,r*» » i> >•»>«*

PASCHOAL LIMMÍ
ti*»ra 1 *Trtr*-'» -**-•¦
• M,««*.*. 111, íl*. Ias» KW «lis i d* itt* a

IftM.líh*, - t*a* t"**"-
i*0*w*» fttttmt *_* r»»i*r»fí'
¦«fiai *»l«*«i** •* OtMttoftfsJ*'
ÍTe «<p^.<*•» «k «mm »»;
*>m»*»» «II 00»» »t««»««l» -«» »*'
m«js>0. *«»¦**. »»* 

^;*,í
*»rii*í». «t*»U0»N í**mtâmo_
Ü3S, à ta*t9 A* *•»»«* *•»
««««ant!»*, aí?*»***. •**;• ?iLílí

í.a«' # tm «r»fi»J«« *H* «H'**2.

ml, .«.,.«».---* |»0»ai»«»»« ^*
rV.««f*i a«» *n»t») <*'-**l••'*'**•

A e«|K0M«» 0« l»»*"* »"-*»•'
•maus www n»n*««« wui**'it
,rí»»?s4*.'» at »'**•**«•'. **?,t.
rrt «im «0H-0»**""* !*•« "«••**

» . »» •.•«•*•»«» tfff» 0U* »'**
tr»-.! *** \m*i*. _

I, , r,«.,.». tt»w«»s 4* «W
i ai#, 1»» !•»*•* I*»™**?. * **!'

Ce | 

«.*»..».. .HHí-te « 1*3 I*"»»»' P*
fi *^T\C*C1 rs'«. m.tM»»i. «-«<• »"*4,,l*,'r
aaUliVU l"iW» 1-'» I0»M« **í *"T„1 ri»v í"mt»«n»» de J»*»«0« «í*

Por l»ATHICK GOLDRING, du «Daily Workcrt t'.»: UnUtvi
»H tTpí* ?* IP»***»***» í»l#»r f0«!

amt *_Jl____l

.W^siv sf___$á

¦Bafcsjf ImmaaaaW m

% sIMnu i nal* 1*,». «•**"
.«•*««. Amtea .!*¦ ««a Mr-»»'-»-
ifi», h ms iliirru e»-»»*4«im»1*»
«ri pit»»»»«i«ia»*»««'»»f!,t# IctMiit,

si»1*» mm «* tal»* 4* l*»«i &
«> «a»'. J. ir*.f|«M«tr s*»rt»#!.

A .l***«t «wri-ri* *ef»0|,«
r««#r*" KKCBU «ie t« t*»sl •**<•»»-•,

an». |..|»Imi= . «M •*" rfllilMy
d-tlfid». ntll ti»i.«i»..i«». •

« Ingt pura i f-i0tc. #01 **** m*ay
I »,-«ii". «s# !' íl iw.» w t»» fi»"

«0»«: r5*!"*! f ¦•jHr#v» d* l«l*t -*í*»» !•<•»« $<*',.
«»« ...,i.. »v»»»<»' «410 »ls Í*0Mi l« taritta u* Ift-

o., eMHfffêi- ** /.».,«,*.»*.
j«f |l«'l^l«4fél« «t li «Wfíílrl»» ==*!*=

SlfiMlifWi"*»?"
»* «W«0"».í*

, •- > ...fifk.i.1* i.i.. . «:,t».-, 1» , 1

«•1. iu»» r-t» 0't »tkttl««» 01
nè-»«r=r.

•«.. #Í-»«» »>«¦-» «»-=-l0«Ml.-HF '***

j( .su»*»»» i« ,-» % 00i I**»* •*'
**#,*,*.. ,-.- .«. jii».**»,.^.- A
,x-»}•«•. = ...•'». si*>•»«'»( I»»*»* *'••
tf . «..-.»» |W|*nl,*«l|f » « «»0»
»rfH***-t*iI IVpsJèí. íi»¦'%• 4*1 -í3 -**
*n»M*''*» i*r " «i-» ?** «•»»»¦»*

t«É I é «| «rã **
Ü0H

«íl»"!*

.».. .4- ( **•»»'«! < *l<»
|.,,r |.M-.lr üf 

¦t*X
r, .==.. rHiJíisni«>V
...» aMfftfr***'*,

p«*r aptt t ««sii'**f»,
i|«i»«»*,.i «j t>="-nua
Hf.ttlillHrlIr •»
A »»-»>' *,* lu» am*
V |í,.-».i**ri««-«ii|i

¦ 1.»a A* .«*»¦»* 0f
•aai * i'.-¦».-¦'¦' '»» :=•='»»*

l!rtsn itua *.'*»!»» «rt«i«i*i*hs« j »*»ini*t«-i» *"P»I«
. ». v.» . .=.. ».i« .«..-» 4 Ml»«n«« j «1« 1
. - •« •'. i-i.ffi rr» «tm t»«i«ktnaadtMloMa rn**»,* «m «t».

i.isff* a i*tjt*i»» « rrfi»n-*-*sH*n * %pi

j prft'1'fKl*!, 4l«l í'l» «t Cm l nmll>. sttr i»|»ri;«»r It %at st
I *;,r»'<* ritt ?««* Instale*.*», a I»! *««ll<**m no* p»l»c* m»'» srli*

dr nn»r«-n de |K!«- ! «otattos rto ma«ci!a «» MOilc—
_m «í.uli5H..i .1»» ct«i%-> ile | «Km f«»»J«o«**. tlllma*» í«

13 IO punir... I c*rrs de JU»}.*»*» ,« «emir» d«
Mm -,-i, 4 |ia» • .ii*n;.« <•'«¦•*«"* = 1'" »•»'¦

r«m aoBslmrB!* *»««. da *tl0-
fll nm sn*. dt= idsifr, **r« frflíi
i-rnn .•»«!,«r tk «i»la». .-*.i- ra«
#'<» leslde os1 «sn^ráttrla. »«»

.1.1. j panpnlSBHS «»* r*iWí' pr»«"lf*
»;«.». p«í» # <ib *•»!••»*. t»«if*s
dt nrdrm *.*,*\ t «Tr«»n»»mVa—

-«I nèmcm »lii»l dt m,.i!««»
cxi.lmiít no nr»»il i*»|i«s':«
I «C i;i;*.r;»..ni-.. .Ií»tl'»r a
pi |..i,i.» ii,!i,ii-i> r»i1 ¦»»?¦.! »tc
1 -aS.ii .'.1. p»*r ir-Mlre «"«ii «m
puro dr Jo »n«»v at «»«»»»»»» (*

O FACCI051SM0'
DO £R. SAMUEL

•-*ii»«>> in*
I 11* e*«* |.«n.
t.r, d. |.»Hl ?
»» «*»«»«*..rí;«i«
CAS 'in
ms «ftwíi'
» • :-;l.-| . .ti .1.

• rVIll,.. <*,*r»»f)-
fi * n »e ruull»
r4|»ídn, i ru»!

•« mi ilmfiijr »ic «nn* n»«r.'i-
dade i»l«f*.»!n»#, . o*it ,t <T*V
ur» «etira- dr m'»r«3l!d-»"tr »"«•
rf!»»'*»'"»! — ri* »«n arüittr •
« <|«t>V*i c<íi-i «i«e »iiu!» ti«»Je
«».>* defnmlsmos—

..i">i revclrdn r»íl-, r*»«*m*í

C4f^0«lJl*mrt'l fetffíf (taiti,
(wtv*MO*io-t* em . a «s I «? *
llodfai, **-proftt*OT a *hef*
d*> «/«••fitrtrifãi, Aí»*»> prlmti*n* ministro do tarJrno ti*

Albiuiu•— -• 1
IMa* as patt** *}n,f*_*-_ __ __, \ ^w , «„* ^4,, fr»iu,..:. *_.

_2ÍI.*. ''..^.Vi^ tm pMawwlfc sH rspam « *» r».
<•» *|ic trat»»lt'*m «>• s-strada
iw ffrf» *,»l!»m **m|»re «•*«*
«'»«# taltend" l«r t t*tft**t

A frmwia í am rtrmnl» ti-
1 ¦ • -• dn «|1* '*" arnnlrerpilr»
DS • !!.:».! 1 Sota* .-'•»«»• (S>
Im*.. ind>itil.. rtiln t.nd»
.'M.livH*. e tn maior r»|i«dr»

l«*.j*. f»H«*ti»«»t SStSfdentt* *»0

fí»i»» e t't*m* etvmm*****
a0*l«»t0*u* ««««•»• Je»»*** ',»1 '"*
twn*-** **»*«**«¦* "»**.¦*••*? ¦*»¦¦•*

luMtMa Aa ItioaJM». fa
|tat.jrta « *• Pn*rtln»l»»i0O»»

An t«,«K lí m«» »r»»** *
n -,-« Ilèfcallxr*-- i» rs»"»»
<,,e •Tlpabctwaçau

•,Í«..tttl»Bf*MS#«»l# . »***l2ÍÍL
..j. •- «rrsr»d«* r»>f«»r«n» P**,»
rt litsir a I|n*»r4«*«*is « " «r*

«4« »-• «*#m*«» !»=«-» ftt.i
«»*«?». Al»*f»« p»«#nt. ímfKff 0
t íl«tl,i!lt' II

o ?*,:% tn jrvmiim
<» *¦.»#»»»¦. d* r»*fllr ISl<«t>»>

.•.««.»» \»«i»i»! »•..«># r<>m 0
.; *i. kthro «tr wi t»<t ttnio da•-"Miletifl, PintMt «r-xlo t%.
(.-;.«,*• t t»^«»*t# «Ir a«t»*«r«,
Ihtli ... t'»f.,nrl »'»n»i.l Kntsr
il.»«h», a *)UtlHi» »*»f«tu M0»*
i -«itind* ref-rma ..¦*»»••. r.»rt«
t ii.ml -.l.i • dst It-.»,. .¦-»
'•mi- .».•¦ ui. n.|.-. '-»«!•
ü.»r. Ot nf»trirl<»» tstto p***-¦'.-'• tonltt a rs|»l»»r»t*'»,
..•¦•¦ »¦ , .1 i,1. a i--,»
d« df n'*n 1 • •• * ema i.
rta dr frita* trie.il*-, rfmunrrs-
da*.

O '«««.»• r«.i»«f..i» 1 •- • es«..-••• ...i.ir.i. e • maioria

*•»«,'• i*
ii=t r«* í.

|.iif «I fH HW'
e«rt|.in«" - !*•

d»»« ff*
\}t »|«M,

í».n(»% i|».
01* li I-
««tt'.» . .-

«» ...in ria
v«ii» » - -

f i.-»í -»»»-.,
| í'4^1 tMgat-Vx
' pi-tiít %*I4í4#
l Ia -.. « ia.í
! 01* da r,-«t»i-t r»»iU0 a V.SnSv
I iu» »,í.i- rvis «lv %* m»..i«»ss»
5 .1*- lUUit"*, !=nt* a,=*»*r •««* «**»¦ »l|..„ «t |-=„M»i« *•» <»»in'.
. mil íiiu(,». ". 0tit rtts «jmp

í,i ,:.,, !* »<= i»*i!* ».,« i,i.»i«|-
j ii»ri*. J« nnr «« 1**!» r*'»!» 0.*

!» r*.»*»* |Ut.H»=J»etí» ,.='.iU»*, «H» Ur«m>l0r* jt»*t,*.
Mni.'";*" *-<-'t «•» *in»'"-.» « ««*••• 1 mvntf -<}»»= • * que rt*«0»«s t»r»
«Ir •*!»»» t.m.n.l.'. UéQOtU I ri-as^m. l»lo «-. rí#»rr»H, »r«
«tt„»nti)«<. nm* í»»»M* ««..<.•» fa». eandi t t*tfi*% dr «urrrt
i«i i^tli»»»' l>»t ' 11* .<4»Jr. i!«rr<ítfam.lM»í*. «fim d;*»»-,

'•.IlitltltO*. |tl U Ull O» i «Kf»» 00» l-*u*m «riTülu*
*.*<¦= 1*. »• *•-* a maioria d«*f» t.u t$on >

O» >.»»«n» *..w «ti M» r»ntr«. ! * m»r|Km dl r*.«*d*. t-sr (at.
hi *«am alrrrt t Mm* t tstf l* dt mliroMleoir»,
,«v. .* a- «..«>»*» canctm i**0<
Hntdlals. M#« <»>*(«• «"Ir* l»0
«!<•• m*»« t'»' c0ot.tr.

A ti"i*çi" alittttfllfcla «= 0«*a,
l tti »>**F«i.f i. (wmtifn a.li|*«ire
time llttf* « "-«ifi» dr |*i*« |»«»«
dia, r rra i*»;- ;• =.(-.:„ ». tn
tc*l*!',»»* i.ii » H*jii..», ...:.¦.111 fi=

mal** li«*«iltr«Kiiie «»* «*lari«»»
subirem, <m mídia, -'¦•• r-r - *"
t«, »fl*|0aiii»i «»» prrc«s «1»* ff**
rui", permaue-ttàrri ctütri*.
O r>rrt-« d*» pia tal» de 3 »till-
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H^^«k|PETR(JLEO AOS TRUSTES NORTE-AMERICANOS!"
ii.-ii.iiait c «»Uen«,tJr»f.

TIRANA, A CAPITAI,
i '* ».». • repilel. è t--t • muctUttca de ru0tirtK»ea d«**»tfti*

ta* t r»»*!»»!***» uiii. bi-iii
rta». At U i • da flha tids»!'
i*«ii{ulm»ti*, ».¦«!, ms mf»r|t«i.
I »* de t.. -in >• (•"•!" e «»
»« =. trmatrot ««icnlai*. «» •»
¦'•¦•¦ <*, mai* tarde. ¦•» nii..
«¦•• rtf.tt.t- »i.,i. ¦ . edi(i.cm* minitiriitl* * um* :»•..
avenida.

As i.. • i 1,1.- atada »l» frt
qvç0t»das i-=tr «tn* i<»or«>» mu-•nlmanoi imp»«»l»fi*. r««a *»0»•tirhunii* branroa c ma* ralfas

| rararieristles*. Ai mttlhr.-t*.
j pr.rt*»!». ji can u»ain «t «réu. ,

msi* jim«n* «ifl.i.m nm-
fÇonrlui no ?.• •»-*.% *

ti lll Ali < |»*.lè>H"» » , ¦• *f le ¦ Sth mai» Jtn**» trabalham Ncqa o tjcncral Juarc: que |.t tenha muo nnconalista — Ivla-or prcoc'i"*i.*;íso (i •__ r^«__.__
ici* h'*<»*'
ouirt* • .ii•»
o Jotrm t»m ai «» **** P»lta»««»» •
.».!>'!» tv»m * rduçaí*^'...,..•!•» ».••««• __j{__^_m_L í

VtLto muliòi*a****. jcoui os E•*lat!o^ Unido.*» «Jo qtie com o Brasil —« Alguns dados *»ôbr« oti
membro?* da õ>ntií»?»ao c«'ahoradora do projeto

mamjm

I)

DUARTP.

|>KVG coiapre.cmler o *r.
*•»* Siiiotft Duitrle que rôa
foi eleito presidente da Cd-
mara para defender ot in-
tert*se* tf.» um partido, na
:a*a o /'•*»" O.. ma< poro pre-
«W/r urna aisemblcia dc

liril«nrr)'c in* cci.ntreiâ mura »
ni»ci=» cm que |>r»i* tòbre eo. j
nln'1..» «An cl~»a-*i prnpnrr*.» jdr infaiii.-» par» avstentsr—

.»l.smciitavrlmrn'r, ==.. cuill- I
ç.'»c-. e*»»-c .il* de n«»*s nr*-an!
/.-^in ».>--•-•.I e »!¦• •=•»»* estrato
r» ccnnAmlci, a dnença t * mr.r. I
le ra mor"*» nrtinaiiir* privam j
,-, marsa adulta sthad*c*»pa'"-i
dade de -•¦•'jltrcnxfnicnlrrnrii
!»• iis prole* numero.»**,, cnon- '<
ilo. ct»mt*> enn»-"Tt!*-—Ia, ent e
i utrus, o» pn>Memii* dn alta I
m-iiltifilatlc Infantil, da Infín •
cia at»and.»nnil» t do b*l\o nl- j|

dc vida.
morrem em -titiim»* rcRii' * do
pais rrrru de 20'*:, ila, cri;, »•
vo*.. Na T-rti;»-l» <*4>p"tol l'c»lr.
tal. aprotlnudtmcnle lOTi «Ij»
- i*tiça» n.*in clic-.am .1 comple-
lar o primeiro ano dc esislín*

\ M*mi*- «o c!Karr*«-a'l» ro*cuM*des dr«t '«m tm p.«K»*» » ,„„,*„ 0 p,«|er. 91 P«r <«•.!•» d» Jo *!i. ;.• -io ¦..»..'¦:=•-, «ta Pia-
aoo* . =.- 'i • *na eai-afldad*. | ; ,|,,.t-v*,.. «ram dr »n*lf»l*rt»i. J (.»:.,-, |«tja »»»f ,,.... ,.,.i.

iCaatlui ne, í« jsda.) '[n*____Z__',a_i*_J .._J__*!?.f «o 'krtiere#.«», «rn ant«-}irOie-
i Us «le kl «Abr»» o |«;':».t. •» pi--
jciunal, Jà'tM! ileíi:w«initiin «jini-

alniente «Io su» missão.
a «•ílinlaüt-** da l'1'N.

n. i-nrlcri L;«****r»ia csth«u
Por CIIBIÍTO PAIM

iKi»<t»t tí.-a * -Trliona >*«*r«t»r"i
A »<«etIlMn*a .-ano» voliaretn A cata*. a« P™*1

r.o pciiorfo li-jlslat-vo. |>-.ra re-

sílsí fl i [ vii h m» íkioi m

»cl educativo..
„N'o primeiro ano

-mm%-L*'

__, v^ ^^ _m
tS • "***" â&a_H m ___Sír s-»»»^?*35
k¦ v 2'//*i

•JfUCl}.

NA CÂMARA MUNICIPAL
Debates cm íôrno t'o leite —• A srn. Lia Corrêa
Dutra dcnunc- a li*cra:.'r-i irfantil tipo «gibi»
como perniciosa à c^.uca-ãa das crianças —¦ Um
protesto do sr. Coelho Filho contra a dispenra

dc metalúrgicos
O abastecimento cio leite à

.iiipiihção rtarlcca loi a-.Mtnta
ho violentos riebatos. os «ni^l»
tomaram a maior parte cia
tildem tio Dia, na sessão et-
traordlnarla dc ontsm, matu-
tina, da câmara Municipal.

Na tribuna, o sr. Arllndo
?lnho continuou o san dlscur-
.»o da vtlspert. contrário, r.m
muitos pontos, ao projeto
Prota Atnitar, que conta com
o inflamado apoio do sr. Era-
no da Silveira.

O projeto autoriza a Insta-
ucào dc usinas dc beneficia-
mento do leite, quo tenham,
no mínimo, capacidade para
trabalhar com òO.Ofiü li'ros
diariamente, Segundo o ora-
cior, uma usina dessas — num
cálculo modesto

No Expediente, falou a sra.
Lia Correr» Dutra, condenar.-
do. mais uma vei*. o enveiv-
isamento tio espirito das cri-
ancas brasileiras, através des-
sai "liõtórlas cn: quadrlnhi».
fujo tema principal ti a vlo
l('ncla e o crime. Esas hts-
tòrla*-, de origem norte-ame-
ileana, vendidas por compa-
nhlas espeslallzadas, já pron*
tas, aos "Gibis", Globos Ju-
venís", etc
te de perversão do caráter
Infantil. Os "heróis", vazados
nos moldes dos "gangsters" c
policiais Ianques, Inspiram
péssimos exemplos. Tais his-
tórlcs, além cie tudo, exer-
cem uma ação de:macio;*iali-
zadora.

't rua «t-nbor
-.i»i«l rd dfpcri-'nela d»-.» «<r*os

'.* c'cv-i. •*-» Ií*-
«dp* Unido* tf-*.o «¦*poí!an«!u
•me .btlíôcs de'i>!a.-i» i-ni nicr-
ad,*.-tai. u?ra u-n
•i.n.!.. »C"B re-
•r»*A»-oaro. scra' vl-n», seni cit*-
io* no* seus po-

O» patscs que re-
cclirrn o* vinte blfftes retrbuem
comapena* otto t4liôes cm ner-
c.doría* * scnlt^». seflundo ei-
tra* ri'vul''ad*\ por Mr. Truman.

flsst deseoul!lbrlo no Intercàm-
blc comcrí'*l representa a chave
pira encontra-rnos as irís prlnci-
uai* t.*ne!encla* que se chocam na
Ictmulaçf.o e rxrcurüo Ja poli
tie* -cxterlcr norie-enericana: a
rcaclcntlri.» »« proqrr.»»'.»!* e i iso
Iscíoní-U.

A primeiro, prcdomina-iie ho|e.
ter.! per ob|elo i!c.<carrcí|ar o pCro
cia crise em* se avlriuha principal-
i-íntc :6',-re os países mliordtnit-
do.» • Washington, ettra*ndo*rIí
Ir» cm pouco tempo e com o mit-
ximo í!e Intciuldade. *s milorcs
concessões, para amorte cr a vruc-
cia no abismo Insondavcl da J< •
pr.^yío ecopômlca. A segunda
v:sa o retorno a política roorevel-
ti-nna. cujo expoenre c Henry
VYalli rc, e tem como hasc lunda-
mental * tcopcrd^So honc.-.ta com
todos cs poises, .-cm exdusocs

dunr o aposto de retide. dslxar
o «íamenfo sem fli-w-rif e as-
*m de«n-lr a r***í* d* rwMüc»
cxierwr de TnimM — o Flane
Móimhall de "salvaíâo'' darrullo
que. para enfobrir sorabrto* dc-
slgnlos de suprerosc'* do imperl*
Iismo. se er-m-enetonou chamar de
c«-* Iisnç&o ocidental.

O Plano Marslfll. orçado tm
16 blllòes somenle psra o Tesou*
re americano, comprometeria o
ivatdo de quatro !> 16ci pelos qu*-
trr- anos vindouros. Ora. K o
Conqrcsso o aprovaste. concorda-
ria consequentemente cora a ms-
nutencão do lupetavit e sfcando-
nnria as esperança* de reduzir o
Imposto dr reiidj. que os repu
MtcanoK conslJentm 

*,confisrat6-

rio". M»s. antes de terminar es.*e
CTiadrlínlo marshalllano. haver*
cii^çôr- presidencial!., parlamenlr-
re**. e municipais. No ritmo em que
ho|e em dia se processam mud»n-
C«* na composiçAo dos (jovernos
ningcím pode prtver se os mev
mos homem da camarilha de Tru-
man tstarüo cen a p*l*vr.i dentro
de 15 meses, para confnu.tr ali-
memsndo os restes do fasclsro.

Contudo, mi-smo que o governo
nerte-ameritano vença a parada, a
sua contribulçflo p.irK equilbrar.
em bases ,inrlcoinu'ilstas. o inter-
cíttnb.o comercial dos EE.UU. coni
rts países estrnngíirc. terá de
,ipn.--s quatro IuIiCk-s e. anualmen-
tr. o total exigido i de. 12 bilioes.
Isto pcircjur, como í claro, cs

ra imposições. B a terceira - E*-J-*u* ****** » « « «*
em redemoinho - sur^c 1t!0* f,'",í!J"; na° *****<> teou-

,.„-,!„„..„ fou-i-w P""'vtl ««ff1'1"***.¦• 
^'"^' comercial reiiu:indo , drastlcamen-

te as cxt>ort..çòcs. pj.-a equIparA-
lee ks, Importações. sc?i contem-
pl.ir as conscquín-las sobre as ou-
tr.is nações, Com a cap-cidade
produt'vs í'os EE.UU. ofenda
ao duplo nos tiltimcis anos. os ro-
sultsdbs imediatos do Irolacionis-

custaria
nada menos que 10 milhõe;:
ue cruzeiros. £ó o grande ca-
pitai poderia fazer face a éss:
Investimento. Só,-*** Duvlvlcrs.
os Gulnles, ou, na pior das
hipóteses, os Rockefellers.

O sr. Pinho propõe que :ij nho.»
cabacldade mínima seja não
fiO.nou litros, mas apenas 3.00P.
Apresentou emenda, nesse
sentido, constante do voto em
separado na Comissão dc
Agricultura.

Em aoartf, o sr. Jo5o Luiz

A sra. Lia Corrên Dutra,
nessa oportunidade, leu, para
nue corjtasse da ata, o ar-
tlgo do professor Pasclunl
Lemme, publicado pela TRI-
BUNA OPULAR. contrario ;.
tino de história** em quariri-

PROTESTO K CONGRA-
Tin.AÇÔIíS

O sr. Coelho Filho protes-

ii*-.. econôm'co • seriara a aueri di
produefio, o fechamento de fábri-
«'; o' desemprego c, por fim.' a
repefeto cn maior escala do"tra.sh" de 1929. 

'

0 govirno Truman parece si-
tiun-si- no melo firmo entre o iso-
laclonlsmo e o Grupo Wallace.
mas neiv, por isso dcixrrá dc
desembocar na crise. A lage so-
bre a qun! ?c assenta a, política
..•Atertor c'e Trtinar. i a nia's irá-
fl"! t falsi. Econoint*ainente é

de Carvalho se pronuncia, balhatíores metalúrgicos, de-1
neste oonto, de acordo com ylfjas à Intransigência dos pa-
o orador, mas salienta ser tretes. Essas operários v»m
preciso acreditar na bon fe do perdendo seus empregos, por-
todas as ^bancadas. Pode-se r"e recusam a suas emnrêsaa
dv-*,ar a um entendimento, i um empréstimo em dinheiro,

O sr. Amarlllo de Vcscon- a f-er descontado de seus sa-
celos acha que o perigo está lados, nas moldes em oue a
no seguinte: a pretsxto de| companhia quer. Proposto|
combater o monopólio dos nelo orador, a Câmara apro-
produtores de lellc, o pro- vou nm voto dt> profundo oe-
feto, tal como está. Institui sar nela dispensa de 3 trabr.-
o monopólio dos pásteurlztidi- 'hadores da Fundição Ouan&.-
res. O argumento de que a bnro
usina de SO.onn litros llca- Fni i-egulclá, por propostaria obrigada a receber leite dc ura. Llgia Les-sa Bastos 'oi
rie qualquer produtor é niviV.9* aceito um voto de feliz éxíto
frágil, pois elu Imporia pre- ao Congresso dos Encritores

tou energicamente contra as 1-0l"'''t"ld'' p*1'1 sapfitaolt de qua-
disoeiisas arbitrárias c'e tra- (rc' bi!ôof íle dó,''r" no orcamen-

te. e, portlcamente, pelo antl-
comunírmo, que nf'» costuma dar
cami:*- a nln^uin,. Co-i isses nar-
cos quatro b'1'ões »*íe dólares Tru-
r-an tem a llusfo ¦.''.! equilibrar a
balança comercial, que, p-ra tan-
to. reclama n.itla mer^s dc 12 bl-
I'ôes, anualmente. Ti o qovirno
norte americano erra uliuia mais
ctiando usa o dinheiro do povo pa-
re empréstimos ,i governos rfe h-
lõr.*)a declarada.

E' bem conhecida a batalha cnie
travou a maioria republicana no
Congresso tiferlcanc, para redu-
;ii dc 11 n -ç' por ..'tito o tm-
''c>.--.to sobre ti renda, o que, SC rf=*
tu-do, resultaria n;i 'esapareci-

^ !' r-«---i---i--- • '-' ' ' '¦•'¦•. «MhoiedwftMií^
Pelo Horizonte. ; rtaçâ0 ;Iltem,1-.;,)nat. O pro|eto

,„,s^,..^.^„ i ci-> redução do Imposto de rendi.-JROVADOS < M!(rndo ?5r grsndí BU'oric oo í
,,,.,. ' G-ngrescOi foi íacajainhado i i

.. :*. '..*-.*.-. *;r :â, icram on-1 c?;.» 3ríj*:â. qce ô «retou. ôs re |
publicr.r.oi ín-iar*tt
r'errcf,r o veto por'*i! te-ros. pas falli.trr.r-i: obtive
tare *'íl '-'is quando eram ne

rei.*, en: dólares par* lhes compra-
rem também 20. importara merca-
dorlas americanas no •*alor dc ape-
nas oito blllões.

Era úUItna an.1l!se. a a-at,4o
norte-americana precipiuiri a mar-
cila da r.açfio para as bordas do
abismo, se nilo quiser r.bíndonar
a arena p:ra cjue nela domnc o
gtupo Wallace. que úefende o«
.nterésses dos capitalistas, intlus-
trio:.* e agricultcrei progressistas,
os quais desejam fa-CT negócios cffl
base.', comerciais íadlas — vender
a quem puder pagar. Entre a
Tcheccv-lováquia, símbolo dos na-
ções que criam um mundo novo.
e a Grécia monarco-fascista, esses
elementos progressistas nSo hesl-
t.-.rao na escolhi, porque oi seus
verdadeiros Interesses econômicos
-¦So violentamente contrários aos
inferisse-; políticos do enticorau-
rista Mr. Tpitnan.

i ¦ ¦ ~ ¦'¦¦;=•;;;'¦. --.,',,-i ,'¦:.''

\'ereadóf .'cücíó 8ir)(&.
trlbulçâo e a vend-a

O sr. árllndo P'nho fcj um
-z.pp.lo oa.Ti a união das ban-
oadas, em prol do entendi-
mento, toas não pede tenni-
nar sen discurso. Travou-se
uma série de ^.rjartes tumul-
tuosos. tine o Pres'd ente d?-
(-—i-nlnou fossem riscados da
nta.

nir-ss en:

5JET0S

uma c«i|»lít «li» nnt».*-proi»'t'i e
leu o arlif:**» orínwlm o #t;n
I»r«! áçraf*>. h íirn de ilnr ti«i!a
idéia da --«í—t- -1 • . do im-
Iriotiimo — frMou élo — com
que ti houve a Comi;*.1o E
advertiu qiin ets* trabalho w.
ti enjciiii a tida apenas a {•«
qu*?coi retoquei.

O ARTIGO -.NACIONALISTA"

O arlig»-» primeiro do ante-
projeto montam, aparpntt»-
mente, o mesmo cspirilo na»
rlonallsln da l^sisLiefiii em
vlfjor. í.\br»? a mat.Tia. ao cn*i-
firmar qun n* Jazidas tirlrolf-
fei as íflo dt*- prop-fHade Ia
línifio e InalienAvoi* Mas lopo
no parágrafo primeiro d»'««e
artigo ví»m as- foner^.cfti..*- a
indústria de reflriaçfio náo «.«¦-
rá obrí*ral'iriamente da 1'nifio.
nem inalienável;

O que f« nota ai 6 a pre-
ocupação do faz«r constai qu*
o nosso polrotco nfio será 'in-
trague »o esti-angeiio — as
.ia-LHln-, íSo da rnlão o ir.a-
llouávels — mns ao mesmo
lompo ubre-fo a poria ao oa-
pitai, imperiiilirla pnra expio-
lar Juítomonte a etapa au;*
dá mais lucro;, que é a du
refinação, e quo mio implic-i
em aventura de capitais*, conto
a elapa das pi.^qtrisrr*». Af«*
lioj-**, nof Ksladoi" Unidos,'ns
j.'t*i'1n? esião prlncipalmpflena* rnfi**s. de particulares, mas
ê*'.ei, -ao inteiramente domi-
nado- pelo? Irtistes.- cujo no-
d>v.'io afscnta éôbre a indos-
trití «i o contfrcin ifo petro-
leo. E' pois mn falso naciona-
tl»mo o des-se artiro do an-
le-projeto.

EXPLORAÇÃO IMEDIA TA

A Justificativa que oí mor.'-
bros da Comissão, em confe-
rendas o enlrovisias 'i im-
prensa, apresentam para es>'as
concessAes nn imperinUsmo,
nos tniiii-s pelroHferos. fi a :tn
necessidade dn exploração
Imeilirifn, tir/teulc, dns nossa;
fnnt.is d" petróleo, K embnívi
•i is c 1 a rem rlemftflrhfrifomerile
reconhecer o nei i^n tia pcpo-
Iração dos Irnsles. aceilam
fc:~e. per:rro. a prolfl-tto de q"'5
só os frustes são canazes de
fazer fnl e-rnlora^fio. o rfiin-
ral JuarP2 Trtvnra, por e\t»iTi-
nlo, ». df oninifio — o a e-x-
nressnu nuWcamr.nfp no f,t*i-"ne Na**al — mie para o Rrasil
A melhor ler o seu petróleoe.rn mãos dos frustes esfrnn-
i*e'ros, a »intrar isem nefrrf'eo
nuroa pii.'rrn fa iruerra enf.'*e
o.» Estados Tinidos * a t'ni"o
Soviética, com on? sonham
osses mf>sriirií frustes' .
A CONFEPt>.Nr,T-\ DO CEN.

.TEAIIEZ
Tudo indica que o prenr.ra!

Dutra e?cnllicu prnnnsilnl-mente, pára essa Comls>âo
pessoas cujos pontos de vl.-la
a respeito da questão do pe
Irdleo nacional nunca foram
nacionalistas, o que mostra n
intenção deliberada de abrir
as portas aos Irustes. Até ha
pouco havia um equívoco em
torno do general Juarez Ta-
vora: atribuia-se a éle a !s-

csr Cordeiro talava píWtn
bruto d«»nlr'» d.i* |k»*«»í. K:»>
«•ada a Jl«»!il«,'irrt LÃmto .!•-
0*car Cordeiro: li> ;•-• .. •
com laüiiitihn Infâmia. prr»l.«.
tef e. • *.iu-..'-: do Mlnl*"r«»
Junta» Tavora «Hplfcn .•"«»»" *A-
br« .i<iu«'ln m«»nslnii>»iilail«* a*-
sa"».li« contra mim. Km caria
«I* tl-íi-3' o Min'*'ro dvla-
r«ni-ma que a oplnino do ffô-
logo Oppenheim era .i i»j I-
nISo dos liVnico!' d»» f>«*|».*ir-
lanienlrt Mlne-ral <* oodla ^i-
r»*t»tim*dt» como e*loví« noa off-
nio* a mim «llriaido... e qm?
outra opnifio nfio lerla aqu* -
le MiniaMrlo i« nfo ser a dn
«eu* irVn*«vi* que oMuduram o
a«*tmlo quo m« intero*«ava**.

Tre/.** ano* der-oi*- ftirso o
••enoral Juar»v, como o h.Vn-
lhador inlrans'r»onlo p*-Tn
imetlinla exploracSo do p«ir*'»-
leo.
O INTKMEf*.***" HO SENHOR

ODILON BltAfiA
Oufro membro da Com'*-

tio, et. Odilon Uraga, que
:.imb*'m pede a lm*.dia:a *»x-
ploraçfio do iwü-óleo pelo ca-
pitai estrangeiro, foi mini -
tro da Agricultura c em sun
gestão nunca manifestou pre?-
!3 pe-a solução do problema.
0 caso de Alagoas 6 bem llus-
frativo. Em dia irrompeu do
poço de São João. em Itlarm»
Doce; um forto jato de gás de
petróleo. Totlo o Estado vi-
brou do entusinsmo. e o in
tor ventor Osman Loureiro lo.
Icgrafou ao ministro da Agii-
cultura pedindo amparo téc-
njco imediato. O "esnllitdo «Io

é'lido r?tá contado neste le-pci
iegrnma histórico.

"Dr. Odilon Braga, Min*:?-
tório da Agricultura — Tb-
nlio o posar dc levar ao co-
nheclnienlo rie V. Excia. quo
o dr. Eugênio Dutra, envin-
r'o tio Depnrlamenlo Naclonul
dc l-rodução Mineral, em ve/.
de. trazer a aparelhiigem ne-
cefsárit para examinar a n-
tuação. do pnlrdieo do Riacho
Ix'ce. apresentou um oficio
reclamando a entrega «Ia son-
tia cedida ao Estado pura
aquele fim. A retirada ti.»
sonda, no momento atua', nãn
seria somente uma decepção,
em desabono do crédito do
serviço oficial, senão lamb°m
a confirmação dos rumores de
quo interesses oculto-: enlrn-
vam o andamento das pesnni-

j sti3 do precioso óleo. Snllcl-
íamos, poi-, com vivo empo-
ntio, a revogação da ordem de
retirada dn sonda, garanti-
da pelo Esiado em contraio
firmado, 'nem .-orno a deter- I
minarão de exame dos noçria i
registrados em Riacho Doce. '

awml:
m __}'%'¦

tu iisiiMtiiWftaii^aW^ylWW i ;

oue- 'i **o!it'c.imcrilc sul*»»
OS pune p.-.í iro-i.ic.int nio-
inlcrrt.icion.ii'. r nicionai}

\GRf
[A

General. Juares Tavora

Atenciosa' saudnç*ies. (a«^
O man Lfiireíro".
INCftMI,ATIBIf.HV»OK Tn **ll

DANIEL DE CARVALHO
Muito mais Incompreonsl-

vel è a parllchaçUo do .-r.
Daniel dp Carvalho, atual mi-
nislro da Atrirulfnra, nossa
Comissão. f;!o próprio tlevc-
ria considerar-se inrompa-í-
billzado para i-?o. uma \n
quo tem inlereises parti-
culares ligado? aos ln'er6?fp.*
da Slanclnrd OM. Conforme í
notório, o c?'á documentado
no "Diáro Oirial" de 2S de
ouluhro de toK». o m\ Da-
niel i'o Carvalho A nfionl«'a
da "Cia. Narfonnl do OSs
participa a Slindnrd Oii nn
proporção dominante de 75
por cenfo.
0 POVO AOüARDA A PA-

LAVRA DO CONüRESSO
Tudo i-iso e ma!s o fato de

que a Comissão é a sesso.n-
da por dois "técnicos" es-
trangeiros, Herbert lloover
Júnior e Arfluir Cnrlice. nn-
dizem por quo um pro.'e!o de
lei elaborado por essa Comls-
if:o — cujos membros, em ue-
ral, eslão mais preocupados
com a defesa dos Estados Uni-
dos do que com o progresso do
Rras-l — não pode ia atei-
der aos inlerf.-ses nacHtiiiis.
Mn» nn Con.trcssn é que vai
caber a úlii*"a palavra sAl^e
o assunto. K o povo bn»i-
loiros, vl/rilante. incremen-
tando a campanha em defesa
do polriMco. poderá impedir a
aprovação ríc. um prn.ieln que
no; leva h mesma ?ifnn"ro rto
miséria e escravidão em quo
no cconlra. sob o di»'nimo
dos frustes estrante ros r'p
polrd'eo. o indiloso povo ve.
nczuclano.

REfA1
C*c RAMAOICB, Oaril.-
*•»»* Mayer, Ar.dré Philip «••
outret *.Xt.illsta» f rjrict }**
«.ue st d:*et*i m.irxirtao. r.ian
«Siumanlata», se entre** int
par csmpleto aes ctrusts» e
msnopiSllos l.-n-.-j?* para c:n-
tinu.-r no osvírno e nfcle
rnan*er.f,s contra o psvo, eon»
tr.i a ct.ir,*e op-rír;-., n:.o é
t's estranhar»*» que Vidcta
fa-a o mesmo e vá adlan'.*
alrt*,1! a « entrc*ue Inclurlve
a pravoearlea tro nrossclra-
como a que engendro'* esn-
tra a nova, filor^-a • tir, - .
lugo-t.1vIa dc Tlto, e que teve
ra.üo desfecho n romplmentn
de retiçíes diplomática»"'

Vlclc',1, :;• ISnl- ,n,-n'r- fa- "
lando. i multo menos que um
socialista «humanista*, Nio
pa*isa de um va*-** «radical»,
d: um inquieto bac'iarel da
c!a*scc mídia absorvido pela
orgullioja aristocracia Chile-'
na e par ele colocado ao seu
servl^s. Canfe-to que síu sesr
qucrdlsrnot do tempo cm qur
ile lutava ,. i.. presidência
e ainda prcc:r.,-,va, portanto,
dos vote* dos .'ratos*, de Chi-
Is nunca- ms convenceu Intei-
tamente. Havia algo de raro,
sem dúvida, nas r.un* atltu-
dc: para as qual* os próprios
comunistas prcclsnvan cor.
frtiquincia chamá-lo i; .itun- •
ç5o, rccamendando-lhe calma
í prudinela, n o prcstínlo d==
que gocav-, apesar dl*30, nos
..melhore*-» salões... t>a um
^c;querdlat,T, que aqui só
vivia na tníimidide das rca-
cionár1:?, cuantío embaixo-
dor. Explicavam-me, porem,
que Isso era r.cle uma ce':a
meramente exterior, uma tíj-
hllk':de cen maior impor-
1,'ncia...

Se a Impreiisa Fosse li ura
Uii***'

COME.
trocadilhos infames), em 1030,
de que serviu o meu mano, c j
1rlf.'nrielro. r.ni:s dl -0, em i

CONFERÊNCIA DE i ?ii!af*l0 nacionalista quê sa
A6JLDO BAliAlA ra> 6rn caria ao diretor do "0

LEITURÜ '.'ARA C?»IAi:ÇAB

Lida a nta. ta'*"r?'m. ~. r^-|
pósito. c= irs. T':-'-o Ce. BA-\
ve-'-a e João a{?,"**--ido.

Afinai, anis vArios dias d*i'
di-cus-râc, 'fo! apro"'.'.dn
bloco de requerimentos' *

, .,<,.,'";. i-.T»V>(i'.n-it-r de *S-t'fí

t-=m nprova^os os oroieto- 1"',\
173 s 153. isr.t» último se re-
tor*5 co aurflo de SCO :*- 1
crnisircs h Orquestra SlnfA
t i"i TP'*-'.«-iiolra.

Tr>.'nfcí"i ¦* n tl,-'"^~i fnp1*-il f - -ov- -' -, o nroVo 9. que*
T-vlame"'*-. pi ¦"-'£*'•. do*- Ins-

-.:-'fiV=";-» ete^are0 "o**! e^tab*:--
íc-íiuiôíitOi-s òsx Prefeitura.

Aré ?.o meio-dia em nonto,
hora em '<iuo a .sessão íol e i-

| cerra ia

esforços psra
r-.a*c-'a dc

r-"''íirlo.» 265.
"tccc l«crlvel que o finnncli-

"i-to c'i nnfcc-uin1-*"!* r'-tem1
I :o no r n-o mu"""'nl. ne'o me
-o? rt-" 30 ce junho de Í9-1S tenh-i
',i--*-cniJ'-"o dt» apenas <"o:s **otos.
Eí se f=ato deve assustar àqueles
que '.iv-{rn tia corrupçfio onverri1)-

0 tempo foi entãul t 'cnt.il na Ifílln, Fiança, Turqu:3
enviado pelo debati)

leltfi
¦in lornr irloj cutros países. Poi:

'., -:i;yó'.ll(t do* r»pl*Hl-

S-Ò3RE, O METRÔ
Resltíâr-rc-á ázpo't. ãi amanh'.

d;* H às 20 Iioras. ro auditório
<'-d ABI, £ pa'crtra do vci-eadoi
Aglldo Br--ti nô'-ire o monentoso
-r.sciito "O Metrô, m-^o de trins-
I crie para os caro as".

Er?.i palestra, que rerá .tequMa
et,* de' -tes, t patrocTai'a pelo
M.A.I.P. Os convites para a".cem.'- pode-] ser o*it!(-cs nas re
daçôes da TRIBUNA POPUT .\R
r "A Qassc Operária", e aa se=ie
no Movimento de Ajuc'i h im-
prensa Popular. * •"* SSo |os*S.

SÉRGIO
(Para a "Tribuna Popular")
Depois de assistir, ontem.

!i° í_^?F?í^'?*?to--5?S-!?^H._^_?.a 1 réáorcesteui^Vi^dutoirVm Mi
nas, de;;o!s dc terni nada n
revolução, segundo mo disso
um dia Ary Parreira1;, dt» pi-
lhérla, é falo, c!c eme serviu
o meu mano, o Brigadeiro,
tomar parts no «ardon parly,
oferecido em 29 do outubro,
ue!o sr. general Pedro Auré-
Ho, aos seus colegas das três
categorias, c'.a que serviu tudo

,'sto se, agora, neste momentoí-i-jo íiy, '-="n*-1 
solene, Odilon Braga, Juares

A rapidez com que re des-
mnsearou e os proces-oa Io*
mentíveís de que eotA lan-
rando m:"o nos mostram ago-
ra q'.te na vcrdnd; nao passa-
va èlt* t'e um m,*)3car.v.'oi/.
Complicado e perigoso é, po*
rim, o J0-*o cm que ae meteu
para oue termine qanhand*.
Apoiado no Chile íinlcametj-
ts pelo Partido Radical, hoje
multo dividido e Já em 4.'
lugar entre o* malorrs (os,•,omiin!s*as o alijaram do 3.'),'*.su violento antl-cornunlsmo
tom por propósito, na palftj*
,;i Interna, a co-.qulsta da.s
slmpaüao dos conservadores
e liberais,

,*.K.
<íl't".
-s-s/l

*• *•«,
•tf-ir.
.V..4»:
i- ,
•;"!'!*.
"iVJ,
14 Íl'.
»'«' IS-

.'i.lt.*

•t-x
.'.'tl.«l

ajç.
ii.

de imprensa. Aydano do Cou
to Ferraz, acusado de usar a
e::pressão "advogado da rua

Larga" e de-
nois de lér.
hoje, no "C
Joriirl", uma
paródia dc
Assis Cha-
> au briand,
Intitulada "0

Mundo'', o aniijvjo minlsfro dn
Ajtriottlfura informa que abso-
!i:'a',Tten'e Isso nfío 4 verdade.
IVe modo que o pr-n^ral .luare*!
es!á rnorenfe, inclusive na boa
(fi eom nue olha o cap tal fs-
ll'!""TO'rO.

É oiorlunn recordar noui o
seRiiInle enlsfldlo: em t!in'
O.irtir Conleirn enviou ao tto.
vOrno nmoslrus do pnlitSiroextraído nns povos do Lobato,i) (¦'i-nico tanque OppiTiheim
qu,-> tinha sido contratado pe- jlo Ministério dn ARTictlltura,,
afirmou enlío que no Lobalo '
nãn h»,*ft.» pstrdlço * n«"-== Oí-

I.av*,a", teria Tavora, Cs rios Lacerda, e

improviso, e
se ainda

jxlstlsse «ma tribuna populartrem trocadilhos Infamesi e*em perigo de ser snlcitlado"*'a po'.i"ia especial:
"— De que stvíu o meu"?.no o ErlR?delro, qurbrp*

ma perna na revolucc-O de**2, de oue serviu o r-ru mn-
ro. o Brigadeiro, viajar de
htvoplcno com uma bomba
itõnvca para o seu Rm'f*o "fu-
'.,-.'¦-, ..: tal", em 102-1, de que•i =i meu mano, o Briga-¦ ;*h*-fjr tmin mio ;'c'=n

flito, ma*s lUirjj.Q^ de oliveira acham que
«,:««** bÍJti-do está multo certo, e, o-tuintô, ae m_ am!g0) f-daigo, Prado

Kelly acha que isso de au-':onomIa é bom nara comício,'uas, n? realidade "manda
-uem p~r'.c..,", e. o meu cole-

a r~ E—'cnlo'ân'''i". rena-•'ir rTr.mi'to'*i Hoguc ra cha¦¦•¦ a c'e meus co!-"as (com-•''"f-f) cs e-tt""''",r's ru"""•"m r'.!*1 o ct-óYo oiT'srs ni deu. ci^vo sor nos¦ -, P# -~n pre--.-, ip-'-i a str*1-
Trd 011?... tv.ro ls^o eu dl
ria. mas. Infelizmente, náo"ncontro nma tribuna popu-
lar... sem tr/widllho. outra

C:'er„ por sua ver, o es-
tlmulam nai iuni provssa-
çoos antl-comunistas para que
cs crie no Chile um clima
eaoaz de Justificar um golpe
milii.-.r, r.ealirar-st-iam r.o.
vas eleições e o Partido rta- '
dical seria afastado do poder.
Radicais e conservadores sâo
velhos rivais, Eis o raciocínio

conservador: ><es radicais tà
nos arrebataram o governo
depois de obterem, em 193S,
os votos dos oomunlstas, VI-
dsla rompeu com iles. O go»
vCrno deve voltar, pois, aos-
oonservadores. Vamos ajuda-
lo a meter-se no fogo, que
és-e é o nulo mais prático
e rápido de acabar com
êle.. .11

A.o cair nas provocaçf. ;s
I n t ornaclsnala, tlpicamen-e
fa-.nlstaa, Vide"« o q'.:e está.
t?ntanc!o 6 explorar o pitrio-
V-iro chileno no s?u Intcrís-
se (nira como/c- e conquis-
tar Inclusive 03 conjervado-
ros) c obter un aooio aind»
mais desldido de Truman..

mart.m nf*-c,f:Ap»>«y

*• n
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* tj niiO PAGAM190TO CAS F3LGAS SEIV.ANA3S E O ABONO DE WA
SÃO ÁS RE0VIND0CAÇÕE8 MÃOS SENTADAS DA CÜ&POmçà®

s*mm*m*sstms\)tmt**mms^ .«M*M*M>J*»t^**^*».t*»t-iM.».,.^

ACOMPANHADA DE NUMEROSOS ASSOCIADOS DO SINDICATO. A COMISSÃO DU DEFESA PO MNDl
CATO VISITOU ONTEM. O NOSSO JOHNA1. - NADA TBM CONTRA OS MEMBROS DA JUNTA. MAS
QUEREM UMA DIRETORIA ELEITA PEI A CORPORAÇÃO E. DA PARTE DAS AUTORIDADES DO GO-

VfcRNQ, MAIOR RESPEITO A CONSTITUIÇÃO
K* «acicate tias A-ísis!*?*, rAmiu, a -.«.Ser 44 *?u erp«»

• ftfittWiras, mui» embsrajcfe tlêtif. «J.te ** sí.wiaí,«,a porttila i*unlftrai!«i «*© tr- ©;ta(itóo m m««8w cê efe*
Mom-»-*» risuf.riát». tarjo *pm\ imr a p^ipmttHo Ott sou
o t}ft,«?íi iníofsíiiiuriwfíl ?!«?¦ r.^RMUtM«J*n, ^Miida um.•J ds tnsto, t%\ itnlis ratóalí
o it.;u*3 «e irílíítsi» ns»»
Junta Owtr.tau*'*. ãalttuie.o
tt wn4úv,r.--r.tti'-t Mlmustr*-
«a Dí vi*» Jtisrk* pe!» lfl*
nUtérto do Tiatoiim »*. tf.-
p*tn*svftt psla ítitícâ© da cr*
URÍ*ttt. «fi* sr UaiítS D)'
«tm. mí*?r «st e«*f.-4 ce« dl«
tf*»»» útsi nn&sVètíss «ju?, mal

bnrm da «mitalo d? ua**'
hattor» díi5*# ram© «íttc er.-i m «Me»'* etn m'u te **«ré*. c?rra tíf tis» «twcud&s

rstóo ftxi» t80i dmre* *»•
«aU «a tutu»,

Btt «?!!'.:»v -.j » qw «.,««» ,r*
ír-tm?» fcutata pane m «•
ütiinu» ttatfslii«»'tíjítr. nal*
mundo r\far.í9 a» Oliveir»..

jSU»i!í* dt litTM €*>rfêâ. JiKtj; t- Bêtn. fís«*'4ti<'*l, — ct»*t=| »** UlUiíMlSdtíOtâ. m» tmtm'
íettgn «Ai Cunha, òjmtQ] uiiuuu V4t?»«;a. qiiv nada t?* nhefia « |a<.*l«i m Sai
ftrara Bra*. Jul»ç.t Batl-i M nw* anuirá o* õtnjtttte w*
Cavalrai.ttr Ssmurl l«»ur*jiKi.!*«» ftam ttir«©r?i If^ali tt
Adertuai Uwa. Uandr-» d«>i«i»iei!oit*#t».>iiarnfmort^_n»*

wmpi^Rdiíii ,o símia, «n atuJoi-*} r?rr*i«a dc ttouia. Poli*

9*
'*<^^ PQPmtMViS

Comeu, PSJlro Jtilio tíjarí* dl m«*ad«i* gelo IflaUtro dt» Tw
Allftdj» Pinto. A-iíif.iMiif.rf' l/atlta Cattam ío.-» u 8'ají*)•farn-tW «74 *«»wnlntãã dlrtien-i t •liniaa.iâ «Ia» i,»..»vi*.t«»:
ia Ca C«3miM4a dt* Drtr» dol j.-i» t\ae nunea ai# b'.Je «" Indleato: Anunii» Vatn.ca lu.valtma .*, na *¦ ;uu.«*-»-
u:»**»*!» Msitlit*. Antoowl iütorntsl crtatla jhU j>urt«.na
Píit-iradi; t*À»Uía. D-alm* ÍJa*,-]^ % ,js mâ'„rj, mtê im >U|».;
mu de Oliwln». Wm* t^»^'-, «•(¦,.«*
tota dr Ollnírti PiladrJít» Ma-j ftUt,u

tá!».»*' EurlíO Ar.dtad«í

QUEft«M O 8BÜ SINDICATO
NO :*!.t.!.'!l DA "lifl * *•

HINDICAI.

WU a íttu dtf nue no di*.•fls.;^-» |*o^âttiOí lc».'T fe - .
mia eijttífe qu* ntttwíifi a
Moca ronfWnçs e «jin» «l-•r,,»nu!-ri*f!tn mt m msãt tU
dieadfits na deít-fa d«i t*i
t1niii?í.ç«»í*. reSeiívas

FOLOAa KK-MÜNUBAÜAÍ
5Í /,l!0>{0 DS ÍÍATAl

Nesta seeçlo. •nwncios a preços redusdos. Bieve-
mc-ic baleio instalado prósimo à Calstia Cruseiio.

para maior facilidade ast interessados.

4 iTíitimít ow «r..,ir,
qutfilâf» dtnltvj d<í *JSi5iil«;»l«

eata 8cgntt%-Ci.do vm'vuu«» «g»,? ««««^.^
tigatiu-niM Rüi-onlietrcnui* l?';'^: S^Wff^iL
meatno a baa vontadi* da \m- -

SALA DE JANTAR
V*rt4«--«r WB4 «Mia a* j»m»iw»tn 10 oc*:*»^ '"lh*-*»!!. fw «rsta*

So d* •»«»». par wt>i»%jvismm.
StBHkio «v»«i«' 4 rit* Ottaiãfé.
I97. au U4o 4 ¦ omiunt» «In
Inauiiiuiii,* M*>c» DirnítA. i«it.
**«*«»» dt Ar.4u.lc- Mtaa

\XNDK jfC um terrtft» 4#'*SS *->tt|uini. «ít fl. Atar*» «»>m
& l»*am «a r.tufrtioi TivaUr*tm tr, Aniiirit.- co l*c%i

•jttiA.vrK ur. 11 ¦¦¦mui 11. .
iii*«n«i 1 • 11 cota {•raiir-i d«
m«?ci«ií«r*», Ml>?n«l»i kr « «*»»««">
«tr, sn««*ur4 «smpt*** A|»i<#**i.'
ti t'4»« «-.? d-t-unitm-**. C.it:»*
*U D«lt* . .ItVSl .* J |t í*

MECÂNICO
l-Lfi-»" r»!* màijuitM «J«

«Krtvtr. Oi«|ftt«4i' « c*>ml»*«>t?í
t..*.f*:.Mi -• Hih Ouvidor, 41

tlPFit.TISE .i;-"-;s[.jib
Precisa-se parj <jíri*j!r obra fera do Rio iRccifel. Ordenado
CrS 4 000.03 liauido. damaís dffípssjts Far centa do em*
prcgstícr. Nlc aà anta «prerenfar-te ciuem nâo seja com*
petenle. Tratar a Rua Arauto Porio Alegro, 56 —- 4.°

andar — Sala 44.

fcFP*' a*»*K JSJ- ' ^t"**^

Um ..««..»- da 1. ;ti.---.j.>. u li*
! drr fintvl.al títi aHalateí. A*;*«tomo Valenca, rxiiit-üMii «
1 ptnsamrnttj (teneraiiai *a en-

ire a eairoraçâo.
— ii. ...¦..;.-. ¦•.».'¦•-' mt tdr*

no da (.omissão de i>-:«---» •"¦¦
Stitdtcato, — diatir êle, — a
t-.TjxirBÇÍio r e t c b c u com

; çrande «atAlaçiu o proleto do
«Jrp.itadt. J«- "• .*,:....;••:-•••¦
tfiHtidattilo realliar t-U»ç«í»?t
iitttílcats no pnuo de tW dltn"cjwb dc Mia apiovaçio. A
iiiuaçâo em que se encontra
o nossa Slnt.lct.tu r..«u «$.''.$•
fas a nlnsttétn no nottu mtilo,
nem n*.e*mo àqueles quo •¦¦•¦
ea apateclam na nofta s«**le
¦ .,•;..-¦ uunca nas n*>acm-
olelea «* t«*tinlôti convorada.
tut* c-impanhclrus menoa «•*.»
clarecldos foram os que, Ue-
«animados, ptcferlrtim tk-lKat
de pagar mensalmente a sua
contribuição.

Mas. o que vertlicauios --
que mesmo os companhtlrv--
menus apesadoj uo iicsío or*
ganlsmu sindical .¦•...'!.«..'¦-•.•
animados e satlsicttoj com e
possibilidade de termos *.eti-
tro em breve, uma diretoria
eleita por nos que pona. num
regime dc verdadeira Libcr-
dade Sindical, tratisfonnar o

¦ nosso velho e querido Sintlt-
cato num poderoso baluarte
dc defesa los rclvlndleaçot-s
mais sentidas na corporação.

l,-.f-.iini a va» »v«««««« »w |""-| am Vti.il .» >n numiiimi* rt*í
íirtmie. Da\l. e a o*>rro*.»d.- ««*;^» « »¦» «^««>'» *1«
*m Am *«i«u a ..-¦¦¦ .,-¦.. ,!«¦ comitig.iâ e tenasoi. oe »*f«*!*de de Mola, o aWetArU d.. ^ ^ „ íneU<) 6,^ .,« .

137 da CoiialltuMaJunta. Ma», o que queremos *> **
todos, è que o aatm Hittdi<
calo, volte ao regime da >r- - O aisw imusado o AtooiHS
dem leãal e. uara l«o wma\ at N.twl .evaniau entre mt
o urojeto do deputad.» Joiol troballiadotíê uma grande i«• a ttt i'3-.ilt • telvindlraténa [t Por artes não «abemos d-

que iiilmt>oi d» povo. tt n«a*[
! tlfícaeáo de fim de ano «i-i-'
; xou de «ar dada peloi em*

Dioceaaito SlarUtM fal*m prefadorei. Eãtc ano aa col*j
acerca da preateaa _ cont que sa.*. iwrcce que vá», ser dílf*

nitlir*! UítlM, ,\m SSXOWATtAS i: l'\'i\ i/f, tf ms ÜA$ IVIMAS SSHAMIS". *do at
dum grande* atpirtie&es dn t«rpsimrú&, •/««*<* ww ontem <m mua fartmt o* ««»/.»«»ifi auc
apüfitsim m ettsiiê m psikttra. eom <« «W.» i«im. /.«fama tam«4m. peta tvnqaniê ata

Abnn»dt Atlat

\^lkmmia^&a&<

Aiiiíironaa.

PKEPAHAR PAltA A8
ELEIÇÔEÍS

os companheiros atenderam
ao apílu da Comi*»rio de Dt -
fera. no sentido de reuulan*
rarem M-tn demora a situa-
cio frente ao Studieaio.

t: aereteentott:
— O projeto do deputado

;oâo Ama^oivos hà «'<; ser
trautlonuado em kl. ' '.a-
mos cerios de que o Cot. ..-•. t*
so Nacional nHo será .;: • •
ao clamor do proletariado que
pede ordem legal e democra*
"..... para os teus .¦:.....»¦¦..
d«i representaçáo. Par tssa.
:»-'.¦•: .1.- ¦: estar prontos pa-
ra o pleito sindical que nia
há de tr.rdar. A Comiss&o dc
Delesa. tendo em vUta que
um gtir.de número de tu.o*
ciados, por motivos os m«-»U
diversos deixam c esquecem
de pajar as suas mcnsalld.-.-
des. vem recomendando com
Insistência a orsanlnt-ão tíc
£íub-CcnilJ3í:s nos locais d»,
trabalho, cuja tarefa mais
iciporiantc será a dc recolher

Seja
econômico?

Se V. S. vai comprar louças — ferragens — apa-
llll'.».» de .'.111:11' — chá ou café-, sa deseja adquirir
pecas avulsas em alumínio ou outra qualquer peça
tle utilidade domestica, procure conhecer os preços
realmente baixos que estáo sendo cobrados em

FERRAGENS PEREIRA, SOARES LIDA.
Rua Frei Caneca, 179

delegados Reuniu rie Olireira Unia e João Leite Júnior,
quando falavam á redatora

natas. Ha na Câmara dou!
Deíutadc» duas baneadan quei
Interpretam e defendem e**a
Hgilima c justa a-rplraeáo do*{
trabalhadores. <*u« vêem o*;
«eus «mlários cada ttt uia.r,
tmisM com a alta dy lo*
dos os dias noi pregos dou]
glneros: a bancada csmunls-*
ta c u bancada traballilsta.
Nos o* alfaiates havemos de.
o:'f>ni:..itic.< e unidat em lõr-'
no da nossa ComUifio de De*i

í< ¦.'íOrlffilimiUtii s«y uu
A NOBREZA esti 3p'«*4i.'n|r>r.-kj a que Ki de mai*

mtxlerit? e chsc en\ novidade* pata ncnvas Se V. tUeia.;
è nsiva. va.s a psna ver o qu4nlo anui. o be-o soilimcnio
da conhecida t-TOiCOto das noivai!

A 110
fírsa. levar c di«s represen-1
taníes do povo todo o 110.WS
aooto pata que o protelo de
AO-jtto dc Natal **Ja vlío*
tla«.o.

Sobro os folgas remunet-ri-
das, Hugo Carneira afirmou
que. apesar dc já ter pasta-
do mais de um anu «i»*sdc qtiea Coiutltulçáo foi .-.-in.'.'.•.:
ca trabalhadores nuo foram
vencidos pelo cansaço títj cs-
perar.

Terminou com as .seguintes
palavras:

— Se os reacionários da Cá-
mara dos Deputados pensam
que desistimos de lutar pilonosso direito, estáo multo cn-
ganados: as folgas remunera-
das e a Liberdade Sindical
sáo duos reivindicações pelas
quais só deixaremos dc lutar
quando forem uma realidade
Se o governo cm lugar de ma
política estivasse respeitando
mais a Constituição, essa mela
dúzia de Inimigos do povo o
dos trabalhadores não encon-
traria jeito de torpedear des-
ra maneira todos os nost»os
direitos e perder tanto tem-
po que devia ser aplicado es-
tudftndo os projetos de lei e
aprovando depressa esses pro-
Jetos.

A CASA QUE TORNA AS ESPOSAS FELIZES
95 - URUGUAOANA - 95

— LEIA -*

JORNAL DE DEBATES
ColfHj Mortal no PicHlgto «1.**!f : O.V., ti .;••• .-.. K«se*ava

c Imprjnt» Livre — l*otlclalt*» '¦
no c Catariüa — Nume». l'tn í1'roblrm.t Scclal, — Silêncio;
Lloqiiirnlf. — Valortiaçáo Et?«>''
notnlca da Amaiinla. — N«. >
Carro «Ic Drlnnti.... — Itcv.iltan !
ta Injustiça !— Petróleo, .Itoni,.'
polia e ImnrrlalKmo. — ,\ Bdu..
raçin Anrírnl» no* E. li. t*. t*. |
e mal* SS ortlt-os da ,i.tl|iltontc t
IntertbM,

RADIO OFICINA COSMOS
R«<lln*- # A. .-'«•<¦.-...» «m «"ioral
co.ssr:nTns d* n.".ii«,», Ann.tifi.
cadorta, l-'#rrr.» 1'Kttti «>*, M4i|uina*|

it Cultura t dt !:».'." -rr
SERVIÇO CAHAXTIDO

MOSTACEXS de Uâdlo», Ampllfl»
wttlore* • Vltri-la*. Atcniir-** a

domicilio üirramento «m
oomprornlMo

mSmWsarsKmmm-.—.-1 --k«-j-«; -**a?**g*a,B*x*a»*BB

Q DEPARTAMENTO DE ALFAIATARIA do MA-
CAZINE SUL AMIÍIICA m-»n:.m cm exposição

variado sorfimento do iccidcs para fcrnai. cobrando
os menores preços do Rio. Ss V. S. já comprou a

laxenda. piguo o icilio pela nossa tabela ;

ILEGA S
NO SINDK

AS ELEIÇUES CONVOCADAS
IAT0 DA ENERGIA ELÉTRICA

—**...ii ¦»,i.-.i# .ii, aaj*B**B**Bj ¦«¦

Fcilio dç Casintira, dc I.» .. CrS 349.00
Fcitio dc Linho .......... Cr$ 275.00
Fciüo de Brioi  Cr$ 185,00

IflHUHLIItL uUL HlfiLIllliH
A. FREITAS O rocha i AVENIDA MARECHAL FLORI ANO, 15-4

nitrtjSo Tícnua d» A. M. IlUCIIA
11ÜA Cl.Altl.MUMiO UU MU Lu
«tlJ — Tel. 4'J-iiSI — l'ii:UAl'E

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

(Ao lado tia Uçiht)
,r Htf**vf: rOMi tra^t£X5mi*mS-m ixr.trj ntix-j-am "j-.*"". 

aTàTSa» BSBPV

£V tt**

Íh iKm dolá uiahutlnos da ""- Os dclenados reqularmcntc eleitos ao Conselho da FederaçSo dos Traba- deração ficariam excluídos
>i itrensa saiua aparceca na __ . ci«.«u«,«. ^. -.«i-ü-.- . os

íítaj u.n elutai úe cunvucaçao
oa Juiua (iüVctrnat.va eu curt-
dicuiu oüâ 'xtavU. iiauur»,a na
cm-..,... üicrwa e fiouuçuU
do Uâs, convocando os assu-
ilados pa.a e.e^eicm, no pro-
-ãiiio uu. 17 uu corrantJ. ».ti.s
representantes íunto lo co.i•.eiho ua r cusraçao do.? Tm-
oaliiLuo.es nas inuus.i.as Ur-
ianas.

Sòü.e es:a convocr.rao ru
cebemos ontem, a visita eu.;
L'ceies s.nuicalj cos irub.-.lnu-
doies tia L.güi, R:nüo ue Olí
velra Meia e joi.o L.it.j j...
nlor, ascoc.acios do S.nd tinia
eleitos ao tempo cia diretoria
ler.al, delegados da corpo, a-
çao no conselho Caqueía !•«•
deracão nlr.da nio Instalada
até a Dres-nte data.

DESMASCARADA A FARSA
DA JUNTA GOVERNATIVA

In'clalment3. nenato Mota
dlíse da suroresa ccr.t cn:e ha-
viam tomado conhecimcnia
daquela convocação cara n:r:-
ções Ia realizadas em prlncl
pios dêsts ano. co tempo cm
Que o Sindicato era dirlsiao
por uma diretoria legal p. rr-
gularmeme eleita üeics assn-
ciados.

— Tais eielçoes, — con;:
uuou, — tao ddsconliscicas
da maioria aos associados do
Sindicato, co.s que nsnnum
aviso foi afixado nos locais d?
trabalho, como 6 do reguia-
ment.o. De mais a mais, .-.
convocação da Junta Uover-
nativa a irregular e iletraio
serão essas elelcijcs aue se
preparam

E, passou a enunciar us
motivos que o levaram a fa-
Zer tal anrmaçuu .

A única chapa registrada
para as eleições é a do pru-
prlo interventor do Sindica
to. sendo o sr. Torres o can-
¦didato da cabítjá, d'spo:to a
ser elelio de qualquer modo.
íacrií.canoo a própria dlg.-.i-
dade, se e que a possui, •- d.s-
$e Renato Mota,

Uma Federação, para ser
fundnda, requer um mínimo
de 5 Sindicatos fe.^raccs
Oi Slnd!cr.tos da Bahia. 'Jo
Estado tío Rio. e do Espirita
Santo, membros Inscritos para
a fundação da Federccão,
culos diMegados já foram ed
tos, estão sob Intervenção, i
o SSadicato dos Trabalhadores

lhadores" nas Industrias Urbanas falam ao nosso jornal - O presidente da S^ojllaffi-dft ruír
Junía dcscíia a corooracão com o seu cinismo -* Sem autoridade para a outras orcanizações. Alias.
convocar eleições, é o candidato de um pleito forjado contra dois candi- Sefado'\atum^rCgYnri1mí to?:
dates regularmente eleitos em pleito legal — A corporação comparecerá irolado por sindulfo Pequeno
p«zra desmascarar o traidor - Eleições somente para a diretoria do Sindicato Sabaihadore^drSht é*a

CALC~AS DE 8RIM
I'or preço» Incritcl*

Sá na Av. lioitif.tj Freire, 21

I .. ¦¦ I ¦¦ ¦

INDÚSTRIA YARAWAND.il
Fábrica do Armações e Arte-1fatos para Guarda-chuvas e (Sombrinhas. \

Euclldcs Dir.s Leal
^W^r?í

âmWmtWXtZaWmWmmmW ^^ V'0T ^^^0 ~ 3001' !
fffàXfo \\ &¦ «r>r? r 1 n h a s, guaría-chuvas e \

mJ&y:>?\\\^H:i'•''' pcrtsmo- Atende-se u ;

cia City foi dissolvido cm vir-
»ude ca extinção do ccntta-
to qus u empresa lnf;l?sa
mantinha com a Prefeitura.

Quanto ao nossu Sinai-
cr.lo, òspllcou, — Já e'.c-
íícu seus delegados: João Lei-
ts Jumor e eu, conforme c
i.i> cnnhecimcnio de todes o,
associados, Acontece, perám.-v.c o sr. Toires, um dos can
üSdalos, nao s; confoniuindo
:cr.i a derrota que soírui, In-
u:i'pós recurso para o Mini.--
cno do Trabalho, e lesando
rrrgularldádcs havidas no

¦jleito.
O que pretendia o atual In

terventor do Ministério era
mascarar o fato de ter sido
renegado pela corporaçio. No
Distrito Feclerr.l não obteve
i.iais cc que C7 votes. 20 em
-¦'' mtes, 4i* em Firai e 31 em
. aquequer,

\:CLTOU AO SINDICATO
PARA MAIS UMA VEZ TRAIR

A CORPORAÇÃO

O delegado legalmente elei-
».> referiu se ao recurso in-
.-.i posto pelo atual píecideritodti Junta Governativa, clatsl-
ticando-o de "lengu-lení,-a ri-
ciicula, reaheada do alego
,'òes lulsai"

O despeita de Torres loi
a ponto dc insinuar ao Min s-
l.o tio Trabalho, naquele re-
curso, que deveria ser feita
uma investigação cm terno
dos candidatos vitoriosos, co.a

».a!s uma vez os seus compa-
til-.clros.

iSLEIÇÕES... Sô PARA DI*
RETORIA

João Leite Júnior, o segun-
do delegado legalmente eleito,
manifestou-se da seguinte
forma sobre a mesma quês
tão:

— Se alguma eleição l3tn
nue ser realizada em no.-so
Sindicato tem que ser, forço--amente, para a sua diretoria
devendo as mesmas serem
presididas pela diretora le-
Tal, contra a qual nada havia,
pois sabemos que a intervrn-
ção não paesou de mano-''¦-a nara amou tor a corpora
cão de sua direção anoiada e
prestigiada pela totalidade dos
?.sroclados.

Nessas condições, a corpo*
ração, 1 derada pela Comls-sâo
Unificadora dos Trabalhado-
res da Light, tomou a única
posição qua podia tomar: de
apoio Irrestrito ao projeto do
deputado João Amazonas. E,
lutaremos pela sua Imediata
f.provaçáo. Somente assim é
qi'3 nos llvr.treinos da odiosa
ínterventorlft,

\o c KGOU A S3R
DADA

FUN-

nheiros dos demais organis-
mos. Essa Iniciativa nâo pôdeser levada a cabo pois que,logo em seguida, velo a ext n-
ção do contrato da City, ..om
a conseqüente dissolução do
Sindicato. Pouco depois veio
o golpe Intervencionista ini-e.ado pelo Poder ExecuUvo e
terminado pelo Ministro Mor-van, com a sua portaria do diaJ de maio.

LUTAM PELA UNIFICAÇÃO
DOS SEUS SINDICATOS

— Diante da Intervenção
cm nosco Sindicato, — prós-seguiu o nosso entrevistado —
só nos reetava Iniciar a luta
pela sua libertação, sem o quer.ao poderíamos realizar elei-
ção alguma, tal a confusão es-
tabelecida nos meios-sindicais
com as portarias dltatorlalls-
.as do Ministro do Trabalho.

Devo ainda dlz"r que a Fe-Qeração projetada não é o
ideal dos trabalhadores daLight, visto que a mesma nãoaprofunda o sentimento detiniao entre nós. Dessa Fe-
~**~^r"'<1-*«--«í-r-.'»--.p-^»-.j-

unidade e sua aspiração máxl-
ma a Lberdade e .autonomia
Sindicais.

PREPARADOS PARA DES-
MASCARAR O TRAIDOR

Disse mais o delegado João
Leite Júnior:

— De qualquer modo, se
for realizada a anunciada elri-
ção do dia 17, os trabalhado-
res lá estarão para desmas
earor a n*anou"a c Jerrar mala•na pá de cal nos traldore~
da corporação.

Melhor faria o sr. Torres
se Imitasse o procedimento
digno dos interventores do•Slndlcat-j dos Ferroviários da
Leopoldina, apoiando o pro
Jeto de realização de eleições
sindicais. Do mesmo modo. o
quo lhe cabia frzer nesta altu-
ra dos acontecimentos era
manifestar-se sobre a real!-¦.ação de uma arsembléia para
i discussão do Abono d? Na-
tal e, colocar em p!a.,o ss-
cundárlo a sua preocupação
de disputar poslçfi^s com o"viajado" Slndulfo Pequeno,--
rohclulu,

NÃO
PAGUE

pequenos revendedores.
KUA DA ALFÂNDEGA, 282
t untlos — Kio tle Jantiro

i i ra**********»*»************»**»*«*w

CR$ 480,00
350,00 200,00!

Por um par dc sapatos !
Na..',-, disso. . . entre na

SAPATARIA RIBEIRO
A casa do trabalhador, e
verá como so compra um
bom per do sapatos cm ca-
murça, todas as córes e cro-

inados, par apcrtü.s

Puss. u f.tii s»:,. ulda a exoli-
rnr cr r,'..'.'.'vu; -ci* que dei- i
vou de ô'.i [.>.i.! ci.: i Federa- |f-iio tlcs '¦' :-l'.al!t' ioivs fa- f

que proíecsavam ambos "ideo- hndíitjtiles :.M»r..: \
de acordo I os dc'c::idoí .'-.- *íi-.u"cp.!o-; 

[edsrpdo»-, o clu Bahia, do Us- \tn.áa do Rio e cio R-pl-'t-i St"-1 \o. nunen, nudrjvsm .-.- rei;n'r \\

ilf ÜUfilIfl (|f THl&i i V-lJrlffllIftlsy-lsr^ 'i w '«;.• lít vc/ U il. J \í)i tr^i* .: xzz uc» l II
oglas estranhas'

jom o art. i>3íi da Consol da
çào. EsQueoêu ss, entvetaiito•..ue acima desse arti.-o, o re-
vosando-o, há o artigo Ml da
Constituição, quo em seu >$

[ti as:esiu-a ao cidadão o di-
ie.to de prefessar a cença

Ipoütisa ou ideológica cia ,úa
yJCOÍha, nao podendo D:r èíse
.motivo s:r punido ou SQfref'sstrlçõaa em seus direitos.

Concluiu, então:
—. D;r;*otatío naquelas elei

çòes, Torres declarou oue
nunca mriis voltaria ao Slndl
cato. Pois, voltou. E voltou
como interventor. traindo

w» Itslr ';.'" Oi ni 'tr
*!, 3 rt*$sü i"'m".'>;

r'C
"índia a £'¦»--»'•;>'¦..-, ^r,-
"-.t.u'0-; da ciriT?."'-ac-o
'•f*. ove rs í-^not ja n5c:
irrm os dos S,-"'-iito- felt s|-,-'-, i-»,',':'*Io do M'n,*t':r'.'i do
Ji Pinrii-aro di F-evt". Fl'

rir

MAO PESCAM TEJiíPO
PROCURANDO PEÇA"» PARA OS 5GUS CARROS

CONSERTE-O! NA OFlCiNA DA

Rua SVIachacio CoeBho. 2©
Ai »is pcç£3 dos seus c*n::. fariq

i.Kí.s íic'-ndo esmn n;

1 ^l^^kM. . 
"«A,<-">;^3lBHtl- ¦

¦;' '¦%, :: > í\k!.'•¦.-.•.-' \%: ¦¦'¦: ¦ ZJi*É&i 
'•

¦^:-' \^iJàWmn\i

;li »

TRABALHADORES
CrS OSO.OO ""'"^ Is/llversa.» rnuretw A Vluta e•* lra20- Lanaertos, iroca o reformas.•» L F A I «\ T A R, A :1 oliios Tropical u ciwlmlras Cr»s ¦ijii.oo

l-ostunstu caslmiras u Tro»Plcate Ür3 813 00-orles tlu ciwlmlras tlesiit! CrS fü',00
D FREVO OE IMADÜRJEIRA

(Aberto ti!,', iis ','| horas)
v.curuisc Longas Rua Carolina Ríadíiado, 501-A

'^S^:?

ri *r— — "i ¦ ¦ ¦ "C

PORTAS DE AÇO — PORTÕES— 
''c^ÁsiV1— 

CAIXAS,
DACUA, VASCJLHAMTSS, ETC

SERRÁLHER1A m MR
MANOEL BORG ES

Estrada Monsenhor Fcli\-, 5Í-Í.-A — !RA'Á
'*anr>**p*i,ix*aaa.*^erLr7-^-^^ —¦-. -^ , . >.., _._.

W-<„*Mmws~*.m,r,T STm-s]nl.m,wlmmmW;ím,„,,mt<a^mrm,rm'm..,m,_,„~m "T^ ^-gr '—-gSl

í RÁDIOS EM !

.n^n -j

SOLDA ELÉTRICA f OXiGÊN.O
ACABAMCNTOS IM ÒSàAL

trloa"'t;;,
•Itun

o dos Trahíi'
de comum

i*!f^r*-
•ord>

>ft, ^**r*

a SÍTIOS E CHÁCAH.AS A LONGO PRAZO
de'ib?i'i'd:i eatttdnr um

irojelo de Estatutos e envia-
lo à aprovaçío dos rompa-

\-eiiü.»-te im Niwrf.i a »o ml»i'Uo.- ¦*,»
taninnhot. Pibço pur 1:101 ro iiuudiví.j 1...}
t;inte cm 6u prui>iac&u«i p-;ni juro», [''itclilu
Hruca Tlradentes, í'i - õot. ¦ Iras 13 Ss 1,

€0^$ 135,d);0
Rsinctemos pelo serviço de
reembolso posíal, p..r,i todo
o BrasÜ, cem o .i:réscinto

ds CrS 10.00.

SAPATARIA itlBEIR-G
(A caca do frsbsll-udor)

RÜA BUENOS AD11S
K ) %}' m. £

¦3 a C;i Pr cc
&;.i..í05i:»'

S PPIESTACÕES
Refrigeradores — Bicicletas — Rádios — VÚ
trolas -- Rádios ,* Philco - Howard - Zen»'?.i

- Emerson - Pilot e

TOCADISGOS A CRS 50,00 MENSAIS
Qualquer artigo etn 10 prestações, sem

entrada e sem fiador.
Levamos o rádio em sua residência para

demonstração.
Remetemos pedidos para o interior.

L

RUA BUENOS AIRES, 151 - u ANDAR
Telefones; 43-7763 e 23-1196

¦w^w»*|¦^¦-.•w«¦l¦*,l, mmrm
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UNA POPULAR
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JjKT^Pf*iffHw UÓ «H 05 WM Os S. M
CM. liül E8 'EUS ftiOííiO.3!

Pfofo» *

tfe,«.»».n.

Quadro dc honra do MAIP
I »a U de uulubt*

»tli.fr.*, — IJ» f*.ft»ii T<prif*a. &%1 *et ?,• GtitMbf.Itii.i.... |3 «»i PavtMt. |S **» x* Mii^r«ti^tMiab(*liiltiu»i
ma, ti.? '.*; !-• l-«i'!.»i*»4ii. ila Km^ÜM*ra>«t a»
KqniUltfih lOun n; &.• iiii'1'm.w, Sd.t h,

\MPtU*\* mm U* t ... =..2?i....... MtMKljMif. 3?4 <í;
&aT!rafi||RSdOf«l íJm AlfCMl & Msr.Hlis. í"iMI »t. &• Fur-
lUüilUf, -fKÃ ?*•

Conferência do vereador Agildo Baraia
|IH |t ijtl |..:;.li|r, !<.<.*.,'(|.,„ a; ?ô U*W1#, |«I|JÜ.

ft) IM \l ,»>..i . .... .\,|l,|, M «••»¦.«•>'•_..!* K-.f;ilr-r':,<|'» .1.» %|>,
ri*4i|wr t _i'-... ll.i _', .-..,..»¦ •» | »!(.!'» Ha «r.. » n ti.' -.
IH*»« de ||«nié|«uftç | ji_i i». rurjiiipíií*, À •*%|*»Mfl«i lld «ll»rcrttueúla muír-w-iu «hhm«'J«»» »i<,»4t«-. ^Hir»» ¦» pro»
Lá li |.- «.-Ur.*».•_ í| »-..|.t*'ltr.4:» ,|l» M. ...... f._..»!.- iri.lj.ll
rncío «¦ -.»•• -. "- . ¦•! *ii.-. fH*>letii nr |i.wimim|ím im
MAIi» e ns. P-.U..V. ii, iithii v\ POPUÊAR, "A tiam
l^H«iáriii" <e "ll Jl<»iit*iiiii FfemlniM''*

Sôhre o Bmntfc a bancada comunista pede tnfor»
ma^ôe* ao Minfctcrio da Guerra

l'i oí.t...ii» dc conta*
»\ • UMhU»5«» Financeira ila festo de .sepetiba «neattet,

., '>¦!.. í.» ...I..Í.».- , .»..' .Vjllili t} \* ¦•*¦ ' »l. |l|ll.|.|.al••¦•jmSsir «nu eííwiiifáiíi roniprontUMi im preparaçãodeu* Fwia, quo |>re»fent ** te»f>«ctits« »•*»«»* euMi *
llMlM I 11 .ilKiJ,

Assembléia Ceral do MAIP
Goma ji fui t.nunmitn. n» ilia 1* dn rwwtt. -J-W-la-

l" t». ii» I» lu»r»i*i. riaiiíie-fa Pa Mui»* .1» Jl.\l«' a tj-rí-
»ie'.r* A'*iiuli!i»ía «Irrul d** •'.«m».*« «»* «I*. ,\jii'h. 8_«ltt.* •¦•! ru. ,:ti mau». r»»m o a.*jQllvo «I* ilar uni lalaiK*» ilai

i.*...;»•;>»•< «ii experiência 0-JqiiirI'la «¦ • »i- >-. •.»¦:.»•.¦.*_>!.
i|. -.»• i !«•*.cn.ui»» |.í.|>ii!air.

I*w M*MmMm d* M»**» Aa Ca-
*r.m P*éttiA, 9 t*t*i»A* tMmmp
tt, .v..*. # -...•;¦... a» ' • .• ¦ -' -¦¦-
'.-.i. 6m#* d* hmsmm ****>
.a •-!,,,_ . ».| .¦...-: „ 4« *%fnê

t* i*gím*t ttit^stmeat* de satee-

"ai *-t i.io* «ii ttli f-vipi-»!
JW ítai t_';j .;, »'.*».-* t«- lá .ai -i t:

ÍH<tt*.it bofai- *v* OfB *A fsA»
Pt*Aa tatm aHila a# s»»ÉmrTíl»
i-4«iMi(ifíMii\) nt «Maítoiwíta i-'-
porUflM M »# e (*»!"#**«»» L*a«*'
i.áãl $*i*mra tei umiê» ne »'
.VM0 Ms****»»*» »««»f i #!*#«#

f»V IHIÍIS l-.-r-ll. '... > -.ii f'.. .4 •»*<-#»
«?i <_*«>«*« «i <:--• pmtMiár* t**
i#n »/.*,»4»i *_ i.kijíí tmiÉr
«lr»ílí l^ti «»? *<m data. t m*i*
** rnabíMw -".» »*.*M,it«» «"pf*-
*'-u4"- di "• aSm •'«• »-«.*» m<
f *". «Ii . in <4r ft#*.-t* >«>> -i-
ytMl t*m*dnáé ?><¦".• CI*OR. 1»»
v^MWI hKH_Ká4r-«^ *aj}» |S*f«lUl
«tr »i»tií«j%-,.> (ta »*._-_ _. «|of
t'f'«KtM ií*»* suAtr+ut ientt*

ÜVW&.ih
¦ O. v* ****

y*pPr)*^e^:. r í '.»í*f)r#*p'

õtPRãmõírÃxpo oi MmM fCIBKTinCOl l«í» fAI* !mum
t*m V 4-.ia »...•» *i •,>. **¦...
.«.-.• t>m {«(-«iuMarAr . Ml«4».
»*.".i.v»* 4* »i««i»>te_, «.«M»..»
r*n_.-TM*iiti. Ni hhi*». » *<».•*
•to ;* *-... lt* »»!«,S.» IU fül»
fta |*«* « #n-*9l*rtft.«*>|<» '» *

4-|a>.» « * ...',».t«,ÇÍ.» a!»
.!.-.!».-., »•. » • »1»»*»

A»t»,vin M» 1*1.1 »<•*:*,« «v
.!' í:» a»

EMAGRIÜA
.-j («.. »*rilç» at i«.»»..|k'S.#

1%.I.V.\ COUTAI, N.- 3*5»
r.to tu: * »M.*i-'»

a ff ? I*«vi1s» _!.»« M.*l4_-
fl if,»i»i.fíií t« 9 (twfr m ^,iif« 4a tMiit ttfmt%bn n'«
lèf srtw-M a dw m4«mi«|ii *.»¦„..;,. «Jf i.sjvv.n 4^ ««niípf et
tam*. »*»5< ?• pftMf if«» <?* r<fef tt*
P8©4f«-4í» i r*t*te*fm i í^asiifns»
«*, «ttw^iffi *.«. pnp*j|M t* kl»
114 nia #.vmdk lá mi di
dp-« ivff**.

|i ílil.iüJ.^ #»»í H4.-.»»t*íí«i,»
4<l •_» rfrpaiAj» fl»n'A>A» AffVfÁ*?* lit»***» f»ff|iíi|9 »in», ,v pr»h««í» ...«ií* iifcHiailidftii ."*»»i da* wli A«0O da CPOR «!!»•
ít,Jp P*^|f?„ ««.nu, m» ^ f^,,
(iuntiriM Ihi«4»h wt«# d(fS». A•dadabtnfSai pcMi« müm pff..«"«*!» ocontodu «?^»*i «m••'(«¦ .•**>
i-•¦. ••-. 4> l«*i« .«8«»iEi.t»*ia ài>
««** fã»*. Pít-«r« «ffüH d; -w-
•» *l»iM«rrt da «.:#«i« *e aprn
;«rt #«i •!»¦*. ...» rstlâ|W:n»r.im
EKHidftai «ÂVf « .*.i... =|s
«#«•1* ffQlwt om._. t..«,..ar !r»
i IMI***!* »ii-.» #( .... .^«., I,
LmJTf%"fr'"r* \mitkaees e*
f ,-Ot de $í» IV.» f)»wip njhí e Inlallo dt r<om* m*trmmi>\

*w,imm., ¦-3y«#»^.^ -miimga "¦¦¦¦» m-**m
¦éemM, '¦'-¦- "-.'••¦ 

__, ^&&sljJtí-&

*^at JB^a&L \

'!__-__.BB_m

V- -y »# 
;í

_- â^N< h.'«

iiíir^^ "¦¦€_.»___• t__&___«••« »*r**w\_.i"«í_j _#it__t..*p_jii

^ «

i •

•¦ ¦ at^ÍV»->'^á¥
"*!<Sfcl ípW

Gr.r.sc-tt^ 3/4
!•<•? -ir*»HM InerfrpN*» n» A», tJ«"*«>. i. ...- ]|

.\:tit.ói - canto t»o mo
flntl» Ti» - '. ¦... tle i itmfis
;<: i -. II I...*. 1». — I ..vm*'*.
wriil'» r»r ...!.» 4» •iusl»;u'*r
«J*»S I »!.!. I... «|*|» ral. |, ,.-.
• -•¦:• RS . . *4 ,t _ 1 ; » .
na Ar. i: • :: . • . K4<; iojj.

—--—icsr^

Hem viajando, nem em
lugares mal Iluminados...

^ 
^P^ããj *

í
AWbj£irfrmm/p

,,.:¦¦

i

*** /

k. mtmmíúí»^m''y'f"

%. ^

WÊÊm\ÍL

NAii deixo nue a linluja oculnr luiflirc a Imrnionla dn h*u
I.H...I im.i*» Bni.i». iii* (.niiiiu Mntira •;- • i r ... t»A t'qui*»a*
i' ui a um (i...i. i..mi ,-at-,,1':¦-« para n < til.ivAo orular,
coma ovllatu quo n grlpet o sarampo o u escarlatlna • tpie
ii..-. «.lo .!«.. i'... . .1..- iiihn*. mos i|u«? 1'iiiuiuni.ti iicIcü a
nuo ,i"i • i aberto, onlrvm »m nu organismo, so um
1'ohrlo poiii' dolonder .» bvloxo « u >»aatlu «Io* »»wu» olho».

I il
' 

b^ * . . ._
TAPETES
Limpo e conicrio i.ntict.
fi::n com? noves. Forro
•ipiii.-m-.nlci cem pszu-

d:it-% e tapeies. |
Tel. 25-8250 - FcÜpc

P.lo s$m
y- monh8

Mim Honra
2 gotos... 2 rninvlot... 2 olhei cloiot • bcmtoil

Vi íii.
^/jt*

Em diversos Kiirros
do Distrito Fcdcr.nl. as
organizações femininas
ícsteVirão o DIA DA

proporcionar nm dia ale-
flrc c feliz aos filhes* das
associadas c crianças do
bairro cm geral, o que

CRIANÇA», visando por certo cncon'rará a

CORTE E COSTURA
Conforme prometemos, íis

leliiini*» vniiiii*. Iiiiji! ilnr o r\.i-
m» 'Io*! uliint.il que jã .*(• ins-
ciinHiuio no cunu il*« corle o

t43m\

coittira. por correspon lineín*
IV.inni unia Rraii.le «alí-fa'-

ç:'iii pnrn u ro!ln'oiii .l-> «o*:.o
inmiiiina, n« rnrlinhns anui-
\»\H qi|i» l'|.|*f>ln.|| i|ní nin "-',
tpti' ninilo a paümulnrnm ;i
li'vnr nvnnlo c*lt\ curso pnl-
tffi..

\.iui v,.r. o? nomes 'Ins fu-
Itirns alunas: ,

Anloniii Si.ii/a l-Vreolra
I.viria Siuilos .In Vnlln
i.liiciiiiln Nopuplrn
Irarilfla Cernira ila Silva.

Qiiori-mÕK Icmlirnv povn-
mi*.*ife <;11••• para n i>".*"«-s;i
ria nula. fi ncnpsiárlo 'pio a

—x—
União Femininit c!c

Mesquía
Tm col.aboiao^o cor., o'Teatro cie Pahtochss" c'.j

Comitê d» Mulheres Pró-Do-
noeraclti, realizou ontn m

«\sta União, um ir.a_.:.iflco
foatlvnl. ni*.c',e a crlat-çar'*.*. cin
bairro pas-ou horas dlvort-l-
Sas e íeli-_a.\s.

õ quê mi m
COMO MATKICI l-AH SH!' I I-

1.IIO NA ESCOLA PÜBI.IKA

7 anos è n iiiuiie mlnlnvi pu-
ra InKrossiir nn cscnlil pública,

Pnra isso, a criança devir;!
«cr levada r.o posto médico ílu
uma ilas eseolns do Dislriln on-
dc morn, afim ile ^cr feito um
exame tle .núde, semi" ncslo

aluna envio tini .-olo dc •*!?
0.J0, o que foi esqucrlilo por
Auloniu í»iiiuu 1't'iifiia o r.1.1-
tuiiiit Nogueira.

Pedimos a \oeh qu" ia re
insnovcium iinu ugoni ngua»-
'Imn novas iii«ci*ii;ôe.i n fim du
'Inrmoj inicio às nulas. I.i;-
fiiinnlo Islo. \.h*»'s po'loni voa-
borar na f'*','âo. consemiindo
novas aluna • parn o curso. »*r..
ire suas vizinhas, amicas e
ciVegas di* Irabullio.

ilepclimos nuo, pata n; ins-
crever n.*>'i' curso por c»>rr * -
piinilôncia. Imslnrá nu" ns in-
leressailns pnvieni para a !••. •
liai.*.." •!¦*•.*.!« iortia. uma rm'*;.
iloslitinda íi tvilaura da scçf.o
femininn, rom o sou nome. •.«-
ili'1'.Vn romplulo o uni fvlo de.
i:r« 

'»::».

Contamos ro"t vo;*i>. leifoni.
Hnvlc sun insrriviio.

A.pii pslnmos iis quarlni-
feiras » domingos.

melhor acolhida entre o
povo qu»t vê com çrande
simpafh c admir<«(,3o o
trabalho realizado pelas
iniilheres nessas oi^ani-
rações, ontlc luti>r.i com

Instituto Feminino dc
Serviço Con?! rui ivo
Pjr umn cspicinl deferi'!:-

cia para co-\ o Inst. Feminino
<ic Servlçi Construtivo, o
i'ar.-.u5 (ie Ulvorsoes Cn Quln-
ia da Bü,t Vlila cedeu a esti
orgaurario feminina 403 In-
gresos para as crianças go-znrem, «'.ba-lo e tíomíneo.
Rratultamcntc» de todas us
dlvcrsCes i.i exlst-ntcs.

E-tes ínt-tre-íos foram di.-<
trliiulco» pela di.eloria tio
Instituto a .üver-a. ^niõe-.
Komlnlnas, r,uo o» redistn-
buirsm ás criança, do br-tr-
ro para p.uj lóriem aprovei-
tr: csia magnífica onortui*.1-
(.r.ci.* cie f-*..tsjnr o "Dia da
Criança", sem despesa'..

dcsaníombro por todos
os problemas dc seu in-
tcréfsc. c. assim .«¦endo.
pelo bem estar da crian-
ça. problema que* mais
dc perto atinge às mu-
lheres dc todas as cias-
ses sociais.

OMERTG DO Mm
N-APORES FSPFRADOS DO| Ainurím 5 - "ArçimHalMi

FXTPRJOR Re?l«r-.
Ho|e - "Uelamim Batirn™. j À»nsa.«*m d - ' Ptmiü Afinai

<•**:¦-..:.:•. 7 — "AlIRo' .
Arrea-íia S — *T^is.'f 

C4as»*i".
Pátio S-0 — T;:o Nastivül»»".
Frinorllico ~ Tal Ayre»".

do Nesie: " Diurna 1'oit'irui . da
St».

Anai.h.1 —. "AlfcaiJ". do Noilí-
Cap. B.tbuysk", Jo Sal: 

"Zall'.
<lc Noite": "Comerj". dt» Noji»-: | P.Uio 9-10 - *^Mcm Vj.ior*."Br.v:tli.m 

Prince". do Sul. Armazém IO — ".Mundü".

I ftêlm

*i>. Hg**

h fl v^\í7\• *-iV ii '¦ \M
Da Mmm

VAPORI-r» AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Do RvUrlor — A:.» *.¦ r.
cem fi.O.V lonclalu de catai, clic*
flauo t 5'IO.
VAPORES ATRACADOS AO

CAIS DO PORTO ONTEM
Pr.i,a Mauá — "Ell|,.h CoSb".
Armastm I — "Caba de Bnc-

na Fípcriinsa".
Armarem ? — "Cointí. Pi**,-

soa' * "Andría Gritll*.
Atiraram 3 - "Fljndrcs" e' Poiaro".
An-.s:».m *t — 'Jolin 

I. Mie
Cro'v.

Arnwr.m 12 — Rio 0..,p*>-
que'.

Armarem l* - "liapi".
Armarím M — "Arcllmlid".
Arma:<.*m 15 — "Ta<*ui",
Armnrím 15 — "Cihy".
Arm-:i*m IT — St«tcs o| D:-

la^dre".
Antinrím 17 — "Fidclense" c'S. 

losnense".
Armnrím 18 — X:rl llccptl-.t"
Annatóa IS -QQ.TSAOÍ.H

I 
"Aitro", "Vc$-:er" e rBI'zabethT-.

Armarím 19 - Clau-Üa "M".
I Armaram JO - "Natal". '*

mui) \\ •/

- •-«¦.•.-1*2 -!^_r*5BH

':'_i'Wíl I
- *JT*r*^Mm\ **\mm WmT 1
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I 2!5V
DESDE 1898
i;tis a Camisa ria i*ro-

grc.so mantém mu

DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS
Novu f-n ? t 3 .!ln — Ci$ -VXI.OO — C*S WO.00 — CiS 1 3W.W
Uri»);» f jrillt», raidi, pivcü. paia » mtsivo Cs. I.stoi-*. "i:> jnev

pau l«<r (jualiiutr lerv.ço tírldo — UR. SOt:ZA" RltltiRO
AVKNIPA MARBCHAl» KtORIANO N- 1 — Tíkfmie IC-'-'.:;

li-»., il" M.U..Í Couto üo V,'.r Oa !-.¦¦¦'» f.-iiii.-» Rita

./.*-i-.iítfA»c. ^.\,vi

OEPARTAM
OE COMPRAS

EiNTO

Fogão "PQípuHap" Lusa^te
SEM TORCIDA •- GARANTIDO -- D:3MONTAVEL

Demonsüaçôcs tem compromisso.
Preço popular • à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Varj-as, 917 -1« — Telefone 23 .!!'"

«El,v'1 ííafcr- ¦ •_*_ ¦ d__X-v\\

.. mesmas, que s^n
utltosas, por serem
ríetcarins a rtsla. pro-
p..rrioii,*ini loilos ou
iic;contrs. V pur êssi»
molivn mie u Camisa-
ria Prnercssn vciidf por

preces t";n lmisos.

HjjM_ff_u-i'

TiRADENTES.2efc

União Feminina da Gá-
vca c Jardim Bofãnico

Hoje, ás 16 hora?, ser.' rea
llzada por e_ía União, uma
grande festa em •>•. a sed". :'i
avenida Ataulfo de Paiva.
S55-B. loja, oi.c'3 será coii.'»í-
mora:'o o pri.vic.ro n*iiv.-,t.;.i-
vio desta organizaç&o g o"Dia da Criança". Do pvi.-
frama cia fc"'.a constam uma
solenldn e, a e:;'b,-'*;'...i 'J .*
Tcr.t.ro cie Fav.toche;» cm rzn-
UI colaboração do Coinitt d-2
Muliicres P.ó Democracia e,
finalmente, t-ir.a mesa de
deres.

Para e..t-i tarde, estão cen-
vldtidas todas as mult.ores
fio bairro con ru; rc peetivas
famílias, b:n f*oi".*.'i lòcles *a«.
associações füLilnlnas cr.'':r;-
Ca-S.

V_*JÍI
a iniincira ri'.* pro-

'¦7*t!\

4m
ocuslâo entregue a respecliva
caileinctn iltf s.iúili'.

Com esta endcrntln c mais o
rí*s'islrn ile nnsclmenlo c ate-.,
tail-i ile v.-icina que deve ser li-
r.ulo uo posto ile saúde do Dis-
trito, ii criança cs: rti np'n n
«cr nintrlcnlnda i"n cjualciuer
e.:. Ia pi.hllcu*.

Mrr. conforme li no "Momen-
to |'('inlnlno" liá no lí. Kedernl¦JSH.fin) rr ..n."s cm lilaile esro-
lar > npenns 150.000 vnüus em
rs''"'ci»

Por Isso, as nrKtinlzn.iíes fe-
nininas devem itllíir por mai..
fsrolns. pnrn mie toda a popu*
IüçSo riu idade: escolar. IlmiIüi
po>;si 1 >iIi.I:l.ic dc estuilni'.

fimheçii.níüs c>ta seçãn, orion-
Undu ai tniilli-i.-¦_» <i'i».¦ li\.í^'.;i

UI
il.'vidas síiiire
eeder |iara:rc_:'.'i'ar o filho:

como tir. r a earlclrn pro-
flsslonal.

Por certo, nem Iodas as lei-
loras f|tk. na ucnslfio leram n
srcân estavam Interíssndns ern
snber como se registrava o fi-
lim mi como se tirava unia

carteira profissional, e sim
somente nt.uelns <|i'e pediram
esln oríenlacão. No entnnUi
f|iinndn vneò lor esta sccfio, è
interessante que recorte
cata parle, afim de, cm qnl

quer oporiUnidade em qne pre-
cise já saiba u forma ile prure-
der para è:,le on aquele ea-.o.

Mas nfto esqueça, lista seção
precisa dc sua colaboração, sr.
ge3li.es e propngnndn, para que
sejn 1 c a 1 111 i" n t c útil c co-
tilleeida p'i Iodas ns nfulhercs,
seiiâo será 511 minha e sua e
nfto da TúDAS NoS. "

Hoje, diremos o que c pre-
ciso fa/er para matricular seu
filho na escola pública.

L-rJão Feminina dc
Kigienópolis

A União Feminina de HI-
gírv-ipoli.. convida suai asao-
ciadas e e... orgaiiiraçõe.. fe-
nlninn.s do Distr'*.o Fe-.lcrnl
para a grande f'",sta artí^f'cx
.uc será rcaüsinda bojo, às

Jô horas, no auditório do Co-
lápio Cardeal Lcnv, em ho-
¦neno^em oo "Dia da Uri-
anca".

Comunica rue haverá dis-
tribuiçào tle balas á uetizadr,,

L^^^r^

A.» comemorarmos o "Dia ila Criança", dala festejada por
!,'n|,'is as mulheres, aproveitamos eMa seçfio fominina para i.*»«
vnt* no conhecimento dn mulher, resoluções importantes rela-
livn? ii infância, lomodas na rciiniãu • !<» (lonscllio ií.'Í Fedoin-
çim Dnmncrálien Infernoeionnl de Mulheres, tpie congrega i*m
seu seio, mais ilo 110 milhões de mulheres organizadas dos
diversos paises do mundo.

A reunião do Conselho foi realizada em Praga, entre os
dias *.'! o "O do fevereiro ilo t!'í7. lt «piai estevo presente tuna

>*>_,«ida brasileira, D. Alice Tibiriçá. (|ue representou as Dr-
gunizações femininas pelas quais foi eleila ilomocràlicameníc:
•1 Instituto Keininino de Serviço Construtivo, Fcdotaçiio Biu-
sileira pelo Progresso Küininino, Uniões femininas Contra a
Caros ia. Camilo do MtiUiorcs Pró-Democracia, Associação Jaí
l'uncionárias Municipais, clc.

Pelas re ottrçúos abui.to, as mullinres do (oilos os países lá
lepresimiadiis, nimproiiiclernin-se a lutar, com todas as fóivua
ao seu alcance:

Socorro a inf.i cia ipic
,- morru -le fome;

Polii igualdade de lòia?
as crÍGUÇiis purahte a lei:

Pela proibição i!>. Irahit-
lho a menores dó 15 ânus:

l'e'.a proteção á Malcrni-
dade:

Pelo descanso rcmunoià-
do, antes « depois du 1 nrlo, a
(òdás as mulher".-, quo traba-
Ihonii

Pela organização de umo
vasta rcali: de liifllluicões inó-
infAil.cia, creches, jardins, etc

•— Assislãncin médica gru-
tuita pura as mães e filhos;

Knsino gratuito ás crian-
ças; Ajuea a tiiilni as crian-
••as ilo lòilas <*i_> condições -m-
ciais, para inslrtiiran-se em
todos os nnms, de acordo com
a sua capacidade;

Supressão dus programas
! livros e.colaiT... Iodos os
vestígios ile ideologia l'use-1 a
ti de concepçOes ariti-popti -
res:

— i-'.ilur,'ii;"io ria infância e da juventude, togundo ns pr .-
clplos domoeráticos;

—¦ Fundação tlu uma vasta ri.de dc escolas, nos cam] -,
o nus paises coloniais o semi-colòniais.

Sito resoluções conurelas e de real iui cresse para a n 1-
lher, quo uvi.do.iiçiani .1 imporlãhciti 'lesta grande 1 rganiza io
leiilinino, k qual as mulheres brasileiras eslão liliiiilas,

Para que esíu? resoluções se traosfnrmem em realidade,
muilo têm que lutar as mulheres brasileiras, que seii!'''iii '-m
sun própria carne, o problema da infância, completamente d-.s-
curado pelos nossos governantes, que se esquecem qup a 111-
f.incin e juvenltidü de lioje, serão os homens de amanhã.

Portanto, uül e necessário se torna que lódas n? orgaiiüa-
ções femininas comecem a encarar do frente As-tu prohlen a,
e.itudntiiiò-ò em Iodos os seus detalhes e de acordo com cuia
süiiação especial, para encaminharem às CAmaras Federal e
Municipnl e 11 todas as autoridades no assunto, sugeslões para a
i-laboraç"'! do um projeto du lei que vise o maior amparo a
...ulernii . '•¦ e a infância.

Impor! nte poderá ser ainda o papel das mulheres vei*_,*a«
noras Plei'u_ em sua maioria pelo voio feminino, nn lula lado
a lado cam as mulheres cariocas para a lel'e.*n d".- 11 i-«>1 • '»'n*i*.-

ia MULllKIl r. DA CHIANGA. " 1.0110

ãmwmmo ü Mm il.liKlli fWWM
Plans finr.nrciro Ce oylubro pr.ra o Cl.íri.o Federal

COMf£S.*\0 COORDENADORA CENTRAL
APURAÇÃO ATÉ AS 13 lloll \s DO DIA II

-Na' A — Uailrrnr. Qucta Keallrndo

1 . ^\ j^LW £j '" ''j____i_FtJtlw^W

*5*«_í_^*

¦ And.ral — Grajau  CrS 3.OCA.C0 1,0 10D2.C0 • ,".i;.t
Bnnnú  -.iCO.CO 1,6 lOíi.OO -.'.,3
Hon:.ucc_30 ,*  2.CC0.C0 1,2 _.",» '7,1

! Botaíoço — Humaital  ".CCO.CO 1.1, 'ilS.CO ^ 
13,8I Caju  " a.COO.fO 1,0 571,00 2:\8

I (....mpo ClrnnJ.  3.CCO,C0 l/l Tí.S.i •.¦„*.
| Madurelra — Caccadura — Cavilcanta  " l.Cíi',.3 'C-3.C0 190

í". I Calcte —Glória  a.C03.C0 1,8 'i",'j.0') :!7!o'.1 I Catumbi — Itcplrú 1 1 :,: C.*5 '."."' i.Vo
10 j CeniiO da Cidade  " v.c; ,C0 J.iif.-_.00 1*1'",
11 I Copacaks.no  c ¦'.', ri?" "i «.'n
12 ' Pel Castilho .'  " i.;.:;..y i.,S r.:_/.o 13I3
V, i nc.ifloro - r.lcnrdo do Albuquerque  " 1.0C?,o5 C" o
14 ( Eneantq.do — Picdado | "0 P.5 L9-',00 ?»¦ 

2
15 | Cnr.-cnlio do Dentro  3.L>',ÍV..> c,:i 3E3.CH _,Vi;
10 Knrrcnlvi Novu  " C". ¦ 0.-I (1
17 Engenho da Rainha — Viceniò de Carvalh 1--Colõçrlo | fí..?,C.O * ".'¦'< u
13 i Esplanada do Castelo  " IP ',C0 2 ' ':.,'"i jg.3
.19 I Esplanada do Senado •• Lapa Piaça clu' R :;>ühiica i 6.a_G',C.l ".I 2 r"ii,e'J •". S
20 i Rütácio de Sá — Rio Comprido  'A.y.O.O SCf.OO ,,"5
21 Gávea.  " -l.'.y'3 o
2." Pha do Oovc-n-dor  " l.CC-,00 U,fl 11
::. 1 Ira-cm*-. - 1 . I n  l.r.tr>,co 0,'. 15,00 1.7
24 I*_;'i .* I. " ;.' ." 'J.1 .'o
:!t Jaç 1 r etuii  " 1 Vr,?,( l.-i -.'io¦X 1 L v.ii'jelfna ' " 2;CCC,C0 1,2 1C0,'.. : ...ô
¦' LJr, .  " 1.500,00 0,9 27O.C0 | IS
2i r"arerh I Herai s -- Bento RibLiro  _i.6C0.C0 1,1! Cl.fiO | " 

2,1
, J".5'-! Cacha..*..!! -Inhaúmu  " 3.CCCC0 1,'J 1.25J.no ¦ 41,7
' I ..' o aJin-sto -- Ramos  " 2.ÍCC.C0 1,S C.,00 0,5

3í T i.* ira. • 2CC.0O 0,1 00,00 45
12 ! Fmlv ! " 2.CC0.C0 1.2 ' 11
.' Rer.Ionco  " l.C'2,00 1.3 o
.A Rlachuelo —.-E;'-Francisco ".la.der ! £,'0,00 0.5 to
..',' j Rocha'—Sampaio  " 1,CC0,C0 0,0 n
80 1 Rocha Mirando I 1.CCO.00 0,0 o
37 ! Santa Cruz -- Sepetiba  " 500,00 0.3 o
SS I "-'anta Teresa I 2.CCD.C0 1,2 1.123,00 | ,.n,7
31. I Santo Cristo  " 3.000.CD 1,0 1.0-UC0. I 34
40 Sâo Cristóvão  4.-00,00 3,0 70..00 | 15,9
¦11 . Sníido  

" is.CCD.CO 1,'J 120,00 4,0
42 TIJUCO  .I.CCO.CO 1,9 583,00 | 19,4
43 : Vila Isabel  " 3.000X0 1,0 431,00 I 14,3
44 ! Sem discriminação  " 10.000,00 0,5 13.108,30 I 131,6

N.' ' H - (iriindes "ini|ire:-._s t.:::.'.n r<, Realizado í %
 I .

I Trobolliadores do Arsenal d2 Marinha  ' Cr3 4.00.0,00 2,5 .1 UiGM 359
ón Central do Bracll , " 3.rO0,0O 1,9 | 

*o'
"" ri-, Cia. Costeira  2.CC0.C3 1,2 o

| do Õortumo Carioca  i,í'.y.co o!o o
' " do Galeão  400 CO 0.2 (j

" ú-: Loopoldina  500X0 0,3 -- | ^0! da t-Ighl  7.C0O.C0 4,3 210.00 '3
I do Lólde Brasileiro  " 5.COO.00 3,1 06.00 "1,9

11 ' " do Moinho Inglês  1.000,00 0.6 o'
in " Portuários  " -l.Kon.oo 3,0 1.369,00 285
11 ! Funcionários Federais  " 2.000,00 1,2 100,00 5'
12 Funcionários Municipais  7.500.00 4,7 2.452,00 • s'" 6

I
TI 'TAKS 'loo 3. 110.70 22,7
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MIA SE NOSSOS PRINCIPAIS MUNICÍPIOS
•>» t**.4»t d" itto tf ito * i-
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|-ftlMl 1*0*4,11 --

ff, IHriiiiti.lt, * «'**-- *-«* »"---*
«aWvtrtj» |.a«« «j*t-tdir «iiilto •'
lr»4ttj rti-*- --* i««|íti»'*j

Q |'„»(.» i t, «,11. . »«,»4t»«| a
/l*H4t,í* «to* l»4*-»M>», BB»
e-eM*!'» de l»«. iMtopato ¦* 1- «te» Ut, SS «I- la-aMHí-H*'

!.*•«." tira, tia <|*M ».»»l!
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Em dliãcurai pw -.'Ho na Câmara, o dapufatío Pedi-o Pomar, falando e»ni
non-.a da bancada comunista, desmascara oo que quet-em arrebatar ás o?- ,

dades mais adiantadas f!o p&ís o direito de ter prefeitos eleitos

"****J1 d** stm* imutáiitw, t4tw«»to
1 |4.> tSJHM »*flia»fi!3** |»ll* f*et»--4
I eMmfSt O», m *to«*Ri«4* w-

iüs» «an tato «tff»4*» »st» mm*
.*(«* '«ii» '*eto íWf*e«*» a**
mmmx. .... na d» lltlllfitt r»i il»

¦»•»>%% ****«»»*.»»a*A«a St**.*) »a4Ja»,aTataT»a»ttjat4p-»^^

...i S» «»,"«!¦<<» tj»-'*»».
, ,' vtil.fHI! |K«t|
»',,Ii«», » viii.
a... fsi| |at>vt<'» »<:.»:»
I*«*»-Í'» t 'ft .¦'• «''ttl
pai», «tt» ».•«»'.'«-..í Itttei tiir»',*tt'«
|.«a «*4»; .i th rm
>¦¦ i» fa* « í 5| |«|*r« -

Kito*w t#«;t'cr*»'-.-»i In»*» j
«>«| *-«|í( » r-í..ii:,>«, tlv »»ff!"
*-»»*ai -«*i---»--....*. •.«!„ .
tf*.»!* #*i»ia»- to iv» - i»-,
ia w ii«» d»í»-,tn.i»*.!-* tto!
«li,|.Miii«., « (in, Wí (.Irtij
e*a •«•aiai.-i. tasairi,*»»»»! Ma» i
Mi*. «*» |í-*l*d»t (to Aiitif»" IMu tvi<(i», tt»» r»u.|» tto i'a» 1 t'í.i« .'li»« iifrSTIfl
i>! Natal, m r*M>* »i- I*»*
t«r»t»ir «»-« Xeriei lí«eilt, t.«4| tvttpitoH* »» »r. JV»l(
I »l«4» d» toii«aml»»4«rMS *«|. I |,p4„ „ ...,i„ H. drptti
**»l'»r. »•« l?«lat*j» tto' Ititoaii •».. ri.» t..t*i*píw'
Ni,tr."«i « A«4M d»»* toi»,i!«»' »a (,-»í-*'..«'i';?-» «li
I »i#d" »«»» Ri-, d* Jaa.itni > Mira
l**»'»», *»**.l«»* t l»K»S«'-v »«,
tt»» I»«*l'» dr St»-» l*aatoi Ito>
rUitolflit e *»t»4 lianr.»»»-». n«¦»¦»•!•» dc Stoai» ti*«4«w-i -'
l-étl t tKílt. IU- «.(*,.-lí-, i*»a*ata Juana. ««• «talai » «.-. í
tt'-*t. no t ;' - , l|.« 1*4 , I,» !(,.
dc d«» f»«l r l^.itiniii», l|»l Li'
lado »*t Mal»» firo**»»**.

i d<

Cltf

, |'»

pr»itãtr|,
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»lil»l,a«!.. ,!••>. títal- I íi lt'»>r» »¦•» I .
ptttti»' iiih tonul* itirlsnj ta •»** I «
|>>r!iili!«ra ljl,l'í»í 4 i.iv,»* |»| 
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Iria »¦ iairi( «iuí!»i«:ís t»»»j
»»* raa,

tii«i,iv>t, j»«", li*. .;«¦.,»,, ••¦»

totiitrfititit»»»» »»-« i;-».. v .,., «"
,j|,.a_«« ., .»««¦;»«!,., ,•_., ,»ia

|ltti

!••*«, »»i

.»,. a »

O ptilci.l • •...! ira»
"A «Si. iiipin,. 4» arti-

••» r»«»4tri »*r ampliada, i - *
mrtnia torra* prasctiia i
dltpftllitll C M i»»1 I IlIflOHat«'mp!t qu«" n»»»* tr-ndit-ã*.
toJfqarM a m »».»i»i •>
tfCKI»(í • l'»l,»»l .

,\ (,.r>llt»i". tto l.ti.tilul-i,
* Ju«tl<* dt (riittaia d-»* I» i¦ >
•ad»»», apr«tan»t»» a m-tnsagcm,
4prtrtOV o paitnti «I, irlihii,
í»«. I" :- ItUtla»'» tiapaü*
ri*, tcdland» tii!'ii»l>» d<>» Sr»
lH(»-4iad»>» AeiAni», I«iKiati.. «
f-torr* da Cunha, itundande »u< ;
piimlr ds ;»•:»« t»iwiN.»ia ... *
«». ¦ -ciri-at dc -•»»'. i'...i • c (ira. '
»»•»!, * i«*t>l»« adular
(«itoie tubiüiutit...

¦'li. ... . (»«t* <»* ltn» tto %
do art. 3» da Constituição,»»»
McBíelptot »|uc . .ntiuucm
batt» ou pi.»-- militares «te
eicepctonal impvitanrto par»
a drfrta ttlern* do Cal*'.

O CcatriSio Nacional decreta

Ait !»• l"au ••-- Ha* d*
V dt <-' ¦••*¦ - - .*¦•»> 4*u dttla-
i«to» bt»»s ou i*»a(i<'j mini*» I
trs -st cscepc» •'»»! impuitae»
«u par» * «im» >a externa •-¦¦
P»l» u» ttguimca. 'lunviivi:
Mania», ru btiadu du .ima-
«onat; bciém, ou E*i«a»» »
Pui; :•»¦»•¦ ».» KsUdu Uu «••
•".taii'!t do Norte; Ktcito, nu
Eatadu de fernambucu. Sai-
rador no Etudu da lialtia;
Nitar&i a Angra d»»* Rei», nu
Etlado »lu I'"» «lc Jaoelr»»; »
.-.i.i.-. • Gu-rultiu», no ".,*>'

Indo de Sio l'aul»>; l'*l»»/iáii»a»
poli» c Si«> PrancticS, nu » s-
•ado de Santri CiUrlna; l'»>r-
14 Altgte. -Vriã (iiaiide. .San-
Ia Mai». a Cauoi», nu E)la-
do «*.*| 

"lllo 
Grande <lo Sul* e

Ç&rumbá. no Estado «Sc Ma-
to Gtotto".

POSIÇÃO DOS C0MUN1ST.XS

Sr. Prísldeute, i pu»l<«*'» d"» i
.•omnnlttas J* l'" deftoW; |-e-1
It» ernend»» aptwcnlado* .» (.»»•
rnltilo de tonililulí-»" e Ju»-
tlça. O voto do Sr. Deputado
José Mtria Crltplin l«»i dado
rm »ep»rado, r dclrndc. de ma-
mira eiaia, ruinít»-. mesmo»
prlnciplot c aquíie mesmo pro-
gtama, pelo» »|ual» os comum»*
ta» do Brasil sempre pruinctc-
ram luta-, Juitami * «• purque .
romprtenoem a trt|>'»rli»iuia |h,- I
lltlea do» municípios brusiui- '
to» r, tobrclutlo. dt» s»m aulo- «
nomí» E salictii, Sr. Presidente,
me, para o tuturo do nosso I
P&ls, qual(|uct toluçâu, mesnív» I
-.'e caráter admlnislratlvo, do» -

problema* de nossa Pátria, so
«crá encontrada rm lúrmos p»»-
litlcot. a jnmals em termos tlc
urganl l a c á o administrativa,
muito cmnora compret-n.liininr.

« Importíinc..-» que tim, nos pro-
i'Icmas municipais du nosso po-
vo. as qiif:t»*e», econúinico-iid-
a*i'nlstr«tivat.

Assim 0 voto dn Sr. Deputa-
lo José Mari» Crispim, espo-
Mtndo a oplniV» »lns cumunis-
Ihj, ti.ate ca dii bem claro
ln opn«iç.í , Isto »'¦. que somos
radicalmente .-utiiriirios ús ten-
'«t|v-»>. que ora se fazem, lies-
te Instante de transformar grnn-
de» cidades brasileira», os |» in-
clpals municípios tlc nossa Pá-
irj», em porl«is »>u bases der na-
lurei.-, cstratéglco-niilltur a tim
.'•» arrnucar-llies a autonomia u

» livre escolha dos seus pre-
frites.

O Sr. Deputado Josó Maria
ílrlsrim refere-se .m projelo n«-
m5ro "IN. no estamos dir-ru-
tindo, i- giiliites termos:

"piill i i.-.ta tlc.ile processo
que ncompnnllvi uma nicn a-
aeni do Presidente da i',»."iú-
blica Cini ríspectivu atile-
projeto, do qual é relator
nosso ilust.e colega ti'. ut.i-
do Gustavo Capancinn, em' cujo parecer S. Excia, ofere-
.•e. um projeto substitutivo

Trata-se da di?. Iininnv.to
de cidades que n Puder K'.t-
i-.utlvo, st-annilo parecer Io
illonsellio de Scgurançii Na-
i-ional, considera base ou
potlos militares ¦! excepcio-
nal Importância pa-.i n de-
fesa externa dn pais, cldad.es
•ide, cm obediência no dispôs-
to no parágrafo '2." do arll-
go 28 da Constituição, de--,-am ter seus prefeitos norma-
dos pelos governndoros dos
Estados ou dns Territórios,

Em (Vcc dn loxin cnlistilu-
cional, iiarn que um miinlei-
pio vetiliu a ser excluído da
regra cerni mie lhe nsscgtirti
o (lirciln de clclçfio t|o i'i»s-
pectlfo prefeito, comu ittn duí

ísiac;:.
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<a ••.«,. !i«., IP .«!'» »m.».»a le-
M.i.,..,.,. t'.- • » ..»«»«» «i» mrltt»
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n ¦-¦* 
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f». ti- ¦

"fui ,a «,.»ni*<
trairaadt »í-<» ti
tittititic*! «<v i*»
rrm »!n ii».-. »j i

* *tíV'» í,-> *- »4. iu*;

poiilit'. • .dmiiiiUratu ,
»«!*.. i Urastittr» *>»i» i»
d»m«.»«-(ilí(r>.

1/r.iMI-trr dai «j
muiiiáçi'. is.«».
*t, r. nu.- «ii» «,>.•!, e na
rreUlalf' »S*J *=rji^n^Ul'* o»
(tal. Ni'» «4 ..ti» ijU, ..
ptes .s--„.«. ... . um pi
í?» |»MJÍÍiíf ifl * - | lit*:^.*.
,0!":;-. luta '. ; m-i".«. .«»!-¦•

ri eiciç.'» du «-.!{?'¦ do < i
HVO I.SU..I, Ij ... , .... ii,,,
II '• , II
:*ib aos [tilttt • - ., . r,m. 

'
niclpio*. im ptitc.'o'n mea««!o rias, leia coir,|.« ,!S|„,„ t,.,.„¦' P"*«". Sua A-iíii».i,»l»a,-A., m
tTientari |cl t4l-«|iencia ã»
urdenvtvn iiida» do governa-dor v» l'»I»d«», eujrf» IA.,-,,
P^tittco-ptartidiria» poderio

.•rr min»!itsria» r.«i i.niiir.-i.
I»to, l»i« iiimIi., que .i .-ricii-
¦aç.tii d» c.-.trtiaiitv* tstattoal
pode fiar cm dctacOtilu «„.-ti
••* inirr!?»*!» #• ».» j»j»i;.i«.<"»i
«ia cr.» n maioria da pnpii-laçio muni. i|.jl. Au c»-ntrá-
ri», .. prclcit"» eleito tem
»-'»!n|iruiiii»«!i.,\ dileto», com«>»a prt|!ii!aç.i'«. Sua orienlii-
V.io tr»!arj MiliniilinaiL a um
l>ro-ír,»t!ii» a /»ri'«»rf apresenta.
ito a>< julrtamrnln pripular r
posteriormente »• u n ».««.Tidi»
tia» rua». Si»l administração
Ur.i, por itto mesmo, dc c»n»»ultar «>» *in-,ri»»A do po . ti»
luta» prl« pn.5|nridade 

" 
«io

raunlcipiu c jifl.» brr.i «»t.»i
»lc sua l"»;»iilaçfi»,.

Só um', circunstância cx-
ccp-loiial, qual «rja Impe-
rotlvu di, ikícsa rsu• .,. d»,
pai:. |i leria. como prcicri-ve i. Ca.- .i Magna, atint-lr esta
ronquista vital paru u vida
democrática c!?> nosso p,.vo.Mu». ; caso «le defesa con-
tra Cr!,c;..«i'iij externa, não «c-
ria s<»n!<-n!t» u nomeaçio de
prefeitos au determinados
município», o o.iu» que, dc
«.•¦¦rin, haveria i!c jicíji- sobre jt.» npulnçncs do nal». O tri- |

ut-i patriótico iri.i desde as t

I

llmllaçue» das llheniadcs in-
diviiittai». a cmiM-rição mili-
lar i» *io i*;tfíin**i i!c gtterfs***

CONTRA QUK AGRESSOit '.*

d-
dt no-,
linptllnrcs

Lendo alndn o v.,'.n do
s«f Crispim, pros-1'ítie ii i
«Im Pomar:

Ve-

Dentaduras Ci$ 511
»,vv W,v vvü,

(Quinhentos cruzeiros)
(Anstftmlctu c. sem tibóbnda

palatlnul.
Coiiscrta-so ntpld.i qual-

quer dentadura
DR. RCfTIA

Av. Marechal iriorlnno,
Í19, Ejb. — Tel.: 43-40157.

rCEBHXSISEíL*C

"Dir-:.e-á que a Constitui-
cã»» determina a noment,-";'» dc
prefeitos para cidade* bases
ou postos militares da maior
importância paru a defesa
externa dn país, sem fa/er
referencia a ütitrra. Mas é
evidente «jue o critério para
te estimai- a 'importância dc
um porto ou bate paia a de-
fesa cntiíra aciressa • cstr.iii-
Seira, nâo pode sei- baseado
;: un conceito i .láileo sobre
OS elementos rin tíuerr.i, n-.it-r
os tlc defesa co o ns dc ata-
que, bf.m ."'.ila quanto no
provável nuressor.

Depois da primeira iirnniie
r.tinra, formou-se enlre os
mestres, particularmente m>
lislmlo Maior Prnnci^, a leo-
ria da Rucrra ile posição. Com j¦ ssi mcnlalitlide n Missa" '
Militar Prnncüsa trouxe para ;
d iiiis»..! pais n idéia fixa Je juni iniiiii»'.!! conhecido e de '•
um dispositivo qual u'a mu- •
rallia protetora. Aqui esco- I
llicu como c-.mi|io pura suas j
trn-iri i mi! do pais. 0 ini-
mijo estaria uanucln frontul-
ra. Min conscqiitncla, pera
aquela re.cião fronteiriça i; ¦
T*'* •*»iI, tlesl-VOtí Si* pr;tti»'.i-
tri.nlc o nne n N"Cüo pnssu'ti
como elemento de defesa. 0
Norte e nordeste flearnm qua-
sí compielnmenlc dcsKitnrtic-
eidos.

A se-.iiiiiii, líritiiilc tjiieirn,
com a revolução dns mulos
técnicos, liquidou aquela ten-
riu do velho eslad" maior
francês, Oc nada c.ili . a II-
llllll Mri^iniil... |J uo que diz
respeito no nnsio pais, foi o
nordeste, u n,ri*i n sitj, a re-
üiíio estratégica. 0 provável
inimigo não eslava nas froii-
ti iras dn sul, mas dc postie
nu <•'>!.(a afrieanu, pronto a
utilizá-la "como 

um trampo-
1 irn num ataque contra o li-
lorol nordestino do Brasil.
Assim, teve o pais de mudar
rapidamente seu dispositivo
«Jo dolosa.

0 que üiiLes era considera-
do de importância vllnl para
a nussn defesa externa, pas-
sou a ser secundário. E por-
tos que antes nem sequer t.;c-
reclum ,is cnt-liaçAcs millttt.
r ¦ lorii-iram-sc excepcional-
mente imporlniiles para n d'
fesa eontrii iiiliiienle ataque
externo.

0 easo de uma nova guer-

TRATA1MEHTO 00 CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FJLHO

~ GlNECOLOfílSTA
Caixa Pense., Light — L.turcado pela 

'»iiileinia Meu,
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-'.'»50 « 30-5056
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1)t «IU |.1..<» ... «.li!

íia." |il <a,.íf f-ril? UÍlÍ<d »tU-»l
imirv<*«aii»;a íMiirevn ! •
ajrCrtíir «»"» t.»'i«0-*'>rj |<. iã J í.

,Í« l«íií»>» 4»»' |i«tV«.» 4 i • «¦

iiabiituau*. ik- a<(t.**â'. tala
lia nu .»»»(» ¦,.* • i
tC, «-.'illlJ ,. lr.iii.vjj «,. ..!>'»« ü
íi*'-*, *'»j**i*J (iãrl* t-»i i* íi**, i*$
<i»>, «» ri-*« d-.* aci traiitior
... :¦¦ «ii, ti ji.,; ..iiui para >
»j3it»j .» «-«tala «trkaití in
««iun«i»iH' a*»ím »»» ii3t!«i!
lio j'lí'i(;.;na. 

*»c»le> 
l -ti'il

•.•'»-. *» iMíBlu.».-...' liill.ila.l
fia. Mí«»v:tiif|i».l ;-«lai ili-l.sa!

-.."ra i.i! .'.,;•!, .-\reUl'» t*» |ilam cstid-iíu. Otsiia »'»-*, •*»? i
lei' i»n:i<n, ni; maí» ttttit»

» ..-, r, »«i»l« ii«nltr*(in*. |»-*- i
i *,i is etlrurau nur.c, «a oa-
cia anutaOnica.

Donde ** «.i»iu'I»ji que ¦« »•*
Irriu -liotaiio par.t «» etlii
ç-a d» -i»Iadc> «ir impurun-
clã es«i^«j*eitiüie! (tí.fsí a *iisíi»**«i
micnu oi p»i», . n !.«»•• tu,
nJn at* snburdtouti a .ipi ¦¦>¦
çáo. uli-clltt» <!a» prulialuli-
«iadej. de iíiii.» nora guerra
impcrlaüita ••»r»lia a indt-
j»eiii!èn«'ia iiari«j!ia' tio» [hjvií*.
»• i-lie. vill c»iii>r-qii«»ii»frj, «lc-
terminasse n»»».» r-uniut. c-
!rr-.!tsic» para a t!etc»a «!•»
Brasil «-oiiir.1 um ataque es-
lem». A inumria lia» clda-lcs
relacionadas n.i ti:cii*3»i»-i»i
presidencial não tem u m>-
jiortincia excepcional de quo
trata, i» disposto n»> paráRra-
fi» scAUiiil do ailltío ?8 da
Conilltnlcfi'». Pm», nio >«•
compreende que. num muni-
yi-iíu qualquer, .i presen»"» »ic
u::i rc^inifiit»» de itifaüiurí.i.
»'..- uma batera ile artilharia
de cosi' »»n ile campanha, de
um esquadrão i-freo ou sim-
pies anc'iiail<»iiro tle marinha,
pussa i-onstlliilr elcmenlo »ic
importai i» |>r»ia a di-fc-sa tio
\)a.>. üviilslitcmcillf. ísm: rn-
tirlr» teve t-ni vista o problc-
ma intcrni., rclai tonado com u
asecnso drmocrático de no»-
so povo. Visou lia realidade
u nomeação »!« |»rofcilus cm
sua maioria, dt ci«i ides unde
o povo j.i atiiiiiii: oi,i elevit-
do nivcl póltticu. 'Jtltr lin pt-r-
irlíe eie-;er pieieilii» rcnl-
mente democráticus capaics

uma administração basca-
¦restes e anseios
li' ,i velho e co-

iilit-!•!•> inído do Jií.Víi, que
o lanallsmo «ln nnlicnnuitiis-
mo transforma em ndlo. li a
j.i,-,»—t ta»*S«i rdilcmiílicrt rie
ver fantasmas, ile querer tm-
pedi,' eleições de prefeitos
onde i»s ComunlMns s:'.n f.iinr
Importante ni dcmneratlsa»
i.-àci do pais, im esforço do po-
vo pelo progresso.

Tiniu iss.« »'• que lfvn a se
i-onfiimllrem cleinenlori ile tic-
fesa externa do pais com iu-
U-rèsscs piilltieus partidários
de ordem liitenia.

Por tais motivos. nSo con-
eordamo.» enm a discrimina-
vão feita na nien:»as,-ein to
Sr. Presidente tia Kcpiibíien.
li, cm rnr-ãu tllsr»», caíercee-
iiioj emendas siiprlmlnilo dn
diMrlmlnaçáo aludida, as ei-
dr.-Jes de Natal, üeclfe. Salva,
il"!-, Niterói, Allrjra dns Itcls,
l'i'.."ti> Alente, ,S; otii Maria e
Mio Grande, eoncn iandn enm
ns emoiKins oferecidas peloilustre liipulad > Antônio l*c-
liciniiu, uo. se»lItio dt» supri-
mir lanilvl-m as cidade:, do
Ü5o Paulo o vSiiili.s, bem co-
mo a do nobre culega, Uepit*
lado Piores dn Cunha, em re-
laçio au município dc <ii'.-
vaiai, iio listado du itio Gruu-'Je ilu Sul, ii fim de que a»
populações deste., munlcipius,
possam, como estabelece u
Constituição da itepúblicj
usar o direito de eleger os
teus prefeitos dc acordo ci ;n
sun vontade soberana.

Sala na Comissão, 'J(í ,1c
agosto de 1947, — ,/, Maria
Crlsplm.

MANOHHA POLÍTICA

Apus ter feito a lei!ura do vu-
Io acima, diz u urndori

Creio, Sr, Presidentt», tjue éevidente u mai.obra. uestn nl.lura d.i silunçâo politica r.-
clonai. às vésperas ile plellusiiiuiiiciplasi é evidente u prupei-sito - dc anular .,s elelçóes pu-r.i prcfeiios de ginudes uúcleua
ria população, especialmente dcrepresentantes du 1'artM,, ala-
jorllaiiu, nesta casa, que já ti.veram ocasião du liquidar ,-, au.
lonomia tio Distritu Keüerul. li'E-yidentc, Sr. Presidente, cumu
!••! th-cm... oportunididu deailrrnar, que o que se tem ein
yis!.'.. nau é, absolutaraeiilu, olundni».:.,!<> d:, defesa s da se-
gurauçu du pais, e sim iiulca-
inentü objetivos dc política In-Icna. ü que se visa. IndfScill,.feli.icnte, não é assegurai oilesenvolvimenlo da tloinnuraeiaii iilrivvés desse (lesenvnlvimeii-
to lorniir a nussn Pittrlii capaztle resistir a qualquei iii'.uJr,ãii
externa, Não, •, que se visa pró.
pri .mente, I iidainentalmenti»,
é eunseivar o privilégio tle tiinn
minoria que tripudia sobreaquela parte muis esclarecida
lu nussn pnis hoj •asianle ele-i In na
lien
de

.... «i •. ...¦«... « .

i.i» Mt'i*»-*.'t a»»
.-,,.. , . i- .

Il,« I .Di... 41 .*', .... : 4 •« |»1*
r«,t íí:t,-i»i.v.i ¦-;.-.:»., «|....|.!'it!
|%l 1.1 Imiwillr dt» canta, Í'"S'
i m «ilido d«» um* política i»#
.-',.,! r(ij«4»i(am»nlr paltld
lira dc»* ?«?.»ir ¦<«i«»* »ttoat»

V». ((tlaiilit, . tjtir »r tftt

; dc tducacft* i» «Ufa. i^f^i j
.-.» »«! ..iiii. towtt*.

» IrtuilRcSa t*»íN(?*4ita i**ii * \
,ii*l ,„i„„ rada *w mator tto j.;»» 1'ttifiiliví»' |»4i« * .*» *•(*'*• I

. ,,jv «r# iti*i* l<r»»i*. ito sa»
ttílíJ »* ? ** |l"i***!?* Il* *

I»»» IW.» ' *t!< . t"4."
'<¦*)* ti?** rS****1* :*"--*•

| M«4
I li.f.iiltl-1 »* ».»!,« >it, llâ • • «jsii> I

I !» tt»t» II»».» ' °»í< • t»4." dc ' I

t , que «.li», .«d.» »ui.ri. f 
*Ã 

% 
".' 

»" í 
','... 

.» to-rti-ki. | »
«Ma» *» Htord.de» i!tr»l«»fii. i iw. * n.ií.r-iato d -*«*«*««*•. j 

'•*'• •*!•.«-<* « *'*„,,''**
liras, prrundrndu.** a»»iis im.} «,a»?«M.t »rn» PritiK;to»* »¦-•»'«»w •»». H? 1!* ...*;,!

ria t*l*r*«4 tet »a»«»i»»tot*# ff»**"
lil«ít*to* d* ltoi*«».

lt*f»Nilait44i., t» tomtm 4*
*vijfit-»«4tila tto* 14*1*4»**. pit»
4t®m »«fifl«r#r *!*»**. ato'*»*
4a lato ctt.|«i --ttdtoa perrts.Ni>
Ia, -talrtolaf » «í»» **to(*'»» «i*»
tittlilíBw» íuii<ir*»»i»i»' para
pti*cf*ar •» prir**!»*»»* t**ta*tl»>
i... ...,i ijur fttaltltv». tt»
i. . |.i».4*»i" Im 4» M««M» IJ"
víimc • fydiuti» t * II»po»
Itoai *,4**T di»»»», »».*?»
|V.!»i4«i.« «*«* t-»»»ltiínd<» »'•»
luit 4>» !*»4rf r*»i* *"*# w£i*
ditpAli t ito |í»t«fMli»t» I*»
ttorat» 4* l»i|»«ir«fií* rWi»e
,„4,f r tto ítiitrali»!*» «**
ccaiira .to tua Muita Iím*m»
ttífv» , »,!(!.i!,ll!» ,««»#,

|i|.»|,\Vii|\IM»!MI» 0»
|;t't)N(lMIA NACIONAL

f>r. 1'o.i'iii.t . m dtoal» ¦!«»»
,. «..«., •;« patsatto d« lu>

tlt a»»t"-»-i'l»a da» pl»»"»

prrj»
tr»!!» •» p»»»*«» dc t*.*»ctftr «» ho| t«rr-»!*<» ttttiprt» »tt «tun -<»»mm»
mai» lr.»tim»» 4»icit»«, »» d»» »»•• to» JaridiV ¦ r tt»n»lil«i»*S'»i»*«»
l«», para colacsr »m cada muni- |.»t# »t i>-t ««piá »»« wto
rlpto »•» I»»tnft4* «l»* i«»'*"ic iw ito* I:»ia4-»- - to» >l«B»>lptot.
nu«»!.-» di itiiit 4«nl.-.«ií» e Qm"" lrmb«r. *• (•«¦«••*'i»..-,
dr l!saí«r pir «i-ri,». Itotiafi qur | «•»•»¦ i

«!r rr*''-« | t»*ii ?*.*
i i» * (?»«*«• I rltla* "»*«»« .... |„

»«ra

|Ç*»M
•ti»

"\ dÍKiilülluv-i» 1 i t»»la- »-»!il>» r .»„»i». t,t*viiluar
«l'«'« t«ii.!ít!t««», «tlii»|., «Ia »l>
IM-»».--» l*-f !*»if* i.ít ItoitlIttfH IU*
i ..aili.lMl IU» «••llilll.» .» UC
»Hvt 4r(r»«. Nenhuma ron»l«
«ittraçiti ,!< pniHMJ iiiltina
ilrteu prcviilrcc. »«<lin- i»t».
A r.\it!»j'« «ie i|U.ii'|liii lfl»i-
tllclpio ila |<l'»|»»»*»la j,»t«*iiií«-
..'.!»-.'i s«t |.'itrà *«"i >ii'....i.«
tltf t-»!ll»l»»»:tiaíi«' «;tial..i¦« lu»«-
damenlada* cra i •'»¦'-", que
dcmoBivIf»»**-» • t«l» ,tftí«íi:
uu »alia «to puniu 4c tfltta
t*»lrat(gku. Mat, «»».,.-»> a*
tai trantccn-leiicla, cuaiostcm
»«) iíj!*i!i»j Maior tiertl, qut
•¦¦-. Ut em harmonia com o»
calado* maiores rsitrrfalira-
du* do Kxireilo, «!.» Marinha
c »la Aerjnnitíl-a.

Sou, i«»l», ile paircvr qtir
deve »er niãiitli.j a pnjp.vjti'
do Puder tlxccutívo. p.i* SO
<le «liijuVc, atVavê» 4o Conte,
lllo «le .w-rurança Nacional,
do* elemento* para ju!*-ar t
r»»olvir o ilellcado [imlilc-
ma".

llrs, Sr. Prcsldeulc. i. c«-m
n». arfimcii ação que te vlta
liquidar, suprimir a autonomia
do» principal» municípios bra-
sileiro» "

Hoje. todo centro pnpuioso,
economicamente dcsenv«»lvlUu.
node »cr considerado dc vital
impurtincia Cstratígicn. ' .
qual o iifinentu cm que <lv»«-
m»i.» dctnminar a MipiJtsão de
sua autonomia? A n»"»» nos pa-
rt.ee que este nfn» é o momento
porque fica bastante visível a
manobra antl-ik-ni» crátlca.

Ii quais oa motivo» dc «)r«:<?ni
inlrrnaclunnl ?

lutamos lealmente Rincaçaiio*
<!c guerra, Sr. Prcsldcni-..' Há
cunillçúrs ubjctlva*. na silua-
çiíi. in'v. i .-i"ual. que nus li-
vein a afiim.ir qut e.tisle pe-
ri'!'» ii» guerra |>nia mis i pá-
tria? Nã.i »c.»rre tal. «Ii^.iluta-
mente. Niu »e vi justlflcr-çán
desse ptri.:ii uo parecer da dou-
I.i Coraissio »!« Segurança Na-
cional. \ Coniissiio foge jusia-
mente tio problema fundriincn-
tal. que sãn ns motivo» de po-
lítlc.1 inttriir», porque Is-to é qun
está evidente.

Vejamos purqii'1 > c-lilndr de
'¦"lorlunopcills é incluída . .m
base eí.lrntéglen-nillilar. Por-
que <> Senhor Nercu llam-is n? •
tem ii controle elelloiai deija
cldirrie. K' cíiti, eutrclt»iilr>, uma
ra/ão para qt" liquidemos a

c rloriiiiióprili'"

icnltani 4 «»i»*«í4»«!r
»ri »»* pir»!»!» ma* m*
it», trt*t»n£tnlc»»t> Um.
liiít-ti» e »t»cl»i».

.%.. ...iíí.ií.» i

dUalt- »<" (.•(».. iji
padonal, i»i«» :*. ¦
<*, itn'M- «ipoito. qaal scji ', < •<
dr a»rr4.*iií*r ti|«iiamto nal.Ivlmcal
efetiva, para «>» municípios .to
1-ittiati-. l«r*»llelra. J.|r-*m«> »*
rar*»» de tiir*f!> «to -cnerra. *».
I'nr» «liulr. a «i.'.»it nua dv«»í
iíi nisiiti-S- — e Hiato, nl*» li*.
i.i.t..|ut-iii»i.'. »-<»;ilra4i{i»».p«li»" n»»*il« |»ii'*r;
o» coocclto* dc lícmociâ.ia r
»«-SUtanía
inrulr

f

ii

Ai-í'

,.,.
•«tfv

Iria?
ft Sr. •

Itsria W' í

Pt pfqui». «:-«n. t-
. pAtt». I"
ti*. '***¦"•

.. .t-«
v, ;.- ttmta

" -KJ-lf
;-ii,, pata

ttBpAilinrto 4* i«l»»n--«mi< i'**a
r, d.'t»itt»»H»ntrPi»< " iT».ii»mto
i«#*"ití»*í M . <B*i lr«a'iuf» *
im|t-»itiwto 4» «»*«»i'«mto para
„. pr«r»Mi «to tortalceitiiteto Js
i... :.$ 4«it»!»«-r*.*«*! te conipii»
tniiTitt»»* a» iiiiputliri» «I* an»
luBomía para « t *»*"•*» 4*
pltip, - s «ui»i»c» llactoi«!,c»»is.
«"'uimn»» p»l» l»S«» ai»r«v*t;J«»
' vla« 4.» ,|s..r!.t .... ... 1.-r ,,,.

. r«>n*r*r;i. a ap«.» a.io
"•»-... f** por n;* «u.cr»»!»»..

,,.,r üaraaiani * »ut«.i,«»ml» »to*
»;*í*pj»?* ,«unlr;»to» «to , «I

„ defesa «Ja p':*ia í mui-
V j l<. iiMi. ini|»< 'l»«,".r. Jtrrf me.
,n í Ifmr irali/ada aíwda sa ute-

f í,b? no* a rada muni.ip <
Cnj , Ir-itilt»»» ¦ tr»pr-ii»a suíno»»-

, mia. Como firari Iripune -
O SrGtrnn-* Vergai ~ 0 mal» I simssn «» munlrlptot lin» qur

pi»

pail«r,
11 Ml. PítÜ.O P0!l\l»

»c catam. |Hríri'a» * iiii«rr*=»n!r tf «ue alsun* role». I titati ll*re n*'»««» pil* *c u*»>
. rombalcram j «aUimo* cm «» *p-»í.» . • «

riÂÍ)|i;*(i IIP l »>VSA l-.VM.Ala »«<i«i»,t a , ciritom «,u« l»l-j *•«•»•* »'-« «»"'«m»t. P»»* ria*
Com efeito, lem-. vcrlíicad«ti irram -o* dol* ulUn,..» plcltot,J.«•¦•'• '«"w ,",}: ?«'«*"''*• «•

,,(i quüBtõ mai* libcrdsdc dc» | pnr ttoie pttyUia. no «m-anlo, *»• M**.*11, fM í*"u * »¦'«•»•» «
r,. -rilica !»»riít..« . - llra»II. « ! rjU..- dc d»m'.i»4!r » ».**...r do ! |a*> ,íí>,",' ,Mno* »• oI* l,vtr-
qaanlo msí» fleva«to to- -» «•* »,'-,.,¦»,. t|t||r„a| , ttanr »«•» i- «• ' "m Htortladi »iill..c-'* p»i»
»rl ie d »• :ia em n»»»»» Pj- ,, 0 ., ,j„r ,j„ ,„(„ a« «rctitcaas j or»js-..*JÍ»to na resistência 4

,<€ r.ilh-.ir ds eleltwt. »>»»«*<»? -tom eonltt, «o» ..tro
(• S PP.IMlO POMAII «'to'» ' nm* «"««tei^n»* » i» i.»i.-l »»ili-
rt..Ío a V. Bvto, peto va|i.»»-t \ c< -mci.tr r -torecida. tiáu p...
. ,( I .'er.-i.i-is Impedir que no»»a pa-

liKrl.M IMl Ul.i.lMK 'M* t*d* 4 qualqutr '-upoviçio

I fclir.HAí.Vu i oe *&***}» «*«ras
Como Auu. .Sr. Presidente. « • rvi,...ii«. poítanlo, qu a

< povf, dc ! manifeste»". «T**eI Ic-:ime fr,««r.-"v-, ... 1»! »i' f.,1! ••u-ommia. no »a»u. e o pré»
cnnrrcsulrtmu» sesuranc-. prln» | fris,i„, au-B»!rn»to •»*¦**-> i»at»a<to frio fuml.mmlo «to »l-fr»a c
ripalmenlc ti»» licrtodi une atra- |)( tntsss |M.ja nuinuorof». i»'"«! >fllu ri*"» * nacional*, Como

l!"*|rtt., *cn»!»i »»t» f"'<-. t-síi *»nd« I I"fl-,c'*- ,,m »l>-,«,!-"to'» «»««' »*'"«•

'rto, mat* *r*u«» r*!s»ri n«;
l>«i«»,, c eoi mui*'» inríUorrt r«»n-
díçícs <;r »c deítiulrr cmra
qualquer afircssor r dr lutai
I ria per. N5 i »rrj «ucrlmlml»
ns «lin l«-4 d po*«'. »*oiitia *
tousiiulfíio, náo trrá impedir •«

:).
quais

Snbri-
:iie A

¦x-clctlade moderna «- »Io i»»»>pr,
i'escnvolvlnienl» ito lèrni*a »l
I»r»»4uç5n.

E' rtidci.tr • «• município* j
como o» dc Itccifc e v*»tiil. or
exemplo, devem ser ..uitiiitra-!
i!os pontos estratésico*, tambrT
aniiiii «Icverlt s«*r con ib i..---
In).» o litoral brar-ilelr.».

Além ill*.»'i. por qu'». Sr Pre
«iilrnlr. iicj-ar a»»» munlcipíns :
' rusilviros a faculdade dc esco. j
llirrcm *cu* prífciloil* Por «pie I
•v lii-iftla. de .a f»irnir«, unia jronquirla drínofâtical" Por que I
e»»t príitcupaçâo, claramente )
i-...:!iifc.la»l.i t r rlgiin» nohr-»» |
Deputados? «'or qu.- o afã o j
P«»!rr lir-e-lívn em itiv.iilii I
c;iie as irie.çõcs muni •'* *e I
'•roftfdn tt;', u lu-src; r» ¦.«•!• I
pios?

Islr .lü.ide Sr. i'rc»idf"»:» «
prime.'.o hiRiir, «••rnio j.i disse. !
porque o» miip'eii»i>»:. visados ne-
In C»T--clli»- ili Sc-'-ra "-i M*i o-
t;.»l ,»S,i nililcn» nnile o nivr i dc-
n ocríiíc».» c mais c,c--'c»lo on c
as forças *;mlr. - j.-i atlngir.»ri !
nn» grão dc iiir^an ».i;êi> sti|icrior ]
, jií po»lem. 1» :m . ilrvld"-
mais ou menos livrentcii'- r.ó- |
l.iv n ti.a Rtlmlnistfnção.

ilevenos r'nda consiilerrtr que t
.. !iib-'.!|t:tivn n,. o anle-pròjc-
In. so aprovado i»c*-* Cisrt. f'»r»- ;
Inrlti contra nt jirõp-ln» l.jtll- ji*cs r* ''lín ilu noiifia jti.vn * mn I
1 nd ila iiutonomir, Não li
v:<' i algumit que t«i«l«» .ws- prtt- '
cesso de fiirit-n»;.'... I.;stnrii:i f.il .
ri'-»"'.rtlu no «"•¦ -. tín ii-.- lutas ' ¦- j
Ia aiil.uinm'•. Nín leve ¦'•.itro .j ;
tiitcr no s». moviüieüto i"'-i In* »

| li.,ul,l.».l.., t....:r.. a ih.1i |, iMu> '"•'"*/'.'« "«»f »'"' «"«*•
IT <» «jue - ••» «'rm- ra » : ''"•'* • »»»i'Hí*fi para se »**fen»

I» *|.aiit«» v»to t'» Sfíiaif-r ltil< ! **fr- •'" 'l'10 »fll»*,c n«c * ? ¦••'*r-
!,'..'»„. !>,,», • M»r- i«i».ti«>|' to i»"r prcfcilo «liito pelo

,,*..' ».•>.,.-... ,- ,-..~.r..-..« ««, I povo? Nfio : compreende isso.' Mi»"o pcl'i contrário, — se te-
„ | almenic c _ rleiçü.» se verificar

irciir» a feri r.iç5'. « «» primeiro 
' 'P' «'J" '••> Prestigio <K em

. .ídadto ícalin-ntc pr.lrlola. i.a-
j l»irüluicntc, estará ele cm mui-

. mellion i roíidlçôc* 4, iiu..i!e nrínclpio feders-
jk^I.. j.".»Jfto" (que
n Ha rtsíaçS" «to

»«'!l|ií». •--•iiir:

li

Ali ins DcputfcJus do P,
tle V:ni't!ihtii"i, e- 'rc ns
n ,-enlior Unriiosa Lima
nho. votaram favo: -t*-.:
u.-têiieia aqui "e-tiierida.

O Sr. linfiérli Tíelra — Posso
infoitiar a \' lir.-la. que iltis-
Ire Vicc-Presiiicnle tia r,,,n,lli-
ca, Or, Ncrcu iiamoa, não tevp j
qualquer influência, relativa- ''"' :' t'""1;l-
mente ti inclusão tia CipÜ-I tic ?'¦» vní" brilu-.le que. pt..fe-
sen listado entre ns que tr ver, 11tt na (li»-i:, ."»» dc (1'itis! ,»»
ter os prefeitos nnrncidos M.tii , .Insti;n. demonstrou o lleou-
-In mal», u t.i.tisfi»ni. ..o dc San- ¦„ i , ,i,',.,- M.nria l.iisnim mu' tõ
ttl Ciili.rina já prevê n ilniinn- ,t;i> ..<; Rranilc-s ri ititles bfsil-i-
çiio dn Prefeito de Florlané-po- r.,s |„lluim. ,,., hl-»ti'>t*'*i .(•-• malis. n qm- e Irndlcniinl, ¦ , , , i ,

O SU. PEbllO POJIAII - 0 "•;"''""'"'• "'" nnf"1" '•'.'«' «*
Pri-'eitu é nomeado, e não elei- l«-'to iHüon-n.n. A ei" i orentr.-
(o? ii » "''•(! .'i-rum "s inovir—»nt»:s

(i Sr, Itogèriu Vieira ü.-ín- , ;-'-ue'-» »)pr»ea, contra n ,M?lrn-
lamente. ;-'>\v, r, depois, como nn - i ,'¦:

'IS INTl-iUi-S/jiS DA | iiornnmhuco c no movimento em
OI.IGARt !'l.\ - ,.„,. , iconlrou n morte o fdorio-O sn. PEDIIO POM/,' Isso i -(1 |.-|.,.i r-»-¦¦>. O heróico pad-c

\,»r,- confirmar o ponto tle vi | pcrnnmh-icuno • »oinu o Impera-
ta, qr. l:-'i pouco mi ICrlIet tle j ,i„r pcdro 1 quando da nroeln-
que ali impera a Ollg rqira dos ] .. ,^n ,<r Inde-icndíiiela do 11-»-
homens que mnndum n»i !í •il, , «ii/m.»» seu desencanto, »ua '-¦

ti, i.i..» ¦

«• ü qticvti'.
||v.t, ti Ia»!
I-.»» r.*. . i
iu.—dato*'.

1" o qi.
ff..'-'."

"I.» -» cm sen arUií" '*. 4*
Coi»»lilui»,á'' dl»!»»«c que »»
Urasil inanlcm. > » •' reslmc
rrpresenlativft, a !*e».cra-,'3o • t
llcpftbüca. li tf:»» fiin»lnr.iei-
tai .!> n' 'denta para nó» o
protilemo d» regine dc La-
lado Federal que a prò.vriíi
0»ns!'«iil?S»i »» amparou t-""!!
a not.nn i!«> aligo 21», J ti*.
- o «"»ilid.-, de «uir na». *e-
rfio sequer adn.ilidas <-iii«n-

' in tendrn!-"! « alsol! a Ve-
.:c açio c .-» IlepiibHca.

fleiiln» disse» !'i!iítrs tur.-»-
t srtnpri »|iiaiq«icr teforni i

¦ nstitticlnnal. Os iiislllul
jurídico» podem sm altera-
do» c revIMos, novo* Instltu-
tos se ptnlcm etiar, ma» n'ii|.,-»i'i.i, r a Hipiili1 ea se-
rão ini --viveis.

Nâo t sen moiiro qut a
«i-t. .liltilHlr «lesta mi'--ira
ili'fe!iil'ii o prlnclpin do tis-
lado Peitoral: po!» ê-tt lera
i Ido um g-f-n.li ideal i\t po- j«•o hrrsjtolro de»''* a federa- |
ção do Ptiundoi atí .1 rivrilü- i
;i*io de Pcmainluicu. ,n-.o |

Pontes de Miranda,
ila . iitonmnlr das

s unida» ao i»cnt -
tcpillilionlio vem »!o

noss.i 'liri'V.-i. Foi

lilllxar .t populsçHo par» o c-
. irço «k- gu« ra, de melhorar
a vitflIWto interna rar». p.**--
fírvar «. trtr'tóii.» «lo seu rtni-
rÍ! «o. «lo q»ic sr *o tratasse dc
io.frito nomeado.

De falo, ísse ronccíto r.u cri-
lérlo dc n» me,-,,.,» 4e prcftlto*
Ievar-niiS-la toiiRr», Qu» , '«^ »,,,-
exemplo, i,m prefeito nomra-
do. q iandn o fi.ivcrnadoi '•>
rc-pectlvo I. *.nil„ lõr eicllo? li''
evidente a ronlratllção. Sa f»'»r- i

«•Síito «ia ROStm <*«n*tH«iMa »'
p at --: ¦ - eãu ».¦•» tld«
i,i..|tiiM»i*de p*o* dahaici li»**'
mania « «-tt-tiiii pi».i, ama*» fut»;
lUut.Bi.ta ,í4 iv». :.;R#U4t-i»' A

tijiBlíitfi d» i*»p''iat»«;a N»»i»"
ml Í»-:M 'W* r-*" dÉV*t»«# in*
«r «» a*»«tniu a «M» tr*«m!*«-<.
A*»to». toiemi» *» «n* /eli'f"t
4» dcfiffn d* Wihi fAf**f«f
a p'lí««i« A* e»*t.t4ti!». » t*«iii"
ra „. »J».-.»iiaB!i**ii". a ."viiiir*
du ....,.«H..ri.. da* ! .'Ktodca.
I* t>ma |a»'in»*» d**--* eiiicit» w-a
tt»c.m clctltomcPle, ã dei***
s tms» l**i»to? I**ar»n^* ;-«.arutiiar « santnito do llwiai

d» |*»l*? »4*r«l>ltC*a-4 a Pf*wi»
inr « lBirsitdr.41» tto n» **»« r-ato.
N*uí »*f»>4 srirdll»»»»»»*. O «to»*
.i«.» da vida ttmtitoiia. «to ?*»»
nomia t,ia»il#iia, ê multo ri»
ie; « .,«»v',i». d" i ******** «alun.'
rlplea é trei»l«.d*ii»>*,ieni* dff-
t„«t, pt-ji r.'l*n*«>* «•**«*! di«»
f»::r»i; a t.uj.r*4*io da SU* BMl»••
Bomto, «uivnumto «iue f «<"»•>;•
eit. l<A*lcs» pmsi o t*u d»*r*nvi4»
viittrniis — «to* *^'s dwei -
( .«vrAVtilCimtntO d4 tXtol.t-Bll«
(..afütita. d***nv.i!»lm*ni«> «»
-Mtduti»i»i4d« do ht*m»in l»r»»<*
•5«0» ,_,m,

OPB.1AO lN8U8Ptr.A

Anui c*iuu, w. ri*»^»»»^
«n. mittn <mr*\*tvtV' 1«f » f
fetorewr a verdade Pa«*
ceu»i««. entretanto, ue í
o$*>! un». cttw a «Pln»*« •*•
liunictn in*u*i>elw » m»to»»

ílfo-n.*! oo *r Itotofl *W*2;
Pirmtito «'« DW»*Ç T**»do 8-rvtiN» Nacional de !«»-
c*n**,mieii:i,. que dls*e. era
JC-5«, fato Jo «Abre a ortan.
ya-jftí» nnclonal e o wmiielpto.

Caai uma produçfto de
»-breíite*a — café. cacA'
fttta* truptoato. mate. açu-

ou de economia
eláínjatomentor — BmtirlM
n-j».i;>ta vi*nclato e mlnrrai .
Í».»:»ã*niiildn4 em condlçws
prc»*irlu* para aiiprlmento
de (toflei(>n.*ia**. prlnclpa.»
nsr-t* ww período» «»*
jsucrm —. ««•nhtim «o»
m**m p-wlutoií pedr. a tí-
tuto permanente, entror n.*«
llnlw ."*.*» c»ompetl**llo imer-
naelocal".

E ma'*» adiante:
"A nntiUse, mesmo supet -

fie!.-', (io comércio Intcr-
naT'oanl brasileiro pôc em
evidincLi tu.-Abém i •"¦
racterí-itlca primária de
r.o,»»,t! i-conomla tlplcmci.-
lo coloiiír.1 e dc auprlmct:
t.-* Comaarr.da com os
quadros LAsmocIoitols, v.i-
mo* riicontrnr tipos se-
melhantes de cconnmla na
rollnc.».ln. 1: lochlna, Ja-
va, llavai, índia. Ohlnt. et:.
Como vivem as populações
tí-í.tsa.s .iRÍtScs? Em estado
nlnia primitive cm sua
qu-i-r. R''.*ernll(!arK Padríio
i'.e vid:. baixo, vida poli-
tlca, a'lmln«s'..rntiva. o so-
ctoi »'.o--'spondentes' ar
c^.iálçõcs dôsfc mesmo
E-itodo".

R*!sa i. sltuoçno brafüoir.i.
Sr. Presidente, dia te da

OpilliílO ::¦:: |-.r:.-i 00 dr. K.1-
íao! Xavier, ainda liá os que
desviam, na análise «-"a si-
tuaç .o do município brasllel-
ro, suprimir Justamente o
fundamento da soluçür» dn
problema da nossa economia:

Evídentt..iicnte. é contra
sc-nio Jo fp.l-.do natrlofsmo.tni.r. As última» cunseqittnclas i

disse conceito cl.egar.*mes \ l« t!u(' r?n',1 sc Pr"c'*>niu. defen*
.ídação inclusive ,!a p.Jpraldr cert-uleses com o c.";-j-

autonomia d»>* Estados o d-» re-• 4° ood"'0 CAte«10» ante
íímc dtnocrállco cm ..osso'pais., •**'ia rA'J}':r-° Intcrnaelor.?'
Ksta é a renlidnde. grave. E" erro.

A'.-".»* prccisalllOi (lclllilicia.
«»bo. ..imeiite que é, através
('o per!»o de Rucrru, da chan-
t -;ein «" i gucira, ei'c se teiu

Acredito, por iss... que >i fun-
damcnlal paia n defesa da Pátri i
e ns*>cgiir»rmos an Município c.
liireilr. da i-m- llicr seu-, iirefidt» s i
- .I4s.cn.  faculll;','.' mo. i ' "¦¦' '" '
tíie'pis ni.nileir. s o direito dei
(ii-iar ao iisveuli'0 municipal o jeld?»tSo qu . realmente, mereça
.•»»..!, ça do )• ivo.

nliserva
X i»';l:
pri.- Ii»c
mento
funil» de

nao

Em

En-
tro-
ve-

pnra os o»'als a autonomia'••ri valldea alguma.
O .Sr. Poderio Vieira —

Santa Catarina, n Prefclti
r-'lor::it"'»i>'»r-, sempre foi
meado.

O Slt PEDnO POMAR -
tão, eslá i i: ltnni»-nte er.u
\ 'do o pnnlo dc Isln que
r,nn evpnndi) du Iriluiun.

fl ''-. Mntirictn tlraliais Se
riorianópolis não é liase n illttir,
cm qu ¦ argumento se bascersm
lin"-i lirnr-lhc r autonomia?

O Sr. /ío/7i'rí') Vieira — ii' lin-e
militar, segundo a oninlàn do
Conselho de Segurança Nacional.

O Slt, PEDRO POMAR — Mis
tiêo o .1 tia oplnií riestn Caia.

Temos, come ncmplo, o caso
dc Recif' oüde ».-is corounlttas
obtiveram Ooe-ó dos votos, mns o
1 . S. D., » o próprio ir, Barbo-
ta Mina Sobrinho, defendem ho-

i resia Casa n urginoia reque*
i-'da, p.ira lirruldnr a autonomia
daquela efdüde. Será que tfm
medo da opinião do povo das .ra
dli-üci »le Pcrtinmbuco?

NT,
eeóltl

slou. nhsoliitnmetite, de le ..rrnigad
rum n Comissão de Sc- clpiilmente

-i seu rií
dignnçSo diante ila IralcSo rio
Imnvrador -s In rí-sr • atitono-
n-.lslfis, levaram-no no movi
irento (!piili'ie lo e nutonor.iis-
Ir. ilu ConfcderacSo do Equador.

.. «iilonomln naquele perloiln
co^r-espn' d 't nos anseios ln bur-
lüiesln cnmcrcill, pre—essista
ns Int' esses ile uma classe nne
procurava Iihertnr-r.c ilo ,'ugo
i irlugliós, através dn eonqillstn
r • seu direito :•¦¦, merendo inler-
ti, —. direito de liberdade r
cri.-.r Imposto», de ter 'dn 

prõ-
rin, p.i.i ' o listadri dn Pcrnnni-

biico, que havia alcançado nm
: - r t o desenvolvimento cconò-
mico.

Tuda essa tradição 'e lula de
nosso povo pela independf.ncla é.
ruton' iiisin.

SIi.v. 1'IMENTO AUTONOMISTA
No processo dr evoluçSô da

Los'., pátria, no proce."50 de for-
ir.açSo ío nosso povo, na eon-
uulsla qu. renllzámor depois da
oiiLd.i dn Império, nn fundação
da Renúhlicá aquele sonllmenlo
federnllstn, nindn profundnmcn-

queria atender prin-
n cnsas trndit,''*cs uc

ennsciineln |inll-c,iK- ad',. iriu já um grauuivicçá dei '.lernlica suli-
ciento para derrotar ns prnpú.sitos dérisf; grupo i-edualdo que
dtiinntv mnjio:» nn»-»» tem rjc*

r»ec5sa de empregados?
ANUNCIE NA SECÇÃO

OA í- PAGINA E PAGUE MENOS

• in que Inflamou a epopéia
,n< Farrupo , como os grau-

di movimentos do m- 'c. r>
partir d? li»'2l. Rui Bnrliosi,
(!c?(!c 5U11 JiuirHi.i.í*. ft «)'t
Idcnl fcderailsl.1 sua b.-"»del-
rn - recusou parllelnti dn
gabinel-» Ouro Preto, nf.o nor.
que fú.se publicano, tuas
pi rntti? ho programa do Ou-
ro Prf! • nfio se Incluía n
Ferici-ação, que Rui julr: i a
questão primeira para o itra-
si! vista de um prisma pu-
lltlro.c-instlli 'lonal nu mo
no rctiimc monárquico.

Resln Indi :ar que se deve
entender pr Fcdernçãii. No
enso brasileiro é o Feder -
cã.» Instituiria com n Rei »'i-
blica, 

'.•". derr.,ão dc Rui,rios
ronr.ituiiiles »lc !)1, vnsadn
no modelo americano. O Ks-
tado Federal certamente evo-
Iulu de uma qunsc sober n
tln estadn-memhro para nm
mnlor fortalecimento do Po-
der Central, lirniro do con-
ceito dr. Estado Federal se
percorre toda uma snmi, dcs-
de o estado soviético, forran-
-ir» de repúblicas, com códi-
go» próprios e ati represe:-
t.içüo diplomática, to Estail »
lírasihlro cm q-.'c o poder dó
Estado membro Já nt'"glu a
região limítrofe do Esta»'
unitário, tel 'em sido. nn Re-
pública sobretudo n partir
de 103f\ o "quatitum" les"A-
llco do E..c-iiti"o federal, ior-
iemenlo centralizado c nlisor-
vente. O Brasil, po!», não su-
jroitr,. ainda jue em reforma
constitucional, qualq-T t 3-
trlçãn maior ao conceito de
Estmio Federal, pois Irtn sig-
niflcn a trnnsform »;ão do rc-
-iriin ei.i estado unllárh Real

mente, o funiiamen. 
' nn Fe-

deraçSo >! " aiilonomia dn es-
(.-dr. membro. ' Btltonomía
de ilu, podiiríí ron'!l!uldo»

BASE ' DA DEFES/
E?:»*Er*,'A

lis.» ó importantissimo para i
defeütu. cxteir.n, para a fo.niaeâo
»l i mildodn nacional, diante dc
qualquer p-rigo. Ti' o regime d-,
confhnça quo através dn no-1
mori!;ão le piefoltos não cxiatl-1
UJ, i»if'ir,ente porque a.-inlfi. ri :
o prlvilétrio d»» uma minoria I
tripudiando cobro ésne ditaltoí
dc-mocrâtluo, busloo ao i-aon-
volvlmeato dn sconoinia brasi-l
hlin K n defesa «' Pátria cr. I
Prcfldon'0? Como n faremos,
.'io. não tlvern s nnt-momi:-., cr-.-
mo não temoí tido? Passemos
muitos nntj.1 sem autonomia do;
Kst'idorj o n nur: . pr .»,'la C ,m-
Utuli-ío ainda uno assegiirn, do
maneira concrata, .*. autonomia
munlcip.ll. St r.tó es.mi f • gu.
prlmlciu, catará i dnfeio. da
Fiiiria asaogurí»da? Estaremos
livro? da ;i.í*. jr-,iio extorna? ierc-
mos u moblllzaçâ' rApidii de to-
i» í;-.*í»í *«*fi'&.i#(|vtt ¦*,(

:v'Sn aereditamos, s- Pre:.-...f»nte.
i"or quo.' Porque, como disso,

o decisivo é a orientação polití-cn cio eovêrno, da no.isa tdml»
nhtração no cr-tidn Inverso da
quo vom aogulndo. Por que?j-orrie ti defesa n.iclunal noje
puta, nntes d tudo, condi -'.una-
Jn existência da der. icracla, i
Indispensável para qualquer de-«envolvimento da economia bra-l
sllolra. )3 fo. fôrmds \ ir essa ra-
cioeinio. teremos d i conclu'
que, t?i} a economia brasilaltu
ó insuflelontc, na a economia'
brasileira é atrasado, te ia Mu-1
. ciplos brasileiros tõm sua pro
durjao reduzida, *o não possuem
finanças próprias, so não to-
mor, mercado InterúO, ae não
temos indústria pc ,-tda, :erâ. ao-
solutamonU »rroneo, rhesaré a
sor antipatrlótlóo f-ilrtr-so em Ce-
fr-sa externa 4«>ro ,i eonttiir o
problema da úofera Intecna, o
problema do aumento da 'nodu-
çfio nacional do aumento da
produtlvid ide do h' me,., t nsi-
loiro, da elevação do padrão de
..da das prandos massas, da
industrialização do pain.

Oe qua '-nio fal- rinos lo do-

soes do Legislativo contra a
democracia. Di.einos reagir
contra semelhante prátieii.
porque, por este ".do esta-•âo tentando p.bfir os direi-
toa constitucionais e rasgar
nc-sa C.-»-."'i Magna.

Cc. Presidente, coloouen.ios
r co:"pr«reii-!'»nio.s a impor-
t'nr'i r».'r.i do prnblem.? mu-nislpr.l, roí tírmos cm atteo i:'.-ii'io dr. Rafael Xavier
o ta/..

"Já un lalestrr. nrofei-I-
ca err. 24 clj ou«i;bro deIM-), no Circ-lio i • EstudosMttnlcIpaV, demonstrei u
penosa sttuaçilú em nue see-^onf.ram a- rondai í-u-r.iclpals do Brasil. Diziaentão: 'Nâo haverá dc cer-to problema dc maior Im-
portànclfi -ara a estnttu-ração rh uma obra po.íMcaobjetiva no Pais do omoolaílitaoâo da vida muni,',
pai. Nenhum o sobrepuja( .i slgnlflcagâo, porque élenrt essência e na genersli-da • uo jo— aspectos, 6 oproblema b-'-;-o «,.i organl--ação nacional".
SOLUÇÃO APONTADA

Apresentando solução, de-¦JOI34 3 apreciar 0 quadro do-'°'.?l"',itiíi 
, da municipal a.-it" 'liedndt.- rie nossa sltuu-occaiõiiiioa e financeira,Rafael Xavier aislm

CHO
o Dr.
onelui

d'
vejamosiugora algumas
Conseqüências muis vi-vas da drüjordem ecot.ômlce financeira que ésso ex-i»aso da centraliüaçao pro-ouzm e que encontrou roInflacloniirlo o

ra seu
amblent
cliíiie. p:
pbno desenvuivinionto.

1 -- criacâ'*» do uma ln-dustria artificial, em suaqur.ie c""i-,ra!'dc-,.3, e o pe-meno desenvolvimento dr»técnica de produção, indos-cfla aquc'a qun ,só pc,-jc
(Conclui, nn ,9," ;tdq.)
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CASA RETROZ
LINHAS, RE^kJZ E AkMARINHO

Conser' im-ie e vendem-se
MAQUINAS DE C O S T U RA

R i' A URUGUAIA, NA
Tons 23-24;O
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PlahnríiLi lia I.!p_HPb 3 fliisffes TnimaiiLIQIIUidilíl liu iHiümüciLv. í! bbtíi! i u li m &

rv á 1
[.«WM****--* MM

Or**!*- m IIUhmh «...«-. i-i
-uIllNt*, mim, ^ jn^, m,'¦ #¦•--«-»••. Ml-t ? » ««Ui... *,.
i-Monia^ .»...» • in***-.
Hiwwlt r -* itor, o ii*..-«.,_...« < 1. «ttorfa .», .«, i#_

• *.*M»I *im ,*, 'ifuri mlM
i»4f n» r-iiu . *» w» . .1, im«
-I.1H.,.» hlftt» i(w%. |:».^. ,|_,,
•'•'«•"'• •» N â»lr» lt»l*mr»»s«- r**.> •• •* --.*_.» „ «..„
*"«im -hi*'» 7 x-o.ir» «i_. •
***** <«*«l «•-¦•ir * - «.I * b_*
'«'* * áfc-l.... *mMI •&»
«at-a 4# ««« *-!»*» f*»i»lrni-ii 4:-
I «.. í«llti*-li>r...-"• mmila d* tm "fiarepi I n flftií. jl». «aüi^ * M

(¦ •¦ - HfINZ .01 . ígSi : ¦ i. «« »»IS.-il, i • ii.

ftfMrC_f*!a!llr-i I** -í»'
»• t a«tt Mfta.ua, <t*tt *e*\ "A ftvnyt, o lulêlm* t i|<
»-»-¦«• »#r i#t-*#N»-i4*> hw **-*tTI S Jl-"»*»*» rs*r#«»r»*»-M-*- «lê [ mi**** fera r*W(w*l*l

fi# «**•!*» #v# 4. »*-*.. fíí-lirlii* »> SttVkl*. KMKtaat**) **"¦¦!
Im% t «.«•*«-«« *< «*-.a*4* N#i«m_ j .»<?«<*«-*-.» «te »«|«if-_.*iit>«... K -

I*

ÜMu !*#.-*> * S", Vm*., «*_•»?*»
¦ v » •«'-"« '".« I « .»,--?- «
|i_.;t» *«' , IS.,*:-*. fuf »,in M:
•->>•, llM<t, t-lfc.f*»«-»-<*.«r. "Vj

mit.i***. *fa tmm i«»m lit»ti>

|>|i|4HU->|í* m UfMlBíí.mnr

I. i«.»iu.", , i*»i*}* 1, "t*r^
' • * ét Una" e grl 1 dc ' ¦¦«
•N* dt tptt "•*%** *» r^i* *.*¦-
***Iir ««Mn • "•*«jè*" # t (ui».
«M «tr Arrfrpi -»-._!.•.«. ..
•r •* t**u* tm-* n*## !l«» •*.
-•¦• ImmmI» (-«•»» i**i« »."¦»
»lir»r — t*i#« it»i • ao*
in* nratUli••»•** 4* .!.-'h..
1IMHMH ll«-<» f« **l««**fi|!| %t»l
•"?«? Jl *«*"• «ti* M*«
*n*ral« t Mn*lri*!« §l#i»i*i
•r*l* l*5«o mui niwiit nu th^mix

O autor «I* .|.-.».i *i. tptt
.«.»l* na Aktuiha ¦ «-i-.;. #

« lilfíl.l'. Ai > l«l Mf/^lHrt, a»
II*.» 1*1 d» inquiria «Ia p.«l»»vi j »j^ ^ |,ji(..,. i«««.l. «>«¦ .-' -l«. rir» di *%'-*«- ,,,ttj
«ia m«.I_iví 1»!.1 .1. .*a...i_. I

t«« t-HS^>W «**»•>*** « WlW-', *»»
l*'!-, t.l. ('*_«i»a« «li«H»••»**?

|J» ...í*r .".« |Ã»<» r.j ir j_,
*M» ?•..»««# a l«*n'» lH»i«-

II. «|4« •• {¦•>,**-'« l««f'.M tfl

Hh¦ ii-f*»# . «•.-«• »* ->» »_».»»*•
I». »r ít.. lm , ^.«.tn. t 0,m
awtirrlal dt »a*t*» t amim. »*•
|l«a*. O «»?»»! »«->t.*_fH? Mt.
ii.mi.1 «« •!« í-t./í • 1 .,l r '«-»»»
»J«i.* ímlíi-=«!.i*fé»T. t**n*i*kt*,
\,ln,nt Hill.i f h« AMl l-r"
¦MMlt «* «ii»- » «-<"« am«
j.iIímj f, |t*i*! .1., t!M*i|** t*a»l>
,!.., #«h r.. ..«i.i, r- .« (Mh- tt*.

Jtííflit #»» §w«|* fWMfff. 41*1*1
«>«»?*-, m«*'»ii«»-*.«> 4« ii+-4-*
*pa*lMi<4>* «-' *|iiRt*i«»* 11«*
*i Im< "•>*.. fn»t« fíí«**taí»t^». »
ti» «*« ianfaér 0 •*-•«> í*i-¦#

ffcl."
.»! .««1VU .11 l»l: « i»l H« tllll.

O IM.**.»*'** «t# l?».l«l»*l*.
I«* • tH4»-»!*'- «I* 1*«iimWU
« «t« tU"4,t i» -*«IH.. l-li'-
h1aw> Slr II*-ti ||#lri*l(«* ^
-<i «N t«»í»éf.'»«» ÃttafiM «iwp 4a*
«I* |«t4. ** .*»«# s.iJ»S«íÍJ.» ( «M IS.
«¦íSíiir »« Fflfffl** *»!¦ -: -*l
1««, * fim 4r •¦-»Ií« * •
«.i.. •),,» |»ft>« ptll«?lfftw «t*
|t,*« x# I1» *«»*•», |i#íW*fí
|<»».' H *|a. 5,í- «V f*,JÍ«.'fV".r . I*#sl
ll»»Ht»-ij # «Nirm r».oi««.'-«v,t««»*
«r-,|-' » •$.' f*nMi «l«-- l.i-tír:

.» rmtada f*mU» » Vit>*a *'«•
? wika *»!'» »# NM>!tr!atl.9*< 0
lr tt***.; ãt l*ífl t»i dt*tM«* a vt»
•j.» «»!«.».», rnlrv •«» «|»íl* a
falia il. dl»|*i-lf_4 d«* *1.ad**«

lllltlitt UU M.HilMi
fteW»tii e »» .*« ».»<*!» Ki'»

mtnrtirtm 'iUh * »*»? «-**.•-
I»w dr «•« W-W-» «wMwlat
»l~»i..l„ _.}¦,•» t;§U4««. 1'SldM _
ti, aliei («itnrfada$ f-ün IM*
Iftr f « Jíislad--! M*»«« *!_»*«.
«tuf pifwwmlfaiai»» «i<«* r-^tHi/a
«|i«: F*iiM*i>Í* I AIímw-iIh *•»»
í,ífl-r a l*.-*»-a í«»i«* «"-'fi * Km»
fçmm ÕHdiütal. -Juand'» fal í-r
Mad*! « i»_<f»> <íwb*p««*«1#Ií
»«. »-, ir>$* ?!'- 1Í35». Itiyhr!**!.»
-• %»«» awi^t»»» lir»wM alawt»
iÍm*, llnblrat Ir**- «mi 1'WS-i
f*.s**rw f*«w « **rií#lw*'r**, *l»»r#
tMindt maii liBequIIUa-te. ¦ III*
tlff ítí.^stjiiijílít* «|«e # Wfl«
ria ai*»'»** «.**.* ***Mlil mona,
N*** mia tníariar «»» nwx *
ajinr-í*»»- *f f«ítt«*i«l'*'#i i*am

.- .: «,,-.-¦ R*fí«* a

¦ •- . : •• 4 IWIII.i um
. . . Ü..1H ,«1*«|,,, \|H f,íj j..r,
.r.-. ÍMfl »1M«I»* «H«t4ll»|-í.f«*>i
t *«-íh* «--**. *- •¦ . «.«l.rirT.l *
;¦«;*•. f»n»Mis<5» T*iM« c«*iH«iia"
ia na «>' i.«« .!•« t|i« 4ti.*(nr
i»í!i»i*r a nflnaflii d..» r-*i»«|.'>
i ní,!.«». ü6t»n« f,*p !»#!«. j^*,»j
tmrê * laroml^iirU nio *4 dt
U>rt*tttr » *«(nipsm«ri*i»» f»ii»«
i,(!.|..>. ai |ifi«*cff» nllilarn
*» "•«•wdwíf **i *»hI(i«* Bai&r» J-
ao.»!* lt«lall«t.

II inrmnranda íí»«hí«>m *¦<» |:«
|i«|*ri «*. «I. I.I .li i.i ii I.i. .'.
(SIS. |r..i ....'..fi.ii. p^n „ |n,
,.'»» P !( f«^l'-f,3», »- .;¦«*..-.-...,«

, .I|JJ *tll"Mii|»*. b HI ' ...
«í*»k, amniraBas l«isll»a*
lr*w«wi*
l«i ms»;! mio '•% noi in.».'

illl *M*»
t;!.* il«-iín»_n|.» «í um f '»(fil.

ttl*ut>* da i» »..!»...* TramaN. »
i-f»;*- i«*«iaa «* |*n«9>nta* Ma
«i ... .- i.«'í4.t irlt«.l«i»iri»liíai
il . , Ikmanha tVSdmfal.iH'
iti*.» »?«.|<» i^.i

m *•,*•"«*>' V*-»k Iirf«i4** *m 1-13 I dn inMWi * ÃW«a»lia. Atír*
»***<*.#-.6<í.. |..rir«.,*i« a .!&.*».;«.. a p;«Mf« rl»««- 4.. i

li/Mui» *ir*la*|Hai« >'»«*.' niava dividida

|.r, I».'.*.. •
d-. ,|f*i«!«" í-|ifi.-.«, l!«*.'«fll*
I.i «rtiaii »i lla.n*. í»b*
«««.|H»t* i*fl«>* tmtte$n*tt, nm.
tunttnd'* í.í:'-'«rw.?.- av iUl»it»
rs»!»** do mvpHia <!** **«* »*?*•¦
ra the» M*»!««i * »S''* wmi»f« lw*
Iara p.'*»» h!*»U itrw«,#i "lf«»*~

.vovii Mi:.inii*»Nnn
f*<na t«r»i«ii!*S«« de***» »«!•»>

lt<,*M*trx. «m ¦'¦•» ti--. , i ..
«••¦•» *la Altm«nlia, tlntta lk*> |
r'e* . .«prnr-lju e t*»«...|« <vrf»
luiafaT*.» i....|Ií'.i t bf*ntt*t*}\

ttt I...A.I.» (r l>*4a • i'«i*ti* 
j<- da» r«iíl¦'- Unida*, lt.«.«.««¦•. .

li» dlrl^riiltf 4«» r,«l*.l/> M*i«»i j
iZrtmioiea lafNeiwlaMW* »
irAfuiidamfn** tom inai i.Vi*»
<!c cspantfto ttmr.tnt. "**r\'

.torta'*. ífltr** t>* *\oa\* l.n*l«l«*»- ;
¦.«.rf e ll-»'fm*i.n. li <w l*IT!
rt«^»»•^v«lm f4»fi«« para «* *• |
Irulr a Wt**Ae V»iíii*». <*>m a }• iiida da rr**!,*a. t .*l*»«rr* « \

mífif» i|a »*arir fi-r i. ,u
rllmln-i.tr> .1" irílmr rmlli?.**.
f-flr orna gtta r» «I-* f*.nm4»t». ]o» ril«ra r-tUaliMa*. dr*im,
•^piorar ««n-.^rar -ri* a N.i»-
»la pal/v "i**! * por etm am*t. ;

O» plan»» 4« 1,'i.Mrinlnil r \
lloflmann f«*»m r-»«"*la«ll«ra* i
mfnlf apnlatl«« por n«-*M*rt t |
uma deito» ¦'* «nlr*»* lm*»<»r
lanlta in«tn«!«!al» * bai»«*ii>*rí» :
.:«-*!*.r* t,a*> iftaram h &>a- '
•'..•«.. 4« «pi» a dtr.-^la - i»-»* j
«'fria -ar rvl***ia M a AlrmanK..
•c t-ol<-*r»M«* ««• van«n«i«la «Ir
um mortiuaiil« anil »•*««> de** I
i.rr»!-. a ••!*«• a m«>*.••-. do « *• :
mui '«mn.

O "PP.nii.0 HIIS.W RM 1«1A i
TH*** ' ;1S O ia» da •*!#«*» j

r-.mt<'.-r a ««.r-n-fr nuir»^"»* j
arllfios «m inM'.. •>« ..'«..« .
fr.r.r.,- . 'r.slí--.». rntlin«-o {um #«m n**.«.ifrr» «le wem<.ra->., ¦
dos a -.'..-• atlor (urn-ir.n.i. >|
rio* * lnit«i«'rla'» «Ir *-dr>

1 —

5B P S sf5- f^
0 «

(üólido, Ifquid.) ç p.ir«i hnrba)

117 Artw ao serviço <*a H'GIENE. SAÜDH e BELEZA

O GRANDE PROTETOR DA PELE
INDISPENSÁVEL EM TODOS OS LARES

—¦
Ítr-Crtl

COMPRE SEUS

na

Ótica Contincni.il
Orirlru.» própila»

fumes i: acvtxAÇOKs;
Rim >«>nadi.r llinta» II»

a ti-W.. MM -UU W-Oi

IM ' ¦——a
Máquinas de Costuf"a

«io*. i*i^. iiAinoH r rm.or-i a OM.o

Hf!i»i*r .*epi'd* d< v.i »i.|i» .
<, .»..<-.. e dtwat Al.m-íittia,

lim m*%, IKM-rís itcnlal*.
lati ir!*f««t% d'.rtaa fnm Chui
,4i;!S i* mallfti dai í.w. .*.!!!«
ritilS'»! B« 1'raKa. Iw«|>l«.ii>..'!<.--. m» tanwticm ..m. pi-mi
«tfitíM «otr* 4« tvrrm »• «¦*.!> *
*« ivaa paliei prla* "liaida*
íff!{lk«**. pji.» «» >; •«• «lia oe.
«*fill«l ti.l.iint 11» ;1»ii«*"l«

Wt*\9mWÊÊÊÊÊÊ»»mmmmV if*<«¦*» " w«w -?* »!'
R. nanlia « nipilmlr l«ida§ «» íi«
u I.u tt parti,..,* r««iu«*r4bia% nr«
H «rs pabíi,
|1| «» memorando coiwluli

Í*i» 
i.iti*,' «iií<--, «l* lliiln

|| lem -« pela «lt>!rolífio «1-
Mt iVnuulia r««ia¦« kaluaiic wtitrs
m! •« ..!; i<ii:«nii>, r aeru *|fr «» í>
y, i-.ii*'",* e .-..•!.«••.. aoglo-M-

««*«» r «cu* allji.l.t» «-riam in*t*
;«;i«l i»«ti«> «|itt> «* Hilrre* ale
inir». O prablnna * o *«*f.uinlr
t,v a rllArla da .uii... contra
. iHilrlirv»!*!'. «>M 4 riloila «l«i
mal «¦!¦'<¦ a liumanlda«lr. O*
»enef.l«.rr» «Irirni aíir |i.',

Anml.l li.-¦!.'....- morro. Ma*
I "*xe Irr rnr.uilrjd'» atrav/íilr.
mun.'.* 11*. .•• inlliieiilr* •;-.-
l-ifrltmlrm lr*n*f<»r*n*r o» icn*
f.-nh-. i-an-cermaniMa* rm *»n
Crrni. rrallrladc.

y%3í 4^#

\^_2J_.m„
a. J^iy-**t *vV« * J?ys

f í _' *J» ¦ •

& :: MWU$ ~*-^ ..
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"j*

v**»"!.-. • ¦'.... '.

.l/r. 7'r«mmi oi/cr «*i*«ir o miiii./o «/«* presente aos monapalistat narle^tmerironai. B ttto
doutrina veio da Alcmaahai ficchltcrg, velho i»in gemanittn é a autor de um documento —
denuncia lleins l'ol — onrft #ifdo resumidas ot priaelpiot detts pellilco. (Caricaturo d*

Grop per).
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CASA AURORA
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5 » 6 Da L
Comunistas Belgas Na Vanguarda
uia Em Defesa Dos Interesses Nacionais

— «_gt-Jg_VB."*t-

miindo, a'.» r.ral* a*»n*>.-..*a o
úiileo p«-rl""« rerdadflro d«« **¦* j
fito; a flrt»« a Jâ rm I9lf». jfieel-hers Mtav» em eanlscta «ti- j
rei.* eom «*, .«-weratlMimf» Irmi- j*0t F<vb. * «..tem aeanMhava :
«.«i«nler o exíreilo fr.«««.í* ¦« »»»'* j
(..ri. pft««.|vrl r r* hr-m "ilrl»-'* í
irr" o e-.*"' nc >?e F>n'l. apro* |
«¦mi com »ittin>í>*n- . ;¦ lili1!",

Pr.iicn .Irp-tl*, |lrs*lil»**re llftail* I
•e a Wliuinn riitirrlillt. que i
« It» com«"ea«a « *.)• e»r*"i* i
il«i antl*rnM->. Por iiiefm«..H>.
<!•• erneral V.-ii-..1*". «••«-fc

DR•RMA.MHl FERREIRA
: C.tnli-.» Itíd* i — K*r**'ia-

i..i te: lcbe<rulu*a « >i '¦¦¦¦
V»* puln;«n-iri*«i. piienm«>-

I •!.! ..!..!¦ • I,
(..itMilii.ri.1 .. r«*»l*.'.'-nela: —
TnivruA )lnnn-4 Cik-!-!» "t-S
— *ivt 5.«s <fCr> Ooncalo)

IIIi
Direção dc AIZIE FAJNGOLD

Cenfcee.io csmoradi — Comermos s-tr.in.tdos
-•RECOS MÓDICOS

Rua Ducnos Aires. 311 - sob. - Fone: 4V66S6

O PARTIDO CRESCEU DE APENAS IO MIL, ANTES DA GUERRA. PARA 120 MIL
NOS DIAS ATUAIS - AS MAIS REPRESENTATIVAS FIGURAS DA CULTURA BELGA
MILITAM NAS SUAS FILEIRAS - D-\ BÉLGICA. A PROFESSORA URUGUAIA AMA-

LIA POLLERI ENVIA UMA CORRESPONDÊNCIA PARA «JUSTICIA»

»• - ~_*«,À^'*_&**i_'¦- * -•? __? •fc*--*?^'**3-."''"*•. nS "'?*-."<* -.'í -I*v _ftTí--'^>iíy
a**-i3r' '"''iíTSF-v*^-í'*- ""„ Jl- '•--. * r \r-" •* - 'ms-*-- ••Swí^i

pela aflrmatlv, ri, que ^_^fe|»^-•*« ^-«•AP^.'/ Í ^%Ç Sr^f Vr^
avv cMaürtecem o-.a md - 

| 
\%^^^t*. .. . 3 -;.,. . S * . gg^S^J 1 

^M^^J
rfrlra crlln- «le r.-i-r-." Jt/4* **? Ü'•''•' '• -'i^A •• '•' ' ' '.*- . « ¦¦'•¦»''".*-.. -**r*3

'í^<_.^F/? *íSir"-wS L «aí* fe_Bh_f_« '' ':>'-'*-3

kPáy9HB''llP-/lK > ''
T Í.---ÍÍ -•;^fc^^í_^.^^H-___í___v /^ »• >5-*. *_>

tí: ! ^íi^^lt^^^l®»? 1
HB '¦ it\ \«<í**F"^_^^íí-:'•»;.«''•.* V**S__^'j^_Sl',<, '.-;' •'
K.*"^ "f Í?P4« y*V^*7 • y^i-y^, _4_í/\ -T *"/,V > ¦;--íf asfr** ¦*_ ¦ *»-

»í- >•%¦" V'-*_HmfTrf*^ f'?w^mff-wy¦"'*.-¦

Míii-r «rie 5* ll««-«*.c cunltee
m.nto df> iiie ta ae.-plccla. A
ri-tln.-. dc fr-*.->. eonllnuava
i:(v*.v-<-rfi. tlnhj de ki rmnt.'-
i'n p'1a f.rçn. -i.i!» «•'iiiT.tilil1--
Min peri-'o*_ lli"'u. aeteillln*
«;i"> a rcRlrie soviética ptide**
Sfr 7<cr-il.'-Tlírli. ^11 C5tlvo..vg d'*
pr.i.t.1 9 fax.r "ir..r<!ní r.-.»'.'-
vel»".

OOVi.ilNH DK KXII.IO
.1 lrli'1.1 r>li..ça(Iit nn mciii".

*¦ '11!.-. .'.1 !'.t-«-hl"-rií om dc pre*• -ir uma cAmoanlin jfcla "!;-
' -iflÇS.i da ltl'l5-.la". •} »'.- •

'ro |.*i5Hfi .«cria mn.i .¦•-*»»-
'¦> aliança ee .nAmlea e ml*

' r entre 11 Niriiiimlin, ri Kit.»
" CrS Urelniiln C o ;nni.»

«rr» poillvcl dc iminc» eu*
-..«. bem vnmo ns F-tfiri'.'

'' 5. A tillnni.o erlnrla v*i
r-ri.r. dc exílio, ".'*.. ¦>-«er.'ili-

p I A A Wff ^ R
rrtB PBKÇOS BÁBAT1S81M0S
!?«. m» Av. Gomes Freire, 21

vrj/xitih-m. fyW hWlMm"s?y^

Mr..-^r
Lutando cunlra a cn te diminuição do >••.( poder aquisitiva
Min greves par melhores salários. ,Yn foto -..-i IHtt aparece uma
ta durante uma das mais recentes paredes. " i\'ão queremos voltar aos velhos tempos

tem os cartazes

is operários americanos ta-
lenitinstrnçõo levada a efut-

di-

MOMI.VH-.U «.utubro (I**.*
i criai pira . "Tribuna Popn*
í ir"• -• A . rofcjiora Amnll*
-oücrl i!e Vi.uia que sc enenn-

im n.i IViiopi fazendo parte d»
ilelcpaçü" da illnlslírlo de In»*
Iiuç"to PAIdirn ."¦! e<inRrf-.«n <te
-.Im-ar-Iii proni-- iil«« pela trNT.S-
i'Ò. na França, visitou Bntxr-
ls*, le onde cscrcv.ii para ".li».*

ticla" umn intrre.Sii.ile corres*
poniltncla »_3re os i>r„j*rcísoj
irlticiaiiieittc f*ltcs peto Parti-
do Comunista I-elsa. A eucan-
l.id ra tra. P-illerl .!c Viana è
rriilllai-tc do P. f*. nrusua!., e
««.mn lal conr«'rrtil :'- últimas
ilricôc* pino candidata à CS-
mn;-4 .!.- Rcpr.tsilos.

C>.ni.i no dn Pr*n< 1 r da Ila*
lln. n i|iir rlri.r«a n aU ih.íki lio
Partido Comui :sta !:«¦* i — es-
•.-teve e'a — >" <> grande numera
de intelectual., artistr,» c clen*
l.sti.s qiir a -!e sc lim filiado
d«T ds da Su--r.i. Antes da in-
viisft.i aleníi ">s c..*-.iunistis da

'-'•IkIi-.i nr... <r.'i.i mime-osns. O
larlido Unha ,.em-s 10.(100 ml-
litnr.tcs, pn's . maior parte da
•míssil ..r.f-ríri-. eslava 11» Par-
Hdo Soe'; lista ou no Partliln
Crlstia So-lal. U grande p.-.pel
togado peíiis cumunlslas na Hi--
sistím-ia «.:i (|iii.l [oram elemen-
tos df.s mnis destacados c hcriíl-
(«is. ter. com (|iic essa s!tuai;ão
n> modificasse. Sun bancada ua
Cfuiian subiu dc ° dcpulados
cr-ri 111*15 pari -J.t uns clclç-cs
ilr Janeiro ilr- 194(1. N*cssa oca-
siâo teus militantes j.i • ram
('".entis rlc in lliarcs. Agora são
12C.000. O i-a--i foi liuiPo
grande, pnts «'• bom recordar (|iic
.- Bílglca era nm dos mais for-
Us redutos dos socialistas «I.i 2n.
Internacional, cnlõo mnjorltá-
lios no pari-imcnln,

t'ni nos ni.-.-s admirados lie- |róis dn Itcslsifncla belga, o nd* |

togado llob Rtaessent, mutilada. üuím nos domina — respondeu
na guerra c torturado pela lies* | líob Claestcns Militam nas no».
tapo, e a responsAvel peh
Ir.nte Intelectual do P. C.

Calando A s*«. Amalia Polleri
dc Viana, disso ítc cm llruxetast

— Dos nos «s ín.COii mtlitan*
tts de lült), ,iclo menos ft.i-00
pt-ideram a «-.'Ia na lleslstin*
d». Quunda .S.egnu a vitória,
estivamos reduzidos a ft.OOO, e
Io! cm t*rno disse punhado dt
I r i.os que o ''artido se recins*
tiliilit pata »-• o que hoje c, o
Partido por esccléii-.a dos me*
lliores trabalhadores e das inc-
Mi»res cabeça i pensantes diste
adiantado e eu'to pais sem anal*
Inlictos e que .ti sc acha m--ia
situação cconAmiea *>riv.Ie:::a-
ria. dciols dos drinos sofridos.
Com elc.to, :iío hi pjrtido bcl-
ga «;uc rcuna ias suas fileiras
tantos l-tlelccMials. urll-rtas í
crcntistas como o Partido Co-
munista, Temes entre o> nos-
sns militantes, por exemplo. 18
i.rofcssores universitários, entre
fies diversos especialistas cm
Investigações otontlcas. Sfio eo-
mmiisias mais de ãO'i professo-
res de colc.tios secundários, to-
dos élcs doutores cm clinclns «-.
humanidades. Professores dc
crquestra c mfisleos famosos co*
munlstas cxtsti-in ,'á quinhentos
t trinta e cinco, entre- files quase
Iodos os dn impera c dns prin
«¦'pais sinfônicas. Ainda reccn-
temente lllla .m-sc no Partido
todos us e.oniuniicntcs da mnis
prestigiosa o-^inlzaçRo dc mii-
rica dc crtmar.i da llilglca — a
lamosn "Casa da Míslea Auii-
ga". Por Isso mesmo .loca hoje
. Partido nm papel tão desta-
cado ua crtiicrfio musical do
pais.

Y. no qu- ;e rcícrc a-.s ar-
listas plásticos'/

• Tambim nessn terreno ntn-

sai fileiras nais de duienio»
pintores, eseu torci. etc. James
I usor, um dos maiores artistas
I Míticos do tr iindo. oreulho dos
leigas, t nosso slmpatisante,

causas, os efeitos deia toler-
mldade profl-oni' a os mrlos
de protcçio co.lrs ela. Cr(ou*sa
•sslm um aiiblente propicio
tara que me.l.das fAitcm toma*
das. por Inlc.-liva do (ovti-ao,
«in favor dos .nlnelrot * a grers

l.m outubro vamos inausurar , tol evitada. MMhares da mlnd

Perfumes ZAMOR A
THos os pnríumrs mun-

diolnnrntP ronheoMo! a
nreco" mnd' s

VKNOAS A VARFJ0
Kua Seohor dos Pn.«sos. 29

Kstiuln. A->(irr.(las

RÁDIOS
h-ulns o mat-i-lal «• irlco

UMAS 6 C .
'.NIDA M3SM Ol* SA, 183

Tcl. 32-0910

uma monumenl.l exposic&o de
obras de arte - n maior 13 rea*
1 «mia ua llil.iea — com doa.
çòfs dc ecni.na* de artistas
tr.ultos díles dc faina universal.
As n.ssas «.ed-ís. 110 pais inlei*
rn, despertam admlraç,'..» geral
c s8o vlsluda, por grandes mui-
Urines, porque fnrun quase tí«*
das elas rterorndas por artista*
queridos do : ovo. Na Casa ria
Imprensa Conwnista, na Hiblio-
trea e na Sita de Leitura do
Partido podem ser vistos mu-
rais e baixo r.-levos vcrdadel*
lamcnlc not.ivd*. 0 arquiteto
que construi.i a monumental
(diflcio do fl-.nco Nacional #
cr.niunlsta. S.'n comunistas ses-
senta famosos midicos belgas.
O dr. l-cpajc, p-csldcnlc da Cruz
Vermelha Internacional, é se-
lador comunista. Síio comunis-
tas llll engenheiros belnas, 40
lonhccidos advogados, entre t-lcs
a si-ercf.'irlo di Associação .Inri-
«Itm Intcrnnc!oiinl, dezenas e
dezenas «le escritores e jorna-
listas.

— Ao que otriluil tanto tn-
tcrésjc da gc.-.tc nin:s «iilln da
l_ilg.cn pelo Parido Comunista?

0 herói da Rcsislênela llob
Cli.cssens atribui fsse interísse,
m lin.i dc luil, .'. obra dc vulga-
rizaçüo rull11r.1I levada a efeito
fr-l» Parido. :', (lifiisSo do mnr
r.l.mo em lóda sas camadas da
população, Tomos, nesse pnrli-
(iilnr, um tr.'-nlho especializa-
.:«> qae. modíst.a á parle, í um
dos melhores do mun.li.. Cada
íí-upo dc iniciaituais, artistas c
cientistas cst...la sun pr..fis'5n
S. lu» do tnnr*lsmo, do matéria-
lismo (pnlétlfi. f! propnea de-
r...ts em artiü.i «• palestras, com

i trequínela pelo rádio, os resitl-
tudos das uns Invnsllgaçíícs.
No campo dn conhecimento liu-

j n'..no não há nisr. quo mn'?
.traia do quo . marxismo uan

aderiram nessa oeaslla *»
Partido, entu.iasmadni pela ma
maneira de agir e pelo mantls-
11 o que desconheciam e do qual
*6 haviam lido até rnllo no-
Celas dcfoimadas, atravéi d*
impren*a burguesa.

Zé Qeanut*
UfAiata*

Rua Bcnti. ItltwllD, :t,1 • \? • a. T
Telefono Ig-GSOl

\ FÓRMULA ADOTADA PELOS MONOPÓLIOS. «VENDER MAS NÃO COMPRAR», LEVA O PAÍS A UM « tratado e.m inieii-incia e

IMPASSE - AS CUSTAS DO DINHEIRO DO POVO, O PLANO MARSHALL PODERÁ FAZER COM QUE AS
EXPORTAÇÕES ATINJAM 5 MILHÕES —• ENTRETANTO, A QW.DA NA PRODUÇÃO SERÁ, NO WlUZO..

DE 30 MILHÕES DE DÓLARES ANUAIS

_J-^^_fc_____^_fl___H^fTlL_l______É__l_________r " m\

•.cillos cem grau, bl*focalrl
•> lentes oolorldaa — Entre.
"nm-se ri n itani dia — Bo-|
A^.sla "-'1 He ''"liso Tostll.

JOALHERIA PASCHOAL
, A.fNlOAmOBRANCO.m ' .

ROMA, outubro (Por avlío —
Especial para a "Tribuna Popu-
laI.") — "LUniti-"' publica um
arligo do famoso economista so-
viétli . Rugcnlo Varga sõlu-c a
c"lsc iiortc-iiinei-icaiia, dizendo,
1 ..1 resumo, o seguinte:

JA temos à vl_la ns primei-
I*0H sintomas da próxima crise
c-onômien nn< F.stndos Unidos.
São -les u nolíivel diininu'ção
do poder aquisitivo da popula-
.,io, a cnnsçqucntc ncumulnçã.)
de mercadorias o cnncelamen-
to dc numerosas encomendas ás
fábricas e a dímlnulçio da pro-

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças de Senhoras o

Crianças
DR. VITORINO MAIA

RUA MI-XlCO, SI • 17.» and.
Saiu 1 703 - Telefono 42-S8IS
I-làiian-onto o qualquer hora

duçAo que já sc verifica. Por
enquanto os ireçns sc mnntim
ritos. A crise manlfcstnr-so-á
riiinii.|o os príç .s começarem a
baixar rapidamente.

lím 1940 ns listados Unidos
exportaram mercadorias nn va*
lor do mais tle .1.1100 mllhr.cn
de dólares. Suas Importações
1 fio fornm alem dc 4.00o ml.-
Iliües. 0 niv.l dos negócios se
mastém graças .1 esse enorme
excedente das exportações só-
lire as imp.iil.-içôe.. Mus n po-
lilica comercial d..s monopó*
lios, que sn resume na íórmu-
Ia "vendei- mas li;".o comprar"
levou o pais a um impasse.

Por outro Ud". os clicnler. ut-
frangelros do. listados Uuido.
n5o estão em condições dc com-
prar semprn :iic.-c,i.lorias norte*
ftncrlcanas nu.na ha.c t3o alta,
em primeiro lugar porque já não
rtlspOeru do dólares o cm scruii-
do porque po tens sã., os seus
I rodulos que poderão encontrar
mercado ali. Mim úo mnis, ns

_^ V E M A 0 R10 ? TEM PRESSA DE O ROUPA ?Bii
ALFAIATARIA lSit)!

f3Bpo>

7242RUA DO OUVIDOR, 169 - S/ 205-206 - E. Ouvidor • Tcl.

PARA 0 SU TERNO SOB MEDIDA EM 36 HORAS

clcvn.lns tatlfas n.irtc-iiincrici-
nas d'ficiill.ini snns cxportaçOes
para os Estado. Unidos, l.is n>.
causas da faltn de dólares, tá-'
acentuada nRo.a na Amirica <
na Europa.

Como prcl rndem os hotncii;
dc ucg.clos 9 os seus polllicus
...ilr des-a sll.iaçuo? Diminuiu,
do ns exportações? Mas isto pre
cipltnrla n crise,

l"in i ottlrn -¦ lu.,-ãn serin ven-
der mais mercadorias norte
cmerieanus a crirllto, cnncctlcn
do tambim cmprislimos a Inn.
pis prazo, mt piiii.es da ...n
ilo il<'.lar.. Mus o.s monopólios fi-
nanecirns enem nm.i cnin.' ¦¦
e.x|.orlaçfin dc capitais para
1'urúpu ]}•"¦ c.,rir-i .hs nac'on*..
ltz.-içfies dns cmpròsas Indtis
Irlals,

AercdlU*se nivcr encoiiir-n)
.1 solu.-ào Ideal com o Pine
Marshall, Ort, isso importai-;-.
im vc ii dc produtos amcii
canos .-:¦ diante créditos conce-
ri'dns p-jln gn-.irnn. Pnrn ns
«¦*nnn| 0'ios l.ssn nãn rlc;\n do
,,.,. v-Tlltiiinso, pn'-r;iie lhes per-
.-.lie imoilr s " is pi-e.-is nos nn!-
res .!ivorcc!rl s sem o mcior
rir.co de prejn-zos, Er!es serlani
surmr idos pMns contribuintes.
pelo ;.ovo em geral.

Os cconotnlsliis c os homens
de . '.....-'os .leiilrun ([ue cnm

I' nn Mar.shall a exportação
l'íid< 

' - i- nu - cnladj rm vó-ios
'lUíilt- 'ii''. mas i',sn

yr*m>\ «l^liPwl^7%.<. éf 'H

y-,-r*;l .'.:¦:¦¦:¦< i .'- tS.::V.^.-\;f..s^.;-.0-;;.i.7M»%. >' ;'.-.; '¦-¦^^taVT' ti__

- •¦ ' ' i ¦ &^iW<$ÊÈ$r ¦ í/ --, í . , "s - *s*èÂfr> '•¦¦."'¦ "-.-r;-;/;-. y$-.

«fè.4 * -yâí ép -!.«..i».rísK. *.,.

Ivacidadc. Nã (m multo, os
mineiros xvn dcclarnr-sc em
...reve por falia do prr.le.ão no
.suil trabalho .ontra a sMIcose.
Sr.iln tnais pru-c para a rccnns*
1'iiçâo da l)él..--c.i, nesle momen*
¦ i, do que uma greve nn car-
«io. O- mírU.os c ..s Intolcc-'s comunis!.!* f-Vvan então

numeioso. I .cr-'.; s".Iiro ns

jF PsCS T*/t -****y -^vx-.-i

fe^_SíSS_l

iTciicrciI Markos, Comandante
río Exercito Popular, cuja lu-
ta contra a dominação da (irr-
cia pelo imperialismo ianque
prossegue vitoriosa apesar oe
todo o auxílio enviado para

oi moitarco-fascistas
n f,T5 r i nn i.1 SER OU» tüHiR

P-OVIt G'RFf«fl IRRANAD4S OÜE
ilâP! Pi APSENAPS11MS

-J.es pelos norte-amencaros como parte*
o |]C".'.".-.r. _norr;rco-fa3císía daquele

...*:-;-. if'0'J.

¦do ¦dabi I»! IttllO !¦¦

:em para liquidar a lula dn povo contra a crise i/iir se, ...••'>.;-
nha, \'o parede das trabalhadores </¦/ Wesifrn Hlclric, fu 'a-
res i.i.' greve, que nus ,EE.IW, são uma instituição nianlitla /..
t/rundes eap:lalis'as, Irnrnrum ln'a cnrpnnd roía o\ grevistas

cm luta por melhores salários, pela elevação -/•. notler
aquisitivo do povo

laven. na

::a «aiuda»
país hs-único

NOVA YOHJ_ - Outu-
ro (ALN, r :1a Inter Press)
- Dc «ic".-t!o C-.-M i.ifcr¦—•'.-

I e\n*-;. r»-1 _** -.**

~ c;".'~-l bélico er.bareado em Frcmcn-
Alcajajília —¦ Cavalos da Werhmacht

_...,,
~.~:.r 'crttr- 

c:
rcrjad':" -i

r. ' \ á G'.''
mar

r

!o C-iv- ]
n d:s-|
Bf-ic*

cvllnr

imaginemos ,-m- n dlmniiHcno
dn p.o.!"çâo, io snrjtir n crise,
se.ln apenas d? l'.'ó. menus dn
metade da pni.-enlagcm de 1923.
quando a nro-'ii*.*í_«i dlmlniiiu íle
¦1'.','-. Hoje . pioduçâií norle-
americana é le 200,00(1 milli.-.es'loriamosi de acordo .--.m ísse

« erise. , , iiii-niij iniiito otimista, uma re-

duç. • rlc 110.0
lares p..r nno
shall rân .af
lorlnçâü seu*
ih.Vs. . Mas
que a rUm.ti i
atinja umn |.
maior, entre
de 1**20 «

mlHiôcs de dó-
E o 

": .nn M ir-
aumentar a cn-

. i rn r..;..io mi
in;ií.*í !>rnv .v*i 0

da
da de

,\i,_
"._ cr.:'..

dc gran
obraram

cr.
Os portuário!

carreoarur.) n:
! saram, a princ

raente
nue :
,' >-vr

_._> rr*"!C_ ^hI-
vi-.D dc i"Tn
dos a • criais

iemaes que•,'ia pen-
que as10

rauni 
~:s alemá. destina*

v.--:.-_c ao faudo do mar. A
primeira prova cie oue não
"rn d-530 nue se t-^.tav.i,
nu. ¦-'¦! q:; 

'a r- cavalos da
\" '-t-ac'-t — ac!ec:onado9
especia!me-'e para servir
co.—i r..o.it.. vir i de batalha
— forsr.i também entregues
..¦«T/a embarçuc.

As informações docurnen-
l-.v.ías foram rcccbidr.3 aqui
pelo Gcrman-Amcrican, jr)-:
nal anti-fascista publier.-'1 Tt aicniãtv
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| TRABALHADORES DE MADUREIRA
COMPRAR BARATO
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AVENIDA MARECHAL RANGEL, 25 -- Em Madurara » J. A. DOS SiWTOS
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Tiío E "-vela a Arma S$cxeta Da íugizslávia

/2T /»
MiMfbínmMLíS

com sunamiiMioe

Peca PUO REEMBOLSO
CaiXA P0S1AL 3S2S

UM PRQOUTO BMSl\HB0
PBRI.USQ 10 MUKQ0 íl.tíflO*-.

I«"i.l|rfui4f| dl 1* p^f
rttrt*Ânit*o de miairiro que feiü,
ntátMMitts.O «ntwr sobe. Mure liai j„• - ..,.¦.«*.. i — i,tia- o ne*ja q \"*l*ai'.:¦-¦ ¦ de t. .*.»»*¦¦

:.;ti:ii» i ipe prtiendc uubH-
,'i«r um Livro Branco «obre a¦fitucçâo a« norte da frontal»

isi Brítia. IVin Mlsum «*mcn*'wio a '¦¦"'- •u!:*' •¦••'¦-'
Só 'visso ía»í*r um co-

:•:.!.-.:,a, — dl*!*} TítO l9CO
inleamente. — Nó» Mbema.
dc muito» fato». Be (or ne»•rijaria, divulttaremo* teses
iates liara que o mundo Jul
Vie.lYnmnta: — 88 a stert4-****
já r* çcn^—lda. no*" i*ue n*»i
-mbllcar imediatamente ê*a*
i—-mento?

!¦¦ - •> •»• ia: — O faio de n?o..••*•:'•..*.¦¦«>-. moftra que nüo
í«»i«frpffi«jf p"orrr us relarôr*.**ft nca dtfrrderemni eontra'<*¦:- '¦:¦¦ h:•.•!!-,<¦ de nos ["i-femVr. A oo-iitS*. rrundinl i

- O tr, Uy Ilcndt?Kon,Jque "»U»*í á BSènria 1}
\ 13 de Bt-Jí*..». uwiatou Süo rase* e í* '-** ¦> -':-

«Wml¦«ria a

rr.or na (Jr«i9 uma nt mww
iria" ânus He wu* pwJfflj m
á-^nibiría gers» tolera *'•*-»
¦rá iic«t.í4ti.i iimíi !.••"<¦«•'•'•;-

,ica". A «.«s***»»»!
Jt de «w relera era

laladonarda com a antetfn-
cia da luftsfiavi». Uuls.>r:a mu
r.u Aibftn a a luta de giteiti
Uutt na OrttiJ. Qua irsa a
tiiF*r «óbre if-o?

r -, Nàt* é vcrdaidc Te-
mo* tlmpatia pelo pa»*o i«*
bo. que luta rantra a irecâo
rm -eu imts, ma» v ab*o!uia
mente :..!«• que te:

-» s;nh»»f i -• i quj . • * ¦
ter m*" ! :
í'*,tr*» mí ii»•*- i ii' ;•» na •

R; — tf uma i»f/rsu tia
;o dlfleil fe rtjoiníf--ondi,*ft:,3 r.í.wftdfa . e pí r»r-'-
tCes da ps estâa r •<>;» tâo
:usir!sf.r!H e es rlB***»* a»
•uu> «} d ífeil *rp?r;r ds*a- ***
«fiai*».".* tfe pali m'l; * •-**-•?Kfaj.lhe rnta roi*a "At* í *"?*

•rijw* an'.nui5s««iíue esta «rtioctaiuio rm Laa*.ra 'erra para a not*a poi-u*
l*ins, «.açíai», is a irabaüianuo» to-

«., wrtíoeiai eunn*! TH*» «lorríiidoU — Vai h- ,»Kmrí'.!P. Por qu? hao dt
.o • ?n'ior cSSí. do. tx.*.ga rela-»'if;* r....isu*|tr embora o. nc«.i>i cani|M>»

¦ . ...-.« .."••:{• {re* ceia laslaten».
iiii â SuiaifJâ-rfa? P; ~ P'r qu;?

C usia tiía p*-"uemi »»; — A lnshtcrra ca"-"'

,.*

i*..-..a i* «*.•>» ías.Jle «j» -ja-a-Uamcs.
t.( eis e«á »l9i.«.e| p: — p,»- qu? é, r

w ti « oplnUto, qus a Iri^a"5
a «ia» t

. üvj psr *rsfsi*»'o. Bi*
l 

¦ '..» ectontó-?. ttmw
uma mm» ôwnojrtsJa «a*.»'*
miea fu- jâ abisme ítríníe

um ..,* "jejto i»*sl*s ioí?í*u ta*
.. ¦. •- JlotJsa

t -,..',-.'.'.rnio dev

,!eve -cr informada da ver*
idade.

ii tuio ni r,'» iciçJj r.** deíl»it*ado«7
» cm r.ue o caasíRUi- it: -*- :;sturalmri»t«?.,*?«»/••

dado qualquer ausilío cm ar- Trrlíaíh-T.o* b*:-*.: uUlb; » ! ta-a oi noito» cidud&oa de
aia* ou tropa*. l« «"« ^L -•» ne*it* «Um» ç3»*3 or.ra da raf srtei. **-**. volta & pátria. O» que nao

P: - Onue cbtèm o» eucr- rvgtl _ Mgtm-ín i ±|«^ „ .., _*,.a:a 0 \sr,\e'l~'.s Ca íarmi crlnünpioi de guetva
rilhcln» Brcsos *uas arma.»? /^f,, ra vi to i e» t'» oi Jiliui Uabalimr aqui pae-fl»

r: . ,»orrindü. -~ unle do* »ir , Mlri u,/£ . c:tca-,».ii.5. 'spf*^ 
^....a,,,,, tj.,, W=,Jisente. AnUttamoi os quo

obíivemo* o* __f*1 ™_ :\! t> - f, ;« **falmmte u-a ma* ,»a <i Mm mistério para m!*aj;j*to eram crimlno*os. A pro»
íabrm que c* *|*artí*aan* i « •.'/„.: ;3U'n*o-"> «ri»!. , „ w «.uat-ajuiii r ,«J a r> I ••f.-anda Inlmlsa i qu- Ihtra
conderam «uu wm*«; «•**«• sJl}.,", ^'. V-it caí à m*r. ""* c *it**«c.r4çao. .Oi rrrrácari. «is qa? as coita» aqui vào
ju» foram wfi«radaa. nc ., ••' * ' - 

\,;±,., i:.:.».. «,jm i» ro.n iftda c**si- mel e que «lei rcrio caMlsa-
qualquer maneira. el«¦* "-«i n• -* , », 1*3 tíd '5fe«ír* cie de minuiarui. ic etmn- f.o* t: voltarem. E multo» já
li-m MiinriM.» ntlila* l-*Vf* »",•*__.» *„»», »< r»rlr*ii»ii.i _.„ _i.., _.._ ...j* .«._.__. ..-..^ • «inm nm. ara

a Fran??. r.t 5 l a ff».
cmprifetlmos rn tífar*-.
c:tâ« te r:can*«nilnüo i**>
pre»a quanto a lu**,? .
i-u* nâo r..-*bea na a «
V. fidos Unida*?

li:

af * '.S7
P: — ouvi Ci?er que che»

1 fC5 Imlpraiitc» Co Ca»
. t^s l*i~lave« de vol-

i tí.s ?**¦•'?
— ;,„} ".mifirante*» eco»

iPri.icipalmenw
1 Ato***, r,uallfleado* quo

1 caiu.ií.3 liinrumtnio»
\ *r d; r.i ¦- milhão dt

P: .'cn rua política em

Ul Oi SE REM
NA I DOURO E 1
TRABALHADORES RESIDENTES NAQUELES SUBÚRBIOS DIRI-
GEM-SE AO DIRETOR DA CENTRAL - SUPRIMIDAS VARIAS

COMPOSIÇÕES - INOBSERVÂNCIA DOS HORÁRIOS

m 011E69
111 AUXILIAR

,mü o »fu pr.nfípal au',:-i*j |»: «, \-\**\a$ c% *»\'.t*'s 4'llies vem do próprio povo;^-* a --««.ra e t
B«*«"F0.

MT15 !>'O t'i.hor dtMc: "Cn 
j ,

|tíe obtlwmo» o» lioras ?" On- o* iio..t.!:*Iaíi«? *a
de loi? •...tüiiien-**? centra ti

R: ¦ - Siüf-if-ia no» deu um
.tcvolrer antes de lí»*4 To.
Imamos a» armas ao Inlmlsço
jc»-.m nos*as próprias môot
iToinama» tanta*» que anitii-
;nr« 300 mil tiomcu.*, Ho 1 ¦¦
dc 1643. us Inale»*- nos man

I darem alRiim ausilo. mni
1 penas cm alimentos e mui
pamento medico. Em 181
cerca dc oito ou dez |-or cen-

il pr»! lema tln» transmite*,
•rm Mmtlt» para n popub-ân ra*
riors, rstitelalincnlc para a clav
st ti..i-.in •!•¦¦ ¦- na sua maioria
rriltirntr nus Innsinquns -.nluir-
Uu» urvldns pelos iren» iíj C»-n-
Irai. da l.ctipn' "na. t.inlia Au-
xlllar a Hio n'onri> — as •*:• s
lilllmas tlcprnt: lin» da K. P.
Central tln Brasil — nm lerri-
vel suplício, quo «em qualquer
•...li'.-... se »rra>ltf «tr.ites ilos
«DOIa

1'ara n» in.-: ¦¦'¦ ¦•¦ tios subur-
lio» t-n-Lfos pela K. F. Centr-tl
do Drasil. com a eletrlflr çío.
n prohlems, embora nío lenlta
lido i. . - i.i . ¦•• snlncionirio.
rrelhorou ulrtima ro|.».a. i^elo
menos o» constantes atrasos e
* desastre» nue ncorram nua
1» sempre «carretando mortes e
terimentos em centenas dc pa«-
«a.-eiroj e prejiilrns moralâ e
n.aleriai» «"•ra n estrada, fo-
rsm redtiridoj ao mínimo nu I
11I0 mais »e vcrilirant. Todav*n. j
nos t*'-l..nlr« 1» hin*ll't'"- »••'
blns proletário», jcnlilo» psla j
T.lnlia Auxiliar, eletrificada, .1 I
sllusçüo permanece rjuase Iden- |
tira i da típoca d" chama.' 1"Maria Fiifi,-..-..". K' n"c o» tre»*'
¦Ho inullo espaçados e a» com-
}fiílcfte» eonstitiiiilns do insiu-
tiflcantr numero» dc carro», Jur-
nam-*» Insuficientes para jatls-
fsier no -runde volume dc pss
ssRelrn». que nas horas de ini-
cio da jornada dl.irla de tra-
bslho e do regresso aos tares,
re\c n-fi-lsní-i viajar.

Da Unha Itln r)'nuro. nem <¦
lom falar. Os "Maria Fuiniçi."
sujos, roncoiros. .-licitam e saem
sempre atrasados da» estaefics
Alím diso, silo em numero rc-
duzlülsslmos r cie horário mui-
to crpaçailo. causando craves
transtornos a..-, interesses dos
trabalhanorc* nue deles não po-
dem prescindir.
DIRIGEM-SE OS TI.AIJAI.HAnO.
hks ao mnr.ron da central

Abalxo-nsslnarios, memoriais c
toda sorto ile npôloj Id-m sido
feitos .ás ulltorldadcs, no «eut dn
de solucionar o criiciantc pro-
l.lcnia, um dns mnis M-nlido.,
pela populn-úii enrinca. Nu r.a-
tnara Municipal e mesmo na Fc-
dcral, já f.-i levantado o pro-
Idcmn. Porem. 11 tudo Isso fai
ouvidos moiicis o "ovírno rpic
Infelicita o i>nfs e aniquila ns
vitimas riier"',is c csncrnnças do
|ios*o, ransado o sofredor. M.?s
c povo, onli-ir.i c perseverante
daquelas localidades, vem de ro-
iliíti- e remeter nn diretor dn K
F. ("entrai do Brasil, o sc-uln-
te memorial, solicitando a re-
gulitriüncfio do trufcRti He treus
na I.inha Auxiliar e Hio D'òui*i"CAPAS 

W. SHÃpíiG
Tor nri'1,-0-. nrnwadnres

Sií na Av. (limes Freire, 21

"Viniu» por melo tlr»l«*. com«
ii»pclt<i que nit-itrrfs, solicitar
providenciai uu sentido de se
um suprimidas a» inúmeras fa-
lhas obsc.vadas 110 Irafetto du»
trens dc passageiros da» linha»
Itin D'ouro c Auxiliar.

Multo» irtn» loram suprimi-
dos, enquanto muitos outros nâo

11111 tias lioras ccrlai, o que pre-
judlca ftrandrinrutc o» Interesse-,

d«s Ir ' "licdorc». O» hora tio»
»i'i iitiiitti» espaçados r a» «om-
r.i»lv«"e» pequenas, na» horas de
maior movimento, entre as I c
V horas e da» 16 ás 31 horas.

Agradecemos antecipadamente
pela sr-. que vo» dlitnardes
.ilsp. nsar-nos e subscrevemo-no».
ateneinsamenle. (a.) Puben» Jo

i.brdecem os horário» t- nio cor- ] »t? tia Sllv», Jo&n Mitclcl Neto,
l.utiKval Rodrigues da Silva, Do
iningos Ix-ile d» Silva e mal»

t'o» possattt-iros, prinrip.ilmi-iil.- ' 16 asslnstura»".
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AUMENTE SUA RENDA

MEN»SAL TRABALHANDO

C omo CORRETOR da
«TRIBUNA POPULAR»

ATENDE

17 AS 19

SE DAS

HORAS

íiímo pais?* 
K. — Labírusm-J ".o. do v-*.

Um r.p.*.rpl!!o estatal; Irsti
iu.mos uma luswUivta int.**í
ranicntc nova si»?--" rms novi
e ampla ba*.-? <-* dsr.t ::
ii.'.*;-.! .tr H:i uosti !U>.; i 1 '-.-'

çíx* |«npular dc aüo a ka.*:*
:^:o !• q.:<* r.*e rarece ser :
,-n. ííi *?.í I» tlll: ade. J-•- «
cutimos «c 1843 c l"'»*!

»v-»lí| «l*»7* « «• •;u4»a,c ti.uu -yi;i »*;;,.*-.¦.¦¦ »»*»-*:- •*• ******** —**•** -**—•
» é. ri tenha l?:t*> sem eU*.*í. falmonUra. PrecUamos dc tra-

1 !u».Of.lavci rccoiwtrulran meij • :.r.s..:.¦•:»-. nao umos nc:n
-tmoifern n *r','J e mais rt^ldamento que qua;- irrcmos dc.wmpr*>go aqui.
vo>23 ias ts.» •'* jfii;r outro povo europeu. C"
rrco'ãSlm-:'> i'^ S'*,*!e M,",*?I á*o arontiesu Isso?

^ado -™ B»^^ £f^? R: - Ntmo nUtcma «•>-
• -imito i» que nos permitiu . ,„nr»rtt»r.-.arj»*.iLn» jo> er*zs mentiras contli • >

to dc noisas arme*» vieram J ,-avia twa vontade nos Cita-
cias ..:i.-.«!.¦ íc3 Unltíí» em ic!3?so a r,o>,

P: — B os Estados Unido» • ¦*•..*• c.KÍo dc nos ajudar,
nno enviaram auxilio orma- ej*3 a)ud. vam a Mí-n*!'.;
do? i'.*!'cli. (\üc ccm!.atia cor.tr?

R: — Das Kstados Unidos nós,
nfto vieram armas, quando. p: _ mos nó» con Uhr.t-
Imo é que scr'a dc esperar Jmos qut* temos >m.r.

P: -~ O scnlior falou mui»
to. marechal Tito. sóbre as
mentiras que se dizem a res»
|M»ito da ::.-.:..*:.. Acha que

jt c**cs mentiras continuarão
» cd rente, a apron?ría«rüo p"rt» em íacc de citas como «

vjda impede taU pn snusoi. r.uc o iwnhor está me dUcn-
*.o í que as refuíam?

R: ~* E*-s.is mentira*; ctonti-
nua rio por multo tempo. As
mentiras sáo desfeitas pelos
íntai qu; apreient^mos, msa
alcrumas Insincm e causam
pr*»iuizo.<. Dlr?mo? o.» fatos cT.to irindoi: — Natural-

Moviméitú 1® Ajoda
rre51 s«a Popularlip

LISTAS DB CONTRIBUIÇÕES

Í05»,
¦1221'.,
0112,
tJiOO,
t'i271>,
0330,
0.'iij7, 220,00

-- Tola

70,00 — 4060, 70,00 '001, 55.00 1225,
27,00 — 1227. 20,00 Í22S, 10,00 5008
30,00 — 0143, 200,00 Olii, 00.00 011.",'
74,00 — 6233, 32.00 0236, 20,00 626Ú,
36,00 — 6280, 21.00 6281, 73,00 6283,

1,00 ~ 0337, 00,00 0353, 12.00 6354,
- 6421, ;iõ,00 0425, 20,00
das lisias acima: Cr? 1.341,00,

50 00
20,00
30.U0
10,00
70,00

5,00

CONTRIBUIÇÕES NA PORTARIA DA REDAÇÃO

Um médico democrata 
Warllndo cio Souza Rangei 
Manoel dc Oliveira 
Oporririos ila firnin Ctivalcanle Junqueira o Cia. dn

construi/íio civil 
Pela democracia 

Toinl 

H E S U M 0

Cr8
200,00
156.00
20,00

73.00
50.00

do um aliado. TamWm o cm-
prfctlmo o arrendamento nào
nos deu nada. Os Estados
Unidos tinham se comprorre
tido com o çoví-rno iur.osla
vo tle Londres a fornecer err-
tes armas n"e. entretanto, só
foram usados na África do
Norte e na Itália. Não vimos
nenhumo delas.

P: —- Pode me dlzrr oue
joassos darln se c?rcd'taís*'
Joup a anwa de guerra é
multo séria ?

R: — Só posso lhe dt7.er
que pessos daria se houve--s;**-iais interferência de outro.*
Estados na Grécia. Isto r-pre-
sentaria uma séria amcaer*.
mas nós temos nervo. c'c
aço. Tomaremos todas as me
dldas para defender o nor.'.:
pais.

P: — Qual seria a sua at:
tle se uma divlcâo penetras-
so cm seu pais?

Tito (com apaixonada emo
çho): — Não a deixaríamos
:íar um passo cm nosso tcr.l-
.ono. Ninguém ousaria So-
.1105 capaze.» de deientlcr nos
.r.s fronteiras e nosso pais.

P: — Há alguma possiblll-
dade da. Iugoslávia reconhe-
er um "governo livre" da

Grécia, como insinuou o Dc--.•artamento de Estado na rie-¦:l.iração do sr. Liy Hender-
ion a 23 de agosto?

R: — Não aepsnde apenas
dc nós. E' uma questão que-
compete a todos os paices das
Naçoe*" Unidas.

P: — O sr. Henderson ob-
servou que a criação cia es-
tação de rádio ria Grécia Li-
vrc poderia .ser tomada cemo
pretexto por outros paises
para darem maior osíistéuc a
às guerrilhas, reconhecendo
depois da noite para o tía a
chamada Grécia Livre. Tem
algura comentário a fazer?

R: —¦ Consideramos isto a
expressão de uma ameaça de
guerra. Náo havia razão para
tal. Foi uma desculpa paia
pretextar maior intromissão
nos assuntos internos cia Gré-
cia. Esta a nossa opinião.

P-* — Por que as relações
entro os Estados Unidos e a
Iugoslávia pioraram tão rá-
pidamente ?

R: — Em minha entrevista
à agência Tanjug, de 7 de
agosto, eu dii.se que isto não
era uni fato novo. As rela-
ções .lá antes eram más, como
não. deviam ser relações en-
tre aliados. Reitero tudo o

erneir». Por que a su% c?n,o-
cracia mostra opjslçáu i* nes
so ?

R: — Nilo c o vosso pov 1;
oue é Inrmisíojo. mas o-, ves-
¦ío,-, grandes capl ?! •.:.-» e 11
:ntcrís:cs Unancclros. A lu- s
Bcsláv a ternou .".* in'':'.> n-
-crto de todes oí p.r.n-.iej In-
terices flnanc:l:03 otte M-
Ua u^ut r.nt*?- e que noi attz-
hotavem rs noj-tr.s rliuesoá
— coirc. chumb-, 7.'nc3. br.u-
•:ita — i:cm benííic'ar o n*s
so povo

npede tais prt'(Aqui nircuém ph* nada no'. firmta, 1 w *- *-** s j «a bolso particular.
I, m-truçõJs (.'?•••.-'» í«ltas P»; p: _ e ic o senhor «>b'i-

r.i n ctímidadc. P.*r que \s • vc**s «nnréstlmos c crídttos
!? -» Pln'. rés construimT'•»-*,•..-. filT cs ,**->?> cáu abir-í .arç-;l |C rcconslruç;.o?s,,, {..-•«, a ecahora noíou.

Í**."o r-.íamci escor-ícn-Io nn-
h*a. Um pch r"'" constra.:

fáí-iic-s dr^ra r.*-.i:'.ra -ç «••
! *i.-ra a r.'--"r.i ou corteja
srrrra?

P: — Mas *« 'i.".3 at'r.*. a
nría bomba a*.úmlca nc."a
íãb:lca? .0 Marshall?

R: -- Kf.o temes mído d"1, r; _ a sjnhora v* rjue nós
'¦-.-lin atCn'.ca. Podi «nos tl^harno* ra.tio. A Confcrà*.-*:•.*-.:*::. T^rr-.'••* 'l>- Ha dr Pr.ris núo clie.,011 t*

P: _-r-f .',:••• :*j o t.:K .' nenhum r.sultado; -llssemos
R: F." o r,**":,3 moral.

i.t-^Iro eu empréstimos p.i-
mes comprar mal.*! mí>-

qrnnas, prxa. o bem d«5 te:'--..
P: — Qut me «rpücar »..n

<¦."*.*:¦!'.*?, concrctamentc. por•su .* participar no

c5<-iv''. fi-i-ri.
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FESTA BE SEPEÍI
Churrasco

Frutas ¦—¦
- Bar

Doces

ciisnlí- poÜi-icrtnci-iie si-.brc

Al
«ábrir-rs rv.o /io tvit-O. Pi*
t >£•> c:s" "*,t'!r I"****. ("cstnii-
fl') ã roa~*!ra tie Kcrosiratus
rm f,rc**o rue d-jstrulu t:m

tfm"'-! ps'o s'mr'CS pra^ar ***•*
''.cslrul^.oi c.n:. a bT.ba al*i*
—•.'"•a, mas rio ca pele Cos-
trulr um p;vD.

noeeo pris err.m utilis.'.cs <»;. p. _ ,...a e„, a guerra è
,.c".;e pra benefíc o dos si-
rrôsces cst-ran^slros.

P: — Co.t.0 h4 tanta lncom-
ccnsâj leiativamcníe â sua

..cslçi-o, Restaria que me cn-

.leais.» em que coníitc caia-csição. Nos Estadcs Uni.o;
1*1 nossos grandes partido dl
vergem coitcrments — ou dc:-
-.rttsmcnte, talvez — mr.s ic

qualquer modo com cs caria
na mesa, pela impressa, pelo
rádio eu nas tlfiçceaã.l-or que
aoui r.e tomam ...edlda tão
fortes contra a or.o:iç.*-o?
la-to é uma das C0L.-3 que cl*.o-
cmi a opinião americana.

R: — Nossos e*:o iciiní tas
õf-o inimgcs do E*tado, .'n-.-
mlsos da nova Iugoslávia.
Kão se detiveram dianta de
r.enlium recurso prra subver-
ter o nosso pais. inclusive a
espionagem, a sabotagem c o
assassinato, a fim c.c fcr>a'e
ccrcr.i a sua opo:'eão. Não
agimos contra aqueles ore
"uercin v.vcr cm pan. romo
Qrol. Subaslaitch e out"cs, mr.s
efiv.cie*- que continuam a agir
•••c-ra derrubar o povêrro --
eróeci',lmente eem auxílio es-
tr&ngcira — são detido. c~m
medidas enérgicas. ITúo fa-
~eis o mesmo cem os IrfrMgo"*;p verso pnís ? Veja-se o
-vemplo da S!o"én'a. ê-t? r1-
t'n:o .iulirr.mento cm LubVa
na, em qre compar-cerem Na-
•"•etc e Pur'an. E:t:a oirsi-

o não re limita a dlscord-r
rjcr pa'avres: u?a a e-pio-
nr-cem e o terrorismo econô-
nicn como prmas. Fo!"cce se
"ledos militares. E qwc^i-ner nue espalhe mentiras sô-'*re o ni-sso Estado é conside-
'•i-ido per nÓ5j como inimitro,
^"sns mentiras nos causara**.-vrrdrs oreíulzos, p^nr^la1.
mrnte nos naíses estranTeiro'».

P; _ Como p.***'ica que os
«-.'«¦a» estranetiros. e espe-
c'almente seus governos, te-
'".bam, cm sua on!iiiSn. vmn

['mfgem tso fatsa dô;te pais?
R: — Vou lhe dnr um exem-

olo como rpsoosta. Recente-
i mente o "Ma-ichrsf.er Gttar-
j dlan" publicou um longo edi-
' torlal —¦ ou crn artigo, não
I me lembro — no nu ai se d'-

7ia («<ie os chet"iks estavam
combatendo na Bosnla e tia

I Herzeaovir.a. onde- tivham
í forma:'o um exército de 20

'**.íl homens er*-* ¦.«•??va fszcn-
do ir n°!o3 are 3 as pontes, trens

j e fábr!?.e!S. Agori qu-3 n so-
i "ihnra viu * - s â soalnic n t *? o o*\&
I ss i*as''a 'icte con.-itatnr que
nada cIIssl i*:onts:e. Há aoe-

r,r.t> n.'.o checaria. A con**'*-
neta .secreta sóbre o Ruhi

que agora se realiza r.a In-
r.laterra é mais uma prova
i.e c*U3 alguma tolsa está er-

r*.la cm tdgi*m lugar; euc hi
<te certo modo t;ma falta de
b:a vontade; que nem to .0
nstado pode cjperar auxi-io
—. .í~io mc.o; o nosso *»ris
Te:..a3 o nosso Plano Quin

. , . 1 nr.s algumas cei-it"nis 6.1 ho-os pnneipsis acontecimentos meM 
*rue 

ah,,n ,,,0 foraril
intr.p3e.cn.-1i5 a nacionais.: dssmascarados; o resto fu-

I "íu. Consideramos ev? vm ar-
CINTAS • MEDICINAIS í !'"° como <-*-« EÔ Vcáo"tcr, A'! 1

(-r»! cio escrito para nerturbaí,|fi"constitui um método de e:i-11
corr.ja** 03 ritos terroristas q*.'?-!!
descreve. Ou é poísivel qic |
o correspondente do jori.:-1
tenha si io deliberadame-!.1! 1
rir-! nifo--!Tt;*d'j :;e!-s Inimigcs.jt

P* - Que acmti ia. Ma-| l
:.,;.,.; Tii.ii, S(; . ¦ ;, ;..„¦,.
ais bandos terrorista•;'.¦

ente s*? o r.ceso pais for ala-
ratlo. Não queremos nada de
ninguém. Fizemos gran tes-airificlcs, rab?mo3 o qr.o a
uem é. A Iugoslávia per-

cteu 300 mil soldados e um-íllhão e melo de civis — um
décimo da sua população.
Isto. cm proporção, 6 um
sr.criíicia multo maior que o
oue íoi feito petos Estados
Úr..e'C3. Pc:tc-se ír/.r.^lnar que
queiramos uma nova guerra?

P: — o nosso Departamen-
tj de Eetatío insinua que a
r-tcf.o clandestina src^a es-
tá situada cm território iugoi-
lr.vo. E' verdade?

it: — E' uma lnvenclonlce,
Por que i'evia estar aaui?
Qualquer aurcilio nceco aos
creges tomaria formas dife-
lentes. Temos simpatia pelas
su-s asp'rações.

P: — Gostaria de lhe per-".untar alguma coisa acerca
dos seus planos de industria-
üzação. Se os 50 milhões de
dólares da Iugoslávia bloquea-
dos nos Estados Unidos fôs-
sem liberados, qual seria a
sua utilização?

R: — Compraríamos maqui-
naria, tratores e caminhões
nos Estados Unidos.

P: — Na sua entrevista de
7 cie agosio à Tnnjug o se-
nhor disse que os Estados
unidos deviam deixar a Iugos-
lávia cm paz, Isto não tem
um ar de isolacionlsmo, c o
senhor não desaprova uma
atitude Isolacionlsta dos Es-
«-'os Unidos cm relação no

seu pais?
R: — Eu queria dizer que

não nos criassem diflculda-
des, que não Impedissem a
nossa reconstrução. Quere-
mos relações econômicas e co-
mercíais com os Estados Uni-
dos, mas se os Estados Uni-
dos não querem, que nos dei-
xem em naz.

P: — Qua há a respeito da
missão econômica iugoslava

JL 
"aaSaSí^axEt-E-a^™^

tivcm-;s «pcUmo-lcs, mas há setores
de vowti Imprensa multo po-
derofos e tm mãos de pessoas
.ntere*. adrs cm divulgar r.s
mentiras. Imprimem ora uma
verdade, ora uma mentira,
mas alrum ortátto * dado fcs
mentiras, c Istn esirago tudo.
Mas nós temos a nossa de*
:».ocmclo, c havemos de pre*
volecer.

P: — Como t**.nto se fala
tolero out*. guerra, e como
qr.r.tquer faísca pode atcâ-ls,
tílga-me o que acha que po-
de desfazer os sentimentos
hcstls entre o seu pais e o
meu? Pergunto de novo: em
rua opinião, o que pode me»
lhorar as nossas relações?

U: — Isto não depende d«
r.ós. mas do governo e das nu-
torldades americanas. Quere-
mos comércio com os EE.UÜ.,
queremos boas relações, mas
achamos que «levemos gover-
nar o noseo próprio pais. Nos»
eo povo quer governar teta
país sem Interferência es«
irr.ngelra. E sabe como e.***»
grme.s a èsse dcicjo? Recc*>
bemns muitas notas dizendo»
nos que devíamos aceitar o
acordo Tlto-Subashltch, quê
não deviamos formar uma
nova Iugoslávia. Mas qulsi-
mos criar essa nova Iugoslá-
via, quisemos tornar o nosso
pais moderno e Industrializa»
cto, c capaz de ser útil a to»
dos os seus habitantes.

P: — Então de que tem
tanto modo essas autoridades
rue o sonhor considera lna*
m'stosas?

R: — Tim medo de que
consigamos exatamente o nue
estamos conseguindo. Elas
apoiaram abertamente os nos--os elementos reacionários a
fim de impedir qr.e construís-
semos o noeso pais. Mas nó3
c estamos construindo, de
qualquer maneira, e vencere-
mos. Teremos um povo un!»
cio e democrático, e vencere-
mos.

- Ati'*iir.er.ic. a:ho lai-J qucr.r.1. construímos surprecn-
peeeivei. K."o se p:t!e travir| lier.íemente nestci úlfmos

- * gu-rri e:m qv.** o povo dois cno3; nuo podemos p?.r-
este-a dí-T-aC-to. e õ novo nãol miíir nenhuma obstruçãio.

Vou lhe citar um cxempio:
.-.•lunfio o plano Marshall, to-

o pnis deve coloear o#scu ex-
cedente num depósito comum.
Mas não podemos fazer btj:
já temes ecoedos econômicos
e comerciais com muitos pai-
ses: Suécia, Itália. Hulgária.

1 cl!3*eosto, mesmo cm seu
'jaSs. í'io cequc-;a que os na-
r'c'as í"-mavam o maior r*5*
("cr militar do mundo, c fo-
ram cs c*jre;sorc.s. Tinha a3
ireüiorcs r-rma", e no citan-
to foram completamente c!c3-
truíclo;. O fjreisor deve per-
dor _ e nó.*, nunca coremos Hungria, Polônio. Rumanla e
a-*ressores. r.'ar, lutaremos] Checijslováqula. Nâo poderia
cm nessa defesa, especial mes té-lcs dentro do plono

Marshall. .Sabcmas disto, c
ror Isto declinamos dc ir a
Paris. Além disso, eles fiz
ram tudo sem nos consultar
previamente. £ó nos disseram-.ra comparecer. Náo sn fa-
zem as coisas assim.

P: — Penso que 03 amerl-
canos estariam intcrci a 03
em"saber por que é tão Im-
poríante que a Iugoslávia, até
aqui um pais prlnclpalmcnt
agrícola, se transformo em
pais industrial.

R: — Isto é muito Impor-
tante. Somos um país rico.
Por que, por exemplo, havia-
mes de exportar minerais?
Eles pertencem ao nosso pa's,
devemos usá-los em benefi-
cio do nosso povo. TemosI
rpultás outras riquezas em
nosso pais: petróleo, carvã-j,
cobre, zinco, chumbo, manga- jnés.., Devemos trabalhá-los,
em nosso benefício. Por que
exportar matérias primas ba-
ratas e comprar produtos mn*
nufaturados caros? Por que
hão dc emigrar o.s campone-
ses pelo fato do país ser po-1
bre — um milhão e melo dei- jsaram o país e se espalha-] |ram no mundo it procura de
uma vida melhor. Temos pou-

ENCADERNAÇÃO ELITE
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Vicente Manobra PoJítíc^
ttmto&iwt* *mf

*»lj»tslfl «wíl U W«tt«*Í*.r

ffW-M. *** UMi-HM Cff*tl<

I •-* i«At4i-«i aü.í>.-..,?st,
a»!«»«,!;. j.4....^.-. «.im
•Hptmen.f d»* eu-tiu», dr»'
|i»«S<?<»* t. jfciSitfv «USÇU ,«,

i -. etfMnMto em
»%• -» d* ms««j- «?&,. «*«#.
rem simr«la t**r» » in»
att.tr.4 c o*M«afimt| *---
«nfio dt? flanai, tV, ant*
I» 4}|

- defííjmlilMta t.»íwtt
da mn u piHmèa et pi»
iíiu« M-tnaa t a ttf**dM>câtj inaiatrtaL dt? uai te-
m t» a dt f-lsitroí dt ali
weni-srsw, «te bnira. «r
tintada «uc. no aita dn *m
9 tm ieH(ii%m * wtí«$u
«*.*• iKS'?.), u mwitu tm=
»'-¦-* t «4 i.i»..i».W «:*M|
tii'.ivf..; fottun iu<^ií'-i
dot rm •.»i.».i.i?«*»í> .- .,;«•
itwts e<» í#.r»B4fl, * uro«
4ii'i « «*r ,-,í«irli>» a'MHr.1-
lattn ***.>, a|t*n<v<4 «eoucr
O tWtta »V, Kttm L C. 0
* KM,

— tft.i tiitícriintnt j do
nando tnirroo. cuia m
mamítn rtn (nnra dtrM<
t*!' fiiando .¦¦¦« Mtia a vai*
RI» 

«Sp : -1! -)•.»¦ a r ri |>f»|l
dí* p**»**!*} d» (Hínvelvl

m«*nii> d» «****i»iíiíiiia naei»
nal:

fi » d mlauieâo ou tintai-
ntt"fa da roliãna tt;|ro «¦«
produrâo t **•, fircu,s«*í»a
oo. nMo metia*, falta et|n'o,
«Tttrtndo «'*«- .-,*•» a «alvt.ia
tiiHí»»! atimr-to 4a$ «alurs*
(V. anexo St:

7 — rápida err• i-.,. m<»
de lodott «** Indlers rcprv»
tentativo* *.! valore* —
nrreradarão imbllra, Blro**t*mtrtlal. mit>r«Mtlmoa e
dçsôile* tciit-áros. mrl»>
(.«^''•««jc • |>3irm*»nl mo

U
m*m *-* ptittanit) m u-

AU*> 4a %*Asim MM »»
^i4«*fãy s o» ni(-t4»ci« i
a are» ndUmia m atoiiirm
*íl«*:i&t»Ü.Ht»>» ti» tm W9U9
w**Wm «v *«iciw* ., t*
e It),

tfa «,i»t4» dt* ^twHoèd*- i
«*u«*ti i»»d(! d) iit»»dü'.SM
l • -i»;u, «:t.,í,« OÕBU-
lt*>4 dtfr» .-.-..•-• r. «m ^10gtf-J-à-* «iMidít mai.-*', ne»
rtmrniw du e«i»io da itdti»
r*õi»í*««w-í*, no momrnp.
a «mt-tí* tle (alia du M>
---¦-; .--»- j* illiHfmitfjtff
du i»-» iV. anexo li;

9 — nu r«m»|*o «*>,'lal. *}ip<
%*%, aWtNIfi «¦».., ::.j«.;
mento da tualutia dlfotit,**
u» >-»»,; it^mnt^-. de lu*-'-,..-:.-; i|Ut; ta -.-¦''¦-
------ da i..}.*-.-. :•¦ -. e
|llt,ililUK«t, - ci* as «¦**••!
UlluU IlUIr* *ta .:'.;.'.- it
t,tte el<*rf«*mi*ti.

16 «* no **?i«*f oa «ftwtno.
o «*uadio i-.-i litu^triu-*
«• - -ii-tv.íí-4»= de 10
aiu«» e i..-.- <» »i..:- a» Ile
miMt t:-. : .'-!.¦ -¦ " 4»
r>; .:..if! «ta hi...:-. rm
.¦-.:.-!.'.. ».»<i. «*a .; s Mu«
nici;.- ¦• düJi i J....S-¦ • e tw
do >..'¦ »-;i..i i-«-..- a .'.t-:..»>-ri
lo a .:.:.»¦-..¦. iralidade <4ue
lemctt a enlrvniar^,

O l>.«. a:» v \ NACIONAL

(ir 1'rcaideiitr. tttuiitu da*• «.tuiiifiir, 4a Dr. »'.'•-: >i.«
*1tr. itaturnlmFiit*-. ru i.4u ot
ajMiowti, «¦::.b».*u «**)am •!'• um
.^i'.,i.i.«.ai (tr, matéria, de ps
lrí«*la eonhfc'do-

O ptoblema nacional nâo é
de eariler ...!»-.n..•¦ .*.....
«ias de .'<*..*.. t. ;i'.. . . i<6
s«*fá rríolvldft rm teimo* dc*¦.:¦¦:.¦'..¦ Hoje. .i.;:. -riacla
-itfnllira dclcta «ta Cotwlítul.
(io.O MltKlItUltVO quo. .-.¦¦:.-. ac
lirclciidr ltn«*<*r j CÀmara.

-.-.»..'»....... neta da tw-
s-4i(»wt, t»4f'«<iíl. a p-insuit»1
*.âO 0 |ííe*»j, BH I IIP|WHUIM
0 n»o nat eondui a»* auirii-
to» è*4u»»».' -- ES <*u ;* - -
(e((1ild«r a - ¦ =:- I -'¦-»» Üttr
rV^jatWfti», de nto, H***1«UV
ü inuandade do nu«ví*t *«to
M iitriuiM» *m fi»ia i«f#f*r»ar u paiiiinai..- «.us- nor* loi
N*»»í.<í. pflii* 8Ht«rJ,iil(,«n»i
nâo .-- «> ;.-: rom «=<- HiM«4 oue ewiiitF-iuiii-ntí» iai»
raaj|ttf0ii Ao fomiãr-d. eom o¦:¦!.-«.. «ui drlrat... *<*ino. re
iiiftsr a itBlftíi» |H>)iiie«* da
¦MM «ju**. tom H arma.* da
.'iaçãu, ram o ..:.:. i»,.
du Bratdl ou^r ir^ffljimf ain»
4m mal* o tn iit*d«-r It uurm
ligo rsii.r; «tt* .-.•. jttt,. eanã.
«m .1 : tun .:,.:...

li*, «r Pfíí4d*-nie, a reall
dade l-rtóleíra.

t) Ituuio oa iiuA.4 i*4ifia. o
dr^nvommtmo da «reonuinii*
tir**ilelra e*láo. neste raio.
em jôfo.

Sv oui^»N*mu».. oe talo. de<
Irndrr 4 «.t-faUit.-- . - da Ora-
»il .:.'.<!».r..,; eumetar nela
•>ík< .»í.u<i.' de iii»ir".f am*"mraini- âÃ i.,r-.'j> naeiott.il»,
,,,clu'lrc o iteuoleo que o Oo.

• rn ' nuer itesottiar < nn a
.Hinittiüftt oi, qu* p Mmutio
«» A«nruliura umelii eotteesr
w* tmperlaluta» amertraitt-t*

Contra tal laudo è oue lo-•!%*% no» nuuittimo» t\* ptt*¦•-i'.-:.r;:-.; -. :...'.::.»-»**. Híír*
gurar a independriicla do
iViU. não ttcvrtrmu. crfiulr o
1'itentaçáo do Oovemo, por-
'.-ii èate ira nc* enltegar. de
mão» y..»<'.. -. aot notai*» mulo.
rei inlmlttof. iwU <*> tia alitum
inimleo «|ue ameaça a n-gu
lança e a «ouumla de t\o*\*
Inrm, qup pretenda toirar
runla d>* iio*»a* tlquer-u. ,-»•
f« Inim «o é um nó. «•Qitrle
que I :•¦:<¦::¦:•¦ • .1»>lt.«l .um»i
to e, .»•.:.«•.«. dr planit» de con*
«itilata*. atibmrt^r o BraMI ao
teu -•'.«-••¦

Qi %et4^mtm muiata*,
l**>tiante, t»so pMm twmr
dar eom '-¦¦

A-*4m. a ti*ne<.f3a ««Mounia*
ts, *oia i«ela r«tPiovat**ão, da$
íB'.isiio4* ia t^Kpida'. m <sa
intimo de Cmn wm* *% mp.%
ttça pelo B-?iiuiad<.». Pr Jus*
MaHÒ 1*11*1*11», ronvenrtda de:
tm o projeta otedcoo a w*a j
lellto» jtóiifes», fiil?* tia»
#Uit;«*r4 imniiriputi», e reti«*
te que o vtrdadelra nimo
pata o dr?envi>l.' BKOlo e o j•ir^ri-^o do nof o po*t», O'
UMfQrt-uiniio, eâtfa ve* ««t-
4 lulottotote d»* nwnirspiu-
if«n'íciia»> •s4í»->»t4.M.«*- «*o
po*u o direita a« .-UiioaiUs
poUlkai «* co ui ttifion-ií*
•mi* •«> «iin.i d»*»ia-> :¦-•--«-
itd» |M.jerrmai dtft.tder a
ii»-*:» punia,

«Cevemos, finalmente, iodo
i«--1 para unir o noi«o itovo.
iiniiiaon Uvivtnente jeelia e
nue tefa. na nalidadr. eaoaa
de feriar um Brandi* iiwini'
mento de dríe.4 fwnua o
iiipriul ínso omofteana. eon-

tra o* inimieet d» no.»4 l»»'
tna e contra ètti p?qutno
irui*o faseiriii qu*? n«* marf
»rra*iar para uma aventura•urro* Ira. «wb íalft** moUvos
du «i»'|«m n«emnal (Molto
trn'. muna tn».

Supor httitcrifiif
dvâlvulat

II MK ANTÔNIO F1LICIAN0
NAO VOTOU CONTItA A Al'-
HIStMlt tn.t . I. 15*10**

Km ii.. .4 . .i .. de ontrm
ni4..\. i.' ¦¦ . -.1 incluimit* 0
nomr d» ar. Anlonía "rVllrl-nw;

< IHlr ti* l' ' ¦ I .. ' *' '»*-C« |
ü «.ni*- «»* roni|irwwi*»o» 4» j•i.miil « rnii «i p«to rm vê*»*
pera de rlricôr». totaram rmi ;
Ua a 4uloo«m*4 dr dlvcno*-
lh : •• llüJr. 4pr«***amt«
«». rm r»rlarcr**r out? o «*r I
tri.i.i.i-. ioltiti ju»Umrntei
iliii o» .tri .-i..!.--. qur ilrfrii .
i.rtJNi r» í.*trré««r» «!a» itapu-'
larí.;» »i... i utMnli-iptt**
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XAP/OLA$ * tVEFBfGEP/IVOSZt? a TOCA -D/SC0$*D/$CO$

HOJE! HOJE! ilí^L.
Ninguém sc arrenen- J i:'ii?**l.-

tlcr.A... Todos sen
tirão .saudades.

ÍSMMII

* wmm w 1 nípsrili
VOTADOS OS SE^S ESTATUTOS

.i/fju/ii; popumres, quando prestavam dcclurttções à l'Rlltl'S\ POPULAR

¦ l I •i iinup Oo Desastre Da lanpha "PsursiiísÉ"
M Í3 H y liiiíi

APENAS NA TERCEIRA EXPERIÊNCIA FORAM OBTIDOS RESULTADOS SATISF.?.TÓRICS - COMO SE
PROCESSOU A RECONSTITUIÇAO PERICIAL - «HAVIA PREOCUPAÇÃO DA CANTAREIRA EM NAO'RE-
PETIR A MANOBRA» - COMPROVADA A FALSIDADE DE ALGUMAS ALEGAÇÕES - POPULARES FALAM

A REPORTAGEM DA «TRIBUNA POPULAR» SOBRE OS TRABALHOS DE QUARTA-FEIRA ULTIMA
-Otiarta-frsra última, as autorl-

elndí* da .Marinha Mercante fi:c-
ratn á. rrcbnM ttuçflo do deiaitrr
vcf.flcada no dia sete .do mes pav

.Stido. entre a lati:lia "Peruana".

, do.. Frota Carlpca. e a barca "Ica

. ;ái'. da Cantareira.
Tomando conhecimento disse

. ito.,.o nossa.repcrtigem procurou
i ssislir á essa prova pericial, co
..'hendò. os.dados que a seguir dl-
. 7t'Ig"amos. .

A Cantareira recebera ordem
je, ao. meio da. colocar a mesmí
¦r-rcá.. que motivara o sln stro .1

. Üsposiçilo das autoridades, como
.'.•,!:-.'.'-«'a".Frota C:ir'cc3. utilizai

tal1" pôs-se em movimento, nave-
tiando cm tinha reta com destino
a Niterói. As 12.10 horas, com a
ailerenca de cinco minutos. Igual
A do dia em que sc ver.ficou o
desastre, notamos que o Cmltí"
do Porto faz.a um sinal, e a lan-
cha "Paraguaia", da Prota Cario-
ca imediatamente deixava a pon
te. tomando a direção da Ponta
do Calaboufo.

I-int.lo. a barca que havia par-
tido cinco minutos anlcs parará,
na ri.recrio dc Niterói, cni|ua''to
a lancha "Paraguaia", depôs He
t.avcgar três minutos, estacionara
írc-te a bóia branca du P n.-lr.

.«r*****1*'-,1'1 y,".».''; ¦¦rfXfSlt.slyfi"i,t»*|**^*í:;,VW^':.y |fUr**».•t^m)0m^a^fm.
%

' ií-> s * ?.'^i,c..' 
^-jtfjíttH-K.ii^ '-gBiy^SRrto»c;J'^ffiH||^^piJ mb

*i*: ¦ íí\fA.s**rM|ÍSJa8jj^8HP?j?.« t*iH*^SiãiuS**a1(fl>^'«**t*Ma*l •^•Bp- ^SHb*»b*Íb«*''''''*•'','í^*^'** 
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"0 {iríncipai responsável è a Cantareira
d.j mia lancha srmclliantc i "Pe-

rusr.a".. Os.mestres d,* àttibas as
tir.U-ircnçôcs, qúei.liàviau particl-
pado co desastre, dir!gir;im-nas
tlt-r.-.it.? a iO'»qnstitqIç<So. A hora
rn»*cntic. .constaíaraos a chegada
•to Alntiiüinle Jo.o Duarte;, dire-
tor d* Kl.vliibá Mçrfiinla. do sr.
V»|.',«w Ii'ctJ. cü;-'"-'.'i c!o porto
rfo.Sio, dí.' íar..'iro. c do Tatrí-i-
Mor ia t!.á{<itaiilii. )."í se achavam
?II oi tlirrto.es c^ l':ota Carioca.
I ri.. ...-ido r»o Ci-is da Cantarei.a
ven.'..*-...»» t;üo se achava atra-
cj***rt i h*i*-«í i «..'..i . vasitti c
p .."»...»» oi r.i.ctoies -iessa com-
*>*rh.t, ln'i»i«;ve o dr. lustmo
Li.*tt». c or»:*i'; uaiisíis que apu-
rm^ st"\v fi,.'c'.ores ingleses.
3 »«•<"„«..'.^ ,¦•'. ji$ etc.

T\> »".»* 1-l.sroiiX, podemos
,«:>»**;.«' tra »o,nenores o desen
ydmt ik« bítm.1'!!.'*, Prerisamctite
Uu 1} y.> OL^.raoj um sinal de si-

: *».. «• <«m seguida a barca "Jca-

- foi o que puvtvws
Passados alguns instantes, icini-
ciava a marcha, seguindo cm dire-
çâo á barca, que sc achava exces-
sivnmcnte afastada. A lancha fl-
cou parada alguns minutos ao lado
da barca, e depois as duas em-
barcações retornaram rumo ü pon-
tu dc atracação.

Estava terminada a reconstitui
çac, do desastre da noite de setí
du mês passado, c já nos dispunha-
mos a dar por concluída a repor
tagem, quando ouvimos populares
pritarem: 

"A barca vai saindo ou-
tra vez".

NOVA EXPERIÊNCIA
De f.to. verificamos que a barca' Icaral" (iz nova salda, como

cinda a lancha "Paraguaia", cinco
mnutos depois. Era a repetição
exata do que vlr,.mos na primeira
experiência. Ou melhor, havia
uma pequena diferença: ao invés
do que havia feito na primeira rc-
constituição, • lancha, dirigindo-

se para a bola branca, demorou-se
alguns instantes, seguindo para o
Iccal onde a barca a esperava, no
mesmo ponto anterior, voltandj
sem parar.

A ULTIMA RECONS-
T1TUIÇA0

Observamos. eiUJo. que na Poi-
te da Frota Carioca um gru-io de
autoridades parecia combinar uma
trrcclra reconstitulçao. Aprox'-
mamo-nos do por.lo de salJa da
Frota e vimos o Capitão do Porto
oue deixava a lancha, acompv
tihado de uma pessoa que os po
pulares apontavam como o fl.-r
bosa, mestre di "Peruana". Acorn
rr.iihamos os dois. c os vimos e-i
trar na estoçSo da Cantareira, cm-
borcando na "Icaral". Vnltatr.c •
ao nosso posto, aguardando oz
acontecimentos.

Eram aproximadamente tre*'
horas. A barca "harai" 

part* i
novamente, tomando o rumo d-
Niterói. C logo cm seguida, virou
tm direção .'i bóia branca do Ca-
h.bouço. Três minutos'após, l..r-
fjou a lancha "Paraguaia", seguiu
a trajetória anterior, obielivnncb
a mesma bóia. Acompanhando o
caminho da barca, constatamos
i;uc ela virava sempre em dircçSo
i'. terra, rumo a bó'a da Panr.lr,
otò se aproximar da lancha, pnran-
oc cm frente .1 mesma.

Essa manobra causou sensacSo
los assistentes, que diriam: "O

desastre foi ali!", "Perto da bóia
branca". "Olhem a barca virada
para a Panair"...

As 13,30 horas as embarcaçõ'.'.»
chegavam ao cais. Procuran.l >
obter Infcrmaçfies. cdnscQulmoi
..ptirar que o Caplt.lo do PórC>
mandara, o mestre da "Peruana"
..couipanhar a manobra da "lei-

.ral". a fim de. numa acnreaçSo
forçar a rcpctçSo da tra'ctórin
feita pela barca no dia da catas-
tiofe. O resultado foi o da ter-
ceira experiência, aliás, de acordo
com o "croquis" 

publicado cm nos-
sa edição do dia nove, quarenta
e oito horas após o desastre.
POPULARES FALAM SOBRE

AS EXPERIÊNCIAS
Sobre o moineiitoso assunto,

ptocuramoi colher a opinl.10 de
vários populares. Gumercindo
Domlngucs reside em Belfort Roxo
c- iS motorista do Ministério da
Guerra. Falando à reportagem
afirmou:

— "Nas duas primeiras vízes.
as embarcações nâo rep-rf-i.m a
manobra do d!a do desastre. So
n? terceira ver., acompanhado por
uma autoridade e pelo mestre da"Peruana", é que o mestre da
Cantareira a repetiu. Parece que
havia a preo upaçSo dessa com-
jianhia, de procurar evitar a ma-
rebra que foi fatal a tâo gra.»de
numero de pessoas".

AS DESCULPAS DA
CANTAREIRA

Prosseguicdo. ouvimos o tnari-

timo Rcl.taldo R beiro da S Iva
ttabalhador da Cia. Slderúrg Cj
Nacional. Süo suas estas decla-
roçOcs:

"Da maneira como foram
ftltas as duas primeiras expcrlil-
cias, n-o poderia haver Hisastrc.
Fntrctanto, a terceira reconstitui-
çío foi coroada de êx to. uma vc:
que o mestre da barca, acarcad-i
com o dn "Peruana", repetiu exa
tatrei.te a manobra do dia da ca-
t.ir.trof..',

"A oleí«aç5-> de que as pri-

de onde saíram por deslntcligín-
c as com a direçio Ja empresa,
disseram-nos:

— "Qu.jido trabalhávamos na
Carioca, uma veí cm que fazia-
mos a linha do Governador, a b-r-
ca Guanabara, du Cintareira. im
prensou-nos duas víics seguidas,
uma contra o farol di* pas-agen-.
C outra contra »..s Pedras Buzcs,
forçando-nos a parar. Vuros pas-
íageiros perceberam c protestaram
ontra a atitude perversa do mes

u.' da GuanabaraíliVHI

- - ' «t.r-tr.i»»*^»***^^

j iiriipo feito após a¦ I ¦ .1

Vumcrnsa e entusiasta asslstín»
cia Intiui a ictlc d.i Frente Uc-
nitx* ..i.ea tle C.i|iaealiana, por
ocasião tia vtitacâu dc SCU3 esta-
iiit.e». Os trabalhos furam p.c-
bftlItiVii iiclu vereador Tllo l.lvlo
dc SanTAnna que cnnvltluu para
(urinar n mesa o Senatlur Vcs-
|.us uno Martins, o.lnduslllal Ci-
ceio Prado, o Dr. Oüllon llalis-
tt» c o dr. Arlstitlcs Saltlanlin.

A comls fio anteriormente clcl-
Ia para liahnrar o p.ojelti «Ic ea-
lalíilosi composta do Sanador
Adalberto Ribeiro, Deputado Sc-
iludas Viana, Vereador Tito Li-
vio, Senhora Silvia dj Darrus,
Srs. Ilcüo 1'ircs Ferreira c Aris-
lides .Saldanha, apresentou o seu
trabalho, que fui sulmutido a
Miipla discussBo, junlamento com
numerosas emendas. Ençcrroda a
tlbcussâo e aprovados t:s estr.-
tutos, foi designado o dia 9 de

reuiitt.o cm que /«ii-«i.i n,..i'»t<.tM
Democrática J e Copacabana

Ntivcnilin. para a eleição ila di-
teturia. Conselho Consultivo c
Departamentos «• o dia l.'i de
novembro para a |mssc solene
dns eleitos.

Fo.nm ainda criados serviços
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liermancnle* dc SeçrctarU, na
bttlc rociai, a Avenida Allünlic .
o". SSO — Loja, ..niiit diarlii-
menti» sln prestadas iiifiirtnaçòc:
c recebidas as adesões da todot
<>s democratas.

Mmde ii "is*siteíf

li In recio is íL In B.
A propóclto de uma pet,ue-

nn noticia r.uc publicemo;
cob o titulo "P.cjtic.lcaiiOj
com os nti-rsoõ £2 pagamento
:.u tí.A.E.", recsbcmoi a tz-
julnte carta, quv; publlccmos
para conhecimento tia ciivc-
'.üo clatiucla empresa:

Üill poptiMl' indica à nossa r

Biciras experiências f.dharam por
estar o mar agitado sSo infantis,
pois as águas estavam calmas, tan-
to que na terceira experiência a.
manobra pôde ser rcal.:ada com
nxatidão".
COMPROVADA A INPANll»

LIDADE DE LIMA
ALEGAÇÃO

O sr. José Bcssa Fontes ouvira
afirmações de que o mestre da bar-
co alegara nSo haver calado paia
a sua embarcação |unto à bóia
branca. E nos di::

— Tanto essa alegação í abs'jr-
da que na terceira experfénc a a
reo*jnsl|tt»!çíSo pôde ser feiti |un-
to à bóia, sem nenhum d-no para
u barca, como no dia do desaa-
ne".
A OPINIÃO DE EX-TRABA-
1HAD0RES DA CARIOCA

Os srs. Antônio Ferreira Pau-
:ei;o e Osvaldo Pinío Soares, ex-
trabalhadores da Frota Carioca,

eporlagem o local do sinistro

Outra ocasião, na "Carloqul-

nha". na linha de Niterói, saindo
ciaqui às 13.45 horas, pela altura
da Ponte da Armação, duas bar-
cas da Cantareira fecharam-nos.
fo.çando-nos a diminuir a marcha
e somente pudemos passar quando
cs mestres das barcas perceberam
auc iriam colidir caso continuas-
sem."

RESPONSABILIDADE DA
CANTAREIRA

Finalirando, ouvimos o sr. Tia-
go Ferreira de Barros, que nos
r.ssegurou:

— "Havia má vontade do lado
d;i Cantareira, que náo queria re-
petir a verdadeira manobra. O
responsável nâo deve ser só o
mestre, e sim. principalmente, a
Cantareira, pois o trabalhador teria
receio de fa;er isso por sua pró-
prla conta. A manobr? poderia
tei sido realizada «on-ctajaente na
primeira ve*".-

Memorial' des ferroviários âz Conselheiro La-
foieíe, en apoio ao projeto do deputado

Agostinho de Oliveira
Os ferroviários d.i lüsirada de

remi ('entrai do 'Drar.il, espa-
lhados cm todos os pontos ser-
vidos pela imporlante ferrovia,
continuam enviando telegramas,
partas, memoriais e abaixo-as*,
tinados ao deputado comunista
Agostinho Dias dc Oliveira, upo-
inndo o projelo de sua auloria,
que dispõe sobre a organização
dos quadros para os funciona-
rios da empresa e aos lideres
ilas bancadas dc Iodos os parti-
dos com representação na Ci-
niara Pcdcral, solicitando apoio
á importante proposição.

Agora, vem dc ser enviado pe-
los ferroviários destacados na ci-
dade mineira tlc Conselheiro La-
layciie, endereçado ao deputado
Samuel Dunrlc, presidente da
Câmara Federal, pedindo urgín-
cia para a disctlssSn om plena-
rio e a dcviiia aprovação do im-
purlnnlq projeto, o seguinte me-
mnrial:"[•'errovisrios da Ccnlral do
Ura st 1. Conselheiro l.a-Payctlc,
iollcllam a V'. Excia. encami-
nhor ao plenário com urgência
t projelo apresentado pelo de-
pulado Agostinho de Oliveira,
mandando organijar quadros do
rr.-;-".! :'¦..-'' ítvrrovia Dar aus

melhorias concedidas rio referi-
cio projelo representara sârillda
tòivIndleafSò tle ioda o çorpora-
tão. (a.) Arllr.do Goulart, Deo.
iintlo Coelho de Ilcctlia, Hcnia-
min Manuel dos Reis, Geraldo
Franci:oo Moreira, Américo Gui-
marães, Astroglldo de Castro
Ferraz, Agostinho Francisco VI-
eira, Arnaldo Celestino da Sil-
va, Alaldio Teixeira, Arlstcu da
l.us Pereira, Anlonio LconrJ Fl-
lho, Joaq'uim l.aporte, Pedro l'e-
relra. Orlando Pereira, José
Uento, José Bastos o mais
trinta e oito assinaturas.

"Scnitor Ptedator:
O i.l-air.o assinado Asslsjtfn-

tr- Administrativo tío Depar-
lamento Tc nica da Nnyçga-
çáo Aérea Bn.si.elra :S/A
(NAB), deparou na edição da
i-.cjc tlè:tc íornal uma notícia
cem o seguinte tópico: v-"t?i:jadicatlcs com cs atra-
.'.os tlc pagamento na Niá.B.
— O d rc.or cia Empresa cer-
".ac'o de AssistcntcH não det-
.¦aber o que E2 passa". ,.

Para ciue tudo ílcnie em seus
devidos lutjarés, necessário sa
torna csc;!r.rc=er de que ('¦•
Diretores cia Companhia' sa-
bem melhor nue os Aíil|ten-
tes cia fiitiiação financeii-fí da
íí.A.D. Ci lunclonárlcs que
r'c:cj»".m íaiar ao Cal. Qrsini
Córlolc.nOi Diretor Técnico e
Superintendente c'a Cia,, são
':or ovil-m tie serviço, dada•elo ET. C:l. Orslní, rlíndiclos
ântÒ3 pr!cs D?--lst3nto;'. rue
cs rnunolam ro referido l>!-
.•ater, cvz p-s sua V32, os rççe-
>e eu r.f o. C-j .".Esistente-t l'ml-
tam Et?, a cumprir as ordens
vccefcidas, '':

C.-:o o cr. Redator neçeasl-
te tíe meii esclarecimentos,
estou ao dispor r-m minha re^
aíclínc.a á rua Goethe 9, «soro
telefone 20-7313.

Sem mais, Mário GarcU íe
Souza".

c
l'or
na

MISA8
I)»'cí'.-í arrasadores

Av. Gomes Freire, 2t¦'^¦•'•tn-m.wfflftntf^^

E!
MADEIRAS - TINTAS - FERRAGENS - LOUCASTacos desde CrS 10 50 o IYI3 — Caibros d-stle CrS 4,20Vasos sanitáries dssde CrS 230,00.o iVl

ENTREGAS RÁPIDAS

ALFREDO FLOREKCIO SALVADOR NOBRE
ESTRADA MARECHAL RANGEL, 633

Marechal Hermes 795 —. IVUDUREIRA
tvm-n wjj*tij*a*-r*ti;*-eT-*ii.*jMi
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Lay»ja Rodrigo Jc rreitis

Na Lag;i.i Rodt ío de Frei- {ua kovc dt «lois com ptsirio
thb, Rjh o pat.ocinio -o Fu c cli'bc dc Iiotato^o Um
mengo, tera »ugar. huie, h cc- chaicr.

• ,-ta piê-cainpft.iatc, cuíoi Os do*r.a»s comiictldorcs S
programa fo. .'ibortdo P210 Ct.si.óvác, Inte.nacional. Bo-
•"Dnsc.lio récnico oa F.M.P. iquelrào, Watação c Ret-tas e

A cowpiticio vc.i sendo U-ge. sem prarde f6t";a. *.e-
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—í Oril.a. J. M.«quita ,,.»»
' *. Oo- ií-ió, .'. M..rS4ijo ...hi
( 3 Ef;bos J. Vldal SO

^gjjff^i.wwaiWrViadid-i-iiii.i-iJWi tgepa

l»-(l .(a* "»..'•; .--

!. 
" "-jl %tH*.'ít'» tf iiV> ••

t' t»\ Jitj^titlU l-a.Il*!"*'
,..-...•. ,„.r Co (.''. . •

.1 *,l VOS hi-i.uin.j", i.j.-i.
i . >i= í •'•>, <t mulher ca o

.- ¦ f7jií/u.íf;il(.««.a i:9i i ••» mutuo

|,iilr»-i.>*. r- •
»»v ii.!* lábia*
., ctiaca ee,',t

i itoriosot c «r
m , '-(.(ii í»l.."'..
....... central tle

• .-• cxlrnor.
¦ i, O f.rt-

... < íi «.« »,"-

.* ( * ('..ir* *ero, D. Hcrrcir* .
í SMUroi, S. F.rrelr* ....

|( 6 flo'-i'!»nen. W. Aoilrailc.
í "Dsntr, E. C«tilii> 

7.' PAREÔ

sinuncnRH e ubn^ui to-juvemlde(Tu CONCURSO tNUAN-
(-JUVENIL *

NATAÇÃO

LEIA, ASSINE E DIVULGUE

SSLS5KLü íavonto e '''"'-1 i ü 0 b), K G A Dut
f *'

ag ->¦___—¦ <w;j!www_y

1 fr" ;ü\ | MM

Primo Codrato 'ie Vll.itna
(0.» prova espícial ile 'ínas)
1.40*i mts. — as 10 20 lior.i
Iífitltip — Cr? tU.COO.i.0.

Ks.
vence1or.

A s-x. e.a.lpe »íevera v:n"*-r;
;i*te páreos Glg 2 novissi- g
mes, 4 coni palrco, juniors, I
dois s°m patrac quatru comlji
patiào de i i.'ors, do-iblc sk.ír i
íilndu tífc senlot.;, oi*o fie no- jv;sslmos e quatro sen p;trão•eniora.

O Flamengo apresenta-se I
bem creaenclado no Glg qua-
tro de novíssimos. :.ua'.ro som
patrão, jjntors e sklíf ser-lors. i

Já o Botaíogo não ten as i
ivermas vantagens. No cn |
tinto .Di., surpr. ..:det. Os'
ciefenrores da estrè.\ se'. íá- ,
ria "erão diircs concorrentes.
nas pro-a". de oito c quetro
júnior.*, dois sem pat.ão Ju-
niors e quatro s*.m praarão se-
nlors

Com menoü posslblll lades
nlnda o Guanabara. Apenas

;__t...l.-ja. I. Ri_ntit
l*inK llose, O. Costa

FAVORITO O FLUMINENSE NC CAMPEO-Lcíf R£í£V hei. S"«i?
NA TO FEMININO - T A M B É M SERÁ j nnrlo pelo Amfi ira. o Concir-

DiS.?UTADA hO|E A 2: PARTE DO
«DECATLCN»

SlI;
iii

Encerrarei ¦ a teraporail» ai.í*-
ti>*a promovida ptla f.M.A. ««¦
r:'io ii.j|i*n(lo<. hoje, m» c%tíili'i
i: Fluminense, toin inicio 6*
.' '3 li .,as. a 51-SimiÍJ ntf.e An,
".Iccatlon'* c o ccri.irae fcmlnl*

A alispula do "ilrcntloiV
illcnr.i o vicc-caraiiCain carifi»
Como se sabe este posto peml»

j cntic o Fluminense e o Bolalo.
go. cujas equipe:, estão ,-,i*m
->Ju;*a(las. com posslhiliria.lfa,
norl-nto, rtc co>- .csuir i. trlun-

i fo. Para hoj. íoram tnartadas
as str.uintts provas:

11 horr•.. -- 110 metros cm
I barreiras; M.'0 — arremes**..»
I A' »!;.ifo: 15.20 — salto com vn-

r. : 10 lioras — iiiremcr... ilo
daiá;.., 18..0 — 1.500 nictioí»

itr, íiai*o o valor tie sua cq-i*
t-e. Outtos i.ue ilcvcrin ci.-iiirir
Ima j.crf.-rr.i-ncs neste cer!»*pt!
suo ÍJ.ilalo-o, Vasco e S. C-ls-
S....-_io. dono» dc cquii.!"» Iinimi-
Clicas.

Enlrc o? favoritos üpai
com o Fluminense o o Irarni.
D grem o tricoloi* lonlatü. lio-
jo, quebrar a mni-elia vüoiima
ilo chtiit» nileroiensi1 o qu>_.
por certo, empreslaiá ii ruiu
lictiçãi} cataclcrírticis simimi-

i eionai*. -

(•ititlo, fahmdo-llie da certeza ti eJona, da íustesa
da lula cm que se empenhavam. Aliena* tenlia o neeessi.
itede: í/íiíí! iuiií, estava eàneirio tio teu desficho —,
quanta à sua camprcensàã. não í-tmIíu ...««• iiiipeftJliPff, ot
itiritjeittes sabiam o qne estavam reulizantte. üutre
grande personagem a do engenheira que liderava o ornp».
•.0*111» .llliAi O yeaci'nl itlciiibo. a imiisla ikfiittdido, ns tina.*
mnlhem colahorncionisias. ílu La simplicidade na apre-
tcntnçilo rios diversos li/"'«, i/iíí pastam pela tolo eor.x
notável sobriedade t tegurança nas interpretações. í";**r*.
o. principais teyuéncíai. ...'...,••.'.. ,( i,n,;l, quando
pn i'.. o fuzilado, Seut atuiwi • valeclsmo astltlem «V
niiíi, otsobiam a canção </.¦'•• Blitliitcaiii fo»i»i senha. ¦•

i-iroi-ii marre cum um sorriso «*... lábias. E ut crianças t
reliram cubisliaixnt, de braças daián. enquanto ti sol. vem
niuremlo. Cenas rie g.itnileinleiifutiult! drnmtUiea, como c
maioria das gue inlejram isse filme admirdvet,

Esperemos a exibição ..'c "itomu, cidade aberta'. /«•
r".iu*o ralos pura que a censura trr.balhê o meuns p»*.*-.'•'*..
a fim de quo êsse trabalho m-a noi apareça mutilado
irrcconhectvel, fí. flAUOS.

li. i. — A- 13'.'ft - 1.V30 -
- I!*.5p c 22 lior*»-..

ODE')N — **'"roa M Uirr Ain-
1 .. *.". com licirKí Itaíl t Syl
%;_ "Marv ¦ A'*. 11 - !.*>.!"
— 17,20 - 19 — 20 |0 e 22.20

Acaba cie sair, em edlçüo
da Ai*-ora E-liU-ra, o 11".vo

camimconato FEMININO > "Unia Garcnnta e Alcuns Ni-
tlumplctando o p-nitrama^ da | fiu-;-", (*,e ovftcria dc Maurl-

PELA APROVAÇÃO 00
PROJETO DO DEPUTADO

JOÃO AMAZONAS
H

3." priRA — DIA H — IMPRETERIVELMENTI

DULCINA
Apresentará q Tcal.o do Arto <Jo Rio dc Janeiro"A FILHA DE 10RÍ0"

Un D'AX.MN7.IO, Trnd. do MAMA .TAO* TI.A Cf)M O 1.'
ATOU ODILON o Conoblta 5torals, Auroro Alioln, Hliflm
Fortes, Marn Kulilu Nlcotte Bruno, Jardel líercolln Filho,
.Vamlii .Manlu-ttl nos principais piiiu*!". Entríltt il'' /.vcinuiil |
Turkow como Intérprete no toatro brasileiro, Connnos il>*

Oswaldo Mottii. rcull7jiilo-i por Mario Conil.*

Direção e ensaios dc DULCINA
Bsiieldculos às Ti*rv«;s Quarta», Quintas, Sàl ado*. e Domlnços ,
.*» 21 horas. — V.-;p-..rals às Quintas e DoilllnflOS, hs 16 horas

Vt-_p<*-rnls f-atraordiiiártos ia Bertas-felras, üs 17,1.. horas
VBEÇOS: VrlKis o Cu ..nrotes: Cri 130,00; PoItTonas: CrS 30.00*. m i »__,,;-*-.
BalcSes Nobresi Cr$ 20,00; Balcões*. Cr* llaOO: O.lyrfas: | n^CUroOe,^,

CrS 8,00 — (Sido Incluso). I A excursão marítima que o;
veSperai? AS rt-rN-TA-FEira-iS A PREÇOS RKDCZU.OS 1 \ centro Mineiro deveria hoje
Os WE-etes vendidos para írateni, fila U, t-.m validada pura jj realizar, iol transferida, dc-

tí-Oi-íolia, IA.

PROCURA EMPREGO?
4

' '^ . Sptts/ 
'¦'¦*.-

"O Capiláu ilo» (m-
¦on ,'om' Motica • I!..
»• • > e "Convite ao Cr!-
¦I Gloria Mn-.rt A•1 lioras.'io ;'. . *.-i.»-.!!,*.
-. .;-.-> flll..»-," i In .•

, i ¦-! Cc!s'> r*i.**-i..i.'' -,
> (.í'Io \*- 11

:•! e "*! hni!>'.
••••-.r.*'*" .'' s

. .'-:* P'-rm .' •
O' IO - *-! v*.< »

A p.-rlii- (I '- 10 '

M. A. scrn disputado n Cm*.
¦leonnto Fcminlm . >l" qn:il pai
tlclpanío clncocnta e cinco cin
vorrciitcs, I)o_ clulics pa.'tu,
pnntcs, '¦ Flu .-linensp rc-i*n
maiores credenciais nara ven

Vinhas de Qtielro-., Tr

-•**-*T-^'*i'.M.wtwwmw.w
I Vilrio o mau tempo, para o

órcimo domingo, 18 do cer-

Ao deputado pessedista Gctu- ;
ho Moura, S". secrelario da C_- j
mara F«deral. os tripulantes do j
navio mote,.' "Aritlnihi", da Cia. i
Nacloniál do NavoftasSo Costeira, ;
BTivlnram o s.rnilnte memorlnli ;
Solicitando a i.u_ ir.t^rcessSo. j
junto A liAiicMil-i do PSD. para t
nue rs seus ro.iwntnntc. npoi- :
em o projolo-lci de autoria do |
deputado .liifio Amazonas, rjue
irttmd,! i'i:.iiti.'r a "etapa úni-
Ca" ¦¦ conceder o aumento fe-
!:il dc í.*i ' • nos ntuo's ca-
iarios i!o5 triiballiadores dn nos-
t.n Marinha Mercante: "Tripu-
Innte.i de u.ivio mercante "Ara-
l'**ilió" vim mui rospelli umen-
t.. solicitar ii V. Kxcia. inlcr-
ceder junto no; i :inliros da mio
bancada, xyuv.i .re c-..i r .: .
hipotecar solidar!. íads Integral
!. Irr.:.trito _poio na proejto-loi
'.¦¦ rob';4 rfepotcdo íoS ¦. .- na-
ioi:.".í. ;.'«* kniflúlara cora WCa
ii amneoro d* salários * i' "i
*. InsifUilpaci An "ctspi -il,:!.*",
» ("dos as .tiârltíraos, q\l* aii\-
to .cfcsrc-i p.in d*>rn*itsr cs ns-
-'-.t.-i.', pois rn.lloi dos c^~"ia-
rlifi:-or 'irtri vitimas dos ,nib-
mrrlnós do ei-;o", (a...' M.imiel
Ai!i-L'll:v i di S'lva, Francisco
Ncrl '? Snnlnn Zi'.o Sr'
i'rr UnlbüSa cin; Santo?
rieto di Silv,-. Pcrei' . P'"* :sio \ (['.'io c iledicov.ua, cumprindo um programa ue o
de Brito. Antônio dc 0!*ve ro, í.tyts jvtto portanto -o .....> a coTicesoào de um auxilio que está sendo pleiteado para a
lul. Pe;e'"u de 1 Vr- Manr.ol O"_?.. m Câmara Municipal, através do projeto n. lo9 e gve ]á (oi aprenda em vilmis
Alves di"snuza, Pedro Pinliel- i/í«««.7e#. O clichê ar ima i um (lanraiVs üa visita que os diretores e mvsivo» daquela
rodos Santos, Manuel AU es dos {entidade fizeram h Câmara Uumcipal, em dia, da temana passada, n deenrrer «•/?»««
Santos. Josí Adriano da Silva, \ flseram, minucioso rala'? da situação diflell por gv* e-fa pnsuwdo-o nos

rranci-co Pau!) Silv:.i e mah I oroitflifrot, A O *..r\ jd Constitui' UM pntl'ím*>l>.0 d'i >"'.''" i"1'
¦i-.i--.rMsl*. * "•'' >"iii.>"-.Ta.

I UMA GARGANTA È 1 \
-¦ l ALGUNS NÍQUEIS j .

!) rf 11 !

. | ^^ ammm—mm - )

&!
*J V

O capítulo Inicial cio l'"ro é
uma aprcc!a'*.\o minuelora, ¦ -.
l**z-''o p.ater'allnmo hls EÍ-S-Ít0'-
do (le'envo!vime*.iti ccs.ncml-: «Tf^ - "'í.^

] r.j e da- lut-.s so-ín'-. ocorri- aW^-^M^
\ d.n. no Er;'.s"i ciurnnt:. o fie- ¦••<.£Jfe?j'y

nundo Importo. As patli*..'.., ¦}¦¦¦ . -t*!^,',^.'
scgulntai retratam a .asei-
na nte personalidade dessetar- cnAwmw, „„r amdoto-o propttçtnndis a, dwcre- . , hl rMeb,vc* cs episodio.1 mas notáveis ; ,,? ,.. /„ , hm
de sua carreira pomicamov (// H „ „,,.„,

I!*aT*,\

C.'t • -. \'s |.|

tra-o nn pr::çu pública
Indo do povo, enfrentando a
reaçS.0 policial, e:;"o:uio ri
f.uê3 Idéias prosressisto i,
idéia.*» que e"am as mais
avançadas, as de um "-.recui'-
•or d. socialismo clenüííco no
Brasil".

Com é.cse livro, Maurício
Vinhas de Ç^iroz oferece
uma grande contrlbuiçüo ao

i conhecimento i..;ato da.-, lutas
i ioda1" d? .'.os: i povo. E* as-

e, conforme se le no sul;- ,.m um ilV,ro útil e indlspen

£.iTif:ii vt 50.V» jaswtM <i m»*i
a* iVOPAO.o.ai. v...rvBi '-'an.»

jjSWfTW,.3r____Brwas.W-'i

bitrulo, da "Hlstárid cie Bilvtt
Jardim, o tJ...õi da Propagar.-
i i Republicana". Mas o lo-
vem e; critor não r.c limitou a tos f,ue a literatura o.flcir
coligir dados sobre n vida do procura obscurecer.

-ável u todos quantos riesc-
jem conhecer a historia Co
r.o:_,_. P.-i.ia, dos grandes vul-

grande republicano, Mais ""'o
que isso, realizou m ensaio
de intei*prctaçáo, nn qual BU*
va Jardim aparece ..ltuado
com justeza na ;'*poc: e no
cenário em que se travara::1 •

IntoJ. L!i2a1a aos acon

brevemente cm nossas tidas nu
lilme "Fogueira de l'a;a'õa",
dirigido por Curti* llarnlianlt,
ao lndo dc Van iJeflin, /í.íi/-

mond Masxcy e Gèraldine
Brooks

OS FILMES DE
HOJE

SAO I.UÍZ, VITOIUA, r.TAN-a
CA lll OCA — "Cidade sem l.ei"
con* li.rro. Flvun c Alcxis Smith

As fal.20 - 1B,30 — 17,10 —
19 r»í» e 2:' l'-»rn!.

paucio, noxv e AMF/niCA
"A Sentença" com Ann Shr-

ridan, Kent Sm.tli o Bruce llcn-

QUER VENDER SUA GELADEIRA?
ANUNCIE NA SECÇAO

•".¦ IntoJ. L!gala aos acon-' . «-„.= -,. .T. .-*«t_--*_r« rni/>*nTTT \ T*!>T?-C*.teclmenl os am torno, a flgu-' A M'| T , >.J fi^ IQ S POPUL â K ILlbra de Silva Jardim destaca-í *-±± " -^ ^ ¦^AWU A -V^A ^__-^a_a_—w

DA 4.* PÁGINA E PAGUE. MENOS

dn ll*-

"'' i* "ri horns.
r:*.r:on ¦ -Mua ¦,, je r.

C "(k " f>s rr*ti.,f '••jfií!»»'
— '. n-rMr da; ti liora:

I?.'.NF.MA - "Oue ¦' r'-i
cord.ur" con Ilctte Duvl..
p.-rf- r'-s U horas.

y.ov'i:: r.ASTEi.0 - "A tu
te ". i- • i Ann '..In rid m
Kent :'i.,i::,.

•'MC 
| I-íOIE !

r^Ifl I SEfEl
Banhos d<í mar, , .
Futebol

_?

V , • ,.,.,• ijf.i rtiilai.'cfi iifthiirn tia llrasll poda, sem escoara, sar uv.idíc tm

I ,...i..i'i.?r .in . ¦:¦ dcaois un O.S.fí tal a'contribuição sentira e palrlàtlea que t'?le calr.vaso
•••en ro* fiinln \ m Irlizcmlò, Iui ann.i mra a rull»rn musical do nosso povo. Alnms de con-
Po- \ii'r'los < assiunlura, de cursos intensivos de história de musica, dn concertos para a

1 '..,.•«;,.tír/e exraler sob n : -troiano do mnisltriO da Edutqçüo, a O.S.n. rem. '0,n saçri-
irande alcance social s educativo . 'du

.-& pela extraordinária, hiílu-l
êne-J^, .r.3 á-xíaTOôU sobra òshí,'
m^ji03 ai-òairos^esto*. * íjue; «Jaiiiara-;. ojff&i i procissiív!c&o da Hervo_lca.
í +*y~**+J. •armj' O*,.-. ^,—*tf 4y*r_ t*^*mS***e*ft*m ' ' '

| eoje; koje j jj
ÉSÍttfEII

Í-1VLÍ3. livre
"\t*C?? 1*4 <^ Q-n

jl^M_TOtefg^^A».v___ii_l y^gmaiL^^

«.1& Cs*.'oti?s popur.à7.aK5. ¦. irora-
[ cs — Jlarlo Lajjj — Pednica

Í— 
C*aelt-nut — Xllc'.a i-'er-

ruindes — .1 , f Arli-t

prestltrid-la será cm
Rrnrtl

ruinues ~ .1 i e Aru-t. - ] u ==w t___a_tl_níínff.*t!
.Itndosto lo Souita — It?g|i>.' gj --£í ..ÍIÍ^ÍJLImíB

nnl ri. ». Crlílóvü.*» M-'MEk
.^. -a. ^- i
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fíu vícTiíbemiu
EM GEN. SEVERIANO, BOTAFOGO E AMÉRICA-MA PELEJA PRINCIPAL DE HOJE - OS QUADROS

Uma ¦ i ! -1.i «H*m i-.ir .1-.-* tam*»* como i.»*.¦•;.!-¦ • Jii*,.i^••açfio «fita dc hoje que tif.'«.a**e ctr-a »ll!t3«'^. Oi

(meiro d*l*0%ortt dn Boio(tmo — l*'ttrl»n II continuará rm seu j .*.f<*. „. onfro» »«nfi*l-irit««^rdei /I.Nr<|0 ufer ¦ na ptltfa deita lat de Helena fonatú na mel- t aventa, lei tel.1-.1 r- erirrma dir*lla, *„u->,t-, Atila pa ea o alanut na posição dc meta. (,c„nht,riHtent* * i:. ,*,,.. */f . ,¦, . _9 ,., „l r*>, tia r* i. n irf<*»->« fff»* nlri-nearas

•Tsa
.terra o primeiro turno Ju'.'rt3Bv;. Apenas um gra-n!.*"tm r«»!i; ... *,-i-.i»« Amé-
t-a. a pelc'a tina * r 'i i»--

. êmc enc.mfro tem co«.u
hsü u eat.dio «'os hote'»»*
.tKtrJN e deverá pi. »ia»a*
mr ura iran*c ».o nmvim r-
nC.. «*uír pclr* forma I "r**!*

ri dn*i odverràri<>fi, «;uer pe-
..*» fl,*iaçfi rjoc rmbo»
r-apam na taltcla.

O BOTAFOGO
Os .' i-i..*.,.-.-»

»;i!.s.!r.. «|ue Ondino V
d.rri«;c í nelltor «jt-e o «l»I
Amerca. l..n.*.« »• latlivi«'

re«*í"are^ ümi :nj perdendo
para o Vaico, reaglr-Ja Io*
C» na -í^-aana Mgulnte.
«pttt,-*íi« «l"-.it« i o l-liisai»
iv-m\ Dal cm diaaV »lo

Os Tricô
A PELEJA DE HOJE COM O AMÉRICA ^7 ^L

i

/r**TÍ*ak. f^^

BÊBÊÊ §k Mm ifâ} \?\â > -'-;iâ, ¦'- *fiL. * *bjfav___%
Êm^ _\\m __m _____ Ê_\\ MW -^i. '«y1;)!*!'!; ;f^;„l«_i!

O Fluminense resolveu
aproveitar a folga na tabeln
para uma rápida excursão i
F!c!o Horiíonlc, O adversí-
rio dos tricolores no tard»
dc hoje será o conjunto «lo
América mineiro. t;n d--5
hons conjuntos locais, onde

'»»*»*»»*^i»»>»a»»'--' ^r-»»*»»>>*»-'»-t*»a^r*»»»»*>. ~*r+****r******t*******i**^***4f*4*<>

BASKET-BÁLL
¦»»»»>»r»*»»--»»r-->>»«*»l»**»V»»,

OS CLUliCS QUB TÜMABtO
IMPTB NO CBüraMB — A tlu-

DAOA DK AMANHA v0 CAM-
PEU.' «TO CtltlUCA

rtcnll-.ir-i!. j ' uje, em coroe-
moraciu *t> "Du di» bascket-
bali" Cani|.i maij ('anuea de
l...nce Livre, ;>ro nuvidu pela K
M. U.

,\ l'tl =: fl r«0 .' -11

para esta ri-mpellcâ" ns tr :>un-
. ;s quadrai e utli ali.

'.'uaitá Ho Hi. .itueào T. C;'i*iu tle Aliii.nlii Sunlu:. i ua*
:.i do Aimiic- T. Cl rtiiliur
íres. Glnasiu du I'l Inense 1".
•: Ai ulplio 1'erei l-liliu. Qu.i-

a do A. ' lirajini: ariimiidu'•!lio. <Jii.nlm do ("rujmi T. C.:
liiiin Santos Alves. Quadra do

I!. Flamengo! Atbcilu l'inrc:a
aiorlm. (ji..niiu tlu C. II. Vasco

„i tinmn Kd-ainl 'llnoco.
OS JÜUOS nt*: AMANHA

Ivlti disputa ilu . ¦ ij .. i-1f
Cctiucn dc Ifãilul-linll si-rüti rra-
Usados, amanha, os seguintes
joíis:

A, A. ÜO OIIAJAO N VASCO
Quadra da rua Senador Soa-

«es — Julics: Alailmo A^lullI e,
iidgnrd Tiiioco.

IMPEI.IAL X FLAMENGO —
Quadra da Bst. Portela, 57, Ma-
tlurelra — Juizes: Affunso Le-
fi-ver e José A. C. Lima.

HIACIII KI.O X GltAJAÚ T. C
Quadra da rua Marechal Bit-

1 i-uiiit. Julies: Luiz Narzano
c \tili (.'oulinhu.

ALIADOS X SAMPAIO — Qua-
¦ ¦ri da rua Ferreira, C. Grande.
. 1 •- -,: 11 -. 1" Purlii e Ncy Sndré.

nfuam vários jogadores ca-
rlocns. como Nandinho e
Mtirllinho cx-intcgrnntcs do
qtindro dis Laronjeiros e
Ncgrlnlioo. Papcti e Vnlsc-
chi antigos ciacks do Hota-
íogo. O quadro mineiro por-
tanto 6 foimndo dc bons |i-
gar'*»r«** podendo oferecer
resistência aos cariocas.

O Fluminense levou & Mi-
n.19 o seu esquoJrão com-
pieto. Pode ser apontado co-
mo favorito já q-e inegável-

j mente possui uma c-tsse su-
. pqgor ao do adversário. A
I presença de Ademir, cons-
j tltui 3 grande atraçfio do

n.3;ch e será por c».rto um
fctor para que a arrecada-
<""'o do jÔ£ • compense c-.sa
viagem rio conjunto carioca.

A delegação tricolor re-in-".irá ainda uma outra pc!c-
ja, tcrça-f*:ira. contra o
Atlético, campeão mineiro «:
um dos mais famosos ton-
juntos estaduais.

•j», *-*_*/ mk^ ¦!» s "*"Lir*-* 
7

¦'•**? '•¦•¦; 
r*^|%'"¦*___t__l_wflL íi__ti -,'¦' :'

\ wk^?' S^ér4':'^ %*__%$& ¦&& 'V"' ••**¦••
!i»^rati'*f »**•¦ Ji* *-*l»«l "">*á W-*"- m "íykv é''K 

'•'¦"'

«Pi w ¦¦¦*™

t ¦ .* ¦¦$*.

ilaneco t Cetar dois atarunie* do ,l««<-ri>.» pira a peleja desta
tarde contra o llotafogo

dualmcntc: além disso leva! mais perdeo. até «pie veio n
a vantagem do campo, um 1 maich com o Flamengo, uma"bandlcap" que sempre sou- j nu:*tntica prova dc fogo p-t-u"""" "* ''- qiiipc. A exibição d>

s_«r_Í
Oriundo

beram tirar proveito. Un.
atuarão sem o concurso de
Geninho, verdadeiro eixo do
conjuntti. mr.s com a inclu-
t:úo d; Ávila, esperam co-
brir 11 fa'ta do rr-tnde mci.i.
Também Rogério e-tnrú
hoje cm ação. aÜSs cm for
!..' cxcclcnt*;. O ponteiro júi
bem melhor .iaptado a.*'
nosso sistema dc j."go, csi.il
em c -idiçòcs dc oferecer um |
trabalho útil. ' novidade
enlrctasto, crtá na parle tú-
tica. Ur-a inversão ro s!stc-
ma de d^re*--*, motiva-ía ficla
ausAncir. th Geni-':o. Assim
é que Juvenal, uitir.ia-.intc
ii 1 médio recuado, vo* ara
a funcion-.r 110 n.-.oio ».a ato-
qir. portanto jorja-.-*'! nn
frente, passando Sr: :o par.,
esquerda c Ni!t. :i I a marrir•rado ria direita. Se d:r
bom rerultads, Ondino Vi;-
rn conservará cr.*-, foi ma-
ção.

O AMÉRICA

ser ura im.--' tn< !'*-.r dc JCM
»i i.hIíi. Ma» o Aia.i.ij .
¦tfmnrc tua -éfata*'. «s*h*a»f»é.
ri. O aabafli- «ta tr-aAtta
b«*»íaf«t»arie«ia<*. irv«"«»ti t dl»-
;'"»i,.*'» con que rncaram a-..utiiil.ul.* d: uma reabl-t,.'n* l'ma vittWa rV.»rc o"jtafotjo teria í»*; cjriter.
\ssim t ds •«.* prever ura
ovo titr'T na alua-ao de

.«ie.
A equipe tofrru algum***

="=l . •¦,.'.-. Grila tor '•"
1 «le una c>-tu*««* nâo jo»

Iara. r 1..iüií-, Ar.ovaldo ao
ado d.* DuroirVi. A linha
-tcni-:«liâria trrâ Ganta-
theira -o ccntr<*. estand»* itrc Osc.r e Milton a asa'ircitat nu ataque, '' - **i

!aneco> Cc-»ar, Lima e Jo:-
.linho.

C3 QUADROS
De .,•.•. com on ensaios

os quadros «»crâo cs seguin-1 vp.!d.i c
ces: (Milton):

¦ -í**"*' ¦ i»íS*BP^^i mw

tW^Wtr^i^L

sÀ_______\_^_h***ah^%

' m WmW '^"
:%'_• >: !*»'>*} ÍL.. IW t I
2"eJpat__l 

''tS_í *** jMméVf_mm__ ¦
\_fm**\\Jm

ddo. 11 n.ilclra da >¦ ¦••
r m»í.'.i (íji,ra de deitattita

isia taede

Javenai; Tci-

B9
ti
(tty »<« /«
!, Ni-t-m li c
scirlnlia. àv'Ib, Ctíivia, He-
ieno c Rc ''"..Io.

AMÍkt J \ - Csnii Ari »*
IJi»r Oscar

t^astan^elra c
BOTAFOGO - Osval-1 Amaro; Mcxv.cll. Mancc««,

do: Gerson e Sarooi Niltoi | Cc*ar. í.ima e Ior«;inho.

.1 a
América neste prclio, deceo
cionnu inteiramente, dei-
.\or.do-sc entrever várias fa-
lhas no conjunto que Delia
Torre dirige. Hoje portanto
os americano»; náo o'crcccTi
margem a que se possa fa-

FESTA DA
Barraca dos Condutores
BEBIDAS HM GERAL - SANDWIGHES

E CALDO DE CANA
Eí-quina da RUA DO.S ROMEIROS

••V T

a#lTOÃ
irins»'i»»r.--Ti--'.T. ' ".Htií'l

¦ a u'i:\ i£7

Esmagadora vitória do Füamengo
na pe leja de ontem

sôbré
o Bangu

1-carJ c5in,isi,*iJor
írente ao rubre

c fíodriiit atacantes do fluminense
exibirão cm Rela Horizonte

<}tio hoje su
dn

Cem ura "[
caie o L',.nnú
renro.

Por estranha colncldinda o grí-
mio nlvo-rJ.ro foi derrotado por
oni.igt.1 ítju.il a que impâs ao

Canto do Ro. 8x1.
A pelc-j começou hem, com

ataques recíprocos, porem a tu:-
i-íi tia Gávea foi se nnifiMitnudo
c cs "í;osIs" foram surgindo um
rstrís do outro.

/.pc.-nr dc o Flamengo n.io ter
h cijuipc rabra vinha ten-

uma a.u3*;Sa dtts mais' atu , cem w,~«j 
""títuYarcs"c

com Jair Improvisa*- em mel-i-
cucita o *or:e" teve eptcr.Jimen-
io quase que perfeito. O quinteto
f ante foi o expoenre re.ix mo

placjrd'. E' Lio que de Inicio
tlnhi-se a imp: -s5o de que .¦>•!-
sisliamos a uma boa partida, po-
irm t-' n.*.o sc deu. O IJ.-,n.:ú ca•IB^m^

m

m
m*

•ri»*r_f»

ra_P J_f.____.'_____I____|
TV i-'-ia

-.'aM DO TURNO
*=»**»*^rS»*»»»»*««V»V»>«r,»»r%^-->^%^^^

Gliep uo fim o primeiro turno do campeonato cn-tiocii, aiiresiMiluiHlo a táijuu do colcinações um 1 ultiüraitiu,|iie puder us dizer justo, um espôllio liel tio que íol acoiululá üus candidiitui ao Ululo. I.,iu**r o ainda invicto.o Vtisi.ii üiü jus ao Ululu du melbtii' quadro tto lurno. Aruilitdii final de iiuj'j, pui* certo nau inUdlficuril Psati Di-luuuilo, já titie os vascalnos deveráo vencer o seu adver-.síi'o. A úiiicit peleja tieslii tardo- do importâholn rotil
pina ;i iimrclia do cerltinic, reúne os vloír-líderes Bota- :
1'ugii o \11iiirlei1. Jogo'difícil pura amlj"=. muilo ómht.ra -
os alvi-negrus tenham a seu favor u lumdioap do campo.Sem quo iiosMi ser denominado um "clássico", os enenn-tros entro bolafogi ¦ üse.» p. americanos sempre, consli-luir.iin um üspelikúlo intcrossnnlo 11 que não falta oardor e o eiMiâiasnio. Pouca.» vezes registrou-so "po-
leadu" aestii peleja. Embora ns eslalíslicaa mostrem umsaldo de vitórins a favor do Botafogo, ò o equilíbrio quemarca'a lula tie ambos, Os álvi-negros t*|titi«e sempremais reyulures como coüjurilo, mns tlibo o s rulinis timrlo do enlti-iii mo o lia maior fibra. Muitas Vezes alitmui1 ciasse 1 li 1 Aniiirieti, cutiscguo a golpes de cora- "m

¦s seus jogatlures, i*nul»ar vitórias tios grandes quatlrus,•iiliuiii ciubu iem conirihuido íanlo^p.íiru md'lifk'ar a
miiniiii tle ui' cuinpfuiinlu, acnbaudu i.iin o 1'tivtv'i-'i dn n.iiil s '.d';.'mil»". (1 ihalch cio hoje eiicouira
iis ««lv«'lsíii-ius 1' 1 pilui.,,ãt' iilriitica na litboin, Junl 13

1 vire líderes, lula.11 n d AniL»í'itíü \ãu decidir a sua
a iiti rr.,'.".ni-1. 1,'nnio «Ins utilras ve-iea as perspectivasl'aVll|'áVI'!S ill) lllli'1'"!'. 1I1ÍIS frtll<('! 11 èSleS (|ll(j muilo

rto (lti lu ar, mtilu fòrcn terão du fazer, para sujiíut.-
if a filii'!i a o vàlár do América c manler assim o seu

, liivòrltisnío.
S. M.

**'*>***+*+*^\'****at^ A

| Além do clásíiico dc Ge-
ncrnl S;verianti, para cn-
cerrámento do primeiro tur-
r.o teremos para hoje. mais':s encontros. Vâccó s Ma-
úarcira, 0!*.'.ria x S. Gristó-
vão e C. dt» Rio x BOiisii-
cesso.

Desses encontros comple-
ncntnrcs o mais intjrcssan-
te c, s?m dúvida, Vasco x
Madurcirn.

Francamente Favorito, o
líder Invicto nãn creond; ns
cuidados que dispensou no
preparo da mia equipe para
a luta u apreço. Verdade!-
ra "guerra dc nervos" ver.,
fa-crtlo o tricolor suburba-
no cm torno do :<¦'.: compro-
mlssò com o Vâ^co, .porem e
que traz ue mais positivo ê
0 emp."tc que 

'. apôs ao Pu
tafo;--i c a pressão qi.* fez
sentir ao Flamengo.

Cci to c qac 03! '-iipilos de
Plácido tiveram uma - ma
na trabsütosà, o que firo-
ram com entusiasmo, Lj ua
co:'centrp**"-i dc jar repa-:
f!*.u'i tudo c otimismo, dispôs- i
tos mesmo a surpreender o 1
lider cm sua própria casa.

Ao passo que em São Ja- jnuário ícinft perfeita colma'

e confiança. Flávio preparou
o quadro normalmente como
ia; para cs clúuslcos.

O problema que havia era
Chico, que ressentiu antiga
contusão, porem com o plan-
tel que possui o grêmio da
Cru; de Malta nâo há pro-!'!emr.-, sírios, ,-vim é que
Djalma ocupará a extrema»
esquerda enquanto rue Fria*
';a a diii ta. Por .-to o Vai-
co estar*! assim constituído:

Cr.rbosaj Augusto c Rn-
fanelij F!y, Danilo c Jorge),
Friaç.1, Mancca, Dimas,
Iemacl c Djalaia.

Enquanto que o Madurei-

ra formará com: Nilton: Da-
nilo c Godofrcdo; Arati,
Mcrmlnió e Mineiro) Lupcr-
cio, Pedro Nunes, Adir,
Durval c Esqucrdlnho.
OLARIA x S. CRISTÓVÃO

Na pelejn que remirá as
equipes do Olaria c S. Cris-
tóvão tem ns "üariris"' criio
francos favoritos, cm face
da atuação fraquisnima du
grêmio de Figueira de Melu.
Arora com a reincltr.üo de
Caxambú o ataque "aivo"
tomou nova feição.

Quanto ao Olaria, br en-
«io nas suas cxcelenles exi-
bi;5cs e pc'o ardor com qu

CANETAS MPSRSAL,
En DUAS COittiS /Í5>=s C0::0 BiüCLAaiB

COJIBU-ADAS '%X\. Sr" CrS 35,00
TI NA ENCOBERTA ^^***»^»&.
K GCAVAÇAO (irAT:S 

'^'^
' "sC'^1...,

DO SI.U NOME ^*Vs^<

rnt.*A PELO REEMBOLSO ! !

CrS 40,00

A CANETA ACADÊMICA
K V A VISCONDE DE l.VHADHá, 101

"%*.

tem atuado, podemos imagi-
r.ú-lo como o vencedor. Sua
equipe será a seguinte:

Zczinho: Leleco e Amau-
ríi Spincli, Cláudio c Ana-
ni~"; Jòfginliõi Limocirinhn
Baiano, liob--to c Gerson 1
o Si Cristóvão slurá assim:
Louro; Mundiaho e Pelado;
Souia, J.iciio e Emanuel; Ci-
diiiho, B i d o n, Caxambú,
Nesti e M.-galbães.
C\NTO DO RIO x EON-

SUCi^aíTO
Esia c o mn*'s fraca das

partidas de i:oje, quer peln
colocação dos dois, quer pc-
bs at*'.açi"'*:s fracas que vi-
mos assistindo por parte dos
dois quadro/.

Pcuco se espera dc ta pe-
Seja, devendo vencer o Bon-
v.:cessc, embora seja o visi-
tante.

OS DOIS QUADROS
C. DO RIO - f lair:

Lr.nparin.i e Borracha; Zar
cy, Coni^ác j c Canclinha.teit'"*, Cr..*at,"o, Pascoal.
Ravnut:Jo c Norti..i.a.

BONSUCESSO - Max.
Nanatí c Nelson; Cumbtti,
Mirim c Wilson: Nerino,
Ubaldo, Joroc, Flávio e
Tampinha,

J^Hi. * ^-*' _ 1.' t *.'.. *rm^. - . **¦ -du, \

1'crúcio,
dn pari: j; numn tarde (éllr, Jõ.i
ma. jl rt u ermo bem quis e en-
tendeu.

Por párte do Ba: pfi nnda '*lmos
q.e se leve a atribuir injustiça ao

HOJE! HOJE! |

FESTA OE SEPETÍBn
Uma estu-^nda festa

;ara o seu entrete-
n'aieato!

ttov de dc-t gool.i )tb en- ¦•ntro tt ¦ uni .1
ireflou-ce. Prlnclpaimvttte ia se-
iJl .ia etupo,

P„ra o l-'l-imengo o turno 10I
encerrado com chave dc ouro.
V":t?-lldcr e impo;.do uolenda, mos-
trindo c;uc apesar dos pet.Tcs a
art"liar:a íi=met!!ia está m.yrao
fu "mando,

l-lierar- os "goals 
pj.-a o Pie- .

rn»ngo, Pi lo 2. Pericia 2, Titio
2. ,'air I e Ja.mc 1 .

Lntrt- us que brilharam pademoa."
desta..ir: Jair, co-iiüutt:,- de todos
us ataques. Pirilo, Peiíiciu Brla
1* Jalniç. No art.o Luiz teve -ouro
tftfcalho.

t\j equipe do Bangú to 'oi i.ji»
mesmo piai.o. Lutaram somente
not primeiros qulnrc minuto., cn-
tregamío-re dppo » à n 1 classe

> rui .-o-nc--' - ..

trogâe-?. ©ibo c.tac^t
1 b..as m ,-ca '-.-.i — CiS 450,00

Apreseulando esle anúiinici terá 5% de abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA. 9 3 - B

(Junto ao Pronto Socorro)
m*%***ãa\__wm\*\mmk\—mmm , -,i,r,-,,.., - .,.,,.
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Wl ISPICULADORM DO MERCADO MUNICIPAL ENCONTRAM
SBMP5E ME*OS PARA LUDIBRIAR A FISCALIZAÇÃO
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NO KNTREPOSTO NAO 8B ENCONTRAM VaRIAS ESPÉCIES DB HKIXK. MAS NOíS H0T61S
RANTPah UKANPtNOaS. NAO M&TAM NUNCA
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tfll

f«***M»«,
K»?f» »e*|*f*>« ijmi«tfw • !•*»•iirfiA « MMitr-éa, * o***-**** * «et»*'í»i 

J**W*r* 4*- i-**f*fttf »^ta}*4a...
***|(J •*** U-aVt--:**.!, Iaí«i... ia^J «1
«*%?* ¦*»&*«#, «tr «»?of
iiW, í-'í«» «;#< « -^-- A*» -?*A
¦a "a «In ,*.!»r,M> M-a-íl*l|»»l.
bjtwm .» irutir* ««»*-*»>.
tfmftftittm,

i-AMiitt D NIHÍRO
i) ,,*<•-,. tjf^rtji r »*-;*s> «fri v«
i' a »a|?S:«'Ef .* ,, |af?J.i-i.^?..!,: ,,!íj,

-1. (gm .. MP.»f*«W »*Í4 4 w

itmpt nu >«4-M,,f - r* at> *,*!¦
M**,l*i «JA ^-Wj'!-?!*-!*** j4 t.nic.

oàA* ?* «ate*f*fi«i * aiifes*,* Am *tS'

ANO III ^ N.» H? •# DOMINOO. » «P. OUTUBRO PB l*H
.___. _ — ¦¦ |

Continuamos a Recebei
Imigrantes Macrobios

« ptHmSimtt. Sen* q w». pajf• rlTMpfeí, 4tm C;«»4 -f* tjtNliW
, *Siil* í**.*tlMr A «"asf»:»di| «|p t>tt« ,|tk-
j f««>í- *>íajj|=|l|»4l» i»*l%Mi dc pifi»
\ m jsi*a»*}a,i-»*slí» t» *"3i>í!i»»j tio» ***»
| y,$mtè, ' Is** *f*t>**ft)ij iinetiiHiti»

Pit-Lít^ai,. -jimcf-tikt. «n %itiKiiv S imh. «ríâ v«Mi *w*i*«i tS« n*-*¦ i**i» sw» t-rt*a» «j* MNb, Cs{ ttüi**i«*a» t,if» \in í*~*>Uur*miit
**¦¦*** #« «ii»»J#r * »*t**iiW<u ikHâia à» ma**, «it*4a>«*k<»»iiaj*»*«•»¦.**# (W* a tttfrmio, ffiiíB «*¦ MIM *imk'm*t e ié .** mií»

MAIS UMA LEVA l)R -HKRNA.s \)V. I*AU. CHKGON ONTEM
Hlíf.O «ANDRp.A GRI1TU - O PROLETARIADO ITAUANO

KQ DP. aSF.U PAIS - UMA
ANDEST1NA

S:|^J,i%A3fSr.!T»ABAI.HA NA RUCONSTRUÇAI
L4« ^ «. « trf.VltX Hé *i. PARTEIRA CLANI

Atiorioii ontem, a i«rde. «*?
ü'j:tM.>,ir<t n fiBor "Alt«ln>^
Ortur, i-«iaiii8o*i'i«» -» Mur4 J
Ciiii, A*>*t» pr*»»-!, prrx-a^rn1)''.<»t o#tmvu e fta-oi-t»

A l.-i»»'» «t«J ll-.|l.»-'*ti. I'M
i- .ali» *.|.»|<»I4'» 15 JMmH-g»iinn* iwr* .» Ria e ll. «-nt
írümlUi im*» oiifiH»* Air»** *

O RSIWtt.t. IMJM 0»*K»A i Otilra* flMll #lMlt4**t«»*
Ria*} ITAIalASOR jrm fWlA» v.Mi*.:,*) \em -M9.

"*. **** #s,,ai- * fl«««»r e 4»»
._?.. J-DSB I.U-*ljifl-|ti *W »A|»-«A i-.-i*,-'-:.. manttmii

Siatm ¥a«í rft-Hiiain1.|
õr nm * «a a»if ir * o
tmoeã tm* A* raeopaacflot»*«.i .!i«*v para i-.«> **Am » «le

» ntttnM *\*rs**M •«»l***l***í» IW »"<ir*
JL.yTÍ,»***-* e^iM is Ham neimm

»"
f«H»'. Í*S

,»»» »i,* »hií"""«im ti*;/!** immeát tr*' s iwt»nfr»*tp', •
liei***, ift*t 4e fmnir <« |»fff«j i*««* ««*

espttutniom ett$ír**m

»4*'íi#*«i>m** .•«** «i s*»**5**;. miati»
n***trá> «?***?*? en utn* i»**t;áaU>
it», útil lula» i- ihí tMvcakiitr*
Bsfiii* •.•-¦"••/'á, «a U4i**. Pa»**»
li klHíéim 4 (•i.l.iiH'". StfiU

*tl*í "»!4»« A-eaH IM »Afi. íf* A
i**i*.« vai *v» --*.-*»«&» »eti>"»í-if
ffht, to #*M<i*i*r» a i«**-i*4»||iv. ou
«IlA o "llhi*, »p* tu* («*u 4o

al*/l.***ít,IO.
Ouir* lem* 4e luJtlifiir « li»

t íi»*»». «.«ftf* f?*tftmt 4. tlvjKla-IA
?X rt?i»w imto 4o ptmê). 

' 
\p*»ti lanrtWilWa *3*f4»í***«*if f-i-íat- C«», A .^«tritii tlata*-^ 4e

(t'4uA*t. Miektt, «a.»**, i 04 iHf \U. r»* i*. -víiís «te nííllwr a**- WB' ki-i..»i «w bm
U&t&í -. o svapuio* peU*% ?-<**• j |,|M K«nt<« a «si*i»», IV,*hí*mÍ

ir»í>*-Ja. rw wol*<*t« *o fa-tlueu
<«/«?*.'*l4- tt ii*il 4t «íÜHir tf|t)f
«w** ««» r«»n-*?* «in WfiSI Si!*<i.

diracAo da «*iai»it.i o»)*rafia
p«f»lUtmenw eomimi5rt^'^«Mliip 

«3a! • «s lavs- ij£ SlJfP1*1 w ^?*^*!'T*ÇW
(uftrit. tAram -fniri^* irs a Pu- |MR r*""*"'
li«*ia Marítima 0 flanilt umi.' Aa «t-i*- m *r* -* s -i •'•*:. <*•

k mwIm «Ir»» de na*?wiia»i4»«le"*i«' wiwr* rnfirani*-* *«** E».
ArulO A COMIhSAO *«»ptnlK>4a * «ei» .••..¦sita. fiada*. Unid*» e tér** o im».

SlikJIWAI nnc Cwno noi» ciiriíwt riiir** Ai-ltit-ma. t»m' • a* nrê^iaç-ii»*
.l^Ü. í T •U'-'** .ian*i«*í.l ni» iiaiwnAf» «mbOflM- tiodeot ser leiia» Btnvél
I IO I BLEIROS et-fà* <*'" O*now, iitsura uma í«1i» MiiiI.iím»» da* RãagAti iu

Miamr*t»i-âi ..«a. MMMM». m«»»ieF * »"»»a,'<' Oitwpplna ii«-rwrw da Uai» * do iVf»ar.r/icmarini aos emprega» •r-titü. rum *^rofií*«.u t? p»r'|t«»nicntu 4v i*Md«» Ameika
daí- do Hotel Votttic wini. no, wm itn-frípiçiífia d» Co

mIií-Hía < * *»«fa do t*SH*4o\ AmScI»,!,», JT StaitoSA-^a» I -^ dgU '-'•"•«?•'-••«•<** fHP-lltílrton. Mailllmí tíí* m

BHHf,
VBO MVN!

"Continuará a Campanha Peío
Petróleo e a Mocidaúe Será Vitoriosa"

*s*B» <%m A - »¦ ¦! 114 4u
par t*»»*'»'»a(. ?*•»* tf-M lifei K.SalA
í»*M4ll<<i4»Ji» <4*»«3«i {**3tiá9 ne
C«!4i**>v»-A<>. flAi r»!».'ts* i »H>,,*t|. |iwdi t» il-;n'i"!it tm ttmn
tjmt* t Itttfíi*. Aliáf, com o «

I .•t|«irs>i.«* tm Molflí, lir«im
raWf*. n .Mmft.rx». si «tai. i:=.
ilirrs «It, |l,ij«.| \'.»ít«>, l.id», «i
|.l 4
5J. »*» I*m«*, **,'eram . público

ti

á .a. I 
***** "»V*** «.»H«I"»*-»»I«*'» »*,¦»»¦ I ••»»«¦,'*,, IMHIWMI 1*»*» .».,* ítiltou» wiiMsniram inim-ltutir* íUU. s ha netir**» dado da for

; l>-t.1.» 'tn i..t* Patmawí» iiiacâo ilt* «vi«?dst!r» mtlUu*.u8««ío g vapor ali ««caSou ei *_
. i.iram lAhsa dt vinf** pilha !„„„. ,

¦ ii***Jh f-»* - *¦

triMuf utui »»»! o «f-atA «rom*

. . a» «.oa o ••.•Júiia. DetM li-tftaa
A ii*»t.. »l«i Uni«.o National du?» Estudantei sobre «h cxpioruv«K*aS cm tornoI v-oj--»» 0 C4n4rj« «nuda -w -ne
da cmrcvisi. do >r. Hamilton Nogueira - Torpe» provocaçôe-s policiai»] fa£ ^°0e J*^« 

Pf*-e »*
viwm a entitlade máxima — Multada a organização estudantil pela Prefeitura i ONDfc usta* a riísponsa

BILIDADE?
D***AÍf .!«* I|,,4,!~m atf|aa

«il inlrtratl ijartio
. «•-:.,-,. i „,,,; ,•« t*ttt%*". i »¦ do i»!-«;.i . :»m,h.-at...

**'»*» sim.f(m*o. GmkMMtl-Mtai,, „k,,|inH propô*™»»14 í 
^«frat-te ,-.» Cai. .t*,.;„ ..,»4!í.„-,íá5-I d« LhU » <|4M" ,"> wta-iLji tif^-rjv.r«» irtlto isíi d» Ctin» *¦•*• Soclctá de Armamuntl Ita»*ii.i,-i-. d« l» «k Htcmbro * «. »¦ !- ••¦'< iSIdarmut I nada »

Lllltar * (»inf>'nii4 t.--¦»;.,„,,.,.. :•¦'••* uroi*rlet-íri.t do "Anfir^a
dt i-l.ti

l*orto.
PARA INTENSIFICAR A MA

VBOAÇAO ITAUAHA
Entra ot, pa**M8«*ires dc»tl

ilíiíos a üni-i.!*,. Air--'», fie-jrj

1101 ^iria-tiiu*-»

ti CAltK
f»tf*M*TH.eomo o• conte Blancamano" p o -Vui

atola". t\m eHt-*** «Irendo
..-.-.... rm . ,*a>::,.-.

õ.« Pemiiafuia. ,*-*.¦);.- eram'í-i*-.'*** «*tsm«» tnanortM ds
f» #r. R*>í*çaiI*ji lates, diretor jsiwrra |a»ie* «nfricanoj.

A Untto Nackmal du* K*»tu-
«laiiifi. riutríbiiiii h Impren»-.
• nula que ¦•».>••-, enuunpa-
no».•A atrftorni ila CNIAO NV.»
CIONAL DOA BBT0DAOT88,
no •'.':'•¦» d« f-wlaitxer a
oplniio ptiblif.i a aos e»tu-
dant**tt .lòlm* « recentt* ca»")
com o .-nho! s»-tador Ha*
mllton No-uclm. tvAxe emt-
tlr a si»KUini** iioin.

Tiet- |í«miii*» dit Capital da
r•• •>•». - iinbilcnram pai i-*—** i,u« ti-tiam Mdo proferi»
«la« pflo 8*jnhOi* Senador H.» •
mi*. N.níiit.i-'. ¦'-.. !*- >' h
UNIÃO NACIONAL IK>8 E.S-
TltDANTtiJ-i i a campanha
pro-petntli*'!. t*or «cáuililA de»-
aa. nn revista, «>... na .tc>lc
«de um pnnido pulitlro, iòra
fnvix-ado como informante o
rr.-ci.t.. r.tnt*.-f«> Bai*dúckmo.
t-iir poMcriormcnte detílarou
nada Iw-ct dito com relação
no ¦ '.i.it-i. O Sr. .Senador
Hamilton N*OBiieira havcrln
rl«..-l.-..i'l-'. entre onlrtu coi-
«a. também que a U.N.K. cj-
tava cheia dc comunistas e
r*ue, "neite particular, bastu
vtr. os c.ir*n*e» que e.stào sen-
«lo . *>palhndt. pela cidade, ;t
pi*on«n<i tia «".'.mpunhii tio
petróleo. Süo eKCtutodOa por
deí**nhl'.ui*i «'omunlítas". _

wmà cla«e o de *:o*f»i possa.Rem temer oi inimigo» a
CAMPANHA PRO-PETKOL-a.0
NACIONAL c«iitllltiar.t tt M«
temo vHorlojt-»». nó*, a MO-
CIDADE BRASILEIRA. q-JC
de»e.!amos um BRASIL Mfá»
LHOI! E INTEIRAMENTE LI-
VRE

A Dlretorta"
MII.TAIIA A VJSJL PKL.V

FREFEnURA
A União Nacional dos Ks-

ttiti.-.t!.-.», que vem desenv**!»
vendo dc alcun*, dia*, para t;i
11111.. tr.!- i.-.i ;i:.>I ..-..l-.'!., t',1
delesa do noM>*o petróleo, con»
ira .i .tua enlrej-a «o Impelia-!
lutmo. .i.-::. de .ter multada
pela Prefeitura do Distrito.
Federal na :mpo:i anciã d'.*
IrH mil e quinhei\to-i cruzei-
ros, a pretexto de ter colora-
do iaixiiaS em Itcais pn-lbuici
da cidade.

O r. i.i.i:... -.:. , baixado pi--
Ic Prefeito, ha pouco*, dia--,
proibindo praticamente u co-
locação dc cartiuc-* em qual-J
quer ponto da cidade, ê reai-i
mente estranho — e essn **s-
trnnhcza já manifestamos•.'.estas colunas — ;¦¦...-. tapa-
leceu no momento justo •;:.!
que o.s estudantes Iniilawv*
a sua patriótica campanha
contra a tentativa tle entrega

sido Publicada,; JÇJ»**> 
Wüàteo ao Imperla-

Recorda.se que, a chegada
cc Trumun c noutra:! oporiu-'
nidades aparecerem pela.s runs
faixas e cartazes t*.c uma so-
ttedade secreta, eüpctie dc or*
Banlzaçfio do lobisomens Jtji

lUUttf ¦ PÜIIIO ...-'.. ¦!•< r..'
que #e IsouticMem ::..:>:.¦•...
ot -••:•- oa Prefeitura contra c"feio sujat-cto'* qua e«as fal-
\%* punham nu cliude.

K»*.i mutut rvpttvtuitai as*
Mm, nada menos que uma
prmUdadc contra aquiles quetém a coragem de lutar con»
Ira a corrente das entretítils*
Ias, em -.'.-:•.. dos interesses
de iwata pátria.

*qii4.
dio. i-ti-tkrfaititn <ln<anciiir a cut*
r« «Jo <*.tu.M> n(»>io ua» . ••: ¦
dot llKaí» do Ufi-a-tputto. Mi»
êates d« iaítrmet ul. rrecluni,*"
\t*r *s ».«. Iivv, 4t iMKalho d*H-
vt funcioniiim. íjiit pfriflxtn si-
larioj cotre «O , |,W m:ti.
n». p.,f, un tralxllio qut* exlglrtai
poua-asl du» vtzn nuls maaciws
e mait !--.¦¦• ->;.-¦

A ir--fot.Mbilld.ti» nos ptstxe

A *• ¦ ii defesa dos
ífii* Satfrít»» fi,| ii.i. tí. tn,.;.:.-•fio •¦¦..•¦ il« rolha ........,{(,
i<ia Junta «.*..!,:... Im*ios*
li, ao Mndlralo |»rl-. Mittt.tr.»
«Jo T r • b at I h v, rr,'-,.n*.i» t-t
m-i(t>r *atl«» entrave do mtatj*
11. ll! • -...1.1 .--I

O lati «rial .1 » 'ntpt«j-ii-l>n
d-J Holtl V«)5Ut |C,|'I»U a gf.
«inalura de 17 i. .:mí:.. .
wntlo ot -. -is!.*:!,» os primeiros
fl«*nalarlos: A-cuor Pereira Vra-•tre», Norlvtl Antônio Uarr.i*
10. Josí Anlonlo tia Cotta, Eran-
«.tico dr .t»»l» Souia c Jalr SU*
terio.

3t:ttl".
Ealaitdo -in. jcmaibUs o,

sr. Mareia infonna ter vindo s
a América du Bul a fim de!
instai» asíncliw «**j suacompanhia em Oucium Alrt*.!:.l«*nt?vidiíu. ainuis e Rio de!Jancirti Ne.Ua capital licaitt
alfuna dias na volta do Prata
Ua-ando do assunto.

Esclarece ler sua cmpr&.ta•eis navios em trânsito paracito hemisfério, sendo tres
«(•¦.'.'a*, tanques, dois carjruci-ros e um tipo L!"j-à1y.

Em abril t*o ano próximoMitiará cm trânsito m.*tb umdo tipo Liberty.

i>».«'«*hai. o
CIPAL

« •!. -*r .'.i , o, &*wm *n*>
«a a UanU» ¦¦,¦* Ai.au»tlnui"
t» «•. Aldo CaJvu. ffiw-t-fíif»»
ujian» do IVatfo H.fsla 4e
Mlláa «- 4» Opera de Room»cireior pmieuua da C*inp4
ll! I* liai -IlíaW i. Cf»ji!.ll
ijue ft? cntarreisa de de-e-era
tue* tie ifíUrtHp, - ai,• r«í,iit-nejat. tie., cem serie em"lema ** UUals em ih»**» pai»

O *r Cario rai a t!4o Paulo
a depwi* «ra so Rio. p©U foi

>•!..-;*!-.,'.,1 pnr* i',r- :-.; Q
Teatro Municipal do ><:.

i. .ji ma cumuanhia. » aja o
>r. Oiiueppc Bavrilt» Olact*»-
ram', diretor auphimtri-.ttrn
!«* da Companhia i:.- «i:.-.*'.!.

tMIORANTC» .MAfltonios
Etsqtiani" o» imifrante*tafíUitaiiii»* a Ajstm n »4o

Indiviáuo* íories. íaudivelr»,«-*-. i -• ti airtculiorti e lícm-
com, oi destinados ao Brasil
rm tudo deixara a desejar.

v: '. ontem teiüiramos •t-oido do rapar !*.alano. tá*
rio» ¦:..••¦.:¦>. ido»», oteimi
m-.e.»ob!o4 mesmo e entre élea
podenm identificar a de nojna
.Maru í -. ... Oulio tle U
vau de idade e portadora do
catiâo am-trclo dc n.-.*.«*.

Outro se d:*t» brasileiro •de falo coiutava cm tua fl*cha e nfto sabia sequer uma
p. *r.vra dc portuguto I

Vossos seieclonadores de
Imigrantes conUnuam "capit*

Penram-M* no .tnliar
do trem

Ptlo PiUt» t:tnir«l «Jo A>»U<
Uuci* l«ram iw»a*«>rt).|.>» «U:..:•,.. ,)(- untrm, J >s* Euí/ih.,
«I» SAit», 4e II ano», ca*>»tl<j,
c<.rii'li«*ÍM., it... .,),.r à tu* Oa-rjtut, o* i.m t .Vb-tiiJt,
llti-rle ll*«lrlsur», «it 3í »nt.»,
MlUIrO. •.:.... «Ja l. :• :•:,
na Itailwa-r, morador II rua
\tittl.lr-» Cardoio, casa 31, no
l-»rqu« da ealaclo de Triagem

A» i -»»•-.• acima nxrbrram
fcrimrnloi qaamlo saltaram deum irem em •••.* iiucM.», oa f"';1" aa escolha do rebu*

quan-littatio Bario dt *»lauá. quan* talho fascista "denaJustado"
«I.» <*» mesmo sofrtia um dexar* je de verdadeirtus •**emas d»ril»mtat«*. tinu"

Ideir.l*
co.* vesp'
irevisiu. «n»iw- .i»*pj
ficoiltvi pelas t".«.oridadeó cai
raiu il tua i* nícharam ou di-
nlticm-am .odo: os carta«'*s
« faixa*. i. U.N.E., stlbsU-
tuindo as p-.lavn-s "mocidaüe.
tirasilcini" pov "mocldade rus-
58" i" procurando ;•'•''tar. ae
qualquer modo. <¦> '!6»2fn*
"KXPI.Or.AR O PETRÓLtíO É
I.IBKWT** O BRASIL". qUC
r*ti. sendo usatlo pelos est'i-1
tUi**/»s paiili-ii'- cm parti-!
ctilnv Ç pe'0ii dc -odo o Btu-j
.sil. de-modu -n Tal. Alòiu dló-
sp. -tu nlMuib pontos, ÍÍCkU
"fciI'" -1 piche as Iniciais |
$..\ v- . Ao mesmo lempo,
pelo.- telefones da u.N.S.
nrai-i * transmitidos insultes
t>m l-tí:;o cfilâo e ameaças di-
'-ei*.-.*-:-* c, pelo correio, chega-
va íorraspondônclo endereça-
ria no S.'. Luli. Carlos Pres-
t«8. i.*..mo ainda vem aconto-
ceiido.

"A U"*'etoria da U.N.E.. '.J-

f>u ;'.'.o.-j aquela entrevista íez
puliilcar em todo o Biasll um
rev o r.o Sr. Senador Hamll-
loi! NoRueira. contestando as
;tci'.j..y'jc.: feitas c friüando o
ãêntido da campanha pró-pe
iról" i, c desafiando ao par-
lnn* ttai* carioca a apontar
e documentar qualquer ati-
tud,- partidária da atuqj Di-
iCtoriB da U.N.l-J.. E, como
lhe chegou ao conhecimento
ric que o Sr. Senador viajava
:'•. Minas Gerais, a fim do pai-
uclpat' dc um Congresso es-
lAK.iu.tll; resolveu u U.N.S.
nu; o seu presidente scruíssc
o m?,:*.*r.o tícctlno, via aérea,
'•bm ;; missfto dc dar conheci-
incritii Imediato :> gloriosa
i.l--;; citudantll mineira ao
';<:- c*. estava passando. Ali,
então, o si*. Senador negou•íivessa proferido as palavras
r.;uc a i"•.**:•'?a:a lhe atribuiu
ii fóiúeceii ao nosso Preslden-
t,-. um documento escrito no
,c:t,;.i afirma coíca totalmente'- batraría ao que foi publi-'(.r.c!o. Tr.mbém cm Minas, ,10
bíííi*reíso dos Estudantes, au

»¦¦¦" .«¦s»-w,—M_____^_.. ¦¦ _ 
' 
__^"'n-\'' | ' "*^ .. ¦L...',',,.t., ' '" " 

'_ 
_m_ J

i»-tiit;fio tio üO.Oüo pessoas,realizada recentemente i-u
Londrct, llarru 1'utliit, te-
crotdrio dn Parli/h Comu-
niéta a tintem diriualttes co-
tiiünístai britânicos falaran

refos imediatas
..do proletariado í/if/f.-'.- re-oiyaiiisaeúo do ministério;
rciliieytct da* fArças .iniit/rf/»»
./..• .,iii>.iiiiii nn mínimo, partiatender à falta ,/..• mJo de
obra: plano dc trabalho /»:-

MAlSDEMIL^TinaSTUEM
ACIDADEEM SOBRESSALTO

CIDADÃOS PACÍFICOS SÃO ESPANCADOS E PRESOS EMPLENA RUA - ABSOLUTA FALTA DE SEGURANÇA DEPOIS
O HclegaJii Gnliino Bczouro foi

iiicumbido. hí algim.i dias. dc cie-
tuar o pollciair.iinto tia cidade.

I:atrc as primeiras medidas to-
nadas, iigurou a dc mandar pa*.-
sar revista a indivíduos .suspeitos,
cm trílnslto pelas ruas da cidade,
a altas lioras da noite.

Assim, determinou aos seus
auentes de realizar umn operado
tltssc flOncro no 

"Tabuleiro da
Baiana".

Das vinte e cinco pessoas ali
revistadas, vinte c duas conduziam
armas proibidas.

Esse (ato levou-o à conclusão
de que com o reduzido pessoal de

que dispunha nada podia fazer dc
eficiente.

Em vista disso, procurou enten-
di-r-sc com seus superiores, li
déjsc entendimento resultou, por
sugestão dele próprio, o emprego,
no policiamento urbano, de mil
e duzentos investigadores da Dc-
legada de Ordem Política e So-
ciai. que nela permaneciam com-
pletanií-nte inativos, proporclonan-
co um flaíto supérfluo e vultoso
aos cofres públicos,

Antes Isso jamais tivesse scon-
tecido e |amais tal medida tivesse
ocorrido àquela autoridade poli-
ciai.

Aceita a sugestSo r. postos cm
tlvldade os mil duzentos "Oras"

DAS 22 HORAS
Jcpofs das '
t percorrer

te
¦K

'*C*'\ '
\'
r-1.

.-.i...

áh "r. Senador Hamilton
çfeira proferir a conforên-
:::,*.-:. n qual fora convida-"•prcr.tou declarações à

;logo após um estudanr•Ido o repto da U.N.E .
!o Kincrite é.c'es fatos
svrr.clos peis imprensa

i.M.
'': PI

f,.'i (.

- da
Dlreti
tn, d
i Maniiltón

indo isto ío-•Ia da U.N.tí.
t por encerra,'

weiivi,Nog
í'

eii' üísta j .orttuüdade, quer
i. iJ. N. L'. reafirmar sua po-
s;ç?.g de entidade da classs
estudantil, acima de questões
po)itÍ2b-parlldádia3, o que .¦
i'AMPANaHA PRÓ - PüTRÔ -
i SO, então certos os estudaxi
tin, c a mais patriótica pos-
,'vcl. A UNIÃO NACIONAL

ÍiO'â ESTUDANTES agradece,
e.;.it.ro"SÍm, ;*•*; mllhare.s 'e
... "soas eu li.stltuições que. traves cia imprensa, de car-

„tas, te!,c.'onmnas ou telsgra-
mas com ela se solidarizara.a
r.o ras.. que narramos.

."Repelimos toda e qualquer
antiu.inisáão partidária em
e.otiii vidn estudantil, vida

•toda ,ela dedicada ao.í mais
ijrjohyeí serviços- rt-* pâtrin, ci?l

Quem, porventura,
22 lior.-.s se arrisque .
o*, ruas da cidade, esta sujeito aos
mesmos vexumes, os mesmas bni-
talidades experimentadas pelo co-
merciário Ari Tomás de Aquino,
que, ao dirigir-se íi sua residência,
a rua das Oficinas. 214, casa 1,
no lingcnbo de Dentro, se viu
Inop.naclamentc agrecido por uma
turma desses investigadores, que
o maltrataram covardemente e o
Meteram numa camioneta para
abcndonâ-lo, ferido, noutro local
longínquo. Soçorreu-o a Atsis-
téncia ilo Mílcri ou ainda pelos
sts. Rubens Azevedo Lima, mo-
rador ã rua General Bruce, Vb-i,
c Pedro Vitorino Ferreira, 3' sar-
gento telcgraiista da Marinha, es-
pancadoa a 

"casie-tetes", 
no pon-

to dc bondes do Largo ds Cancela;
pelo sr. Osvaldo Váltcr de Me-
neses, proprietário de uma lenn.í-
cia no Catete, preso, quando, em
companhia de seu sócio sr. Mar-
tinho de Oliveira c um filho dès-
te. praticavam esta coisa Inominá-
vel: tomavam uni cafezinho no"Araponga"; 

ou entío por aquele
infeliz João Damasccno do» San-
tos que, ao ser autuado na Dele-
gacia de Ordem Política t «oclal,'.oaae os mu auzemos uras ¦» — —""" '»»"« « «¦'"«'i

Ordem Política e Social, desde anteontem, morreu de um colapsoda
cntSo vive a cidade completamente
sobrcssaltnd.i, em verdadeiro pa-
nieo.

"Educados" 
na pratica tia mais

cruel violência, acostumados • m*
pancar c \illpendiar sa vitima*
•jur. tém * desgraça dc Ibe» cair
nau - garras,' esses Indivíduos nSo
consegue*** nunca se aproximar de
seus semelhantes de maneira tíu-
mana: c dc arma. cm punho e
pondo-a logo em ação.

Os latos concretos ai estSo »
falfir bom alto e a desafiar con-
tfitac.lo.

cardíaco
Para que eltnr malsf
N.lo ti possível a continuação

deste estado dc coísíí: a dupla
tortura dos cidadãos cariocu.

De uni lado o» ladrft*.i, os ns-
Mltantcs, os criminosos de tôdan
ns marcas: de outro lado. o po-
lícia. os ' tira.*.", os esponcadorr,*;,
deixando nos fnpccntes * marca
doa' seus crimes.

O i-pie -;c tciu ;t farer com essa
sobra do mil e durc-litos Investi-
.jadores iuati\*ü.i, sem perda dc

tempo. .• manda-los para a rua.
a fim de que procurem trabalho
honesto e produtivo.

Nfio ha niai> ra:ôe:.. nesl.t alf.i-
ra dos acontecimento-;, par.t se cs-
b.iiljar os r-ircos dlnliclros da Na-
çío com o cultico. a engorda des-
se.s "mantenedores" 

da ordem po-
litica c social.

O povo exige tranqüilidade, pa:
c segurança.

E' preciso, pois, que, ao invés
dji desordeiros, o Departamento
Ivdcral de Segurança Publica se
esforce por colocar dentro da sua
repartição homens capazes de as--ij-gurar a ordem e inspirar con-
íiiinça ao.s h.-ibit.!int

rn as indústrias fnndamev.-/<••"*; aeorttos econômicos
ciitt tt t (,,*;.">, com as novas
ta'.''.iüiriic«/at européias c
cwi/i o* \misas uo império
úrtiânmo; iitoutlízuçüo uo to-
uos ns recursos pura a so-
tuçuo imcUiOtU eu cr.si; eco-
ihiiiacu; aiimeiiio ao impôs-
los *u\>ro o capuui c reu ação
nas ituiis puuus pcU>s truua-
namores. .,c».*a uoiitonslra-
çoo. nmu <ii/í Mtiis gigantes-
cut ja reuilzuttus cm Londres,
uczcntis ac titiliiures dc vo-
zes iiplaieliruin follitt,
1/ua.nuo o tkicr dos comu-
nisias ingleses afirmou qut
cru necessário manter a
initçpciidcncta econômica o
iiuiiltca do pais, ameaçada
vela política do licvilt, tia
sujeição aos monopolista*
iwrlc-umcricanos. A pollli-
co do liovm, afirmou follill,
nada tem d<! comum com o*
princípios fundamentais do
movimento trabalhista in-
(//.?.»*. t'.<*-c "mceling ' (oi con-
siderudo, nos círculos pro-
liressistas ingleses, c o m o
uma resposta aos dcrrolls-
tas, nos "ycs men" a serviço
de Wall Street, do tipo de
Uliurchilt, os quais valici-
num. a irremediável falência
da Inglaterra <-' apontam
como saída única, a "patriô-
tico," transformação do pais
cm colônia dos banqueiros

tanque*. Os últimos teleará-
mat de Londrct, publicadosincliuiva cm nossa Impren-¦ii "sadia", informam qnc a
governo dc Ucvln já se dc-

monstra disposto a ceder,
em porto, a algumas dns
rclvindlcaçõci defendidas
pelo f. C. inales, tais comoa desmobilizarão de operu-

¦*;..» ainda iiu-luido' -ia* /.'..¦.
ça* armadas,-o (nterr-tlmbio
comercial rom a VttSS*"•*•* ,V
ánmentp . ,/,. determinado*
impostos.

Férias, Licença e SÉi-íiíiá
Para Os Trabalhadores b Estradas ie Mp
Apresentado ao Congresso, pela bancada comunista, um **rojc*;o dc lei nes--csentido ***-*. Gratificações especiais, fardamento gratuUo c outra-, vantagem;»

PELA VOLTA DO
PCB Â LEGALIDADE

**mmm**m*\r • —Wj— awrsm *j»*VM*mè7s*w*****rvir—r*& m*am\**mMT*s*miè

I
Wm W% #%1 éF* ÍP- fft m-S ií-ü í

L L l I II N ¦ Er-, Va iS V" •-. ]('..'; . "IrtalA ilt âíülÉ
HOJE ;!

das 9 horas :•Jrtir

DANÇAS
Ias para
!uf« livre

E r-ROVAS ESPORTIVAS (eorri*
crianças, Ger.hor.i3j "- :..pa-*es;
futebol; b.-irho dc mar,

As
Às

11
14

horas —
horas —

CHURRASCO.
SHOW.

I." PARTE

para
A bancada comunista, através

do deputado Claudlno Jostt da
Silva, acaba do aprosentnr no
Congresso um projeto da lei
que virá corrigir uma velha o
flagrante Injustiça du quo são
vitimas os trabalhadores do Ue-
partaraonto Nacional do Est.u-
das dc Rodagem. Justificando o
projeto, dir iiqucla ...u-lumentai
quo os servidores do DNER
ciam, até dezembro do 1915, co-
locados, em sua maior parte,
na categoria de "pessoal paia
obras", embora suas íum.-ôcs tt-
vessem caráter permanentes. E
assim classificados, não goza-
vam de nenhum dos direitos ou
vantagens dos servidoras pú*
blleos, como promoções, hora-
rio. tórla-., licenças para trata-
monto dc ¦riiúd'., salárlo-fami-
lia, ot<*-.

Transformada em autarquia,
o DNER, passaram éssps sorvi*
dores a »er consldemdos extra*
numerários, como mensalist.is a

Tristes. O decreto que trans-
formou O DNER era autarquia,
previu quo fossa baixado um
regulamento sobro as condiçoc?
dí trabalho, remuneração, etc.
cio pessoal, mas até hojii esso
dispositivo n:-0 foi cumprido. No
fim do uno passado, respondeu
do o. um requerimento do depu-
tado Maurício Grabols, o Con-
rt-lho Rodoviário informou ter
mandado pagar O salãrlo-fami-
lin aos mensallstas, apôs » rece

••'.cato do requerimento, mes
mio estendeu f-sse beneficio nos
demais servidores.

VÍTIMA DO «PRO-
FESSOR» LreA NA
GREVE DA LIGHT
Teve alia o trabalhador

Gaúcho dc Alencar
do

os servidores do D.N.E.R.

Aos ministros do Supremo Trl-
bunal Federal foi endereçado
o telegrama que a seguir publi-
camos!"Os abaixo-assinado*, perten-
eentes ás diversas correntes po-
liticas, confiando no espirito de
justiça e na formação democra-
ties dos juizes brasileiros, <iue
integram èsso Tribunal, apelam
pnra ws vossas consciências es-
clarecldas tio aenttdo de que,
cefonaando «. «¦Mrtt.nÈ!0 do 3u-

pc-rior Tribunal Eleitoral, que !
determinou a cassação do rogis-i
tro eleitoral do P.C.B., tome;;i
conhecimente? do recurso inter-
posto por essa agremiação poli-
tica, restabelecendo ao mesmo
tempo, em sua forma plena, a
Democracia brasileira, (ass.)
Eduardo Mordia, Justlno Souza,
Aristidcs Travassos, Antônio
Mathous, Belavmino Tavares p.
mais riuatrocentas • nuarniiiai *

Destile rj»>. artistas populares ei; diversos bairro*., empresas,
as30claç<Se^. com uni prêmio rle CrÇ 100,03 as cai*,ipe£o do
de-síllc -. mais Z prêmios dt Cr$ óO.OO a 4 de Cr? 25,00, 0

iulçiamento *crá feito' polo próprio povo,

2.' PARTE

Cenas cimiens com Jararaca, M.-.:lc;to de Sousa, Mario
Lnrjo e Necto de Oliveira, Joe ô. Aríete; C.:*i,;*33 alU3lnan4es
pelo piston miç.ico tle Pedroca; dcsaílo de sambas, com
Blaek-out e Nllcóla Fernandes; Números aa n;ordeoii pelos
Ineomparávels Irrnáos Ischioio. Os númoroj de tiiúsica serão

.icomp.inhados pelo Regional de *à. Cristóvão.

Teve alta
Jor) o Batista, i
Gaúcho Saboi»
que f'i'i nm ilú;

Agora, rom a apresentaçãn
tlójíc projeto, manda-se atandorns_ diversas e justas reivindica*i*ooo dns trabalhadoras doDNER. Bis alguns dispositivosdo projeto do lei:

"Art. i.» — Estendem-se no
pessoal do Departamento Nr.iin-
nal du listradas de Kodagem
do todas as categorias, o direito
as ferias resulumentarcs, licen-
ças para tratamento <lc saúdeo percepção do ealârio-famlllõ,
nas condições vigentes no servi-
ço público federal; nrt. ¦.'.» — oorçamento da despesa du DNBK
consignará dotações especiais
liara a aquisição de uniformeso fardamentos completos, In*tinindo quoplfl • calçados, a ?e
rem distribuídos, gratultamen-tr, aos servidores quo oz ijtili.
sara, por norma regulamentai'
0 obrigatória: art. 3.-' — os eer-vldores do DNER, quando em
exercício permanente em «ona.
ou loenls considerado? InEnlu-
bres, terão direito a. percepção

dc .'¦;rrllf!i'.t'J,ú...í Oípeclftlí,, Mlculatles à base du, seus .ij.l4.ioi
ou vencimentos, nunca Infçrlc-
ic.t a 20 por*c.mto di .¦.•;-.,uncrÃ->;.i!) respectiva".
^0 projoto manda tamíiéct
conceder aos sorvldorea tírKluspeclívotr Departamentos. i,u

Bepavllçõeo íítadltal? dj Bjír-*.-dns do Rodasoni os rainlmap d;,leitor, tegalia-j a va.Ma; ün.i d"
qvu; gosanv ou \*cn!iam*u fe.--.^os servido; e.i .'.j DNBI1"'ti-WÈÊÊ

üofícias lilf

r OQSAAOf) *»;!- 'Jt4

WJfcpr-.ex rapam «ri «i ire'*wM

ísr*s«i'»B*li*ai5-i ÍJ*35*. W'¦•¦•'

iílrf ' ':*

nvuni

B,'h'i'iic.i5 de tiro
dc cachorro

ao alvo. Inferno.
quente, cerveja-,.

pe
c-f.

icana.
• fruta

'Ac, Barr.icaj
. doces.

Hospital Sao
trabalhador

de Alencar,
mais desta-

cacio-s elementos da Llght du-
rante a gueve ocorrida, na em-
prica canadense. Preso pe-
los "tiras" de Boré, durante
aquele movimento, juntamen-
te com outros companheiros,
Gaúcho foi barbaramente tov-
turado na Gestapo Ca rua da
Relação, da qual era chefe.

I r esse tempo o "professor'' Pe- ji i eira Ura, ao mesmo compo |
[ advogado da empresa e per-' seguidor dos grevistas. Ao
j sair da prisão, Gaúcho foi at*- ¦
. bitràrlamcnte demitido. Gau-,1 cho ainda nâo restabelecido,
j encontra-sn á run D. ,Tiilia|
j II. H'i cgtiíJ n. I. nn t''i.H*t>ra,j

piii MüeViii.

U M W ú 13 ín %) ;. 1,'S
Greve dos condutores do McíròpoÜíbapi cri pqrio

PARIS,11 (U. P.) - a sreve, esia manlifi, de teóf .- i*autores de trens do metropolitano Isolou ttvcti- úa uiiide parisienses, os quais nno pudernni i-ompiuvcei'.balho. Algumas linhas dn mòlropoliinrWTI
menti, inativas. 1'odei'osiis forças pulicini-t
guarda nus eslai.-Oeí. Houve i.umoroi-ijs ,-u
polícia informa que nSo há nenhum r«**i*Í«Jò.
Voltaram ao trabalho os estivadorct, tlois EE. U*J

SÍO FRANCISCO, II (U.
ram no Irabalho, nesla cidade
diôncia ás diretrizes tio Arbitro A
líderes sindicais iiadicarnm qui,dênoia.

i.ti i ,«ãj,i
110 !•;¦¦.

I*|-I!ll0l..' ¦ .
.ii.i.i 'i.*,òni'-*ii'i'i

'«íll í |"M-.'10 ,i

U:
em l,i.
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sliuuiúi'
Anciíli-

. VÜllii
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•"l.oi-ni*..

iij úbi*.
mn* ¦')«
••a uu-

5-000 pessoas desabrigada1, cm
do incêndio.
P

conseqüência

) —• 6.000 pessoas ficaram sem ia'-'-> temendo incêndio que destruiu i
BÜGOTaí, íí (0

em conseqüência de
pírto de Tumaeo, sobre o Pacífico.

A população da cidade de 'i umaco é de 2.tes, os qtinis se dedicam, especialmente, ao comi
0 govúrnu remeteu, por viu-ucren

• ooo hàbiían.
cio da pessa.viveres o medlnit.montos para •¦ população, enquanto lôrças do exercito

polícia colaboram na tarefa de evacuar a cidade.
0? bombeiros lutam desesperadamenle uarà conter aj

e da

para

dizem que .-..-os
chama;, apesar da escasseü de água.

A3 notícias procedentes de 'tumaeo „,«„, ms a M^„
portuária está completamente destruída, ***j^

Violento temporal ^
p ) -~ Um violento temwmi étfwò*mlental rle Cnh- enquanto .7.,, 0,,55":'(,p|ir.n am ri--a-.r>if.-iií n* ¦»p,ji-.t.i»'ÍT^l

11-'.*.,

JfiAMI, II (ti
1 ?i"ibre "1 1'osta eus
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